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INTRODUÇÃO 

Este t r a b a l h o e uma t e n t a t i v a de análise sobre as 

mudanças s o c i a i s o c o r r i d a s na a g r i c u l t u r a , tomando por base as 

alterações na e s t r u t u r a p r o d u t i v a e nas relações de produção que 

r e s u l t a r a m no processo de proletarização da mão-de-obra agrícola, 

para entender seus r e f l e x o s sobre a organização dos t r a b a l h a d o 

r e s em S i n d i c a t o s . 

0 o b j e t i v o específico do estudo é a análise do pro 

cesso de mudanças do Município de Sapé, l o c a l i z a d o na região do 

Agro P a s t o r i l do Baixo Paraíba, onde as transoformações na a g r i 

c u l t u r a p r o d u z i r a m alterações q u a l i t a t i v a s na composição da mão-

de-obra, com repercussões sobre o conteúdo das reivindicações dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 

P a r t i n d o das alterações o c o r r i d a s na produção cana 

v i e i r a e das s u c e s s i v a s c r i s e s que o s e t o r e n f r e n t o u , procuramos 

e n f a t i z a r como a grande produção c a n a v i e i r a f o i d e t e r m i n a n t e na 

região, no processo de especialização da grande produção e na 

transformação das relações de t r a b a l h o v i g e n t e s , para compreen 

der as determinações dos c o n f l i t o s s o c i a i s o o o r r i d o s . 

A preocupação em entender a direção das mudanças i n 

t r o d u z i d a s com a expansão da produção c a p i t a l i s t a , é ao nosso mo 

do de v e r , f u n d a m e n t a l , para e s t a b e l e c e r relações com as formas 

de organização dos t r a b a l h a d o r e s e as reivindicações predominan­

t e s em cada período c o n s i d e r a d o . 

Sapé f o i c e n t r o de i m p o r t a n t e s l u t a s o c o r r i d a s na 

Paraíba, nos anos 60, e v i d e n c i a n d o as contradições do d e s e n v o l v i 
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mento da produção c a p i t a l i s t a e a intensificação de um processo 

que v e i o a se c l a r i f i c a r nos anos 70, com a retomada do c r e s c i 

mento da produção c a n a v i e i r a , expresso num processo acentuado de 

proletarização dos t r a b a l h a d o r e s , que haviam l u t a d o de modo tão 

a c i r r a d o c o n t r a a sua transformação em a s s a l a r i a d o das pontas de 

ru a da região. 

Revelou-se também nos anos, 80, com a retomada 

das l u t a s s i n d i c a i s , i m p o r t a n t e p u l o de mobilização e l u t a con 

t r a as formas de exploração do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , na l u t a pe 

l a regulamentação do t r a b a l h o . 

A relevância das mudanças na região e a capacida 

de de a g l u t i n a r um c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s t r a n s f o r m a d o s em 

a s s a l a r i a d o s , c o l o c o u para e s t e t r a b a l h o a necessidade de detec 

t a r os mecanismos que permeiam t a i s mudanças assim como as res_ 

postas do movimento s i n d i c a l em c o n j u n t u r a s e s p e c i f i c a s . 

Tomando como referência o quadro das t r a n s f o r m a 
l _ 

ções p r o d u z i d a s p e l a expansão da produção c a p i t a l i s t a na região, 

procuramos r e l a c i o n a r os d i f e r e n t e s momentos em que os t r a b a 

l h a d o r e s através de suas expressões o r g a n i z a c i o n a i s - L i g a s Campo 

nesas e S i n d i c a t o s R u r a i s - assumiram as l u t a s p e l a sua autono 

mia enquanto c l a s s e e e n f r e n t a r a m os proprietários da região.As_ 

sumindo p e r s p e c t i v a s d i f e r e n c i a d a s , segundo a c o n j u n t u r a e as 

forças s o c i a i s e n v o l v i d a s sob a forma de p a r t i d o s políticos ou 

instituições comprometidas com sua l u t a , a organização dos t r a b a 

l h a d o r e s expressou em cada c o n t e x t o histórico específico o nu 

c l e o das contradições c o n c r e t a s . 

0 e i x o da análise, f o i r e l a c i o n a r as demandas de 
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cada período com o e s t a g i o de desenvolvimento da a g r i c u l t u r a e 

com a expressão o r g a n i z a c i o n a l c o r r e s p o n d e n t e . Com i s s o busca 

mos a f i r m a r que em cada c o n j u n t u r a , onde se expressam as c o n d i 

ções c o n c r e t a s da base m a t e r i a l , a c l a s s e t r a b a l h d o r a no campo 

lançou mão das formas possíveis de l u t a . E, embora houvesse l i 

mi t e s â sua organização, assumiu a r a d i c a l i d a d e que o momento 

político e x i g i a . 

A p o s s i b i l i d a d e de mobilização em t o r n o da r e g u 

lamentação do t r a b a l h o , através de uma greve em todo o Estado , 

em 1984, v e i o e x p r e s s a r uma nova c o n j u n t u r a , s o c i a l e política, 

quando a constituição da mao de obra a s s a l a r i a d a e x i g i a uma pro 

pos t a de l u t a s c o l e t i v a s . 

0 t r a b a l h o f o i e s t r u t u r a d o p a r t i n d o da c a r a c t e r i 

zação do s e t o r açucareiro onde, no 19 capítulo, enf a t i z a m o s as 

mudanças o c o r r i d a s e as subsequentes c r i s e s que o s e t o r e n f r e n 

t o u , s o l u c i o n a d a s com a contínua intervenção do Estado, para ga 

r a n t i r sua sustentação. Dando ênfase ã região de Sapé, i d e n t i 

ficamos o processo de especialização da região e os elementos de 

t e r m i n a n t e s das mudanças nas relações de t r a b a l h o e no processo 

de substituição da pequena p e l a grande produção. 

No 29 capítulo, procuramos a n a l i s a r o processo de 

proletarização dos t r a b a l h a d o r e s . As mudanças na organização do 

t r a b a l h o c o n s t i t u e m o cerne da questão, a p a r t i r da q u a l f o i pos 

sível a constituição de um c o n t i n g e n t e de a s s a l a r i a d o s r u r a i s , 

que se inc o r p o r a m ao mercado de t r a b a l h o sob d i f e r e n t e s condi\ 

ções. A constituição do exército de r e s e r v a se expressa a t r a 

vês dos d i f e r e n t e s mecanismos de absorção da mão-de-obra,aciona 

dos p e l a acentuação da s a z o n a l i d a d e do t r a b a l h o . 
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A d i s p o n i b i l i d a d e da mão-de-obra, p r o d u z i d a p e l a 

permanente temporariedade do t r a b a l h o , conduz a r i t m o s d i s t i n 

t o s do seu emprego e ã formação do c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s 

que freqüentemente se lança no mercado â p r o c u r a de t r a b a l h o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

x 

Para apreender como os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s assu 

miram a defesa de seus i n t e r e s s e s e l u t a r a m c o n t r a as d i f e r e n 

t e s formas de exploração, t r a t a m o s no 39 capítulo de r e c u p e r a r 

h i s t o r i c a m e n t e as manifestações de organização dos t r a b a l h a d o ­

r e s e o conteúdo das reivindicações em c o n j u n t u r a s históricas 

d i s t i n t a s . 

No 49 capítulo, e n f a t i z a m o s a retomada das l u t a s 

no campo, nos anos 80, a mobilização dos t r a b a l h a d o r e s canaviei_ 

r o s e a importância da p r i m e i r a experiência de greve na região. 

~ V 
Concluímos destacando que a questão s i n d i c a l tem 

uma e s t r e i t a relação com o grau e a forma de desenvolvimento da 

produção c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a , r e f l e t i n d o as condições con 

c r e t a s da produção e a n a t u r e z a das contradições correspondentes 

a seu de s e n v o l v i m e n t o . Como não se t r a t a de uma questão apenas 

de caráter o b j e t i v o , o avanço das l u t a s s i n d i c a i s depende,por ou 

t r o l a d o , das condições de mobilização e da direção política que 

que assume o movimento. 

COMO SE ORIGINOU E SE DESENVOLVEU 0 OBJETO DA PESQUISA 

A p a r t i r de 1981, a participação no Grupo de Pe£ 

q u i s a e A s s e s s o r i a S i n d i c a l da UFPB, a b r i u p e r s p e c t i v a s mais am 

p i a s para uma reflexão que v i n h a se esboçando sobre as mudanças 

r e c e n t e s na a g r i c u l t u r a . Às indagações que levantávamos a r e s 

p e i t o de como se dava o processo na Paraíba, somavam-se os deba 
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t e s i n t e r n o s sobre a participação dos t r a b a l h a d o r e s em s i n d i c a 

t o e o comportamento do movimento s i n d i c a l em relação as bases. > 

A experiência d e s e n v o l v i d a p e l o Grupo de Assesso 

r i a S i n d i c a l em 4 s i n d i c a t o s r u r a i s da zona do B r e j o Paraibano, 

com a participação de b o l s i s t a s , f i l h o s de a g r i c u l t o r e s , resultou 

em um levantamento sobre a composição dos associados nos r e s p e c t i v o s 

s i n d i c a t o s , e sobre as condições de v i d a e de t r a b a l h o dos t r a 

5 balh a d o r e s da região. 

P o s t e r i o r m e n t e , o t r a b a l h o ampliou-se para outros 

s i n d i c a t o s r u r a i s , a p a r t i r de um convênio e n t r e o Grupo de As_ 

s e s s o r i a da UFPB e a FETAG-PB, o b j e t i v a n d o o estudo sobre a r e a 

l i d a d e de cada s i n d i c a t o . 

A participação no levantamento sobre as bases do 

s i n d i c a t o de Sape, p e r m i t i u - n o s uma reflexão c o l e t i v a sobre as 

mudanças na região, a composição da mão-de-obra agrícola e a r e 

lação s i n d i c a t o s / b a s e s . 

No d e c o r r e r da p e s q u i s a , a direção do S i n d i c a t o 

de Sape propôs ã equipe responsável, a l i a r ao levantamento das 

condições de v i d a e de t r a b a l h o dos t r a b a l h a d o r e s da região, a 

realização de uma a s s e s s o r i a ao t r a b a l h o s i n d i c a l com as bases. 

A importância da combinação p e s q u i s a / a s s e s s o r i a , 

r e s i d i u no f a t o de que a nossa presença na área e l i m i n o u a pos_ 

t u r a de i n v e s t i g a d o r e s que apenas c o l e t a m dados. Os debates com 

os t r a b a l h a d o r e s e com a direção do S i n d i c a t o , passaram a c o n s t i 

t u i r ocasião de questionamentos sobre as demandas e as formas de 

mobilização, i d e n t i f i c a n d o - s e os l i m i t e s â ação s i n d i c a l . Espera * 

vamos com i s s o , e n c o n t r a r Indicações sobre os caminhos que o mo 



vimento s i n d i c a l busca u t i l i z a r para se c o l o c a r como agente no 

processo de mudanças da l i n h a de atuação s i n d i c a l . "* 

Contudo, a experiência d e s e n v o l v i d a , não e l i m i n a 

va a p o s s i b i l i d a d e dos t r a b a l h a d o r e s nos i d e n t i f i c a r com a d i 

r e t o r i a do S i n d i c a t o , por estarmos desenvolvendo um t r a b a l h o s o l i 

c i t a d o por e l a o que r e s u l t a r i a em a t i t u d e s de r e s e r v a , até quan 

do nos l i m i t a m o s a d i s c u t i r com os t r a b a l h a d o r e s na Sede do Sin 

d i c a t o . A saída para os l o c a i s de t r a b a l h o , arruados e povoados 

do município de Sapé, f a v o r e c e u a apreensão da dinâmica do pro 

cesso de mudanças na região, e as e x p e c t a t i v a s e opiniões do s t r a 

balhadores em relação ao S i n d i c a t o . 0 questionamento sobre as 

formas de resolução dos c o n f l i t o s , o encaminhamento dado p e l o 

S i n d i c a t o , as questões l i g a d a s ã competição e n t r e t r a b a l h a d o r e s 

f i c h a d o s e c l a n d e s t i n o s bem como a opinião dos a s s a l a r i a d o s so 

bre o õrgão de c l a s s e , p e r m i t i u , em p a r t e , que a identificação 

nossa com o S i n d i c a t o f o s s e n e u t r a l i z a d a , r e v e l a n d o - s e uma p o s i 

ção crítica em relação â política S i n d i c a l . 

A permanência na ãrea, d u r a n t e d o i s anos, p a r t i ­

c ipando das discussões sobre as reivindicações dos t r a b a l h a d o 

r e s e sobre a legislação para o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , além dos 

enco n t r o s nas d e l e g a c i a s s i n d i c a i s , semanas s i n d i c a i s e t c , r e 

s u l t o u em-uma apreensão dos l i m i t e s e das p e r s p e c t i v a s de mobi 

lização dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s da região. 

0 e n v o l v i m e n t o dos t r a b a l h a d o r e s no próprio l e 

vantamento p r o p o s t o p e l o s i n d i c a t o , acabou por transformã-lo num 

p r o d u t o c o l e t i v o , i d e n t i f i c a n d o - s e formas de organização e de 

c o n q u i s t a s dos d i r e i t o s dos t r a b a l h a d o r e s . 
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I n i c i a l m e n t e , f o i u t i l i z a d o um questionário para 

identificação das condições de v i d a e de t r a b a l h o na produção ca 

n a v i e i r a e do a b a c a x i . 0 questionário s e r v i u apenas como r o t e i 

r o , v i n d o a ser i n c o r p o r a d o pelos t r a b a l h a d o r e s que passaram a 

d i s c u t i r as mesmas questões nas d e l e g a c i a s s i n d i c a i s . 

0 r e t o r n o â área apôs um ano do t r a b a l h o desen 

v o l v i d o , t e v e o o b j e t i v o de v e r i f i c a r a apreensão dos t r a b a l h a 

dores sobre as mudanças em cu r s o e a v a l i a r a relação s i n d i c a t o 

bases, segundo a percepção dos t r a b a l h a d o r e s e dos dirigentes sin 

d i c a i s . U t i l i z a m o s e n t r e v i s t a s a b e r t a s com a participação de 

grupos de t r a b a l h a d o r e s . 

Desse modo, nasceu a p o s s i b i l i d a d e de s i s t e m a t i 

zar as reflexões d e s e n v o l v i d a s j u n t o com o grupo de A s s e s s o r i a 

S i n d i c a l , com o S i n d i c a t o e com os próprios t r a b a l h a d o r e s . 

Cabe r e s s a l t a r , também, a contribuição das r e f l e 

xões d e s e n v o l v i d a s com a equipe de pesquisa do Núcleo de Estudos 

e Pesquisas em Política Científica e Tecnológica (NESPPO). A 

participação na pesquisa sobre F r e n t e s Modernizantes na A g r i c u l _ 

t u r a Paraibana, f i n a n c i a d a p e l o CNPq p e r m i t i u a m p l i a r as discus_ 

soes sobre os l i m i t e s ãs mudanças na a g r i c u l t u r a e a dinâmica 

do processo de proletarização em d i f e r e n t e s regiões do Estado. 

A constatação de um processo de proletarização d i 

f e r e n c i a d o , e n t r e zonas úmidas e secas, e v i d e n c i o u um comporta 

mento d e s i g u a l em relação ao desenvolvimento e expansão da pro 

dução c a p i t a l i s t a no campo, que r e s u l t a em demandas d i f e r e n c i a 

das do ponto de v i s t a das reivindicações dos t r a b a l h a d o r e s r u 

r a i s . Ou s e j a , a forma de organização do t r a b a l h o na zona cana 
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v i e i r a e do a b a c a x i , r e v e l u - s e r e l a t i v a m e n t e mais homogênea que 

nas zonas secas, a b r i n d o espaço a uma política S i n d i c a l que bus 

que dar c o n t a do c o n j u n t o das l u t a s S a l a r i a i s das regiões mais 

d e s e n v o l v i d a s , no s e n t i d o da unificação das l u t a s . 
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A PRODUÇÃO CANAVIEIRA: DESENVOLVIMENTO E CRISES 

A v u l n e r a b i l i d a d e da produção açucareira n o r d e s t i 

na que se acentua em períodos de c r i s e no mercado i n t e r n a c i o n a l , 

a t r a v e s s a séculos , experimentando condições históricas d i s t i n 

t a s , sendo marcada por períodos críticos e subseqüentes r e a r r a n 

jados e adequações a novas exigências impostas ao processo produ 

t i v o , em c u j a s bases a intervenção do Estado para que o s e t o r se 

s u s t e n t e ê fu n d a m e n t a l . 

Fundada em um padrão de c r e s c i m e n t o puramente ex 

t e n s i v o (dada a d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a s para seu c u l t i v o e a 

d i s p o n i b i l i d a d e de mão-de-obra escrava) os p r i m e i r o s acontecimen 

t o s i m p o r t a n t e s que vi e r a m d e t e r m i n a r transformações nas bases 

da produção c a n a v i e i r a , foram a transformação dos engenhos ban 

guês em engenhos c e n t r a i s e a abolição do t r a b a l h o escravo. 

Segundo Wanderley (1978 - 30-35) na p r i m e i r a meta 

de do século passado, a economia açucareira desenvolveu um e s f o r 

ço de "modernização" do processo p r o d u t i v o , embora l i m i t a d o a 

uma m i n o r i a de senhores de engenho. Estas inovações visavam so 

l u c i o n a r a perda de sacarose da cana de açúcar e a percentagem 

elevada de açúcar de ma q u a l i d a d e . Contudo, t a i s melhoramentos 

no processo de fabricação do açúcar não colocavam em questão o 
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caráter e x t e n s i v o da produção nem as relações de produção e x i s 

t e n t e s . Estes f a t o r e s constituíam de c e r t a maneira, os l i m i t e s 

ãs transformações tecnológicas na produção açucareira. 

Na produção da agroindústria açucareira, o prog r e s 

so técnico p e n e t r o u na fabricação do açúcar,ou s e j a , na p a r t e 

i n d u s t r i a l , enquanto a p a r t e agrícola permaneceu sem alterações 

s i g n i f i c a t i v a s no processo de t r a b a l h o . 

Os engenhos c e n t r a i s , como p r i m e i r a t e n t a t i v a de 

s u b s t i t u i r os processos p r i m i t i v o s de fabricação do açúcar, t o r 

naram-se o i m p e r a t i v o da necessidade de industrialização, vi n d o 

a i n t r o d u z i r a divisão do t r a b a l h o na agroindústria do açúcar. 

As g a r a n t i a s c o ncedidas, através da p o l i t i c a e s t a t a l p r o t e c i o n i s 

t a , eram no s e n t i d o de i n c e n t i v a r a aplicação de c a p i t a l na pro­

dução açucareira. Duas exigências eram f e i t a s p e l o Estado:"a) as 

companhias concessionárias eram o b r i g a d a s a r e s e r v a r 10% do capi_ 

t a l g a r a n t i d o , em um fundo e s p e c i a l d e s t i n a d o a empréstimo aos 

p l a n t a d o r e s e f o r n e c e d o r e s de cana para a u x i l i o dos gastos de 

produção; b) não p o d e r i a haver t r a b a l h o e s c r a v o " (Guimarães: 

1978 - 63 ) . 

A passagem dos engenhos bangüês, â construção dos 

engenhos c e n t r a i s f o i dada através de medidas, no s e n t i d o de es 

t i m u l a r a adoção de processos mais modernos de fabricação, I a n 

çando mão de uma série de i n c e n t i v o s aos i n v e s t i d o r e s na produ 

ção açucareira desde a f a c i l i d a d e na aquisição de equipamentos, 

â construção de r o d o v i a s férreas. Se, por um l a d o , o Estado pro 

curava p r o t e g e r os p r o d u t o r e s de cana através de medidas especí 

f i c a s , c r i a v a para os senhores de engenho que também eram p l a n 
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t a d o r e s de cana, separação e n t r e a a t i v i d a d e agrícola e a indus 

t r i a l , 

..."o que, em última instância, s i g n i f i c a r i a a per 

da do monopólio do c o n j u n t o da a t i v i d a d e produ 

t i v a , fundamento histórico de sua dominação" 

(Wanderley: 1978 - 42 ) . 

Os engenhos c e n t r a i s , como solução p a r c i a l , não r e 

s o l v i a m a questão da industrialização da produção.— 

0 f r a c a s s o dos engenhos c e n t r a i s não im p e d i u , 

contudo, que a p a r t e f a b r i l i n c o r p o r a s s e modificações ao proces_ 

so p r o d u t i v o . Novos maquinismos, t a i s como: c a l d e i r a s , evaporado 

ra s e t u r b i n a s — i n t r o d u z i d a s a p a r t i r de 1870 e as concessões f a 

c u l t a d a s p e l a l e i dos engenhos c e n t r a i s — p e r m i t i r a m t r a n s f o r m a 

ções a um r i t m o mais a c e l e r a d o . 

A experiência -de separar a p a r t e agrícola da par 

t e i n d u s t r i a l , f o i s o l u c i o n a d a com a implantação da u s i n a que 

passou a d i r e c i o n a r o processo de concentração e centralização 

da a t i v i d a d e p r o d u t i v a em sua t o t a l i d a d e , sob a forma de comple 

xo a g r o i n d u s t r i a l . 

Os proprietários de u s i n a s lançaram mão de todos 

os r e c u r s o s possíveis para p r e s s i o n a r a aquisição das p r o p r i e d a 

des- dos senhores de engenho, d e s t r u i n d o as a n t i g a s fábricas e, 

1/ Wanderley a n a l i s a as implicações da passagem dos bangüês ãs 
u s i n a s , ao nível das relações e n t r e p l a n t a d o r e s de cana e s£ 
nhores de engenho que v i r i a m a manter o c o n t r o l e sobre a i n 
dustrialização da produção açucareira no Nordeste, op . c i t . 
pág. 41 a 4 5. 
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i n c o r p o r a n d o suas t e r r a s às próprias plantações da u s i n a . 

A transição dos engenhos c e n t r a i s para as u s i n a s , 

c o n s t i t u i u i m p o r t a n t e f a s e de concentração da produção agrícola 

em grandes unidades p r o d u t i v a s , no s e n t i d o de i n c o r p o r a r a gran 

de l a v o u r a c a n a v i e i r a , sob a forma de complexo a g r o i n d u s t r i a l 

i n t e g r a d o . No e n t a n t o , permaneceu um c r e s c i m e n t o e x t e n s i v o , t e n 

do em v i s t a o f a t o de que as inovações tecnológicas que a u s i n a 

i n c o r p o r o u jã haverem s i d o dadas p e l o bangüê, e, m u i t o embora t i 

vesse o c o r r i d o a passagem do t r a b a l h o escravo para o " t r a b a l h o 

l i v r e " , a b a i x a composição orgânica de c a p i t a l c o n s t i t u i a . s e r i o 

obstáculo â acumulação do c a p i t a l . 

J u nto a u s i n a , p r o d u z i u - s e a c a t e g o r i a de f o r n e c e 

dor de cana. Estes mantinham a p r o p r i e d a d e da t e r r a , permanecen 

do v i n c u l a d o s â produção agrícola, mas, em v i r t u d e da incapaci­

dade de acompanhar as exigências que se impunham ao processo de 

fabricação do açúcar, perderam seu c o n t r o l e que f i c o u sob o co 

mando da u s i n a . Ate 1930, os f o r n e c e d o r e s não t i n h a m g a r a n t i a s 

de que a cana p r o d u z i d a s e r i a f o r n e c i d a para a moagem nas u s i 

nas. Em conseqüência dos a t r i t o s gerados em t o r n o das quotas de 

cana, da fiscalização da pesagem do p r o d u t o e do f i n a n c i a m e n t o 

das s a f r a s , os f o r n e c e d o r e s s o b r e v i v e r a m e, c o n s t i t u e m ainda ho 

j e , grande percentagem dos p r o d u t o r e s que fornecem cana âs u s i 

nas no Nordeste. (Andrade, 1982). 

Alem dos f o r n e c e d o r e s que u t i l i z a m t e r r a s próprias, 

pr o d u z i u - s e a c a t e g o r i a de l a v r a d o r e s ou f o r n e c e d o r e s r e n d e i r o s 

(como denomina Andrade) que são v i n c u l a d o s âs u s i n a s , proprietã 

r i a s das t e r r a s que l a v r a m , fornecendo a cana que c u l t i v a m e, 
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pagando uma renda anu a l de 10 a 15%, alem de assumirem os r i s c o s 

da produção de cana de açúcar. 

A incorporação p a u l a t i n a da força de t r a b a l h o dos 

moradores e a utilização de c o n t r a t o s de arrendamento a a g r i c u l 

t o r e s não proprietários, f o i a saída dos proprietários, para a 

c r i s e da mão-de-obra e n f r e n t a d a com a eliminação do trabalho escravo. Os 

proprietários passaram a conceder t e r r a aos moradores em t r o c a 

de d i a s de t r a b a l h o g r a t u i t o na c u l t u r a c a n a v i e i r a . Desse modo, 

a concessão de t e r r a aos moradores c o n s t i t u i u o mecanismo u t i l i 

zado para f i x a r a mão-de-obra necessária aos senhores de enge 

nhos, na produção c a n a v i e i r a . 

Segundo Wanderley (1978 - 55) a p a r t i r da década 

de 20 a produção n a c i o n a l das u s i n a s não cessou de aumentar, e, 

e s t a expansão g e n e r a l i z a d a , r e a l i z o u - s e num momento de retração 

das exportações n a c i o n a i s , provocando a c i r r a d a concorrência en 

t r e os Estados p r o d u t o r e s , p e l a participação no mercado i n t e r n o . 

Com a queda dos preços e a superprodução m u n d i a l de açúcar, a i n 

tervenção e s t a t a l t o r n o u - s e necessária. Esta intervenção se cor 

p o r i f i c o u na criação do I n s t i t u t o do Açúcar e do Álcool (IAA)com 

o o b j e t i v o de g a r a n t i r a divisão do mercado n a c i o n a l do açúcar 

e n t r e os d i v e r s o s Estados p r o d u t o r e s . A política do IAA t e v e , 

então, a dupla função de: "por um la d o a s s e g u r a r a sobrevivência 

da produção r e g i o n a l (no caso do Nordeste) através de medidas de 

caráter p r o t e c i o n i s t a . Mas, por o u t r o l a d o , r e d u z i n d o - a a uma po 

sição secundária no c o n j u n t o da economia açucareira n a c i o n a l , 

porquanto não impediu — mas reforçou — o c o n t r o l e p r o g r e s s i v o 

p e l o s Estados s u l i s t a s - p a r t i c u l a r m e n t e São Paulo - do mercado 

i n t e r n o " . (Wanderley: 1978 - 5 8 ) . 
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A intervenção que a princípio se l i m i t a r i a ã e s f e 

r a da comercialização, a t i n g i u a a t i v i d a d e p r o d u t i v a . Embora os 

i n d u s t r i a i s reagissem à intervenção na e s f e r a p r o d u t i v a , o IAA 

conseguiu impor o princípio da limitação e e s t a b e l e c e u critérios 

de fixação de quotas de produção. A p a r t e agrícola permaneceu 

expandindo-se, p r i n c i p a l m e n t e , através da incorporação de novas 

ãreas â c u l t u r a c a n a v i e i r a no Nordeste, enquanto o C e n t r o - S u l , 

desenvolveu um processo de modernização de seu parque i n d u s t r i a l . 

No período e n t r e 1939/1945, a produção c a n a v i e i r a 

ampliou-se no Nordeste. 0 uso do caminhão e o melhoramento de r o 

d o v i a s , p e r m i t i u que a ampliação de ãreas c u l t i v a d a s se estendes_ 

se a regiões mais d i s t a n t e s . (Andrade: 1980 - 9 8 ) . Nos períodos 

favoráveis â produção c a n a v i e i r a , o IAA que jã e x e r c i a c o n t r o l e 

e f e t i v o sobre a comercialização e a produção, p e r m i t i a a funda 

ção de novas u s i n a s , mesmo em l o c a i s t o p o g r a f i c a m e n t e pouco f a 

vorãveis. 

A política de proteção do IAA â produção açucarei­

r a n o r d e s t i n a , manteve-se, através da manutenção de quotas de 

produção, que chegou a i n c l u i r até uma p a r c e l a do mercado do Cen 

t r o - S u l . (Como e n f a t i z a Sales - 1982: 2 1 ) . 

" T a l política p r o t e c i o n i s t a conseguia sua base 

de sustentação p e l o c o n t r o l e que a b u r g u e s i a 

açucareira do Nordeste manteve sobre o I n s t i 

t u t o , desde sua fundação". 

A passagem de uma economia agrãrio-exportadora pa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I 

r a o predomínio do s e t o r u r b a n o - i n d u s t r i a l , sobretudo em Sao Pau 
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l o , f e z com que e s t e Estado passasse a d e t e r , p a u l a t i n a m e n t e , a 

hegemonia do processo, com a concentração i n d u s t r i a l o c o r r i d a 

a l i . P a r a l e l a m e n t e , neste Estado, com a substituição da c u l t u r a 

do café por o u t r o s p r o d u t o s , a cana de açúcar passou a c r e s c e r a 

r i t m o a c e l e r a d o , acima, i n c l u s i v e , das quotas e s t a b e l e c i d a s para 

a região, num momento em que as relações de produção no campo jã 

s o f r e r a modificações s i g n i f i c a t i v a s na região S u l , no período ca 

f e e i r o . 

A p r o d u t i v i d a d e do s e t o r açucareiro, sobretudo na 

p a r t e agrícola da produção p a u l i s t a , jã era s u p e r i o r ã produção 

n o r d e s t i n a , acentuando as diferenças r e g i o n a i s , em v i s t a dos f a 

t o r e s acima mencionados. A manutenção das relações de produção 

no Nordeste f o i f a t o r r e l e v a n t e na diferenciação e n t r e as duas 

regiões p r o d u t o r a s de açúcar, associada âs medidas e s t a t a i s pro 

t e c i o n i s t a s que sõ v i r i a m a reforçar os mecanismos de a t r a s o da 

produção n o r d e s t i n a . Sales (1982 - 23) s i n t e t i z a seu s i g n i f i 

cado, quando a f i r m a que: 

"os mecanismos de c a t i v e i r o da força de t r a b a 

l h o , sucessivamente r e i t e r a d o s na a g r i c u l t u 

r a c a n a v i e i r a do Nordeste, após a abolição da 

e s c r a v a t u r a , como f o i o caso da relação de 

t r a b a l h o do morador de condição, foram sem dú 

v i d a i m p o r t a n t e s para e x p l i c a r esse d i f e r e n 

c i a i de p r o d u t i v i d a d e e n t r e as duas regiões". 

1.1 - MUDANÇAS RECENTES NA AGROINDÚSTRIA CANAVIEIRA 

0 padrão de desenvolvimento agrícola, da produção 

c a n a v i e i r a , p e r s i s t i u até os anos 60, em termos de c r e s c i m e n t o 
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e x t e n s i v o , sem a l t e r a r a e s t r u t u r a p r o d u t i v a , embora ensaiando 

mudanças nas relações de produção. A manutenção ce formas t r a d i 

c i o n a i s de relações de t r a b a l h o a l i a d a ã d i s p o n i b i l i d a d e de t e r 

r a s , p e r m i t i u que d u r a n t e m u i t o tempo não ocorressem alterações 

s i g n i f i c a t i v a s nos níveis de p r o d u t i v i d a d e . Somente a p a r t i r do 

momento em que mudou a política econômica para o s e t o r açucarei 

r o , c o r p o r i f i c a d a em medidas ' e f e t i v a s de racionalização do s e t o r , 

e que se a l t e r a r a m as r e g r a s do j o g o . Enquanto o E s t a t u t o da La 

voura C a n a v i e i r a (Dèc. L e i 3855/1941) v i n c u l a v a o preço da cana 

ao preço do álcool e do açúcar e, ao rendimento i n d u s t r i a l das 

u s i n a s , a L e i 4870/1965, d e t e r m i n o u que se lev a s s e em conta os 

cus t o s de produção, bem como a pureza da cana e o t e o r de sacaro 

se. "Esse d i s p o s i t i v o l e g a l r e s u l t a r i a na prática num f a t o r de 

estímulo ã m e l h o r i a da q u a l i d a d e da cana, c o n t r i b u i n d o para au 

mentar a p r o d u t i v i d a d e agrícola que sempre f o r a um dos pontos 

críticos da produção açucareira do País e espe c i a l m e n t e no Nor 

d e s t e " . (Sales 1982 - 2 6 ) . 0 Estado de Alagoas f o i e s c o l h i d o pa 

ra a nova forma de c a l c u l a r o v a l o r da t o n e l a d a de cana, com ba 

se no t e o r de sacarose e pureza, por s e r nesse Estado onde se 

concentraram os estímulos da nova f a s e de racionalização da pro 

dução açucareira. 0 Programa de Racionalização da Agroindústria 

Açucareira, o b j e t i v o u a t i n g i r uma modernização tecnológica da 

agroindústria da cana e i n c e n t i v a r a capitalização da a g r i c u l t u 

r a . 

0 que i n t e r e s s a r e t e r e que a constituição do com 

p l e x o a g r o i n d u s t r i a l i n t e g r a d o , com a implantação das u s i n a s , se 

f e z com a intervenção d i r e t a do Estado, através de subsídios ã 

industrialização, num esforço de desenvolvimento da e s t r u t u r a pro 
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d u t i v a e das relações de produção na a t i v i d a d e c a n a v i e i r a . Mais 

que i s s o , a intervenção do Estado no s e t o r açucareiro, que se 

expre s s a , i n i c i a l m e n t e , através do I n s t i t u t o do Açúcar e do Ãl 

c o o l ) assumiu, p o s t e r i o r m e n t e , nova dimensão, através de medidas 

v o l t a d a s para a tecnificação e modernização da produção c a n a v i e i 

r a , quanto aos elementos s i g n i f i c a t i v o s para o processo de c a p i 

talização da a g r i c u l t u r a do Nordeste. 

Sales (1982: 20) e s t a b e l e c e uma divisão em d o i s 

períodos sobre a intervenção do Estado no Setor açucareiro. Um 

período que v a i da criação do I n s t i t u t o do Açúcar e do Álcool 

(IAA) até inícios dos anos 70 e, o segundo que v a i da promulga 

ção do Decreto L e i n9 1.186 de 27.08.71, aos d i a s a t u a i s , 

"... quando se e s t a b e l e c e a p a r i d a d e de preços 

do açúcar para as duas regiões açucareiras — 

Norte-Nordeste e C e n t r o - S u l , marcando, assim, 

o f i n a l da política (até então a d m i n i s t r a d a 

p e l o IAA) de p r o t e c i o n i s m o ã agroindústria açu 

c a r e i r a n o r d e s t i n a " . 

A p r i n c i p a l expressão da política econômica nos 

anos 70, para o s e t o r açucareiro, v e i o a ser a racionalização e 

centralização da produção da cana de açúcar, v i a b i l i z a d a através 

de vários d e c r e t o s que implementavam medidas v o l t a d a s para o es 

tímulo ã m e l h o r i a da q u a l i d a d e da cana. 0 Programa de R a c i o n a l i 

zação da Agroindústria C a n a v i e i r a , o b j e t i v o u alcançar moderniza 

ção tecnológica da cana de açúcar, que se t o r n o u viável através 

dos r e c u r s o s p r o v e n i e n t e s do Fundo E s p e c i a l de Exportação.—^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1/  Trata-se de recursos provenientes dos saldos de exportação, postos ã dis 
posição pelo IAA que, através do Decreto 1168/71, tornou possível conce 
der estímulos ã modernização do setor açucareiro. A esse respeito, cônsul 
te-se Tereza Sales (1982) que analisa os destinos e a aplicação FEE, nos 
diversos setores da economia, particularmente no Nordeste e Centro-Sul. 
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As suc e s s i v a s medidas adotadas p e l o Estado que vão 

desde os Decretos e L e i s , regulamentando, as quotas de produção, 

ãs medidas de racionalização do s e t o r açucareiro, através de vã 

2 / * 

r i o s Programas—, expressam a nova política econômica para o se 

t o r , c u j o o b j e t i v o v e i o a s e r , p o s t e r i o r m e n t e , o e s t a b e l e c i m e n t o 

de um pl a n o de modernização tecnológica da agroindústria cana 

v i e i r a . T a i s medidas r e f l e t e m preocupação com a modernização da 

a g r i c u l t u r a , através de medidas de inovações tecnológicas, e de 

i n c e n t i v o â capitalização da a g r i c u l t u r a . Os programas de crédi 

t o r u r a l para a aquisição de insumos e m a q u i n a r i a moderna, as 

sim como a fusão, incorporação de u s i n a s ou, a i n d a , a ampliação 

do parque f a b r i l no Nord e s t e , r e f l e t e m a tendência â c o n c e n t r a 

ção da produção açucareira e a direção das mudanças. 

Para o No r d e s t e , a unificação das medidas e s t a t a i s 

sobre o s e t o r açucareiro, c o n d u z i u a mudanças no caráter da pro 

dução c a n a v i e i r a , na medida em que ocorreram fusões e c o n c e n t r a 

ção de u s i n a s , a l t e r a n d o a composição orgânica do c a p i t a l , e a l 

t e r a n d o a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . Esse processo, a i n d a que 

não s e j a homogêneo, começou a se r e f l e t i r e n t r e os Estados produ 

t o r e s do Nordeste. 

No b o j o de t a i s mudanças, i n t e n s i f i c o u - s e um pro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2/ A n t e s da implantação do " P r o g r a m a de R a c i o n a l i z a ç ã o da Agro 
indústria C a n a v i e i r a " , d i v e r s a s m e d i d a s f o r a m t o m a d a s , a t r a 
vês de legislação do IAA, com o o b j e t i v o de s u p e r a r os e n t r a 
v e s em relação ã p r o d u t i v i d a d e agrícola e d i v e r s i f i c a r a p r o 
duçao agrícola em áreas o c i o s a s dos latifúndios c a n a v i e i r o s , 
d e s t i n a n d o - s e t a i s m e d i d a s a m é d i o s p r o d u t o r e s r u r a i s . E n t r e 
o u t r a s , d e s t a c a - s e a L e i 4 8 7 0 / 1 9 6 5 , que e s t a b e l e c i a uma s i s t e 
m á t i c a n o v a de preços p a r a a c a n a de açúcar ( v i a c u s t o s de 
p r o d u ç ã o , p u r e z a e t e o r de s a c a r o s e ) e o D e c r e t o 5 9 . 0 3 3 - A -
/1966 que c r i o u o Grupo E s p e c i a l p a r a a R a c i o n a l i z a ç ã o da 
A g r o i n d ú s t r i a C a n a v i e i r a do N o r d e s t e (GERAN) que s e e x t i n g u e 
apôs 5 a n o s de criação com p o u c o s e i s o l a d o s r e s u l t a d o s . V e j a 
- s e S a l e s , T. op. c i t . pág. 2 7 . 
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cesso que v i n h a ocorrendo — embora mais lentamente — em décadas 

a n t e r i o r e s . T r a t a - s e do processo de expulsão dos t r a b a l h a d o r e s , 

o q u a l se a c e l e r o u nos anos 70, como r e s u l t a d o das mudanças que 

vinham se i n t r o d u z i n d o na agroindústria c a n a v i e i r a . Esse proces 

so de expulsão assume, p o r t a n t o , novo caráter, â medida em que 

passa a ser a b s o r v i d a p e l a produção c a n a v i e i r a sob novas r e l a 

ções de t r a b a l h o , i n c o r p o r a n d o - s e ao processo não mais como mora 

dores de condição ou como alugado, mas como t r a b a l h a d o r e s c l a n 

d e s t i n o s c u j a relação se funda na temporariedade do t r a b a l h o ou 

s e j a , na intermitência do emprego da mão-de-obra agrícola. 

É i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que nessa f a s e amplia-se a 

c u l t u r a da cana para as áreas de t a b u l e i r o s , t a n t o na Paraíba co 

mo em Alagoas. Os t a b u l e i r o s sempre foram considerados imprestã 

v e i s para a agropecuária. Mas com a i n t e n s a utilização de i n s u 

mos modernos (adubos, c o r r e t i v o s , d e f e n s i v o s , h e r b i c i d a s , e t c . ) 

que v i a b i l i z a m aumento de p r o d u t i v i d a d e , transformaram-se os t a 

b u l e i r o s em áreas cultiváveis e p r o d u t i v a s . 

A tratorização f o i i n c o r p o r a d a ao processo p r o d u t i . 

vo, através de f i n a n c i a m e n t o s d i r e t o s dos bancos o f i c i a i s e par 

t i c u l a r e s ou, o r i u n d o s do Fundo E s p e c i a l de Exportação. 

A política econômica que se e s t a b e l e c e u nos anos 

70, t e v e como elemento novo o Programa N a c i o n a l do Álcool. Sur 

gindo numa c o n j u n t u r a de c r i s e das exportações do açúcar, que se 

sucedeu aos p r i m e i r o s anos da década de 1970, um novo f a t o r , 

a l h e i o ao s e t o r açucareiro se somou ao i n c e n t i v o da produção a l 

c o o l e i r a , q u a l s e j a a c r i s e de e n e r g i a , o r i u n d a da a l t a p r o g r e s 

s i v a dos preços do petróleo. A utilização do álcool etílico, en 

quanto f o n t e de e n e r g i a a l t e r n a t i v a passou a ser um dos f a t o r e s 
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c e n t r a i s da política governamental. 0 PR0ALC00L, t e v e como o b j e 

t i v o , através de i n c e n t i v o s f i s c a i s , promover maior produção e 

utilização do álcool, a p a r t i r da cana de açúcar, como a l t e r n a t i 

va energética aos combustíveis líquidos d e r i v a d o s do petróleo, 

assim como a b r i r novas p e r s p e c t i v a s para a agroindústria cana 

v i e i r a , f a c e à queda do preço do açúcar no mercado i n t e r n a c i o 

n a l , a p a r t i r de 1974. 

Os i n c e n t i v o s f i s c a i s p r o p i c i a d o s p e l o Estado, a t r a 

vés do Programa N a c i o n a l do Álcool, v i e r a m desempenhar o pap e l 

de mediadores, g a r a n t i n d o o f o r n e c i m e n t o de matérias-primas para 

a agroindústria c a n a v i e i r a , atendendo, assim, a i n t e r e s s e s ime 

d i a t o s não só dos p r o d u t o r e s de açúcar e u s i n e i r o s , como também 

dos f a b r i c a n t e s de equipamentos para d e s t i l a r i a s , p r o d u t o r e s de 

insumos e máquinas para o s e t o r agrícola. Segundo Sales (1982 -40) 

o i n c e n t i v o â produção a l c o o l e i r a sempre esteve p r e s e n t e na l e 

gislação açucareira, embora de forma subordinada â produção do 

açúcar, enquanto s e r v i a de sustentação ao s e t o r nos momentos de 

c r i s e . 

No quadro a t u a l da agroindústria c a n a v i e i r a , o i n 

c e n t i v o â produção do álcool, através do PNA, e v i d e n c i a que o 

PR0ÁLC00L já se c o n s t i t u i num elemento de reforço às mudanças i n 

t r o d u z i d a s na e s t r u t u r a p r o d u t i v a , no s e n t i d o de modernização da 

agroindústria c a n a v i e i r a e de reforço à e s t r u t u r a da p r o p r i e d a d e 

a l t a m e n t e c o n c e n t r a d a . No Nord e s t e , os p r o j e t o s se concentram em 

áreas monocultoras e a s s o c i a d o s , v i a de r e g r a , aos proprietários 

de u s i n a s . As d e s t i l a r i a s autônomas, por exemplo, funcionam i n 

dependentes das u s i n a s , mas surgem no i n t e r i o r destas p r o p r i e d a 

des e, âs vezes, se confundem com a p a r t e f a b r i l . Além d i s s o , 
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surgem, p r a t i c a m e n t e , do mesmo grupo u s i n e i r o , acentuando a con 

centração e centralização do c a p i t a l u s i n e i r o . 

A conclusão que nos parece s e r observada, sobre a 

agroindústria c a n a v i e i r a ê que, malgrado sua v u l n e r a b i l i d a d e e 

a p e r i o d i c i d a d e das c r i s e s que s u p o r t a , o Estado assumiu o pap e l 

de p r o p u l s o r de mudanças e de g a r a n t i d o r de sua sustentação. Na 

da mais e que a representação da c l a s s e dominante, confundindo 

-se às vezes, com e l a , ou, dependendo da c o n j u n t u r a e da c o r r e i a 

ção de forças expressas através de seus organismos, vendo-se f o r 

çado a d e s l o c a r o e i x o das decisões econômicas e políticas. As 

sim é que v i s u a l i z a m o s a agroindústria c a n a v i e i r a do Nordeste, 

através de seus organismos com plenos poderes sobre a instância 

governamental, através das instituições c r i a d a s para sua susten 

tação. As intervenções do IAA, i n i c i a l m e n t e na comercialização 

e, p o s t e r i o r m e n t e no âmbitozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da produção açucareira, não e mais 

do que expressão do p a p e l e x e r c i d o p e l o c a p i t a l nas decisões de 

âmbito gove r n a m e n t a l , através da representação, sob o predomínio 

dos u s i n e i r o s do Nord e s t e , r e p r o d u z i n d o a n a t u r e z a de c l a s s e e 

a hegemonia de um grupo sobre o u t r o . 0 a t r a s o político e econômi. 

co que se r e p r o d u z i u por longo período na agroindústria c a n a v i e i 

r a n o r d e s t i n a , l e v a r i a a que p r o d u t o r e s da região Sul ( s o b r e t u d o 

São Paulo) rompessem com a política p r o t e c i o n i s t a que s u s t e n t o u 

as relações de produção no Nordeste. Em que pese as t e n t a t i v a s 

de se i m p l a n t a r a modernização na produção c a n a v i e i r a , o c e n t r o 

da questão c o n t i n u o u sendo a manutenção de um padrão de c r e s c i 

mento e x t e n s i v o , associado à manutenção das relações de produção 

t r a d i c i o n a i s . 

Somente quando a produção n o r d e s t i n a perdeu t e r r e 
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no para São Paulo, t a n t o em relação ã p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o 

como ao c r e s c i m e n t o da produção acima das quotas e s t a b e l e c i d a s 

p e l o IAA, é que as p o s s i b i l i d a d e s de inovações tecnológicas, v i a 

incorporação de insumos, equipamentos e maquinas agrícolas, con 

duziram a alterações q u a l i t a t i v a s nas relações de produção. T a i s 

mudanças antecederam a política econômica que d e t e r m i n o u a nova 

fase de racionalização da agroindústria c a n a v i e i r a , mas s o f r e u 

seu maior impacto, quando de sua efetivação, através do PROÁLCOOL. 

í Na Paraíba o Programa N a c i o n a l do Álcool p e r m i t i u 

aumento da produção c a n a v i e i r a e da capacidade i n d u s t r i a l de 

transformação em álcool, através de crédito s u b s i d i a d o concedido 

aos p r o j e t o s aprovados para implantação de d e s t i l a r i a s autôno 

mas. A Tabela I e v i d e n c i a a ampliação do parque f a b r i l nesse Es_ 

tad o para produção de álcool com a ampliação de d e s t i l a r i a s a uto 

nomas. 0 c r e s c i m e n t o da produção de cana de açúcar, p e r m i t i u 

que sua participação f i c a s s e em t o r n o de 6,6% da produção n a c i o 

n a l . 

Embora pouco r e p r e s e n t e , se comparado a produção 

de o u t r o s Estados (Tabela II.) para a Paraíba s i g n i f i c o u um c r e s c i 

mento da área c o l h i d a da ordem de 100% no período con s i d e r a d o . 

0 Programa N a c i o n a l do Álcool até 1983 aprovou cer 

ca de 13 p r o j e t o s no Estado da Paraíba, ampliando a capacidade 

de moagem para produção de açúcar e álcool em várias unidades 

f a b r i s . 



TABELA I 

Estado da. Paraíba P r o j e t e s de D e s t i l a r i a s Aprovados p e l o PROALCOOL 

INTERESSADO LOCALIZAÇÃO TIPO DE CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 
SAFRA 

PRODUÇÍ 

DA 

to 

DESTILARIA 
DIÁRIA 10L/24h TOTAL 10 6L/SAFRA 

SAFRA 

PRODUÇÍ 

DA 

to 
ATUAL APROVADA ATUAL APROVADA 

SAFRA 

PRODUÇÍ 

DA 

to 

Cia. Agro i n d u s t r i a l Santa 
Helena Sapi Anexa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 60,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 9,0 77/78 78/79 

Usina Santa Ila r i a Areia Anexa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 40,0 - 6,0 78/79 82/83 

Des t i l a r i a M i r i r i Sape Autônoma - 120,0 - 20,1 78/79 79/80 

(AGICAM Agro I n d u s t r i a l 
Camaratuba Ltda,, 
(Destilaria Santo Antonio) Rio Tinto Autônoma 120,0 27,8 81/82 81/82 

Agro I n d u s t r i a l Tabu Coaporã Autônoma - 120,0 - 21,6 79/80 82/83 

Usina Sant'Ana S.A. Santa Rita anexa - 60,0 - 8,7 81/82 82/83 

AGICAM Agro I n d u s t r i a l 
Camaratuba Ltda. Rio Tinto Autônoma 120,0 290,0 27,8 52,2 82/83 82/83 

t D e s t i l a r i a Jacuípe S.A. Lucena Autônoma - 90,0 - 15,7 82/83 84/85 

Vfeldir dos Santos Lima e 
outros(agro ind. Pilões) Serraria Autônoma - 120,0 — 21,6 82/83 83/84 

Una Agro I n d u s t r i a l S.A. Sapé Autônoma - 120,0 - 21,6 82/83 83/84 

Flaviano R. Coutinho Ltda. Lucena Autônoma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 90,0 - 15,9 83/84 84/85 

Japungu Agro I n d u s t r i a l S.A. 
Pir p i r i t u b a Agro I n d u s t r i a l 
Ltda 

Santa Rita 

Belém 

Autônoma 

Autônoma 

120,0 

60,0 

18,9 

13,0 

82/83 

82/83 

84785 

84/85 

Paraíba - - 120,0 1.410,0 27,8 252,1 - -

FONTE: I.A.A. - 1982 - Citado por Potengy, G.F. Les Plans de Modernization dela Production de l a Canne a Sucre et leurs Repercussions 
Sociales et Politiques dans l e Nordeste du Brésil: Le Cas du Brejo Paraibano. These de Doctorat do 3 ème cycle en Sociologie 
Rurale. Université de Paris - X - Nanterre Mars 1984. pag. 132. 
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Tabela I I 

Evolução da Área C o l h i d a de Cana-de-Açúcar por Estados. 1974/80. (1.000 h a ) . 

Estados 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 Origem Crescimento 
1980/76 (%) 

São Paulo 720 621 723 791 871 945 1.060 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ 55 , 5 

Pernambuco 303 267 329 350 353 366 365 + 5,9 

Alagoas 195 228 230 290 309 330 357 + 20,9 

Rio de J a n e i r o 163 162 162 192 180 194 198 + 5,9 

Minas Gerais 240 255 190 183 130 181 186 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 0,7 

Paraíba 52 60 70 80 92 101 110 + 6,6 

Bahia 78 77 69 78 83 75 73 + 0,7 

Paraná 40 46 52 43 47 60 65 + 2,1 

Outros 266 253 268 263 273 289 287 + 3,1 

T o t a l 2.057 1.969 2 .093 2 .270 2 .388 2 . 541 2 . 701 100,0 

Fonte: FIBGE - Fundação I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de G e o g r a f i a e Estatística, c i t a d o por Fernando Homem 
de Melo e Eduardo G. Fonseca. PR0ÁLC00L, E n e r g i a e T r a n s p o r t e s . Estudos Econômicos.TIPE/Pio 
n e i r a , 1981. São Paulo, pãg. 9. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 4 
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A c o n t r a p a r t i d a do aumento da produção c a n a v i e i r a 

tem seus r e f l e x o s d i r e t o s sobre as c u l t u r a s a l i m e n t a r e s , à medi 

da em que e l i m i n o u das grandes p r o p r i e d a d e s , os pequenos p r o d u t o 

r e s de subsistência e r e d u z i u as áreas com o u t r a s c u l t u r a s em 

função das necessidades de oana de açúcar para as u s i n a s e d e s t i 

l a r i a s . 

Alem do processo de eliminação da pequena produ 

ção, o c r e s c i m e n t o da produção c a n a v i e i r a , ao i n c o r p o r a r , p a u l a 

f i n a m e n t e , elementos i n o v a d o r e s ao processo p r o d u t i v o (mecaniza 

ção — tratorização, insumos modernos, mudanças na forma de orga 

nização do t r a b a l h o p or produção: a t a r e f a ) t r o u x e consigo a i n 

tensificação do processo de proletarização da mão-de-obra agríco 

l a , c o n f i g u r a n d o o mercado de t r a b a l h o , constituído, fundamental 

mente, por t r a b a l h a d o r e s que se empregam temporariamente nas em 

presas e p r o p r i e d a d e s agrícolas, mas que se tornam permanentemen 

t e a s s a l a r i a d o s na a g r i c u l t u r a , a i n d a que seu emprego s e j a de ca 

rãter i n t e r m i t e n t e . 

É o que tentaremos c a r a c t e r i z a r a s e g u i r , quando 

tomamos como área específicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — o Município de Sapé, na Região do 

Agro P a s t o r i l do Baixo Paraíba, para d e t e c t a r o processo de 

transformação na a g r i c u l t u r a da região predominantemente p r o d u t o 

r a de cana de açúcar, que, em seu pr o c e s s o , responde às questões 

acima r e f e r i d a s , q u a l s e j a a eliminação p r o g r e s s i v a das pequenas 

áreas em função da produção c a n a v i e i r a e o i n t e n s o processo de 

proletarização dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 
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O Município de Sape l o c a l i z a - s e na Microrregião do 

Agro P a s t o r i l do Faixo Paraíba, região consi d e r a d a de transição 

1/ 2 
e n t r e o Ag r e s t e e a Mata.— Sua area t o t a l e r a de 747 km , mas 

em v i r t u d e do desmembramento do D i s t r i t o de M a r i , elevado a Muni zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^ 2 
c i p i o e n t r e 1960 e 1970, f o i r e d u z i d a para 441 km . 

Com uma população de 5 8.898 h a b i t a n t e s e densidade 

demográfica de 115,54 hab./km , o Município de Sapé é um dos 

mais povoados do Estado (6? l u g a r em população) t o t a l i z a n d o 

23.339 h a b i t a n t e s em 1980. 

Tabela I I I 

Paraíba' 

Município de Sapé 

Area, Densidade Demográfica e População no Município de Sapé. 

Município Area 
km2 

Densidade 
Demográfica 

População 
Município Area 

km2 

Densidade 
Demográfica 

Total 
População 

Urbana 

População 

Rural 

Sapé 

Paraíba 

441 

56.372 

115,54 

49,18 

58.898 

2.770.176 

23.339 

1.449.004 

27.559 

1.321.172 

Fonte: FIBGE, Censo Demográfico, 1980. 

1/ G r a b o i s , J . e A g u i a r , M.J.N. - A O r g a n i z a ç ã o do Espaço Agra 
r i o n o s M u n i c í p i o s de Sape - UFPb. C a m p i n a G r a n d e , pág. 2. mi 
meo. Os a u t o r e s c i t a d o s c o n s i d e r a m que o caráter de transição 
está l i g a d o ás m u d a n ç a s e c o n ô m i c o - s o c i a i s d e c o r r e n t e s do p r o 
c e s s o de m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a a p a r t i r dos a n o s 60, 

a l e m dos a s p e c t o s f í s i c o s , típicos da região, que conformam um 
espaço de t r a n s i ç ã o . ( P a g . 2 e 6 ) . 
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Obnervando n população do Município no período en 

t r e 1950 e 1980, c o n s t a t o u - s e que o c o r r e u diminuição em termos 

a b s o l u t o s e r e l a t i v o s no que se r e f e r e à população r u r a l , tendên 

c i a que f o i acompanhada nos decênios subseqüentes. Enquanto em 

1950 76,9% da população r e s i d i a no campo, em 1980 c a i u para 

54 ,2% . (Tabela I V ) . 

0 c l i m a de Sape ê quente e úmido (2 5? C) e a p r e c i 

pitação pluviomêtrica assemelha-se à Zona da Mata (990 mm.) sen 

do que a época de chuvas mais i n t e n s a s ê no período o u t o n o / i n v e r 

no (março/abril) e a duração da estação seca ê maior (outubro/ja 

n e i r o ) . T ais condições climáticas favoreceram a a t i v i d a d e Agro-

- P a s t o r i l e a expansão da cana de açúcar e do a b a c a x i , p r i n c i 

p a i s l a v o u r a s c o m e r c i a i s da área. 

0 r e l e v o , c o n s i d e r a d o de f r a c a a l t i t u d e ê c o n s t i 

tuído de c o l i n a s de pequena a m p l i t u d e , t o p o arredondado, t a b u l e i 

ros de topos planos e v e r t e n t e s de pequenas inclinações. (Gra 

b o i s : 1972 - 7 ) . As c o l i n a s e t a b u l e i r o s , s o l o s predominantes da 

região, determinaram sua a n t i g a utilização. Nos t a b u l e i r o s , so­

l o s ácidos e de b a i x a f e r t i l i d a d e n a t u r a l , desenvolveu-se a pe 

cuãria de pastagens p o b r e s , pequenas roças de mandioca e, poste 

r i o r m e n t e , o agave. As ãreas c o l i n o s a s , suscetíveis à erosão, f o 

ram ocupadas com a pecuária e a cana de açúcar. 

0 avanço da pecuária e a expansão da l a v o u r a cana 

v i e i r a nos grandes e s t a b e l e c i m e n t o s são acompanhadas de o u t r a s 

a t i v i d a d e s como a do inhame e da mandioca, além da p o l i c u l t u r a 

a l i m e n t a r nas pequenas ãreas, e s p e c i f i c a n d o o caráter de t r a n s i 

ção da região estudada. 



Tabela IV 

Paraíba 
Município de Sapé 

D i s t r i buiçao da População Urbana e R u r a l - 1950/1980. 

Decênios 
População 

T o t a l 
População 
Urbana 

% da População 
Urbana 

População % da População 
R u r a l R u r a l 

1950 47.259 10.911 23,1 36.348 76,9 

1960 48.596 10 .602 21,8 37.994 78,2 

1970 45 . 378 15.819 34,7 29.559 65,3 

1980 50.938 23.339 45,8 27.599 54,2 

Fonte: FIBGE: Censos Demográficos - 1950, 1960, 1970 e 1980. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 8 
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Até o início da década de 1960, as áreas de ta b u 

l e i r o s eram consideradas inadequadas para a a g r i c u l t u r a de cará 

t e r c o m e r c i a l , dada a pobreza do t i p o do s o l o . Nos anos 70, a 

c u l t u r a c a n a v i e i r a expandiu-se não só nas várzeas, como em toda 

a região de t a b u l e i r o s , e v i d e n c i a n d o claramente mudanças da 

a g r i c u l t u r a em Sapé. As áreas planas dos t a b u l e i r o s foram ocupa 

das com a cana de açúcar, s u b s t i t u i n d o gradualmente o ab a c a x i em 

t e r r a s arrendadas nas áreas denominadas de "chãs", p r o p i c i a n d o , 

i n c l u s i v e , o avanço da pecuária. 

2 / 

Mario C a r n e i r o - c a r a c t e r i z o u a grosso modo, a f a i _ 

xa l e s t e do Município como a de predomínio do a b a c a x i e da cana, 

enquanto a f a i x a oeste em direção ao A g r e s t e , e ra ocupada com a 

c u l t u r a do algodão, a pecuária e a p o l i c u l t u r a a l i m e n t a r . Eviden 

temente, as c u l t u r a s de subsistência vi e r a m a se de s e n v o l v e r não 

só nas pequenas unidades de produção, mas também nos interstí 

c i o s das grandes p r o p r i e d a d e s . Contudo, a predominância da produ 

ção c a n a v i e i r a , d e t e r m i n o u , ao longo do tempo, os movimentos cí 

c l i c o s de retração/expansão de o u t r a s c u l t u r a s em espaços não 

ocupados a i n d a por e l a . Daí, que a pecuária e o a b a c a x i , avançam 

e recuam em períodos d i s t i n t o s , enquanto a c u l t u r a do algodão e 

as c u l t u r a s a l i m e n t a r e s s o f r e r i a m redução sensível. 

Estes movimentos cíclicos das c u l t u r a s e sua d i v e r 

sificação em d i f e r e n t e s décadas, respondem não só p e l o aspecto 

de transição da região, mas também p e l o processo de t r a n s f o r m a 

ções na e s t r u t u r a fundiária e na e s t r u t u r a p r o d u t i v a da região 

de Sapé. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

21zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C a r n e i r o , M. - R e l a t ó r i o s o b r e a Ãrea de Sapé. C e n t r o L a t i n e ^ 
- A m e r i c a n o de P e s q u i s a s em Ciências S o c i a i s . 1 9 6 3 . mimeo. 
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2.1 - Transformações na E s t r u t u r a Fundiária e na E s t r u t u r a Produ 

t i v a 

A ocupação das t e r r a s na região, s o f r e u m o d i f i c a 

ções e n t r e 1950 e 1980. A área t o t a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s r u 

r a i s , a t i n g i a 36.674 ha em 1950 e 49.970 ha em 1970, de acordo 

com os dados Censitários do IBGE. Nesse período o desmembramento 

do D i s t r i t o de M a r i r e d u z i u a área dos e s t a b e l e c i m e n t o s para 

35 .776 ha. 

0 número t o t a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s em 1950 era de 

463. E n t r e 1960 e 197G, o número q u i n t u p l i c o u , t o t a l i z a n d o 2.549 

e s t a b e l e c i m e n t o s . Em 1980, r e d u z i u - s e para 1692 es t a b e l e c i m e n 

t o s . 

Observam-se alterações s i g n i f i c a t i v a s nos estabe 

l e c i m e n t o s de e s t r a t o s menores no s e n t i d o de aumento de seu núme 

r o e r e l a t i v a redução da área. No grupo de 20 a 50 ha, aumentou 

o número de e s t a b e l e c i m e n t o s e, a área, nas décadas a n a l i s a d a s . 

Nos e s t r a t o s s u p e r i o r e s (500 ha acima) v e r i f i c o u - s e uma a l t e r a 

ção na área, com tendência â concentração, sobretudo nos e s t r a 

t o s acima de 1.000 ha. Deduz-se do comportamento observado na Ta 

b e l a V, que o c o r r e u tendência à concentração das t e r r a s nos es 

t r a t o s médios e s u p e r i o r e s e, redução do número de e s t a b e l e c i m e n 

t o s . 

Assim como ocorreram alterações no número de e s t a 

b e l e c i m e n t o s e, na área, também v e r i f i c o u - s e modificações na 

área t o t a l e x p l o r a d a . Em 1950 era de 28.157 ha, passando para 

19.336 ha em 1970. 



Paraíba TABELA V 
Município de Sapé 

Distribuição dos Estabelecimentos por Grupos de Área - 1950, 1960, 1970, 1980. 

Grupos 
Estabelecimentos Área (ha) 

de 
Área 1950 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACL 1960 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAg. 1970 0.  

0 1980 0 1950 % 1960 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÇJ. 1970 % 1980 % 

0 - 5 155 33,0 1731 7Q n 1906 79,8 1241 73,3 404 1,1 4236 10,6 2914 6,0 1854 5,5 

5 - 1 0 100 22,0 229 10,3 286 11,0 195 11,5 636 1,7 1543 3,9 1819 3,6 1241 3,4 

10 - 20 84 18,0 133 6,0 175 7,0 100 5,9 1050 3,0 1795 4,5 2199 4,4 12S2 3,5 

20 - 50 52 11,0 55 2,4 98 4,0 78 4,6 1395 4,0 1535 3,9 2809 5,6 2339 6,5 

50 - 100 19 4,0 10 0,5 29 1,0 24 1,4 1115 3,0 670 1,7 1811 3,6 1568 4,4 

100 - 500 36 8,0 25 1,1 36 1,5 33 2,0 9378 25,5 6437 16,0 8322 16,6 7068 19,7 

500 - 2000 14 3,0 18 0,8 14 0,5 20 1,2 14738 40,0 17082 42,8 12383 24,8 18376 51,3 

mais 2000 03 1,0 02 0,1 05 0,2 01 0,1 7958 21,7 6655 16,6 17714 35,4 2048 5,7 

T o t a l 463 100 2203 100 2549 100 1692 100 36674 100 39953 100 49970 100 35776 100 

Fonte: IBGE - Censos Agropecuários: 1950 - 1960 - 1970 - 1980. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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No período a q u i c o n s i d e r a d o , cresceu a área com l a 

vouras permanentes, porem f o i a ãrea de l a v o u r a s temporárias que 

aumentou c o n s i d e r a v e l m e n t e . — ^ A superfície ocupada com l a v o u r a s 

temporárias de 7.972 ha em 1950, passou para 15.607 ha em 1980, 

o que r e p r e s e n t a c r e s c i m e n t o de cerca de 100%. (Tabela V I ) 

Nesse c r e s c i m e n t o das c u l t u r a s temporárias, a modi 

ficação que se e v i d e n c i o u f o i a da p r o g r e s s i v a substituição da 

c u l t u r a do algodão e ampliação da ãrea com as c u l t u r a s da cana 

de açúcar e do a b a c a x i , enquanto as culturas alimentares oscilaram para 

mais ou para menos no período de 1950 a 1980. (Tabela V I I ) 

Com relação à ãrea dedicada às pastagens, o c o r r e u 

redução das pastagens n a t u r a i s e l i g e i r a elevação das pastagens 

p l a n t a d a s . Em 1950 a área de pastagens n a t u r a i s e r a de 13.626 ha, 

reduzi n d o - s e para 7.489 em 1980, i n d i c a n d o f o r t e declínio, en 

quanto a ãrea de pastagens p l a n t a d a s cresceu de 1.335 ha para 

3 .746 ha. (T a b e l a V I I I ) 

Antes que a c u l t u r a da cana de açúcar assumisse a 

posição de p r i n c i p a l c u l t u r a no Município de Sape, a produção 

agrícola era mais d i v e r s i f i c a d a , sendo maior a proporção de 

áreas dedicadas a c u l t u r a s a l i m e n t a r e s . Ate o f i n a l do Século 

passado- a produção de mandioca, m i l h o e feijão era d e s t i n a d a 

ao consumo da mão-de-obra l o c a l . Associado às c u l t u r a s a l i m e n t a 

1/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA As l a v o u r a s temporárias s o f r e r a m redução de ãrea e n t r e 1970 e 
_ 1 9 8 0 , de 1486 h a , e n q u a n t o o c o r r e u r e l a t i v o c r e s c i m e n t o da 

área com l a v o u r a s p e r m a n e n t e s . O b s e r v a - s e que n e s s e período 
f o i r e s e r v a d a uma ãrea de 2.601 ha p a r a d e s c a n s o , o que nao 
s e v e r i f i c o u em períodos a n t e r i o r e s . P r e s u m e - s e que a redução 
da ãrea de l a v o u r a s temporárias se d e v a a e s t e f a t o a s s o c i a d o 
ã d i m i n u i ç ão da ãrea t o t a l do M u n i c í p i o . 

2/ C a r n e i r o , op. c i t . pág. 17. 



Paraíba 
Município de Sape 

Tabela VI 

Evolução das A r e a s de Lavouras - 1950/1980. 

Areas de Lavouras 

Fonte: FIBGE, Censos Agropecuários - 1950, 1960, 1970, 1980, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Tabela V I I 

Paraíba 
Município de Sapé 

Evolução das P r i n c i p a i s C u l t u r a s e n t r e 1950/1980. 

Produtores 
Produção das Principais Culturas Área Colhida 

(ha) 1980 

Valor das Colheitas 
(Cr$ 1.000,00) 

1980 

Produtores 
1950 1960 1970 1980 

Área Colhida 

(ha) 1980 

Valor das Colheitas 
(Cr$ 1.000,00) 

1980 

Cana de Açúcar 50.158 182.75C 159.066 423.639 9.754 499.743 

Abacaxi * 12.180 17.880 18.425 18.316 1.388 92.501 

Inhame zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 3.442 4.008 626 57.904 

Mandioca 11.395 13.613 12.734 9.860 1.010 39.600 

Feijão 421 44 216 212 880 12.646 

Algodão (Caroço) 998 736 352 249 451 10.986 

Milho 494 50 193 136 386 1.956 

* Refere-se a f r u t o s ; enquanto os demais f o i calculado em toneladas. 

Fonte: FIBGE, Censos Agropecuários, 1950, 1960, 1970 e 1980. 



Tabela V I I I 

Paraíba 

Município de Sape zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Crescimento das Areas de Pastagens - 1950/1980 

Período 
Número 
E s t a b e l e c i : 

de 
r.entos 

Área 
T o t a l 
(ha) 

Pastagens % da Área Explorada com 
Pastagens em Relação à 

Área Total 
Período 

Número 
E s t a b e l e c i : 

de 
r.entos 

Área 
T o t a l 
(ha) 

Naturais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Plantadas % 

% da Área Explorada com 
Pastagens em Relação à 

Área Total 

1950 463 36.674 13.626 91,1 1.335 8,9 14.961 40,6 

1960 2.203 39.466 14.152 98,2 250 1,8 14.402 35,6 

1970 2.549 49.970 12.816 86,3 2.041 13,7 14.857 29,7 

1980 1.692 35.776 7.489 66,7 3.746 33,3 11.235 31,4 

Fonte: IBGE, Censos Agropecuários: 1950, 1960, 1970 e 1980. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 5 
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r e s , o algodão v e i o a ocupar posição i m p o r t a n t e , sobretudo com a 

abolição do t r a b a l h o escravo. Nas ãreas a g r e s t i n a s , o c o r r e u o 

f r a c i o n a m e n t o de a n t i g o s engenhos, f a c e â c r i s e de mão-de-obra, 

v i n d o a se d i v i d i r p r o p r i e d a d e s que foram vendidas a pequenos e 

médios p r o d u t o r e s da região. Nesse período, a c u l t u r a do a l g o 

dão assumiu posição de p r o d u t o exportável, e as c u l t u r a s a l i m e n 

t a r e s desenvolveram-se, ou em consórcio, ou em "mangas"de roça 

3 /  
dos grandes e s t a b e l e c i m e n t o s , p e l o s nao proprietários. — 

Segundo C a r n e i r o (1963 - 16/7) o algodão e os gene 

ros alimentícios desempenharam i m p o r t a n t e p a p e l na sustentação 

de pequenos e médios proprietários do município de Sapé. 

A produção de cana de açúcar e a pecuária tomaram 

impulso no f i n a l do século passado, embora com comportamentos 

d i s t i n t o s . 0 processo de concentração fundiária se i n i c i a com a 

pecuária e se acentua com a cana de açúcar. Com a pecuária, am 

p l i o u - s e o tamanho das p r o p r i e d a d e s , quer p e l a compra de novas 

p a r c e l a s de t e r r a , quer p e l o r e c u r s o â invasão das pequenas uni. 

dades, p e l o gado do proprietário, d e s t r u i n d o cercas e l a v o u r a s 

de subsistência, o que forçava os pequenos p r o d u t o r e s a se de s f a 

zerem das suas unidades de produção. 

Combinando-se à pecuária, o algodão t e v e seu f i o 

r e s c i m e n t o na região, à semelhança de sua produção no Sertão, ou 

s e j a , e ra d e s e n v o l v i d o em consórcio com as c u l t u r a s a l i m e n t a r e s 

em regime de p a r c e r i a , além do a p r o v e i t a m e n t o dos r e s t o l h o s das 

3/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA As "mangas" de roça, ê uma expressão l o c a l p a r a d e n o m i n a r a s 

exíguas áreas d e s t i n a d a s ãs c u l t u r a s a l i m e n t a r e s , g e r a l m e n t e 

no i n t e r i o r d a s g r a n d e s e m é d i a s p r o p r i e d a d e s , e, e x p l o r a d a s 

p o r m o r a d o r e s e f o r e i r o s . 



l a v o u r a s como alimentação para o gado. Desse modo, o binômio a l 

godão/pecuãria o c o r r i a , s o b r e t u d o , nas grandes e medias p r o p r i e 

dades. Em Sape f o i i m p l a n t a d a uma u s i n a de b e n e f i c i a m e n t o do al­

godão — no princípio do Século - de p r o p r i e d a d e do grupo R i b e i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4/ ~ 

r o C o u t i n h o , v i n d o a f e c h a r em 1950,— com a decadência do a l g o 

dão na região, ocorrendo novo c i c l o de substituição de c u l t u r a s 

com a expansão da c u l t u r a do a b a c a x i . 

0 processo de concentração fundiária se i n t e n s i f i 

cou com a produção da cana de açúcar. A q u i , d i f e r e n t e m e n t e de 

Pernambuco, não o c o r r e u a passagem dos engenhos bangüês aos enge 

nhos c e n t r a i s . Por v o l t a de 19 20, o c o r r e u a absorção de vários 

engenhos em função da Usina Santa Helena em implantação. L o c a l i 

zada e n t r e Sapé e Cruz do Espírito Santo, a u s i n a f o i e f e t i v a m e n 

t e i m p l a n t a d a em 1925 e até 1930, o grupo proprietário concen 

t r o u várias p r o p r i e d a d e s em função da necessidade de ampliação 

das áreas de c u l t i v o da cana de açúcar. Esse processo, contudo, 

f o i contínuo, i n t e n s i f i c a n d o - s e também nos anos 50 e 70. 

0 processo u t i l i z a d o para a m p l i a r o número de pro­

p r i e d a d e s em função da cana, e r a r e s u l t a n t e da f a c i l i d a d e de f i 

nanciamento aos f o r n e c e d o r e s de cana da u s i n a , m u i t o s dos q u a i s 

eram senhores de engenhos decadentes. Face ao endividamento dos 

proprietários, a u s i n a propunha acordos e a d q u i r i a a p r o p r i e d a 

5 / 
de como pagamento da dívida.— 

A tendência à concentração fundiária na região de 

4/ C a r n e i r o , op. c i t . pág. 18. 

5/ C a r n e i r o , op. c i t . pág. 19. 
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Sape, de t e r m i n o u um processo d i f e r e n c i a d o na ocupação do s o l o em 

relação às c u l t u r a s d e s e n v o l v i d a s . A medida em que as ãreas de 

c u l t i v o a l i m e n t a r e s acompanharam a expansão do algodão, t o r n o u 

-se possível t e r assegurada sua c o n t i n u i d a d e em pequenas u n i d a 

des, nos interstícios dos e s t a b e l e c i m e n t o s maiores. Com a expan 

são c a n a v i e i r a e a pecuária de pastos p l a n t a d o s , esse processo 

possível a t e os anos 1950 e 1960, f o i p a u l a t i n a m e n t e e l i m i n a n d o 

a pequena produção de a l i m e n t o s , a l t e r a n d o , i n c l u s i v e , as r e l a 

ções de t r a b a l h o e a forma de organização da produção.— Como 

tendência, as pequenas unidades de produção, v i r i a m a s er absor 

v i d a s p e l a grande produção da região estudada. 

Observando a distribuição dos e s t a b e l e c i m e n t o s e 

da área em relação à condição do p r o d u t o r ( T a b e l a IX e X) ocor 

r e u e n t r e 1970 e 1980 uma concentração dos e s t a b e l e c i m e n t o s na 

c a t e g o r i a de proprietários, ou s e j a sua participação e r a de 39,7% 

em 1970 e de 67,5% em 1980. A c a t e g o r i a dos arrendatários a t i n ­

g i a 50,8% dos e s t a b e l e c i m e n t o s em 1970, caindo para 20,8% em 

1980. A c a t e g o r i a de ocupante s o f r e u oscilações pequenas no pe 

ríodo. 

Quanto à área, os p e r c e n t u a i s chegam a 94,4% na 

c a t e g o r i a de Proprietários, enquanto a dos Arrendatários caem de 

9,8% em 1970 para 3,9% em 1980. A razão para esse comportamen 

t o , e n c o n t r a - s e , p o s s i v e l m e n t e , na redução da produção de abaca 

x i , predominantemente c u l t i v a d o em áreas arrendadas e na redução 

6/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A tendência I diminuição da pequena produção de subsistência 
nas grandes p r o p r i e d a d e s , nao impediu sua reprodução nas ãreas 
próximas ao A g r e s t e , onde predomina a produção de mandioca, 
feijão e, mais recentemente, do inhame. 
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Tabela IX 

Paraíba 

Município de Sape 

Condição do P r o d u t o r por E s t a b e l e c i m e n t o e Área: 1970, 1975,1980 

Sapê-PB Es t a b e l e c i m e n t o Área Sapê-PB 

1970 1975 1980 1970 1975 1980 

Proprietário 1.013 1 .328 1 .143 44 .664 29.725 33.688 

Arrendatário 1.296 738 353 4 .434 1.907 1.391 

P a r c e i r o 10 01 01 63 04 05 

Ocupante 230 1 .056 195 810 3 .820 593 

T o t a l 2 .549 3.123 1.692 49 .971 35.456 35.677 

Fonte: FIBGE - Censos Agropecuários, 1970, 1975, 1980. 

Tabela X 

Paraíba 

Município de Sapé 

Distribuição P e r c e n t u a l segundo a Condição do P r o d u t o r por Esta 

b e l e c i m e n t o e Área, 1970, 1975, 1980. 

Sapé-PB 
E s t a b e l e c i m e n t o Área 

Sapé-PB 

1970 1975 1980 1970 1975 1980 

Proprietário 39 , 74 42,52 67,55 89,38 83 , 84 94,42 

Arrendatário 50 ,84 23,63 20,86 9,87 5,38 3,90 

P a r c e i r o 0 ,39 0,03 0,06 0,13 0,01 0,01 

Ocupante 9,02 33 ,81 11,52 1,62 10,77 1,66 

T o t a l 100,0 100,0 100,0 100 ,0 100,0 100,0 

Fonte: FIGBE: Censos Agropecuários, 1970, 1975, 1980. 
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dos pequenos arrendamentos nos grandes e s t a b e l e c i m e n t o s r u r a i s . 

De r e s t o , a c a t e g o r i a de proprietários exprime tendência á con 

centração nos e s t r a t o s médios e s u p e r i o r e s onde se l o c a l i z a m os 

p r o d u t o r e s de cana de açúcar e de pecuária. 

0 processo de concentração fundiária o c o r r i d o na 

região, além dos f a t o r e s acima a l u d i d o s , foram i n f l u e n c i a d o s pe 

l a p o s s i b i l i d a d e de compra de p r o p r i e d a d e s , através do crédito 

s u b s i d i a d o , em decorrência da política de i n c e n t i v o à moderniza 

ção tecnológica. 

A valorização das t e r r a s , nos últimos dez anos, 

com o incremento da produção c a n a v i e i r a na região e os a l t o s pre 

ços do arrendamento para a c u l t u r a do a b a c a x i , agiram no s e n t i d o 

de aumentar o nível de concentração fundiária, f o r t a l e c e n d o a mê 

d i a e a grande p r o p r i e d a d e . Em contraposição, t o r n o u - s e inviã 

v e l o c r e s c i m e n t o dos pequenos proprietários, que, v i a de r e g r a , 

tendem a vender suas t e r r a s e migrarem para a c i d a d e . Esse p r o 

cesso ê mais comum e n t r e os p r o d u t o r e s de a l i m e n t o s . A exceção 

o c o r r e e n t r e os pequenos p r o d u t o r e s de a b a c a x i que conseguem sub 

s i s t i r , ampliando as áreas de p l a n t i o , através do arrendamento. 

Em Sapé, i d e n t i f i c a - s e tendência à ampliação do nú 

mero de empresas agrícolas, s e j a na produção de cana ou do abaca 

xí, respondendo, assim, a novo padrão de desenvolvimento agríco 

l a , em c u j a e s t r u t u r a p r o d u t i v a são i n c o r p o r a d o s elementos i n o v a 

dores ao processo produtivo.. T r a t a - s e das c u l t u r a s que adotam i n 

sumos modernos (adubos, i n s e t i c i d a s , h e r b i c i d a s , f u n g i c i d a s ) im 

plementos e máquinas agrícolas. 

Do ponto de v i s t a da população r u r a l , a c o n c e n t r a 



ção fundiária r e s u l t a em que os e s t a b e l e c i m e n t o s r u r a i s menores, 

passam a a b s o r v e r c o n t i n g e n t e maior de t r a b a l h a d o r e s sem que se 

amplie sua área. 

Tendo em v i s t a a importância da produção c a n a v i e i 

r a e do a b a c a x i na região de Sape, tentaremos p a r t i c u l a r i z a r as 

mudanças na base técnica da produção que exprimem o caráter a l t a 

mente c a p i t a l i s t a das duas c u l t u r a s c o m e r c i a i s , assim como os l i 

m i t e s que se Impõem a sua generalização ao processo p r o d u t i v o . 

2.2 - A Modernização da C u l t u r a do Abacaxi 

A p a r t i r da década de 1950, a área c u l t i v a d a com o 

a b a c a x i cresceu c o n s i d e r a v e l m e n t e , aumentando a quantidade produ 

z i d a e, p e r m i t i n d o que o p r o d u t o f o s s e e x p o r t a d o para o mercado 

i n t e r n o e e x t e r n o , c u j o auge v e i o a o c o r r e r nos anos 70. Essa f a 

se de expansão do p r o d u t o f o i acompanhada da incorporação de 

grandes e médios p r o d u t o r e s na produção do c u l t i v a r e da predomi_ 

nância de grandes arrendamentos de n a t u r e z a c a p i t a l i s t a . Além 

d i s s o , as agroindústrias do s e t o r a d q u i r i r a m t e r r a s na região de 

Sapé, passando a p r o d u z i r o ab a c a x i para a b a s t e c e r o s e t o r i n 

d u s t r i a l em o u t r o s Estados v i z i n h o s . 

A produção do a b a c a x i em t e r r a s próprias ou a r r e n 

dadas, f o i i n c o r p o r a d a ao c i r c u i t o i n d u s t r i a l , abastecendo não 

sõ os c e n t r o s consumidores, como as indústrias de transformação 

em doces e compotas. 

Nos anos s e t e n t a , o c r e s c i m e n t o e x t e n s i v o da c u l t u 

r a se f e z acompanhado de inovações tecnológicas, i n t r o d u z i n d o no 

processo p r o d u t i v o , novas bases técnicas de produção. Se bem que 
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a mecanização s5 tenha o c o r r i d o nas p r i m e i r a s etapas do proces 

so, t a i s como o pr e p a r o do s o l o , aração, gradagem e sulcagem, 

com a tratorização, o u t r a s inovações foram i n t r o d u z i d a s , como: 

a introdução da v a r i e d a d e Smooth Cayenne, que, embora menos r e 

s i s t e n t e a pragas e doenças que a v a r i e d a d e Jupi-Pérola, obtém 

f r u t o maior e t e o r de acidez adequado ao consumidor europeu. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 

A adoção de insumos modernos ( f e r t i l i z a n t e s , defen 

s i v o s , h e r b i c i d a s , f u n g i c i d a s , c a r b u r e t o para amadurecimento pre 

coce) assumiu proporções t a i s que c o n s t i t u i a c u l t u r a que mais 

se modernizou na Paraíba, aumentando os níveis de p r o d u t i v i d a d e 

e de r e n t a b i l i d a d e . 

M u i t o embora uma p a r c e l a da produção de abacaxi se 

d e s t i n e a i n d u s t r i a s de Estados v i z i n h o s como: Pernambuco e Cea 

rã, para processamento e transformação, essa relação não ê d i r e 

t a p ara o c o n j u n t o da produção da região, exceção f e i t a à Magua 

r y Agrícola L t d a . , que produz seus próprios campos de produção 

de a b a c a x i para a b a s t e c e r a unidade f a b r i l do mesmo grupo em Per 

nambuco, além de o u t r a s empresas agrícolas do Município que man 

têm c o n t r a t o s de f o r n e c i m e n t o s com o s e t o r i n d u s t r i a l . 

Até 1977, o a b a c a x i constituía o segundo mais im 

p o r t a n t e p r o d u t o exportável do Estado, caindo o volume de expor 

tacão a p a r t i r de 1978, conforme se v e r i f i c a na Tabela X I . 

Apesar da queda no volume de exportações do abaca­

x i na Paraíba, o Município de Sapé manteve o r i t m o de crescimen 

t o no período de 1973 a 1980; em 1980 e s t e município ocupou o 

p r i m e i r o l u g a r na produção de a b a c a x i , p a r t i c i p a n d o com 2 9,7% da 

produção e s t a d u a l (conforme Tabelas X I I e X I I I ) . 



Tabela X I 

Paraíba 

Município de Sapé 

Quantidades Exportadas de Abacaxi 

Paraíba - B r a s i l - 1975/1979. Toneladas 

Anos B r a s i l Paraíba Participação 
(%) 

1975 7 .336 4.270 58,2 

1976 5.717 5.327 93,2 

1977 9 . 703 4.277 44,1 

1978 12 .023 3 . 861 32 ,1 

1979 19 . 009 2 .262 11,9 

Fonte: Banco do B r a s i l CACEX -- i n P e r f i l da Comercialização do 

Abacaxi 

S e c r e t a r i a de Indústria e Comércio 

João Pessoa - 1981 - Paraíba. 



Tabela X I I 

Quantidade Produzida e V a l o r da Produção de Abacaxi nos P r i n c i p a i s Municípios da Paraíba. 

1980 

Municípios 
Área 

(ha) 

C o l h i d a 

% Sobre 
T o t a l 

Quantidade 
Produzida 

1.000 - F r u t o s 

V a l o r da Produção 
(1.000,00) 

Sapé 1.600 29,7 18 . 316 92.501 

M a r i 1.116 20,7 19.399 75.089 

Mamanguape 1.060 19,6 19 .144 66.189 

Pedra de Fogo 330 6,1 4 .847 16.647 

I t a p o r o r o c a 305 5,6 4.955 14 .598 

Araçagi 240 4,4 3 . 340 10.257 

Santa R i t a 168 3,1 2.667 8.945 

Mulungu 226 4,2 2 .609 7.522 

Jacaraú 160 3,0 1.699 6 .262 

Demais Municípios 191 3,5 5 . 346 49.270 

T o t a l 5 . 396 100,0 82.322 347.280 

Fonte: IBGE: Censo Agropecuário, 19 80. 



Tabela X I I I 

Paraíba 

Município de Sapé 

Produção do Abacaxi - 1973/1980. 

Ano 
Área C o l h i d a 

(ha) 
Quantidade Produzida 

1.000 f r u t o s 
Rendimentos F r u t o s 

Médio (ha) 
V a l o r (1.000,0C) 

1973 1.490 26.730 17 . 940 10. 692 

1974 500 9.500 19.000 5 .225 

1975 939 16 .259 17 .315 11.706 

1976 1.398 25 .710 20.536 48.691 

1977 1.566 30 .888 19.800 55.598 

1978 1.545 27.575 17 . 847 55.150 

1979 1.700 30.600 18.000 45.900 

1980 1.600 28.800 18.000 129.600 

Fonte: Estatísticas Cadastrais:1973/1980 - FIPLAN - João Pessoa - Paraíba. 
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Na c u l t u r a do a b a c a x i o consumo de f u n g i c i d a s , h er 

b i c i d a s e i n s e t i c i d a s ê s u p e r i o r ao volume u t i l i z a d o na cana de 

açúcar, em v i r t u d e de ser uma c u l t u r a m u i t o vulnerável a pragas, 

doenças e fu n g o s . — 

Em média, q u a t r o a c i n c o adubações são f e i t a s em 

cada c o l h e i t a . Segundo Técnicos da EMEPA em Sapé, o a l t o consumo 

de insumos modernos na c u l t u r a do a b a c a x i é compensado p e l o al­

t o v a l o r da produção. Em média um h e c t a r e de a b a c a x i produz três 

vezes o v a l o r de um h e c t a r e de cana. Contudo os problemas de mer 

cado, as oscilações de preço e os l i m i t e s em relação à área dis_ 

p o n i v e l , vêm e s t a c i o n a n d o , senão r e d u z i n d o , a ãrea c u l t i v a d a . 

As inovações na base técnica da produção do abaca 

xí, p e r m i t i r a m aumento nos rendimentos por h e c t a r e de ãrea explo­

r a d a , associados a f a t o r e s climáticos e de f e r t i l i d a d e n a t u r a l . 

Embora h a j a experimentado s i g n i f i c a t i v a expansão da produção com 

r e a i s alterações na base técnica da produção, a c u l t u r a do abaca 

xí tem s o f r i d o retração, sobr e t u d o em ãreas arrendadas. T a l movi_ 

mento o c o r r e u na década de 194 0, quando do novo s u r t o canaviei_ 

r o e, vem ocorrendo u l t i m a m e n t e em decorrência da nova f a s e de 

expansão da cana com o PR0ÂLC00L. P r a t i c a m e n t e em todos os prin­

c i p a i s Municípios para onde o a b a c a x i se estendeu, são áreas p r o 

d u t o r a s de cana de açúcar. 

Um dos f a t o r e s que i n f l u e n c i a o processo de expan 

são/retração, ê o f a t o de c o n s t i t u i r a t i v i d a d e que e x i g e grande 

q u a n t i d a d e de mão-de-obra em p r a t i c a m e n t e todas as etapas do p r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P a r a m a i o r e s d e t a l h e s s o b r e o p r o c e s s o de p r o d u ç ã o do abaca. 
x i , v e j a - s e o t r a b a l h o áeM. Lúcia Gonçalves "A A g r o i n d ú s t r i a 
Maguary e s u a Influência S õ c i o - E c o n ô m i c a n a Produção de Aba. 
c a x i em fapé '• D i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o de E c o n o m i a R u r a l . 
F e v . 84. UFPb. C a m p i n a G r a n d e - Pb. 
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cesso p r o d u t i v o . Com exceção do p r e p a r o do s o l o , t o t a l m e n t e meca 

n i z a d o , o a b a c a x i e empresa e x i g e n t e em t r a t o s c u l t u r a i s e, embo 

r a sejam adotados h e r b i c i d a s que diminuem o volume de mão-de-

-ob r a , sou emprego o, a i n d a , r e l e v a n t e . Grandes p r o d u t o r e s de ca 

na e a b a c a x i vêm optando p e l a expansão da cana de açúcar em de 

t r i m e n t o do a b a c a x i . 

A produção do aba c a x i desempenhou i m p o r t a n t e p a p e l 

no âmbito das relações de t r a b a l h o . Desenvolvida a p r i n c i p i o em 

pequenas p r o p r i e d a d e s , a unidade f a m i l i a r e r a responsável p e l o 

processo p r o d u t i v o , enquanto nas áreas arr e n d a d a s , t u d o l e v a a 

c r e r que o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o se impôs já na década de 1950. 

Mário C a r n e i r o (196 3 - 54) c a r a c t e r i z o u m u i t o precisamente as r e 

lações s o c i a i s v i g e n t e s na década de 1960: 

"0 r e n d e i r o do a b a c a x i em Sapé, não r e s i d e na 

p r o p r i e d a d e , arrendando-a por três anos, 

p r e f e r e n c i a l m e n t e , em t e r r e n o s novos, c u j o s 

t r a b a l h a d o r e s não costumam ser moradores e, 

sim, proletários l i v r e s , recebendo a diária 

mais a l t a da região". 

Na década de 1960/70, t a n t o na pequena como na 

grande produção f o i g e n e r a l i z a d o o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . 0 que 

desejamos r e s s a l t a r ê que, na produção do a b a c a x i , a introdução 

de elementos in o v a d o r e s ao processo p r o d u t i v o a l t e r o u a base têc 

n i c a , t a n t o encurtando o c i c l o p r o d u t i v o com o amadurecimento pre 

coce, como através do p r e p a r o do s o l o t r a t o r i z a d o , demandando 

quan t i d a d e s d i f e r e n t e s de força de t r a b a l h o nas d i f e r e n t e s e t a 

pas, i n t e n s i f i c a n d o o regime de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . 
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Ê* possível que, a d e s p e i t o das s i g n i f i c a t i v a s i n o 

vações, o r e c u r s o a alterações na organização do t r a b a l h o s e j a 

em diária ou por t a r e f a , que i m p l i c a m em extensão da j o r n a d a de 

t r a b a l h o , f a v o r e c e u o aumento de l u c r o s e x t r a s , em d e t r i m e n t o 

do c r e s c i m e n t o da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . Contudo, as mudan 

ças na base técnica, acentuaram o processo de proletarização da 

mão-de-obra em c u r s o . E, ao se combinar a expansão da produção 

c a n a v i e i r a com o PROÃLCOOL, g e n e r a l i z o u - s e o t r a b a l h o a s s a l a r i a 

do na região. 

2.3 - Impacto do PROÁLCOOL na Região de Sapé 

Como vimos a n t e r i o r m e n t e , as mudanças r e c e n t e s na 

agroindústria c a n a v i e i r a , decorrem do Programa N a c i o n a l do Ál­

c o o l levado a e f e i t o em 1974, quando o s e t o r encontrava-se em 

c r i s e . E n t r e 1973 e 1974, v e r i f i c o u - s e redução da ãrea c u l t i v a d a 

em Sapé, mas havendo recuperação no ano s e g u i n t e . A Tabela XIV 

demonstrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a evolução da ãrea c u l t i v a d a , assim como as oscilações 

nos rendimentos médios da cana de açúcar. Em 19 80, Sapé f o i o se 

gundo p r o d u t o r de cana de açúcar, p a r t i c i p a n d o com 11,5% da p r o 

dução do Estado. 

0 c r e s c i m e n t o da área c u l t i v a d a , v e i o a t e n d e r à 

capacidade de moagem da Usina Santa Helena, que se ampliou no pe 

ríodo. Até a s a f r a 82/83, e s t a u s i n a manteve a liderança sobre 

as demais, com o maior volume de produção de açúcar e álcool.(Ta 

b e l a XV). 

Duas d e s t i l a r i a s autônomas - A Una A g r o i n d u s t r i a l 

L i d a . , e a D e s t i l a r i a M i r i r i , foram enquadradas no Programa Na 



Tabela XIV 

Paraíba 

Município de Sapé - PB. 

Produção de Cana de Açúcar no Período 1973/1980. 

Ano 
Ãrea C o l h i d a 

(ha) 
Quantidade Produzida 

( t ) 
Rendimento Médio 

(kg/ha) 
V a l o r (1.000,00) 

1973 6.600 331 .100 50.167 15 .231 

1974 5.298 30C .000 56.525 14 .100 

1975 7 . 000 272 . 000 38.857 24 .480 

1976 7 .000 315 . 000 45.000 33 .705 

1977 6 .836 392 .500 57 .416 72 . 023 

1978 8 .347 351.582 42.120 81 .567 

1979 9.200 541.820 58.893 263 .324 

1980 9 .500 475 . 000 50.000 476 .425 

Fonte: Estatísticas C a d a s t r a i s ! 1973 - 1980 - FIFLAN - João Pessoa. Paraíba. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

49 



TABELA -
 v 

Evol ução da Pr doucão do Açúcar  e do Ál cool  na Far aí t a-  Usi nas e Dest i l ar i as -  74/ 75zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - 82/83 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. 3 

1 
157U/ 75 1375/ 76 1976/ 77 1977/7Í 1578/ 79 1575/ 60 196C/ 81 1991/ 52 1552/ 83 

. 3 AOCOÀR ÁLCOOL AÇGCAP.  ÁLCOOL ACj CCAR ÁLCOOL AÇOCAR ÁLCOOL. ACCCAR ÁLCOOL AÇOCAR ALCCOL ÁLCOOL AÇOCAR ÁLCOOL AÇCCÀ?, ÁLCOOL 
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2. 317.270 10.982. 911 : 1. 3.5.COü 

6.242. 000 9. 271. 416 12 0
n
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13. 0- 2 

] : . " 1 -

1.846. 523 1.351.=:: 1. 570. 2U0 805. 844 2. 195. 983 57. 000 2. 281. 614 18.111.861 2.4C6.719 41.456.941 2.5C3. 615 67. 009. 786 2. 632. 384 74. 337. 139 2.418.347 75. 338. 451 2. 807. 725 143. 272 

0/ I AA/ SR.  Pe .  Escr i t ór i o P. egi or al  de Repr esent ação em João Pessoa Pb.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c i o n a l do Álcool, além da Usina Santa Helena com uma d e s t i l a r i a 

anexa. A D e s t i l a r i a M i r i r i (já em funcionamento) também posi. 

cionou-se com a maior quantidade de álcool p r o d u z i d o , de 78/79 

a 82/83 na Paraíba. 

Ainda que a agroindústria c a n a v i e i r a na Paraíba 

mantenha padrões de produção i n f e r i o r e s a o u t r o s Lstados do Nor 

deste e com b a i x o s índices de p r o d u t i v i d a d e , é possível d e t e c t a r 

modificações i n t r o d u z i d a s no processo p r o d u t i v o . Sabe-se que as 

mudanças na base técnica foram d e s i g u a i s . Basicamente a t r a t o r i 

zação f o i o f a t o r de mudanças mais i m p o r t a n t e , sendo u t i l i z a d o 

no p r e p a r o do s o l o (desmatamento, destocamento, aração, gradagem 

e sulcagem) e em algumas empresas agrícolas é u t i l i z a d o também 

no p l a n t i o da cana. 0 t r a t o r s u b s t i t u i a mão-de-obra, numa p r o 

porção de dez para um t r a b a l h a d o r , em um h e c t a r e de t e r r a c u l t i 

vada. 

0 numero de t r a t o r e s cresceu c o n s i d e r a v e l m e n t e en 

t r e 1950 e 1980, sendo que o maior impulso v e i o a se d a r , a par 

t i r dos anos s e t e n t a . Em termos a b s o l u t o s , d u p l i c o u o numero de 

t r a t o r e s no Município de Sapé. V e r i f i c o u - s e que, 51,4% dos t r a 

t o r e s a d q u i r i d o s são de potência média (50 a 100 C.V.) conforme 

os dados da Tabela XVI. 

A adubação na cana de açúcar p e r m i t i u aumentar os 

rendimentos por h e c t a r e , assim como, i n c o r p o r o u as áreas de t a b u 

l e i r o s de s o l o s de q u a l i d a d e i n f e r i o r . A proporção na região tem 

s i d o de 5 00 kg de adubo químico por h e c t a r e ao ano. 

0 uso de h e r b i c i d a s e do c u l t i v a d o r acoplado ao 

t r a t o r também f o i i n c o r p o r a d o ao processo p r o d u t i v o , dispensando 



Tabela XVI 

Números de Maquinas e I n s t r u m e n t o s Agrícolas no Município de Sape - PI 1950/1980 

T-pflt-ores oor Potência Arados Maquinas Agrícolas 

Ano 

T o t a l 
Menos de 
2 0 CV 

20 a 50 
CV 

De 50 a 
10 0 CV 

100 CV 
a mais 

Tração 
Animal 

Tração 
Mecânica 

P l a n t i o C o l h e t a d e i r a 

1950 06 06 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 09 25 04 -

1960 27 19 07 01 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 38 02 — 

1970 68 07 26 34 01 40 55 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 02 

1980 140 20 39 72 09 51 65 17 10 

Fonte: FIBGE, Censos Agropecuários, 1950, 1960, 1970, 1980. 



Tabela X V I I 

Quantidade P r o d u z i d a e V a l o r da Produção de Cana de Açúcar nos P r i n c i p a i s Municí 

p i o s da Paraíba. 19 80. 

Municípios 
Área Colh i d a Quantidade V a l o r da Produção 

Municípios 
(ha) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

P r o d u z i d a 
Ton. 

(Cr$ 1.000,00) 

Santa R i t a 12 .823 15 ,0 518 .250 525 .921 

Sapé 9.500 11,1 423.639 499 . 743 

Mamanguape 8.288 9,7 350 . 310 374 .793 

Cruz do Espírito 
Santo 6.983 8,2 267.897 288.856 

Caaporã 3.732 4,4 164 .593 163.954 

A r e i a 6 .584 7,7 181.846 158 . 631 

Alagoa Grande 4 .013 4,7 115 .866 127.805 

Pilões 4 .364 5,1 107 .371 110.485 

Demais Municípios 29 .168 34 ,1 927.340 977 . 812 

T o t a l PB. 85.455 100,0 3.057.112 3.228.000 

Fonte: FIBGE - Censo Agropecuário, 198 0. 
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as limpa s manuais f e i t a s com a enxada. Contudo e menor o uso do 

h e r b i c i d a do que do c u l t i v a d o r . Seu uso não f o i g e n e r a l i z a d o na 

região de Sape. 

Na c o l h e i t a , f o i i n t r o d u z i d a a ap a n h a d e i r a , básica 

mente nas p r o p r i e d a d e s da Usina. A apanhadeira p r o d u z i u m o d i f i c a 

ções no processo de c o l h e i t a , na medida em que a cana c o r t a d a ma 

nualmente ê empilhada no campo, dispensando o c a r r e g a d o r de cami. 

nhão. A cana c o r t a d a s o l t a , aumenta a p r o d u t i v i d a d e e reduz a 

quan t i d a d e de mão de obra empregada. Um t r a b a l h a d o r consegue c o r 

í 
t a r até três t o n e l a d a s de cana s o l t a por d i a . 

Devido ao a l t o preço de uma apanhadeira somente as 

Usinas e grandes f o r n e c e d o r e s tem condições de a d q u i r i - l a . Segun 

do Cabral (1982-132), o t r a n s p o r t e da cana com a apanhadeira sõ 

passa a ser viável economicamente para f o r n e c e d o r e s de 15.000 to­

neladas de cana p o r s a f r a . 

A modernização na produção c a n a v i e i r a tem s i d o mui_ 

t o d i f e r e n c i a d a , l o c a l i z a n d o - s e sobretudo nas grandes áreas de 

l a v o u r a s . Consequentemente, também ê d i f e r e n c i a d a as necessida 

des de mão-de-obra, c u j a demanda passa a ser esse n c i a l m e n t e sazo­

n a l , ou s e j a menor demanda no pr e p a r o do s o l o e t r a t o s c u l t u r a i s 

e maior demanda na c o l h e i t a . 

As mudanças o c o r r i d a s na a g r i c u l t u r a d e c o r r e n t e s 

da incorporação da mecanização, ainda que p a r c i a l e da adoção 

de insumos modernos, sõ podem ser e n t e n d i d o s no b o j o do movimen 

t o de expansão do c a p i t a l , c u j a s consequência ê tendência ã gene 

ralização das relações c a p i t a l i s t a s de produção. Shigeo S h i k i 

(1984-6) d i s t i n g u e d o i s momentos que " s i n t e t i z a m o exposto n e s t e 

t r a b a l h o . 
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"Este movimento t r a d u z - s e num p r i m e i r o momen 

t o numa concentração de c a p i t a l e num aumen 

da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . 

Um segundo momento, p r o d u z i d o p e l a expansão 

do capital/máquina é a concentração f u n d i a 

r i a . E l a o c o r r e em razão da d i s p a r i d a d e en 

t r e o volume de c a p i t a l concentrado num t r a 

t o r ou numa c o l h e d e i r a e a quantidade de t e r 

r a disponível numa determinada exploração..V 

Á medida em que o espaço agrícola ê i n s u f i c i e n t e 

para a realização do c a p i t a l i n v e s t i d o em máquina e implementos 

agrícolas, o c o r r e a necessidade de expansão da área c u l t i v a d a . 

A concentração fundiária passa a ser exigência da a g r i c u l t u r a ca 

p i t a l i s t a . Daí r e s u l t a a necessidade de r e c u p e r a r as t e r r a s c e d i 

das aos não proprietários assim como de agrupar novas p r o p r i e d a 

des às e x i s t e n t e s . J u n t o com a concentração fundiária, as i n o v a 

ções tecnológicas, demandam modificações no processo p r o d u t i v o 

e, conseqüentemente, nas relações de t r a b a l h o . Esse mesmo proces 

so que expande o c a p i t a l na a g r i c u l t u r a e p o s s i b i l i t a a mecaniza 

ção, desenvolve os mecanismos de destruição das pequenas e x p l o r a 

ções, gerando excedente de mão-de-obra, não necessária à a g r i c u l 

t u r a . A proletarização dos moradores, p o s s e i r o s , pequenos a r r e n 

datários e pequenos proprietários e sua conseqüente expulsão com 

a intensificação da produção agrícola, apresenta-se como proce£ 

sos a s s o c i a d o s . Um p r e s s u p o s t o do o u t r o . 

No e n t a n t o , se a passagem ao t r a b a l h o a s s a l a r i a d o 

não e e x c l u s i v a m e n t e motivada p e l a introdução de novas técnicas 

p r o d u t i v a s (uma vez que antecede ao novo modele de desenvolvimen 

t o agrícola) sua generalização, contudo, vem ocorrendo no b o j o 
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0 processo de proletarização, na região assume as 

características comuns as o u t r a s áreas, fundado em t r a n s f o r m a 

ções s u c e s s i v a s , nas relações t r a d i c i o n a i s de t r a b a l h o , a t e que 

mudanças no caráter da e s t r u t u r a p r o d u t i v a no campo, e s t a b e l e 

çam condições específicas de absorção da mão-de-obra e de c o n s t i 

tuição do mercado de t r a b a l h o . 

Como marca característica do desenvolvimento recen 

t e do c a p i t a l i s m o no campo, o processo de proletarização, i m p l i 

ca na separação dos p r o d u t o r e s dos meios de produção, assim como 

em c r e s c e n t e i n s t a b i l i d a d e do emprego. 0 fenômeno passa a se r e 

v e s t i r de características m u i t o específicas, na forma do emprego 

da mão-de-obra, v i n d o a c o n s t i t u i r a população excedente. Para 

Brant (19 7 7 - 4 0 ) : 

"0 novo e x e r c i t o de r e s e r v a r e s u l t a da t r a n s 

formações nas empresas agropecuárias c a p i t a 

l i s t a s que se desembaraçam de sua mão-de-

-obra r e s i d e n t e sem que h a j a p o s s i b i l i d a d e s 

de o u t r a s formas de emprego r u r a l permanente 

para a maior p a r t e dos t r a b a l h a d o r e s " . 

Esse processo que r e s u l t o u na constituição do mer 

cado de t r a b a l h o e no sur g i m e n t o do exercício de r e s e r v a , será 

compreendido, a p a r t i r da análise das transformações nas r e l a 

ções de produção na a g r i c u l t u r a com a incorporação do morador e 

sua g r a d u a l transformação, r e s u l t a n d o , daí, novos mecanismos de 

subordinação do t r a b a l h o ao c a p i t a l . 
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2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA possível que , a d e s p e i t o das s i g r . i f i c a t i v a s i n c 

vações, o r e c u r s o a alterações na organização do t r a b a l h o s e j a 

em diária ou por t a r e f a , que i m p l i c a m em extensão da j o r n a d a de 

t r a b a l h o , favoreça o aumento de l u c r o s e x t r a s , em d e t r i m e n t o 

do c r e s c i m e n t o da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . Contudo, as mudan 

ças na base técnica, acentuaram o processo de proletarização da 

mão-de-obra em c u r s o . E, ao se combinar a expansão da produção 

c a n a v i e i r a com o PROALCOOL, g e n e r a l i z o u - s e o t r a b a l h o a s s a l a r i a 

do na região. 
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O PROCESSO DE PROLETARIZAÇAO DOS TRABALHADORES RURAIS 

E" s a b i d o que o d e s e n v o l v i m e n t o da agroindústria 

c a n a v i e i r a d e s e n v o l v e u d i f e r e n t e s f o r m a s de extração do t r a b a l h o 

e x c e d e n t e , porém nem sempre de f o r m a que e x p l i c i t a s s e o caráter 

da relação s o c i a l de produção que l h e s i m p r i m i a , embora, em t o 

d a s , c o n t i v e s s e a subordinação do t r a b a l h o ao c a p i t a l . 

Os d i f e r e n t e s mecanismos u t i l i z a d o s p a r a s u b s t i . 

t u i r a mão-de-obra e s c r a v a , que começou p e l a fixação do m o r a d o r 

as f a z e n d a s , ou p e l a relação de " f o r e i r o " , em áreas m a i s d i s t a n 

t e s da c u l t u r a c a n a v i e i r a , porém, também u t i l i z a d a nos momentos 

de m a i o r exigência de mão-de-obra, o u , a i n d a , a contratação de 

t r a b a l h a d o r e s " l i v r e s " , p a r a o c o r t e da cana além dos t r a b a l h a 

d o r e s temporários, t o d a s e s t a s f o r m a s v i r i a m a c o n f i g u r a r d i f e 

r e n c i a d a gama de relações, que p e r s i s t i r i a sem g r a n d e s mudanças 

atê os anos 50. Aos m o r a d o r e s e f o r e i r o s , j u n t a v a m - s e os t r a b a 

l h a d o r e s de f o r a , os c a s s a c o s , c o r u m b a s , c a t i n g u e i r o s que de£ 

c i a m da zona a g r e s t i n a p a r a t r a b a l h a r no c o r t e da c a n a , r e t o r n a n 

do no f i n a l da s a f r a p a r a suas áreas de o r i g e m . 

A m a i o r i a dos a u t o r e s d e s t a c a o p a p e l da c a t e g o r i a 

de m o r a d o r na produção c a n a v i e i r a ^ p o r d e f i n i r m a i s e x p l i c i t a 

1/ Era A n d r a d e ( 1 9 8 2 ) i r e m o s e n c o n t r a r a c a r a c t e r i z a ç ã o d a s d i f e 
r e n t e s relações de t r a b a l h o , r e t o m a d a p o r W a n d e r l e y (1978T 

S i g a u d ( 1 9 7 9 ) S a l e s ( 1 9 8 2 ) sob d i f e r e n t e s e n f o q u e s . 
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mente o caráter das relações p r e d o m i n a n t e s a t e os anos 50. Como 

bem s a l i e n t a S a l e s : (1982 - 7 1 ) : 

"... a n e c e s s i d a d e de f i x a r a mão-de-obra, r e 

s u l t o u em nova f o r m a de relação de produção 

em que o t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o que suce d e u 

ao e s c r a v o , s u p r i a p a r t e de sua subsistência 

com r e c u r s o s não monetários. Essa e r a uma 

f o r m a de r e d u z i r a expressão monetária do 

c u s t o de reprodução da força de t r a b a l h o , 

ao mesmo tempo em q u e , p o s s i b i l i t a n d o aos 

t r a b a l h a d o r e s d i s p o r e m de um sítio ou roçado 

no i n t e r i o r da p r o p r i e d a d e c a n a v i e i r a , onde 

c u l t i v a v a m l a v o u r a s de subsistência e peque 

na criação, r e t i n h a e s s a população t r a b a l h a 

d o r a , no ca s o constituída em g r a n d e p a r t e pe_ 

l o s m o r a d o r e s de condição". 

A s s o c i a d o aos d i f e r e n t e s mecanismos de s u b o r d i n a 

ção da mão-de-obra ã produção c a n a v i e i r a , a e s t r u t u r a p a t r i a r c a l 

e autoritária, h e r d a d a do período em que p r e d o m i n a v a o t r a b a l h o 

e s c r a v o , h a v i a o r e c u r s o a o u t r a s f o r m a s extra-econômicas como o 

"cambão", a "condição" a "sujeição" e, ãs v e z e s , a compra de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- . 2/ 
t r a b a l h a d o r e s que se e n d i v i d a v a m com o proprietário.— 

2/ 0 cambão e r a a pre s t a ç ã o de d i a s de t r a b a l h o g r a t u i t o ao p r o 

p r i e t ã r i o , podendo s e r um d i a p o r semana ou p o r m ê s . A c o n d i 

ção c o n s t i t u i a exigência do p r o p r i e t á r i o ao m o r a d o r de t e r 

a c e s so a o s r o ç a d o s , d e s d e que t r a b a l h e na p r o d u g a o c a n a v i e i r a 

c e r t o s d i a s da s e m a n a , s e j a em diária ou p r o d u ç ã o . A s u j eiçao, 

o c o r r i a , s o b r e t u d o , no alg o d ã o , quando o p r o p r i e t á r i o p r o i b i a 

a v e n d a do p r o d u t o f o r a da p r o p r i e d a d e . E r a o^ proprietário 

quem c o m p r a v a , p e l o p e s o , preço e c l a s s i f i c a ç ã o que l h e c o n v i 

nham, j u s t a m e n t e n a s a f r a , quando o preço e s t a v a b a i x o . (Cair 

n e i r o : op. c i t . pãg. 3 2 ) . 

A "compra de t r a b a l h a d o r e s " o c o r r i a até os an o s 4 0 . P a r a de^ 
t e r os m o r a d o r e s os s e n h o r e s de e n g e n h o emp r e s t a v a m - l h e s pe_ 
q u e n a s q u a n t i a s , sõ p e r m i t i n d o que os d e v e d o r e s d e i x a s s e m a 
p r o p r i e d a d e quando o d e b i t o f o s s e s a l d a d o . ( C o r r e i a de A n d r a 
de, op . c i t . pãg. 1 0 9 ) . 
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O período de m a i o r r e q u e r i m e n t o de mão-de-obra f o i 

quando se deu a implantação das u s i n a s , em substituição aos enge 

nhos bangüês, a m p l i a n d o sua c a p a c i d a d e i n d u s t r i a l e, a b s o r v e n d o 

a produção agrícola de m u i t a s p r o p r i e d a d e s p a r a a t e n d e r ao v o l u 

me necessário de matéria-prima. C o n t u d o , sempre que o c o r r i a r e 

f l u x o das a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s na l a v o u r a c a n a v i e i r a em d e c o r 

rência dos p r o c e s s o s cíclicos da demanda e x t e r n a do açúcar, a 

mão-de-obra empregada v o l t a v a ãs a t i v i d a d e s de subsistência no 

i n t e r i o r das p r o p r i e d a d e s c a n a v i e i r a s . 0 p a p e l do E s t a d o , n e s s e s 

momentos, e r a d e c i s i v o na sustentação do s e t o r , c o n f o r m e s a l i e n 

tamos no p r i m e i r o capítulo. 

0 c r e s c i m e n t o d e s s a população ã disposição da p r o 

dução c a n a v i e i r a , s o f r i a r e v e z e s , quando a a t i v i d a d e c a n a v i e i r a 

v o l t a v a a se i n t e n s i f i c a r nos momentos favoráveis de demanda ex 

t e r n a do açúcar, e x i g i n d o m a i o r dedicação dos m o r a d o r e s , r e s u l ­

t a n d o num f a t o r de mudanças em sua condição de m o r a d o r e s , momen 

t o em que m u i t o s engenhos de " f o g o m o r t o " , v o l t a v a m ãs a t i v i d a 

des de plantação de c a n a . ( S a l e s : 1982 - 7 3 ) . 

A s s o c i a d o ã expansão da cana de açúcar, i n t r o d u z i a 

-se alteração na organização do t r a b a l h o , s u b s t i t u i n d o o pagamen 

t o p o r diária p e l o pagamento p o r t a r e f a s r e a l i z a d a s . S a l e s ( 1 9 8 2 

- 73) c o n s i d e r a que na mudança da organização do t r a b a l h o , a t a 

r e f a f o i substituída p e l a c o n t a na remuneração do t r a b a l h o p o r 

produção. 

I m p o r t a s a l i e n t a r que e s t a v a m c r i a d a s condições 

propícias p a r a as transformações nas relações de produção na 

agroindústria c a n a v i e i r a . E e s t e ê um marco i m p o r t a n t e no procejs 

so de proletarização da mão-de-obra agrícola, r e d e f i n i n d o o con 
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teúdo das relações de t r a b a l h o , a t e então, m a n t i d a s . 

0 p a p e l e x e r c i d o p e l a u s i n a no p r o c e s s o de mudan 

ças nas relações de produção tem sua relevância, c o n f o r m e s a l i e n 

t a C a b r a l (19 52) : 

"Sua influência s o b r e as relações de morada, 

r e p r e s e n t o u e l e m e n t o de negação dos mesmos 

e de i n c e n t i v o ã expansão do c a p i t a l i s m o no 

campo, através do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . . . Es 

t a s u n i d a d e s ( a s u s i n a s ) p o r t e r e m c o m p o s i 

ção s u p e r i o r a dos e n g e n h o s , terão m u i t o 

m a i s f a c i l i d a d e de d i s p e n d e r v o l u m e s m a i o r e s 

de c a p i t a l variável, p o i s , f a c e ao volume t o 

t a l de c a p i t a l p o r e l a s comandado, o c a p i t a l 

variável p a r a as mesmas terá peso r e l a t i v o 

bem menor que p a r a os eng e n h o s . 0 p r o c e s s o 

de proletarização dos t r a b a l h a d o r e s da cana 

e s t a v a em c u r s o , a p a r t i r do momento em que 

a u s i n a s u p e r a o engenho e p a s s a a d o m i n a r a 

produção c a n a v i e i r a e açucareira". 

E s t e s a r g u m e n t o s , a n o s s o v e r , são de f u n d a m e n t a l 

importância p a r a e n t e n d e r os mecanismos que i n t e n s i f i c a r a m o p r o 

c e s s o de proletarização, uma vez que é comum atribuí-lo â r e d u 

ção dos sítios, como exigência da expansão da área da cana c u l t i 

v a d a . 

0 roçado, ao mesmo tempo que r e p r e s e n t a v a comple 

mento do salário monetário, s i g n i f i c a v a t e r a mão-de-obra, d i v i 

d i n d o seu tempo de t r a b a l h o e n t r e a l a v o u r a de subsistência e a 

l a v o u r a c a n a v i e i r a . A expansão da área c u l t i v a d a que a u s i n a e x i 

g i a p a r a a t e n d e r sua c a p a c i d a d e de moagem, c o l o c o u a n e c e s s i d a 

de não m a i s de f i x a r a mão-de-obra, como o c o r r e u no início do 
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p r o c e s s o u s i n e i r o , mas a exigência de m a i o r subordinação do t r a 

b a l h a d o r ã produção c a n a v i e i r a , i n t e n s i f i c a n d o o t r a b a l h o , p e l o 

aumento dos d i a s d e d i c a d o s ao t r a b a l h o na cana de açúcar e p e l a 

redução do tempo d e d i c a d o aos roçados. 

Esse p r o c e s s o nada m a i s ê que um dos mecanismos 

que v i s a , em última a n a l i s e , e x t r a i r m a i s s o b r e t r a b a l h o dos mes 

mos homens, c u j a c o n t i n u i d a d e d e p e n d e r i a do p r o c e s s o de mudanças 

s u c e s s i v a s na l a v o u r a c a n a v i e i r a . 

A t e a g o r a v i m o s a n a l i s a n d o como o p r o c e s s o de p r o 

letarização e n c o n t r a - s e r e l a c i o n a d o ãs mudanças de caráter econô 

m i c o no i n t e r i o r da e s t r u t u r a p r o d u t i v a da agroindústria cana 

v i e i r a . No b o j o d e s t a s mudanças que r e s u l t o u em p r o c e s s o de ex 

pulsão dos m o r a d o r e s e f o r e i r o s das p r o p r i e d a d e s , o c o r r e u o en zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

frentamento e n t r e 1 patrões e trabalhadores no f i n a l da década de 

3/ 

MO e, s o b r e t u d o , nos anos 50 -, quando os a s s a l a r i a d o s e campone 

ses r e a g i r a m de f o r m a o r g a n i z a d a ao p r o c e s s o de expulsão e con 

t r a as f o r m a s de exploração do t r a b a l h o v i g e n t e s até então. 

As l u t a s d e s e n v o l v i d a s c o n t r a o "cambão", a c o n d i 

ção e a sujeição e p e l a regulamentação do t r a b a l h o , através de 

L i g a s Camponesas e S i n d i c a t o s R u r a i s , f o i o início de um p r o c e s 

so de desmistificação das relações de dominação a s s e n t a d a s no 

a u t o r i t a r i s m o dos proprietários e na política de c l i e n t e l a domi 

n a n t e , p e r m i t i n d o no p r o c e s s o de l u t a s , m a n i f e s t a r os a n t a g o n i s 

mos s u b j a c e n t e s a e s s a s relações. 

3/ No período 1 9 4 5 / 4 7 , o r g a n i z a r a m - s e a s p r i m e i r a s L i g a s Campone 

s a s , l o g o d e s b a r a t a d a s , p a r a r e t o m a r e m o p r o c e s s o n o s a n o s 

50, j u n t a m e n t e com o m o v i m e n t o de sindicalizaçã o r u r a l . 
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Há, c o n t u d o , um f a t o r de ordem política que não po 

de s e r d e s p r e s a d o sob pena de se p e r d e r de v i s t a a compreensão 

da c o n j u n t u r a em que se deram as l u t a s . T r a t a - s e do p a p e l desem 

penhado p e l a s l u t a s t r a b a l h i s t a s em Pernambuco, a p a r t i r da p r o 

mulgação do E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l . 

P a r a Pernambuco, onde se c o n c e n t r o u o m o v i m e n t o de 

sindicalização dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s , o p r o c e s s o político emer 

g e n t e h a v i a c r i a d o condições específicas que r e s u l t a r a m em melho­

r i a s s a l a r i a i s p a r a os t r a b a l h a d o r e s . ( S a l e s 1982 - 7 9 ) . 

A promulgação do E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l em 

1963, v e i o g a r a n t i r aos a s s a l a r i a d o s o d i r e i t o â percepção do sa 

lãrio mínimo, r e p o u s o semanal r e m u n e r a d o , f e r i a s e o décimo t e r 

c e i r o salário. R e g u l a m e n t a n d o as relações de t r a b a l h o , o E s t a t u 

t o c o n s t i t u i u uma das v i t o r i a s do m o v i m e n t o de sindicalização r u 

r a l . E s t a s m e l h o r i a s s a l a r i a i s f a z e m p a r t e do c o n t e x t o de l u t a s 

em que a sindicalização r u r a l se c o n s t i t u i num dos marcos do mo 

mento político em que o g o v e r n o de M i g u e l A r r a e s p a s s a r i a â h i s 

tõria como o g o v e r n o da concessão dos d i r e i t o s . 

No mesmo ano da promulgação do E s t a t u t o , os t r a b a 

l h a d o r e s c a n a v i e i r o s c o n s e g u i r a m r e g u l a m e n t a r a q u a n t i d a d e de 

t r a b a l h o c o r r e s p o n d e n t e a uma t a r e f a , através do " A c o r d o de Cam 

po". A T a b e l a de Campo d i s c r i m i n a v a o numero de c o n t a s ou de b r a 

ças e q u i v a l e n t e s a uma t a r e f a ou d i a de t r a b a l h o . Segundo Wander 

l e y (19 80 - 96) o C o n t r a t o C o l e t i v o de T r a b a l h o na zona c a n a v i e i 

r a f o i p o r duas v e z e s r e f o r m u l a d o . Em 1965, a Convenção C o l e t i v a 

a s s i n a d a , r e d u z i a o tempo necessário p a r a a execução da t a r e f a 

de o i t o p a r a s e i s h o r a s , sem r e d u z i r o tamanho da t a r e f a . A com 

pensação p e l a s duas h o r a s p e r d i d a s no salário s e r i a a concessão 



de uma p a r c e l a de t e r r a p a r a c u l t u r a s a l i m e n t a r e s r e c o n h e c i d a co­

mo de d i r e i t o no D e c r e t o n9 57020/1965. A " L e i dos d o i s h e c t a 

r e s " , t o r n o u - s e l e t r a m o r t a , apôs o g o l p e m i l i t a r de 1964 e, so 

ma i s t a r d e , na g r e v e dos c a n a v i e i r o s de Pernambuco em 1979, e 

que a T a b e l a f o i r e t o m a d a como obrigatória. 

Os a u t o r e s são unânimes em a d m i t i r que as l u t a s 

t r a b a l h i s t a s a c e n t u a r a m o p r o c e s s o de proletarização, p o i s â me 

d i d a em que os proprietários se d e s v e n c i l h a v a m da mão-de-obra 

dos m o r a d o r e s , d e s v e n c i l h a v a m - s e , também, dos e n c a r g o s t r a b a l h i s 

t a s . 

Em Sape, ou m e l h o r , na Paraíba, em seu c o n j u n t o , o 

p r o c e s s o de proletarização não s o f r e u os mesmos r e s u l t a d o s o c o r 

r i d o s em Pernambuco. A promulgação do E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r Ru 

r a l f o i u t i l i z a d a como b a n d e i r a de l u t a , mas suas repercussões 

e s t i v e r a m l i m i t a d a s , p o r uma série de f a t o r e s que merecem s e r 

d e s t a c a d o s . P r i m e i r o , a constituição da força de t r a b a l h o a s s a 

l a r i a d a f o i m a i s l e n t a , ou s e j a , eram m a i s f o r t e s os mecanismos 

de dominação s o b r e a mão-de-obra. Em c o n t r a p a r t i d a f o r a m m a i s 

r a d i c a i s as l u t a s e m p r e e n d i d a s c o n t r a o "cambão" e a condição, 

r e s u l t a n d o em a s s a s s i n a t o s , prisões, repressões, e t c .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Movimen 

t o Camponês r e v e s t i u - s e de e x t r e m a r a d i c a l i d a d e ao mesmo tempo 

em que a p r e s e n t a v a g r a n d e c a p a c i d a d e de organização. 

Não q u e r e n d o n e g a r a existência da mão-de-obra as 

s a l a r i a d a na região de Sapé, nem m i n i m i z a n d o as bases s o b r e as 

q u a i s f u n d a v a - s e a organização do t r a b a l h o na a g r i c u l t u r a , ê i n e 

gãvel ( n o período 19 55/64) a predominância de t r a b a l h a d o r e s c u 

j a s relações m a n t i n h a m os mecanismos u t i l i z a d o s p a r a r e b a i x a r os 

c u s t o s de reprodução da mão-de-obra, como o sítio, o roçado, o 
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"cambão"; f o i sob essa base m a t e r i a l que se m a n i f e s t a r a m os con 

f l i t o s e conseqüentemente as reivindicações do m o v i m e n t o campo 

nês, além das indenizações p o r b e n f e i t o r i a s na p r o p r i e d a d e , de 

20 , 30 anos de serviço. Essa ambigüidade c o n t i d a no a c e s s o a s_í 

t i o s e roçados, a i n d a que combinada ao salário p o r diária ou p o r 

t a r e f a , e s c o n d i a relações s o c i a i s em transformação que a o r g a n i _ 

zação do t r a b a l h o p o r produção h a v i a i n t r o d u z i d o . 

Em Sapé na década de 196 0, 70% da mão-de-obra agrí 

c o l a e r a constituída de m o r a d o r e s ; a l g u n s se a s s a l a r i a v a m , ou 

t r o s não. Os f o r e i r o s e r e n d e i r o s a t i n g i a m 15% do t o t a l , enquan 

t o os t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s a s s a l a r i a d o s p u r o s somavam 1 0 % , dos 

q u a i s 5% possuíam roçado a r r e n d a d o nas imediações da sua r e s i d i n 

c i a e, 5% não t i n h a m roçado. Os 5% r e s t a n t e s eram incluídos em 

" O u t r o s " ( C a r n e i r o : 1963 - 6 6 ) . 

Em segundo l u g a r , a expressão o r g a n i z a c i o n a l que 

a s s u m i u preponderância na região f o i a da L i g a Campinesa, v i n d o , 

p o s t e r i o r m e n t e , a o c o r r e r a passagem p a r a S i n d i c a t o s R u r a i s . Con 

s e q u e n t e m e n t e , f o r a m reforçadas as b a n d e i r a s d e f e n d i d a s p e l o mo 

v i m e n t o camponês. Não queremos a d i a n t a r t a i s questões a serem 

t r a t a d a s no t e r c e i r o capítulo. C o n t u d o , queremos e n f a t i z a r que o 

peso dos c o n f l i t o s em t o r n o das questões fundiárias na região, 

d e f i n i a o conteúdo das l u t a s d e s e n c a d e a d a s , em razão da p r e d o j n i 

nância de uma c a t e g o r i a em transição p a r a o a s s a l a r i a m e n t o . As 

l u t a s c o n t r a o "cambão", a condição, a sujeição, que e x p l i c i t a 

vam e d e s m i s t i f i c a v a m as relações e n t r e os proprietários e a 

mão-de-obra r e s i d e n t e nas f a z e n d a s , f o r a m d e t e r m i n a n t e s no p r o 

c e s s o de expulsão e de mudanças na organização do t r a b a l h o . 



O c o n j u n t o da mao-de-obra da região de Sape s o f r e u 

expropriação r a d i c a l no f i n a l dos anos 60 e, s o b r e t u d o , nos anos 

70, quando os t r a b a l h a d o r e s e n c o n t r a v a m - s e t o t a l m e n t e desmobila, 

zados e, a i n d a , a t e m o r i z a d o s com a repressão que se a b a t e u s o b r e 

as lideranças e a s s o c i a d o s das L i g a s Camponesas. Nesse período, 

os m o r a d o r e s ou f o r a m e x p u l s o s ou f o r a m m o d i f i c a d a s as relações 

com o proprietário, i n c o r p o r a n d o - s e os t r a b a l h a d o r e s ao a s s a l a 

r i a m e n t o no r e g i m e de t r a b a l h o p o r produção, nas mesmas c o n d i 

ções dos t r a b a l h a d o r e s e x p u l s o s . 

1 . MUDANÇAS NA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

A r i g o r , tem-se c o n s i d e r a d o d o i s períodos no desen 

v o l v i m e n t o da produção c a n a v i e i r a que se d i s t i n g u e m p e l a n a t u r e 

za dos p r o c e s s o s de liberação da mão-de-obra. 0 p r i m e i r o que se 

i n i c i a na década de 1940 e se i n t e n s i f i c a nos anos 50, quando os 

mecanismos de fixação da mão-de-obra — p a r a a t e n d e r ã expansão da 

produção c a n a v i e i r a — começam a p e r d e r s e n t i d o p a r a os proprietá 

r i o s . 

A d i s p o n i b i l i d a d e da mão-de-obra p a r a a exploração 

c o m e r c i a l da cana de açúcar, impunha como exigência, a s u b o r d i n a 

ção do m o r a d o r , r e d u z i n d o o t r a b a l h o nas l a v o u r a s de subsistên 

c i a e impondo m a i o r dedicação ã l a v o u r a c a n a v i e i r a . 

£ desse período as mudanças na organização do t r a 

b a l h o na produção c a n a v i e i r a com repercussões no âmbito das r e l a 

ções de produção. S a l e s (19 82 - 75) chama a atenção p a r a a com 

preensão de t a i s mudanças, a p a r t i r da organização do t r a b a l h o , 
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ao invés da correlação e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o 

d u t i v a s e t a i s mudanças, p e l o f a t o de os responsáveis p e l o c r e s 

c i m e n t o da l a v o u r a c a n a v i e i r a h a v e r e m a p e l a d o p a r a vários meca 

n i s m o s de superexploração da força de t r a b a l h o , a s s o c i a d a ao 

c r e s c i m e n t o h o r i z o n t a l da cana de açúcar, a n t e s de b u s c a r s o l u 

ções que i m p l i c a s s e m em mudanças tecnológicas no c u l t i v o da ca 

na . 

A eliminação dos sítios e roçados p a r a os morado 

r e s , f u n c i o n o u como mecanismo que p e r m i t i a aos proprietários ob 

t e r e m c r e s c e n t e q u a n t i d a d e de força de t r a b a l h o dos m o r a d o r e s . 

P a r a i s s o a mudança na f o r m a de pagamento que d e i x o u de s e r p o r 

tempo de t r a b a l h o e p a s s o u a s e r p o r produção, e x i g i u mudanças 

na organização do t r a b a l h o ( C a b r a l - 1 9 7 9 ) . 

S e g u i n d o o mesmo raciocínio, C a r n e i r o (1982 - 127) 

r e s s a l t a que o i n t e r e s s e em f i x a r a mão-de-obra p a s s o u a p l a n o 

secundário, em função de novo mecanismo de subordinação da força 

de t r a b a l h o , c u j a implicação f o i a de p o r em xeque sua divisão 

e n t r e a a t i v i d a d e de subsistência c a l a v o u r a c a n a v i e i r a . Em úl 

t i m a análise: 

" T r a t a v a - s e a n t e s de m a i s nada de e l i m i n a r 

q u a l q u e r p o s s i b i l i d a d e de o t r a b a l h a d o r ob 

t e r seu s u s t e n t o que não f o s s e através da 

venda de sua força de t r a b a l h o t r a n s f o r m a n 

d o - s e , a s s i m , em a s s a l a r i a d o p u r o " . 

Segundo C o r r e i a de A n d r a d e o r e g i m e de t r a b a l h o so 

f r e u i m p o r t a n t e s mudanças nos últimos 30 ano s : (1980 - 1 1 2 ) . 
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"Até a década de 3 0 ( o t r a b a l h o ) era sempre em 

diária, i n i c i a n d o - s e a f a i n a agrícola com o 

n a s c e r do s o l . Os t r a b a l h a d o r e s eram r e u n i _ 

dos em t u r m a s que t r a b a l h a v a m j u n t o s , e n f i 

l e i r a d o s , sob a vigilância do f e i t o r . E r a o 

e i t o . ( g r i f o n o s s o ) 

A mudança na m o d a l i d a d e de p a g a m e n t o , d e i x a n d o de 

s e r p o r tempo de t r a b a l h o ( a diária) p a s s o u a s e r p o r produção, 

medido p e l a t a r e f a ou c o n t a . Segundo S i g a u d (1979 - 136) em Per 

nambuco, a t a r e f a p r e c e d e u â c o n t a , sendo a p r i m e i r a em área de 

6 25 braças, onde se d e v e r i a e x e c u t a r d e t e r m i n a d o s serviços d u r a n 

t e um período de tempo não p r e v i a m e n t e f i x a d o . A c o n t a s u b s t i ­

t u i u a t a r e f a em f i n a l da década de 40 e início da década de 

1950, c o n s t i t u i n d o - s e em área de dez braças q u a d r a d a s . C o r r e s p o n 

d i a a uma j o r n a d a de t r a b a l h o , r e m u n e r a d a p o r d i a , não na base 

da diária mas, p o r produção. A t a r e f a ou a c o n t a f u n c i o n a r a m co 

mo me d i d a s p a r a o p l a n t i o e as l i m p a s , e n q u a n t o q u e , p a r a o c o r 

t e , a medida f o i na base de f e i x e s de cana ( n o tempo da t a r e f a ) 

p a s s a n d o a s e r p o r t o n e l a d a , com a c o n t a . 

Com as mudanças na f o r m a de organização do t r a b a 

l h o e a tendência a d e i x a r de e x i s t i r a a l t e r n a t i v a do sítio ou 

roçado, e s t a v a m dadas as condições p a r a a p l e n a exploração dos 

m o r a d o r e s , d e s v e n d a n d o o caráter de m e r c a d o r i a da força de t r a b a 

l h o s u b o r d i n a d a ao c a p i t a l . 0 r e c u r s ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a intensificação do t r a b a 

l h o que a nova m o d a l i d a d e de t r a b a l h o i n t r o d u z i u , não a l t e r o u o 

caráter da produção. P e l o contrário, t o r n o u - s e m a i s explícita 

com a intensificação do p r o c e s s o de expropriação dos m o r a d o r e s . 

Como bem s a l i e n t a Marx ( L i v r o 1 , c a p . XIX pãg. 
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6 3 7 - 6 3 9 ) : 

"£ c l a r o que a d i v e r s i d a d e na f o r m a de paga 

mento do salário em nada a l t e r a a b s o l u t a m e n 

sua n a t u r e z a , embora uma f o r m a p o s s a s e r 

m a i s favorável que a o u t r a " . 

"No salário p o r tempo, o t r a b a l h o se mede d i 

r e t a m e n t e p e l a sua duração. No salário p o r 

peça, p e l a q u a n t i d a d e de p r o d u t o s em que o 

t r a b a l h o se m a t e r i a l i z a num dado espaço de 

tempo. 0 preço do tempo de t r a b a l h o c o n t i n u a 

d e t e r m i n a d o p e l a equação: v a l o r da j o r n a d a 

de t r a b a l h o = v a l o r diário da força de t r a b a 

l h o . 0 salário p o r peça e p o r t a n t o , apenas 

uma f o r m a m o d i f i c a d a do salário p o r tempo". 

A organização do t r a b a l h o p o r produção c o n s t i t u i 

f o r m a de p e r m i t i r d e s c o n t o s s a l a r i a i s e trapaças no preço pago 

p e l a q u a n t i d a d e de t r a b a l h o . P e r m i t e ao proprietário a medida pre 

c i s a da i n t e n s i d a d e do t r a b a l h o , c o r p o r i f i c a d o numa q u a n t i d a d e de 

m e r c a d o r i a s p r e v i a m e n t e d e t e r m i n a d a s e f i x a d a s p e l a experiência, 

a p a r t i r das s u c e s s i v a s mudanças do e i t o , da t a r e f a , da c o n t a . 

0 t r a b a l h o p o r produção, p o r o u t r o l a d o , d i s p e n s a 

a fiscalização que e x i s t i a no e i t o e i n c o r p o r a , a g o r a , n o v a f i g u 

r a : o e m p r e i t e i r o . Seus ganhos d e c o r r e m da diferença e n t r e o p r e 

ço do t r a b a l h o pago p e l o proprietário ao e m p r e i t e i r o e o salário 

que e l e s r e a l m e n t e e n t r e g a m ao t r a b a l h a d o r . T r a t a - s e de uma f o r 

ma de abuso em que "a exploração dos t r a b a l h a d o r e s p e l o c a p i t a l , 

se r e a l i z a através da exploração do t r a b a l h a d o r p e l o t r a b a l h a 

d o r " . ( M a r x : L i v r o 1 , Cap. XIX pãg. 6 4 0 ) . 
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No r e g i m e de t r a b a l h o p o r produção, p a s s a a s e r i n 

t e r e s s e do t r a b a l h a d o r , e m p r e g a r sua força de t r a b a l h o o m a i s i n 

t e n s a m e n t e possível, o que c o i n c i d e com os i n t e r e s s e s do p r o p r i e 

tãrio em e l e v a r o g r a u de i n t e n s i d a d e do t r a b a l h o . De i g u a l modo 

passa a s e r do i n t e r e s s e do t r a b a l h a d o r , p r o l o n g a r a j o r n a d a de 

t r a b a l h o , a f i m de a u m e n t a r o salário s e m a n a l . 

Na Paraíba e, p a r t i c u l a r m e n t e em Sapé, a i n t r o d u 

ção do t r a b a l h o p o r produção, v e i o a se d a r , s o b r e t u d o , nos anos 

50/60, i n s t i t u c i o n a l i z a n d o a remuneração p o r produção, que c o r 

r e s p o n d e â área de 12 x 13 braças q u a d r a d a s , ou s e j a 156 cubos 

p a r a o p r e p a r o do s o l o , p l a n t i o , l i m p a s , e n q u a n t o no c o r t e , ou 

s e j a , a c o l h e i t a é m e d i d a p o r t o n e l a d a s de canas c o r t a d a s . Va 

r i a , c o n t u d o , o preço pago p e l a c o n t a , c o n f o r m e a m a i o r ou menor 

d i f i c u l d a d e do serviço. P o r e x e m p l o , t r a b a l h o s com mato m a i s pe 

s a d o , paga-se m a i s : áreas de mato m a i s l e v e , o preço é m a i s b a i 

x o . A l i m p a , c o r r e s p o n d e um preço d i f e r e n t e do preço do p l a n t i o , 

embora a área, i s t o ê, o tamanho da t a r e f a s e j a o mesmo. A c o n t a 

ou t a r e f a na Paraíba é m a i o r do que em Pernambuco. N e s t e E s t a d o 

c o r r e s p o n d e a 10 x 10 braças de 2,20 m. 

T a i s mecanismos que se i n t r o d u z e m quando uma p a r t e 

da mão-de-obra r e s i d e n t e f o i i n t e i r a m e n t e e x p r o p r i a d a , c o n s t i t u i 

o segundo momento do p r o c e s s o de proletarização dos t r a b a l h a d o 

r e s r u r a i s . Esse período subseqüente, reforça e s e d i m e n t a o que 

já h a v i a i n i c i a d o nos anos 50/60, i n t e n s i f i c a n d o - s e nos anos 70. 

0 p r o c e s s o ê m a i s i n t e n s o nas regiões de g r a n d e p r o p r i e d a d e na 

produção de cana de açúcar e do a b a c a x i . 

Na região de Sapé, a mão-de-obra p r e d o m i n a n t e pas_ 

sou a s e r os a s s a l a r i a d o s , na condição de m o r a d o r e s — c l a n d e s t i 
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nos ou f i c h a d o s . — A a g r i c u l t u r a da região c o n t i n u o u c ombinando 

t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s t o t a l m e n t e e x p r o p r i a d o s , e m o r a d o r e s 

a s s a l a r i a d o s com a c e s s o â t e r r a p a r a c u l t u r a s de subsistência. 

Além desses t r a b a l h a d o r e s , a produção da cana e do a b a c a x i a b s o r 

ve na s a f r a os pequenos p r o d u t o r e s da região ou de regiões v i z i 

nhãs . 

A e m p r e i t a d a p a s s o u a s e r uma das p r i n c i p a i s f o r 

mas de contratação da mão-de-obra e x p u l s a que ê a r r e g i m e n t a d a na 

c i d a d e . T r a t a - s e de s i s t e m a m a i s r a c i o n a l p a r a o proprietário 

que , de um l a d o , se d e s o b r i g a dos e n c a r g o s s o c i a i s , e s t a b e l e c e i ] , 

do o e m p r e i t e i r o como c o n t r a t a n t e da força de t r a b a l h o ; e, de ou 

t r o l a d o c r i a n d o condições favoráveis p a r a a u m e n t a r o t r a b a l h o 

e x c e d e n t e , através da intensificação do t r a b a l h o p o r produção. 

Através da e m p r e i t a d a , o " g a t o " ou e m p r e i t e i r o consegue se apro­

p r i a r de uma p a r t e do s o b r e t r a b a l h o , quando da medição da t a r e f a 

e no preço do t r a b a l h o . N o r m a l m e n t e o e m p r e i t e i r o a j u s t a um p r e 

ço com o proprietário e o u t r o com o t r a b a l h a d o r . 

E n t r e as d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s 

que se a s s a l a r i a m , há e l e m e n t o s de diferenciação e n t r e s i no p r o 

c e s s o p r o d u t i v o e de unificação do c o n j u n t o da mão-de-obra. 

E n t r e f i c h a d o s e c l a n d e s t i n o s , o e l e m e n t o d i f e r e n 

c i a d o r ê o número de c o n t a s e s t a b e l e c i d a s p a r a cada um r e a l i z a r . 

Ao t r a b a l h a d o r f i c h a d o ê d e s t i n a d a uma t a r e f a que i m p l i c a em 

m a i o r v o l u m e de t e m p o , s e j a p o r q u e l h e s são r e s e r v a d a s as p i o r e s 

VzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê s e m e l h a n t e a o u t r o s e s t a d o s , como P e r n a m b u c o , a utilização 
_ d a s c a t e g o r i a s m e n c i o n a d a s s o b r e os c l a n d e s t i n o s . V e r Lígia 

S i g o u d , que d e s e n v o l v e um e s t u d o s o b r e a c a t e g o r i a . 
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áreas, s e j a p o r q u e o t r a b a l h o pode s e r mais p e s a d o , além de 

só s e r possível r e a l i z a r uma c o n t a p o r d i a . Como a remuneração 

é baseada no numero de c o n t a s f e i t a s d u r a n t e a semana, o f i c h a d o 

obtém uma remuneração i n f e r i o r e do t r a b a l h a d o r c l a n d e s t i n o . 

Esse i m p e d i m e n t o do t r a b a l h a d o r f i c h a d o r e a l i z a r 

m a i s de uma t a r e f a p o r d i a , quando é possível, ê j u s t i f i c a d o pe 

l o proprietário p e l o f a t o de a u m e n t a r os e n c a r g o s s o c i a i s , enca 

r e c e n d o , p o r t a n t o , os c u s t o s com a mão-de-obra p e r m a n e n t e , devi_ 

damente r e g u l a r i z a d a . 

0 t r a b a l h a d o r c l a n d e s t i n o não e s c o l h e áreas p a r a 

t r a b a l h a r . Mas o proprietário se e n c a r r e g a de e n t r e g a r aos em 

p r e i t e i r o s as áreas de t r a b a l h o que não d i f i c u l t e m a d i s p o n i b i l i 

dade da força de t r a b a l h o . 

0 que c a r a c t e r i z a os c l a n d e s t i n o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê a disposição 

p a r a t r a b a l h a r , sendo f a c u l t a d o o numero de c o n t a s que s u p o r t a 

r e a l i z a r . Esse cálculo ê f e i t o segundo a p o s s i b i l i d a d e que o t r a ­

b a l h a d o r d i s p o n h a de m o b i l i z a r a força de t r a b a l h o f a m i l i a r p a r a 

a j u d a r em m a i o r número de c o n t a s . Desse modo, ao c l a n d e s t i n o é 

f a c u l t a d o d e f i n i r sua "disposição". Como a força de t r a b a l h o é 

r e m u n e r a d a p o r produção e não p e l a j o r n a d a diária de t r a b a l h o , a 

l i b e r d a d e de r e a l i z a r m a i s de uma c o n t a p e r m i t e que o c l a n d e s t i ­

no e l e v a o salário, em contraposição aos t r a b a l h a d o r e s f i c h a d o s , 

c u j a remuneração é f i x a d a p e l o l i m i t e de c o n t a s , s e n d o , p o r t a n 

t o , i m p e d i d o de a u m e n t a r a remuneração s e m a n a l . 

Essa diferenciação f e i t a no p r o c e s s o p r o d u t i v o en 

t r e f i c h a d o s e c l a n d e s t i n o s , com base no vo l u m e de c o n t a s r e a l i ­

z a d a s , r e f l e t e - s e em d i f e r e n c i a i s de remuneração e, c o n s t i t u i 
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uma das ca u s a s que tem l e v a d o os t r a b a l h a d o r e s fichados a darem 

b a i x a na c a r t e i r a de t r a b a l h o , t r a n s f o r m a n d o - s e em t r a b a l h a d o r 

c l a n d e s t i n o (Região de Sapé) ou a v u l s o . 

A concorrência que se p r o d u z e n t r e os t r a b a l h a d o 

r e s ê, desse modo, a c i o n a d a no i n t e r i o r do p r o c e s s o p r o d u t i v o e, 

p e r m i t e que aumente a i n t e n s i f i d a d e do t r a b a l h o através do p r o 

l o n g a m e n t o da j o r n a d a de t r a b a l h o p o r produção, c o n t r i b u i n d o des_ 

se modo p a r a uma divisão e n t r e os a s s a l a r i a d o s . 

Os mecanismos de diferenciação e n t r e f i c h a d o s e 

c l a n d e s t i n o s , c o n t r i b u i , a i n d a , p a r a m a i o r i n s t a b i l i d a d e do em 

p r e g o , reforçando a t e m p o r a r i e d a d e do t r a b a l h o . C o n t r a d i t o r i a m e n 

t e , o que se consumou como t r a b a l h o temporário do p o n t o de v i s t a 

do proprietário, t o r n o u - s e p e r m a n e n t e p a r a o t r a b a l h a d o r a v u l s o , 

ou s e j a , o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o ê temporário p a r a as f a z e n d a s , 

a i n d a que se i n t e n s i f i q u e nos períodos de c o l h e i t a . E, é perma 

n e n t e p a r a o próprio, t r a b a l h a d o r c l a n d e s t i n o , p o r q u e dispõe u n i 

camente de sua c a p a c i d a d e de t r a b a l h o p a r a v e n d e r ao proprietã 

r i o e, a s s e g u r a r sua reprodução d u r a n t e t o d o o ano agrícola. Is_ 

t o , sem c o n t a r com os períodos de e n t r e s s a f r a , quando d i m i n u i a 

o f e r t a de emprego, sendo os t r a b a l h a d o r e s o b r i g a d o s a v i v e r de 

b i s c a i t e s , serviços e v e n t u a i s ou mesmo p a s s a r e m p a r t e do período 

d e s o c u p a d o s . Quando o c o r r e h a v e r serviços nas p r o p r i e d a d e s , sub 

metem-se a diárias i n f e r i o r e s ao preço n o r m a l . 

0 proprietário ao i m p o r condições de t r a b a l h o d i f e 

r e n t e s p a r a f i c h a d o s e c l a n d e s t i n o s , através do l i m i t e de t a r e 

f a s que e s t e s últimos podem r e a l i z a r , r e d u z o salário semanal e 

i m p u l s i o n a os t r a b a l h a d o r e s f i c h a d o s a se t r a n s f o r m a r e m em c l a n 

d e s t i n o s , p r e s s i o n a n d o i n d i r e t a m e n t e a força de t r a b a l h o com e£ 
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t a b i l i d a d e de emprego a se i n c o r p o r a r â massa de t r a b a l h a d o r e s 

f l u t u a n t e no mercado de t r a b a l h o . 

I n t e g r a n d o - s e ao s i s t e m a de e m p r e i t a d a e, p o r t a n t o 

i n c o r p o r a n d o - s e ao c o n t i n g e n t e de força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a , 

os s a f r i s t a s p e r i o d i c a m e n t e se d e s l o c a m de o u t r a s regiões do Es_ 

t a d o no período de c o r t e da cana e da c o l h e i t a do a b a c a x i , que 

c o i n c i d e com a e n t r e s s a f r a na produção de a l i m e n t o s dos pequenos 

p r o d u t o r e s . P a r a e s t e s , o a s s a l a r i a m e n t o na região do A g r o P a s t o 

r i l de Sape, c o n s t i t u i a t i v i d a d e c o m p l e m e n t a r â produção de sub 

sistência em suas áreas de o r i g e m . A s s o c i a m - s e aos que vêm de 

l o n g e , os pequenos proprietários, arrendatários, p o s s e i r o s de 

regiões v i z i n h a s e do próprio município no t r a b a l h o temporário, 

a t e f i n d a r o c o r t e da c a n a , q u ando, então, r e g r e s s a m ã produção 

p a r a o a u t o c o n s u m o . 

Os t r a b a l h a d o r e s temporários de o u t r a s regiões, de 

sempenham a função de s u p r i r as n e c e s s i d a d e s de mão-de-obra no 

período de m a i o r demanda de força de t r a b a l h o na produção cana 

v i e i r a e do a b a c a x i . E s t e s t r a b a l h a d o r e s temporários q u e , em pe 

ríodo menor do ano se i n c o r p o r a m ao t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , mantêm 

relação com a t e r r a , s e j a na condição de p o s s e i r o s , arrendará 

r i o s , ou pequenos proprietários. 

H o j e , no município de Sape, os s a f r i s t a s e s t a b e l e 

cem c o n t r a t o s v e r b a i s de t r a b a l h o com o proprietário e, ao têrmi 

no do c o n t r a t o , as indenizações d e v i d a s são encaminhadas ao S i n 

d i c a t o p a r a homologação do A c o r d o e n t r e o patrão e os t r a b a l h a d o 

r e s . A t e bem pouco tempo os c o n t r a t o s de s a f r a eram e f e t u a d o s 

i n d i v i d u a l m e n t e . 
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Os c o n t r a t o s de s a f r a têm caráter de "serviços 

p r e s t a d o s " , sem a s s i n a t u r a da c a r t e i r a ou documentos de compro 

vação. C o n t u d o , as p r o p r i e d a d e s r u r a i s que estão a s s u m i n d o o ca 

rãter de empresa agrícola, r e c o r r e m a e s t e t i p o de c o n t r a t o como 

uma das f o r m a s de não t e r e m questões t r a b a l h i s t a s a serem p o s t e 

r i o r m e n t e r e c l a m a d a s . C o n s t a dos A c o r d o s , o pagamento das i n d e 

nizações p o r tempo de serviço, 13? salário, férias, e t c .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê" r e c o r 

r e n t e c o n s t a r nos t e r m o s dos a c o r d o s h o mologados no S i n d i c a t o , 

que "o t r a b a l h a d o r se compromete a não m a i s r e c l a m a r o r e s p e c t i 

vo d i r e i t o " . 

Os c o n t r a t o s de s a f r a estão sendo f e i t o s também 

com os pequenos p r o d u t o r e s do Município, quando não é o caso de 

e m p r e i t a d a . E s t a tem s i d o uma das campanhas d e s e n v o l v i d a s p e l o 

S i n d i c a t o , com r e s u l t a d o s p a r c i a i s razoáveis, a m p l i a n d o o l e q u e 

de p o s s i b i l i d a d e s de reivindicações s u c e s s i v a s p a r a a força de 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d a da Região. 

A mão-de-obra que permaneceu r e s i d e n t e nas p r o p r i e 

dades p e r d e u as v a n t a g e n s a d v i n d a s da condição de m o r a d o r . P r i 

m e i r o , o a c e s s o â t e r r a f o i p a u l a t i n a m e n t e e l i m i n a d o . Os f i l h o s 

de m o r a d o r e s já não têm o mesmo d i r e i t o â exploração de uma p a r c e 

l a de t e r r a p a r a sítio ou roçado. E, como conseqüência da p e r d a , 

a remuneração do t r a b a l h a d o r p a s s o u a s e r e f e t i v a m e n t e em s a l a 

r i o , pago em diárias ou p o r produção, dependendo do período do 

ano agrícola. 

E r a costume os m o r a d o r e s se a s s a l a r i a r e m têmpora 

r i a m e n t e na produção c a n a v i e i r a . H o j e i d e n t i f i c a m - s e d i v e r s i d a 

des de f o r m a s de utilização da força de t r a b a l h o que permaneceu 

com a morada. R e g i s t r a - s e margem razoável de m o r a d o r e s que se 



76 

e n c o n t r a m â disposição dos proprietários, de t a l m a n e i r a que são 

o b r i g a d o s a t r a b a l h a r nas condições i m p o s t a s p e l a f a z e n d a . T r a t a 

- s e , a i n d a , do t r a b a l h o de condição de três a c i n c o d i a s . Nessas 

condições a i n d a há o d i r e i t o â m o r a d i a e o de p l a n t a r roçado. 

Essa f o r m a r e s i d u a l , não p r e d o m i n a no município, mas ê um dos 

r e c u r s o s u t i l i z a d o s p a r a a mão-de-obra p e r m a n e n t e . 

Nas p r o p r i e d a d e s onde a i n d a e x i s t e o t r a b a l h o de 

condição sob a f o r m a de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o p o r produção, a l i m 

pa deve s e r f e i t a p e l o s m o r a d o r e s e o c o r t e p e l o s t r a b a l h a d o r e s 

de f o r a da f a z e n d a . N e s t e s c a s o s ê freqüente o r e c u r s o a d e s l o 

c a r m o r a d o r e s p a r a áreas menos férteis ou sem exploração, p a r a 

o c u p a r a área com cana ou gado. 0 r e g i m e de m o r a d o r de condição, 

l i m i t a - s e , h o j e , aos m a i s a n t i g o s nas p r o p r i e d a d e s , sendo p r o i b i , 

d o , em a l g u n s c a s o s , t r a b a l h a r f o r a da p r o p r i e d a d e . N o u t r o s ca 

sos sõ têm d i r e i t o â m o r a d i a sem o sítio ou roçado. 

Em áreas i n c u l t a s os proprietários cedem l o t e s a 

novos m o r a d o r e s p a r a d e s t o c a m e n t o e p r e p a r o do s o l o p o r um a 

d o i s a n o s , q u a n d o , então, f i n d o o p r a z o , as t e r r a s são d e s t i n a 

das â cana ou ao gado. 

E s t e s d i f e r e n t e s mecanismos eram u t i l i z a d o s com t o 

dos os m o r a d o r e s da região. C o n s t i t u e r e t r a t o dos d i f e r e n t e s pro 

c e s s o s , p e l o s q u a i s a mão-de-obra p a s s o u , até s e r t r a n s f o r m a d a 

em a s s a l a r i a d a r e s i d e n t e nas p r o p r i e d a d e s . E, se a i n d a r e s i s t e m , 

ê p o r q u e o p r o c e s s o de a s s a l a r i a m e n t o não ê l i n e a r nem unívoco, 

c o e x i s t i n d o com d i f e r e n t e s f o r m a s de utilização da força de t r a 

b a l h o . C o n t u d o , um e l e m e n t o u n i f i c a o c o n j u n t o da força de t r a b a 

l h o : t r a t a - s e da organização do t r a b a l h o p o r produção, p r i n c i p a l 
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modificação dos últimos 30 ano s . 

0 m o r a d o r a s s a l a r i a d o , como ê c o n h e c i d o na região, 

* ê r e d u z i d o nas p r o p r i e d a d e s , mas p r e s e n t e em quase t o d a s as f a 

z e n d a s , sendo o s i s t e m a de t r a b a l h o p o r produção g e n e r a l i z a d o . 

Como em t o d o p r o c e s s o de mudanças, vem c a r r e g a d o dos v e l h o s ele: 

mentos que l h e s deram o r i g e m e, s i m u l t a n e a m e n t e i n c o r p o r a n d o no­

vas características. 0 que nem sempre c o n f e r e uma feição c l a r a 

p a r a os t r a b a l h a d o r e s , dada a ambigüidade de f o r m a s com as q u a i s 

a i n d a se r e v e s t e a relação. A tendência e v i d e n c i a a eliminação 

das f o r m a s a n t i g a s de t r a b a l h o , e as p o s s i b i l i d a d e s de a c e s s o â 

t e r r a , reforçando o p r o c e s s o de a s s a l a r i a m e n t o . E, se p a r a uma 

p a r c e l a de t r a b a l h a d o r e s e s t a s v a n t a g e n s a i n d a e x i s t e m , ê p o r q u e 

p a r a os proprietários o a c e s s o aos roçados f u n c i o n a também como 

f o r m a de m a n t e r a p a r c e l a mínima necessária de mão-de-obra r e s _ i 

d e n t e . 

Se a diferenciação i n t e r n a e n t r e m o r a d o r e s , f i c h a 

d o s , c l a n d e s t i n o s , s a f r i s t a s é p r o d u z i d a p e l a s condições e s t a b e 

l e c i d a s na organização do t r a b a l h o , o r e g i m e de t r a b a l h o p o r p r o 

dução como f o r m a m a i s adequada de exploração da força de t r a b a 

l h o p a r a os proprietãrios, e s t a b e l e c e a unificação e, e l i m i n a as 

ambigüidades, que a aparência nos l e v a a p e r c e b e r . A d i f e r e n c i a 

ção e n t r e os t r a b a l h a d o r e s , f u n c i o n a , também, como f a t o r que au 

menta a concorrência e, p o r t a n t o , como r e a b a i x a d o r do preço 

da força de t r a b a l h o . A organização do t r a b a l h o , além de s e r p r o 

c e s s o de t r a b a l h o e de produção, ê o e l e m e n t o n o r t e a d o r dos d i f e 

r e n t e s mecanismos que p o s s i b i l i t a m a u m e n t a r a i n t e n s i d a d e do t r a 

b a l h o , a c e l e r a n d o a liberação da força de t r a b a l h o , i m p r i m i n d o 

- l h e nova m a r c a . A t e m p o r a r i e d a d e do t r a b a l h o g e n e r a l i z a os meca 
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n i s m o s de emprego da mão-de-obra, e de organização do mercado de 

t r a b a l h o . 

Desse modo, se a diferenciação c o n c o r r e u p a r a d i v i 

d i - l o s através da concorrência a c e n t u a d a , o c o n j u n t o da força de 

t r a b a l h o se u n i f i c a no m e r c a d o , na c l a n d e s t i n i d a d e do c o n j u n t o 

dos t r a b a l h a d o r e s que podem l e g a l m e n t e r e i v i n d i c a r d i r e i t o s e 

v a n t a g e n s , a p e s a r da condição de c l a n d e s t i n o s . 

A p o s s i b i l i d a d e de unificação dos t r a b a l h a d o r e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA as 

s a l a r i a d o s a c o n t e c e num p r i m e i r o momento o b j e t i v o , no mercado 

com a constituição do exército de r e s e r v a . E num s e g u n d o , a t r a 

vês das l u t a s c o n c r e t a s p e l o s d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s . 

2. CONSTITUIÇÃO DO MERCADO DE TRABALHO 

Vimo s , a n t e r i o r m e n t e a relação e n t r e as 

mudanças na organização do t r a b a l h o na a g r i c u l t u r a e a d i f e r e n 

ciação e n t r e os t r a b a l h a d o r e s como p a r t e do p r o c e s s o de p r o l e t a 

rização que c u l m i n a com a prevalência da t e m p o r a r i e d a d e do t r a b a 

l h o como marca c o n s t i t u t i v a do p r o c e s s o , a p a r t i r da g r a d u a l in­

tensificação da produção c a n a v i e i r a . 

A predominância do a s s a l a r i a m e n t o na região de Sa 

pê, com tendência â redução dos m o r a d o r e s , c o n s t i t u i p r o c e s s o que 

acompanha a especialização da região nas c u l t u r a s da cana de açu 

c a r e do a b a c a x i , a s s o c i a d o â concentração de t e r r a e do c a p i t a l 

na a g r i c u l t u r a . 

R e s u l t a , daí, um m o v i m e n t o de liberação da mão-de-

- o b r a o r i g i n a l m e n t e r e s i d e n t e nas f a z e n d a s , s e j a da mão-de-obra 
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f a m i l i a r , que p a s s a a e s t a b e l e c e r relações de emprego f o r m a l , se 

j a da separação dos m o r a d o r e s dos roçados de subsistência dos 

g r a n d e s e s t a b e l e c i m e n t o s , e l i m i n a n d o , em p a r t e , a pequena p r o d u 

ção de a l i m e n t o s e, a l o c a n d o p a r t e dos pequenos p r o d u t o r e s nas 

ãreas de predomínio da pequena produção ou nas p o n t a s de r u a da 

c i d a d e de Sape. 

0 que se o b s e r v a ê o p r o c e s s o de expulsão dos t r a 

b a l h a d o r e s r e s i d e n t e s sem que p o s s a s e r aumentado na mesma p r o 

porção a ãrea da pequena produção de a l i m e n t o s , nem o r i t m o de 

emprego da mão-de-obra. 

N e s t a s condições c r i a r a m - s e os p r e s s u p o s t o s da 

constituição do mercado de t r a b a l h o , f o r m a d o p e l o e x c e d e n t e 

de mão-de-obra na condição de c l a n d e s t i n o s , c o n f i g u r a n d o o exêr 

c i t o de r e s e r v a . E s t e s e l e m e n t o s dão-se de f o r m a a r t i c u l a d a e, 

seu e n t e n d i m e n t o pass a p e l a n e c e s s i d a d e de v e r i f i c a r o c o m p o r t a 

mento de o u t r a s variáveis, t a i s como: o c o m p o r t a m e n t o da p o p u l a 

ção nos períodos n q u i a n a l i s a d o s , a s s i m como em que m e d i d a , mu 

danças na base técnica p e r m i t i r a m r e d u z i r o emprego da mão-de-

- o b r a , de modo a c o n t r i b u i r p a r a a u m e n t a r o e x c e d e n t e de mão-de-

- o b r a agrícola. 

Os dados s o b r e o c r e s c i m e n t o da população r u r a l e 

u r b a n a nos vários períodos intercensitãrios na região de Sape, 

i n d i c a m que houve diminuição da população r u r a l e aumento da po 

pulação u r b a n a . Em 19 50, a população r u r a l a t i n g i u 76,9% da popu 

lação t o t a l , e n q u a n t o em 1980, f o i de 54,2%. A população u r b a n a 

que e r a de 2 3 , 1 % em 1950 p a s s o u p a r a 45,8% em 1980 . O b s e r v a - s e 

que h o u v e , decréscimo da população t o t a l e n t r e 1960 e 1970, as 

s i m como da população r u r a l em t e r m o s a b s o l u t o s e r e l a t i v o s . I n 
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d i c a m , i n d i r e t a m e n t e , que n e s s e período, o c o r r e u o p r o c e s s o de 

expulsão, f a t o aliás comprovado p e l a p e s q u i s a de campo que r e a 

l i z a m o s . Além d i s s o a variação o c o r r i d a no c o n t i n g e n t e de t r a 

b a l h o r e s temporários e p e r m a n e n t e s também e v i d e n c i a mudanças na 

composição da mão-de-obra. 

Se o b s e r v a r m o s o c o n j u n t o das c a t e g o r i a s de t r a 

b a l h a d o r e s r u r a i s de Sapé no período a n a l i s a d o , a s s i s t e - s e a um 

c r e s c i m e n t o da Mão-de-Obra F a m i l i a r e n t r e 1950 e 1960 .muito s i g 

n i f i c a t i v o , bem como dos Empregados P e r m a n e n t e s . ( T a b e l a X V I I I ) 

C o i n c i d e , como v i m o s a n t e s , com o período de c r e s 

c i m e n t o no numero de e s t a b e l e c i m e n t o s pequenos e de sua área t o 

t a l , ocasião em que a produção de m a n d i o c a e do a b a c a x i em p_e 

quenas u n i d a d e s t e v e c r e s c i m e n t o considerável. 

A Mão-de-Obra F a m i l i a r c r e s c e u , também, na dêca 

da de 197 0, s o f r e n d o , porém, redução nos anos 8 0 , c o r r e s p o n d e n t e 

a 57,6% do t o t a l do P e s s o a l Ocupado. 

E possível, também, que o i n c r e m e n t o da Mão-de-

Obra F a m i l i a r e da pequena produção t e n h a r e s u l t a d o de um p r o 

c e s s o de p a r c e l a m e n t o de algumas p r o p r i e d a d e s na década de 1950, 

aumentando o número de e s t a b e l e c i m e n t o s numa proporção m a i o r do 

que o c r e s c i m e n t o da área. Esses e l e m e n t o s têm a v e r com o p r o 



Paraíba 

Município de Sape 

T a b e l a X V I I I 

Composição da Mão de Obra Ocupada - 1950/1980 

Anos 

Empregados P e r m a n e n t e s 

Mão de Obra F a m i l i a r P a r c e i r o s e O u t r a 

C o n t i n g e n t e 

Condição 

C o n t i n g e n t e 

Empregados Temporário: 

C o n t i n g e n t e % 

T o t a l de P e s s o a l 
Ocupado 

C o n t i n g e n t e % 

1950 1.365 37,0 542 14 ,0 1 . 786 49,0 3.693 100,0 

1960 5 . 066 53,1 3.273 34 ,2 1 .209 12 ,7 9.548 100 ,0 

1970 7.920 64 ,4 1 . 847 15 ,0 2 . 529 20,6 12 .296 100 ,0 

1980 6 .023 57,6 1 . 855 18,0 2 .583 24,4 10 .461 100,0 

F o n t e : FIBGE - Censos Agropecuários, 1950, 1 9 6 0 , 1270, 1980. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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T a b e l a XIX 

Paraíba 

Município ce Sapé 
População em I d a d e Economicamente A t i v a e P e s s o a l Ocupado nos 
E s t a b e l e c i m e n t o s Agropecuários 1950/1980. 

Anos 

População de 
10 anos 
e m a i s 

% da População 

T o t a l 

T o t a l do P e s s o a l 
Ocupado 

% da População 
T o t a l 

1950 3 .175 8,73 3 .693 10,16 

1960 8 . 091 23,42 9 . 548 25 ,13 

1970 10.382 35,12 12 .296 41,59 

1980 8.109 29 ,12 1 0 . 4 6 1 37,90 

F o n t e : FIBGE: Censos Agropecuários, 1950, 1 9 6 0 , 1970, 1980. 
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c e s s o de expulsão dos m o r a d o r e s e com a r e l a t i v a expansão da pe 

cuãria na região. P o r o u t r o l a d o , a d m i t i m o s que uma p a r c e l a de 

pequenos p r o d u t o r e s t e n h a p a s s a d o p o r um p r o c e s s o de " d i f e r e n c i a 

ção", p r o l e t a r i z a n d o - s e uma camada que não consegue u l t r a p a s 

s a r o nível da subsistência, e o u t r a que c o n s e g u i u se r e p r o d u 

z i r , p o s s i v e l m e n t e na produção do a b a c a x i e do inhame na q u a l i d a 

de de p r o d u t o r e s que v i s a m e s s e n c i a l m e n t e o mercado. 

P o d e r i a p a r e c e r um c o n t r a c e n s o a f i r m a r que o c o r r e u 

um p r o c e s s o de diminuição da mão-de-obra nas p r o p r i e d a d e s , a p a r 

t i r de sua expulsão, quando se v e r i f i c a na T a b e l a X V I I I 0 c r e s c i 

m ento da Mão-de-Obra F a m i l i a r . A c o n t e c e que os dados dos Censos 

Agropecuários não conseguem e v i d e n c i a r que uma p a r t e s i g n i f i c a t i 

v a da Mão-de-Obra F a m i l i a r ê a b s o r v i d a no t r a b a l h o da cana e do 

a b a c a x i , a u x i l i a n d o os c h e f e s de família no c u m p r i m e n t o da t a r e 

f a , ou a i n d a na produção dc m a n d i o c a e do i n h a m e , r e m u n e r a d o s 

p o r diária. 

Por o u t r o l a d o , as áreas de pequena produção do 

Município, a s s u m i r a m o e n c a r g o de a b s o r v e r , e n q u a n t o f o i poss_í 

v e l , a população s o b r a n t e das g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , a i n d a que 

c o n t r a d i t o r i a m e n t e a produção de a l i m e n t o s básicos, t i v e s s e sua 

área r e d u z i d a e n t r e 1950 e 1980. Somente uma nov a c u l t u r a a l i 

m e n t a r vem ganhando i m p u l s o como p r o d u t o c o m e r c i a l , além da man 

d i o c a : ê a produção de inhame em Sapé, d e s t i n a d a , em sua m a i o r 

p a r t e , p a r a a I n g l a t e r r a e p a r a o mercado de a l i m e n t o s da região 

5 / 
(Campina G r a n d e , Sape e G u a r a b i r a ) , — sendo p r o d u z i d a na zona 

5/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Dados c o l i g i d o s em e n t r e v i s t a s f e i t a s a p e q u e n o s p r o d u t o r e s 

cl n região de S a p zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc . 
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a g r e s t i n a p o r pequenos p r o d u t o r e s . 

A c a t e g o r i a dos Empregados Permanentes ( a q u a l 

agregamos os p a r c e i r o s e o u t r a condição, i n e x p r e s s i v o s , n u m e r i 

c a m e n t e ) t e v e c r e s c i m e n t o e n t r e 1950 e 1960, c a i n d o a p a r t i c i p a 

ção daí p e r d i a n t e , ou s e j a , de 34,2% em 1960, p a r a 18,0% em 

1980. Presume-se que os Empregados P e r m a n e n t e s eram m o r a d o r e s 

que r e s i d i a m nas p r o p r i e d a d e s com d i r e i t o a sítio ou roçado. 

Os T r a b a l h a d o r e s Temporários c r e s c e r a m em número 

ã proporção que diminuíam os T r a b a l h a d o r e s P e r m a n e n t e s . Com base 

nos dados dos Censos, e n t r e 1960 e 1980 seu c r e s c i m e n t o f o i de 

12,7% p a r a 24,6% r e s p e c t i v a m e n t e , ou s e j a um i n c r e m e n t o da ordem 

de 117,5% n e s t e s decênios. E" possível que os dados do IBGE e s t e 

j a m s u b e s t i m a d o s , s o b r e t u d o quando comparamos o t o t a l do P e s s o a l 

Ocupado r e g i s t r a d o em 1980 nos Censos Agropecuários, com as e s t i 

m a t i v a s f e i t a s p e l o S i n d i c a t o R u r a l de Sape, a p a r t i r da p e s q u i 

sa r e a l i z a d a em t o d a s as p r o p r i e d a d e s , p o n t a s de r u a da sede , po 

voados e zonas de pequena produção, t o t a l i z a n d o 10.0 00 t r a b a l h a 

d o r e s a s s a l a r i a d o s a p r o x i m a d a m e n t e , s e j a m p e r m a n e n t e s , têmpora 

r i o s , m o r a d o r e s , e t c . 

Alem d i s s o , ê p r e c i s o a t e n t a r p a r a o f a t o de que 

as c a t e g o r i a s u t i l i z a d a s p e l o IBGE - Empregados Permanentes e 

Empregados em T r a b a l h o Temporário - não c o r r e s p o n d e m ao que se 

supõe s o b r e e l a s como bem s a l i e n t a S a l e s (1982 - 99) ou s e j a , de 

que a p r i m e i r a c o r r e s p o n d e aos T r a b a l h a d o r e s r e s i d e n t e s nos e s t a 

b e l e c i m e n t o s e, a s e g u n d a , aos t r a b a l h a d o r e s c l a n d e s t i n o s r e s i 

d e n t e s f o r a dos e s t a b e l e c i m e n t o s . 

R e s t a r i a v e r i f i c a r em que m e d i d a as mudanças na ba 
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se técnica podem t e r a f e t a d o o volume de t r a b a l h a d o r e s a b s o r v i 

do na produção c a p i t a l i s t a da região. E" o b v i o que alterações no 

emprego da mão-de-obra no s e n t i d o de sua redução, irão d e p e n d e r 

das dimensões das empresas agrícolas i n s t a l a d a s , a s s o c i a d o a mu 

danças nas relações de produção. 

Na produção c a n a v i e i r a e do a b a c a x i dos g r a n d e s e 

médios e s t a b e l e c i m e n t o s , o c o r r e u expansão da área c u l t i v a d a , 

c r e s c e n d o no mesmo r i t m o , a absorção da mão-de-obra temporária. 

Como não di s p o m o s dos dados do INCRA/78 p a r a o Município de Sa 

pé, é difícil a v a l i a r a distribuição da mão-de-obra ocupada nos 

d i f e r e n t e s e s t r a t o s de área e onde mais se c o n c e n t r a m os a s s a l a 

r i a d o s , ou s e j a , em que f a i x a de imóveis é m a i o r a absorção de 

mão-de-obra que se a s s a l a r i a no campo, r e l a t i v a m e n t e . 

A p e s a r das limitações dos dados secundários, a pes_ 

q u i s a de campo através de e n t r e v i s t a a proprietários da região, 

e v i d e n c i o u a tendência ã diminuição da mão-de-obra p e r m a n e n t e e, 

aumento do emprego da mão-de-obra temporária. 

Com a introdução de máquinas e i m p l e m e n t o s agríco 

l a s nos anos 70, o numero de t r a b a l h a d o r e s p e r m a n e n t e s r e d u z i u , 

c r e s c e n d o o número de t r a b a l h a d o r e s c l a n d e s t i n o s , que p a s s o u a 

s e r a b s o r v i d o i n t e r m i t e n t e m e n t e , segundo as exigências do c i c l o 

p r o d u t i v o . 

£ com a emergência do t r a b a l h a d o r c l a n d e s t i n o e 

algumas alterações no p r o c e s s o p r o d u t i v o que a questão da sa z o n a 

l i d a d e do t r a b a l h o v e i o se c o n f i g u r a r m a i s n i t i d a m e n t e , uma vez 

que e s t a c a t e g o r i a se e n c o n t r a t o t a l m e n t e s e p a r a d a dos me i o s de 

produção de subsistência. 



Como v i m o s a n t e s , a região de Sape p a s s o u , a p a r 

t i r dos anos 70, a i n c o r p o r a r e l e m e n t o s i n o v a d o r e s ao p r o c e s s o 

p r o d u t i v o . 0 c r e s c i m e n t o no vo l u m e de t r a t o r e s demandou em d i m i 

nuição no tempo de t r a b a l h o d e d i c a d o ao p r e p a r o do s o l o , a s s i m 

como na q u a n t i d a d e de t r a b a l h a d o r e s a b s o r v i d a . Em um h e c t a r e de 

t e r r a c u l t i v a d a , o t r a t o r s u b s t i t u i em m e d i a dez a doze t r a b a 

l h a d o r e s . Se c o n s i d e r a r m o s a área t o t a l c u l t i v a d a com a cana de 

açúcar e o a b a c a x i e, se l e v a r m o s em c o n t a que sua utilização 

f o i d i s s e m i n a d a na ãrea, ê razoável a d m i t i r que a tratorização 

c o n t r i b u i u p a r a r e d u z i r o v o l u m e de t r a b a l h a d o r e s e a u m e n t a r a 

p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o nas p r i m e i r a s e t a p a s do c i c l o p r o d u t i 

v o . 

As l i m p a s com a aplicação de h e r b i c i d a s e com o 

c u l t i v a d o r de t r a t o r , também c o n c o r r e m p a r a d i m i n u i r o emprego 

da mão-de-obra agrícola. 

Por último, â c o l h e i t a f o i i n t r o d u z i d a a a p a n h a d e i 

r a q u e , como v i m o s , a l t e r o u o s i s t e m a de c o l h e i t a e r e d u z i u as 

t u r m a s de t r a b a l h a d o r e s . Seu a l t o preço l i m i t o u sua adoção aos 

g r a n d e s f o r n e c e d o r e s e u s i n e i r o s . As demais e t a p a s do c i c l o pro­

d u t i v o permaneceram m a n u a i s . 

Não queremos a q u i a f i r m a r que as mudanças i n t r o d u 

z i d a s t e nham diminuído s u b s t a n c i a l m e n t e a mão-de-obra empregada. 

Sabe-se que t a i s mudanças f o r a m d i f e r e n c i a d a s e, o c o r r e m , s o b r e 

t u d o , nas g r a n d e s empresas a g r o i n d u s t r i a i s , como u s i n a s , d e s t i 

l a r i a s , e g r a n d e s f o r n e c e d o r e s . E, como são as g r a n d e s u n i d a d e s 

responsáveis p e l a m a i o r p a r t e da produção, p o r ãreas s i g n i f i c a 

t i v a s de cana c u l t i v a d a , advém, daí, conseqüências s o b r e a u t i l i 
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zação e o emprego da mão-de-obra. E, m a i s a i n d a , ao d i m i n u i r o 

tempo g a s t o nas p r i m e i r a s e t a p a s do c i c l o p r o d u t i v o , e, a m p l i a n 

do a área c u l t i v a d a , r e s u l t o u na demanda da mão-de-obra de f o r m a 

d e s i g u a l , a c e n t u a n d o a s a z o n a l i d a d e do t r a b a l h o agrícola. Por ou 

t r o l a d o , o uso de adubos químicos, a m a d u r e c e d o r e s e t c . , v e i o au 

m e n t a r a n e c e s s i d a d e de mão-de-obra. 

A e s t a s variações s a z o n a i s , a c a t e g o r i a de t r a b a 

l h a d o r e s c l a n d e s t i n o s p e r m i t i u c o n t o r n a r as exigências da mão-

- d e - o b r a , p a r a as empresas agrícolas, a b r i n d o c aminho p a r a o em 

p r e g o i n t e r m i t e n t e . 

A introdução de m a q u i n a s e insumos modernos c o n t r i 

b u i u p a r a a u m e n t a r a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o e o uso mais r a 

c i o n a l da mão-de-obra. E s t a s mudanças que e x p r e s s a m no período 

ma i s r e c e n t e , a p a r t i r do Programa N a c i o n a l do Álcool, nos anos 

70, a i n d a têm repercussão l i m i t a d a . £ possível, como a d m i t e Sa 

l e s (1982 - 122/123) que o u t r o s f a t o r e s t e nham r e p e r c u t i d o m a i s 

i n t e n s a m e n t e , p o i s , 

"na intensificação do t r a b a l h o r e s i d e a espe 

c i f i c i d a d e do p r o c e s s o de acumulação c a p i t a 

l i s t a da região c a n a v i e i r a . . . e ê e s t a , a 

n o s s o v e r , a p r i n c i p a l f o r m a de extração de 

mais v a l i a do t r a b a l h a d o r . £ de se s u p o r que 

as mudanças técnicas a c r e s c e n t e ao p r o c e s s o 

de acumulação, m a i o r p r o d u t i v i d a d e do t r a b a 

l h o , porém, i g u a l m e n t e , reforçam sua i n t e n s i 

d a de, como v i m o s em relação ã introdução da 

a p a n h a d e i r a na f a s e de t r a n s p o r t e da c a n a " . 

Ao p r o c u r a r m o s i d e n t i f i c a r os p r e s s u p o s t o s do p r o 
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c e s s o de proletarização, e a m a g n i t u d e que contêm as mudanças 

nas relações de produção com a nova organização do t r a b a l h o , bus 

camos c o m p r e e n d e r como t a i s mudanças r e p e r c u t i r a m s o b r e a f o r m a 

ção do mercado de t r a b a l h o e, em conseqüência, s o b r e a c o n s t i t u i ­

ção do e x e r c i t o de r e s e r v a . Com i s s o , chegamos ã questão e s s e n 

c i a i , que d i z r e s p e i t o ao conteúdo das reivindicações dos t r a b a 

l h a d o r e s r u r a i s em decorrência dos f a t o r e s jã m e n c i o n a d o s . 

A n t e s , de c a r a c t e r i z a r m o s as reivindicações dos 

t r a b a l h a d o r e s e a f o r m a como o p r o c e s s o vem o c o r r e n d o na região 

de Sape, t r a t a r e m o s de r e c u p e r a r o p r o c e s s o de reação e o r g a n i z a 

ção dos t r a b a l h a d o r e s ãs f o r m a s de exploração u t i l i z a d a s p e l o s 

proprietários. 

As l u t a s e m p r e e n d i d a s p e l o s t r a b a l h a d o r e s , como 

p r i m e i r a expressão de sua a u t o n o m i a e de r o m p i m e n t o com os meça 

nis m o s de submissão da mão-de-obra, ê do que t r a t a r e m o s no prõxi 

mo capítulo. 
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MUDANÇAS SOCIAIS NO CAMPO E FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DOS 

TRABALHADORES RURAIS 

0 p r o c e s s o de mudanças s o c i a i s e econômicas o c o r r i 

do na a g r i c u l t u r a , que r e s u l t o u na proletarização dos t r a b a l h a d o 

r e s e na constituição do mercado de t r a b a l h o , tem sua expressão 

m a i o r no c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s c l a n d e s t i n o s que p a s s o u a 

p r e d o m i n a r na zona c a n a v i e i r a da Paraíba. Esse p r o c e s s o combi. 

na-se ã absorção dos m o r a d o r e s , f o r e i r o s , pequenos arrendatários 

r e s i d e n t e s nas g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , que se i n c o r p o r a m ao a s s a l a 

r i a m e n t o , mantendo vínculos com os me i o s de produção. 

Não sendo um p r o c e s s o l i n e a r , as d i f e r e n t e s r e l a 

ções de t r a b a l h o assumem, em seu c o n j u n t o , expressão de mão-de-

- o b r a s u b o r d i n a d a ao c a p i t a l , c u j a tendência tem s i d o a e x p r o 

priação dos t r a b a l h a d o r e s . 

0 início das mudanças nas relações e n t r e os p r o 

prietãrios e t r a b a l h a d o r e s o c o r r e u nos anos 50, i n t e n s i f i c a n d o 

-se nos anos 70, p r o v o c a n d o reação dos t r a b a l h a d o r e s de f o r m a o r 

g a n i z a d a . As l u t a s t r a v a d a s r e f l e t i r a m a r u p t u r a com os mecanis_ 

mos de dominação, d e s m i s t i f i c a n d o as relações p e r s o n a l i z a d a s en 

t r e a c l a s s e proprietária e os t r a b a l h a d o r e s , v i n d o a c o n s t i t u i r 

o conteúdo das reivindicações as l u t a s c o n t r a o "cambão", a con 
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dição e a sujeição, bem como a l u t a p e l a permanência na t e r r a . 

A compreensão do s i g n i f i c a d o das mudanças o c o r r i 

das que r e s u l t a r a m em mobilização p e l a regulamentação do t r a b a 

l h o na zona c a n a v i e i r a nos anos 80, f a z - s e necessário r e c u p e r a r 

o p a s s a d o de l u t a s na região, i s t o ê: o momento em que "as mas 

sas r u r a i s " a s s u m i r a m sua representação, sob a f o r m a de L i g a s 

Camponeses e, p o s t e r i o r m e n t e , em S i n d i c a t o s R u r a i s . Sua importân 

c i a r e s i d e na p o s s i b i l i d a d e de manifestação autônoma dos t r a b a 

l h a d o r e s e na expressão dos seus d i r e i t o s como cidadãos e como 

c l a s s e . 

1 . PROCESSO DE ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS 

1.1 - A n t e c e d e n t e s Históricos 

T e n t a t i v a s de organização dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 

são r e g i s t r a d a s desde os anos 30—^ s e j a através de S i n d i c a t o s 

de Ofícios Vários, s e j a sob a f o r m a de núcleos e associações de 

resistência. 0 que se v e r i f i c a em c o n t r a p a r t i d a ê f o r t e reação 

dos proprietários r u r a i s a q u a l q u e r t e n t a t i v a de organização dos 

t r a b a l h a d o r e s , a s s i m como âs me d i d a s que v i s a s s e m a r e g u l a m e n t a 

ção do t r a b a l h o no campo. 

A dominação e x e r c i d a p e l a s o l i g a r q u i a s r u r a i s , ba 

se a v a - s e numa e s t r u t u r a de produção em que a organização do t r a 

b a l h o se f u n d a v a na manutenção de d i f e r e n t e s relações de t r a b a 

l h o . 0 s i s t e m a de m o r a d o r , o a r r e n d a m e n t o , ou a f o r a m e n t o , p a r c e 

1 /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA KOURY, M. G. P. B r e v e H i s t ó r i a do Movimento Camponês no Nor 
d e s t e . I n Raízes - R e v i s t a de Ciências S o c i a i s e Eco n ô m i c a s 
J a n . / D e z . 1 9 8 3 . UFPb. C a m p i n a G r a n d e , p. 1 6 7 . 



91 

r i a , c o m b i n a v a - s e ã formas de sujeição como o cambão , a c o n d i 

ção, e o barracão. Mantendo a mão-de-obra v i n c u l a d a â g r a n d e p r o 

p r i e d a d e , as relações assumiam o caráter de "força de t r a b a l h o 

r e p r e s a d a " ( a expressão ê de F e r n a n d o A z e v e d o ) que a u t i l i z a v a 

de a c o r d o com as n e c e s s i d a d e s de mão-de-obra p a r a a c u l t u r a co 

m e r c i a l . 

Como as relações de t r a b a l h o não eram r e g u l a m e n t a 

das p e l o E s t a d o , v i a legislação s o c i a l , o c a m p e s i n a t o e os t r a b a 

l h a d o r e s r u r a i s , f i c a v a m ã margem dos d i r e i t o s s i n d i c a i s ou de 

associações. A dominação das o l i g a r q u i a s r u r a i s no N o r d e s t e , ex 

c l u i a os t r a b a l h a d o r e s de q u a l q u e r participação política, como 

condição e r e s u l t a d o dos privilégios da c l a s s e d o m i n a n t e , a t r a 

, * . 2/ 
ves da reprodução dos esquemas de c l i e n t e l i s m o p o l i t i c o . — 

V e r i f i c a - s e q u e , se p o r um l a d o h a v i a i n t r a n s i g e n 

t e reação dos proprietários r u r a i s ã explicitação das relações 

de dominação m a n t i d a s , o E s t a d o desde os anos 30, t e n t a v a desen 

v o l v e r a política de extensão da legislação s o c i a l p a r a o campo, 

com o o b j e t i v o de a s s e g u r a r influência política s o b r e as "massas 

r u r a i s " , â semelhança do p r o c e s s o de integração do p r o l e t a r i a d o 

u r b a n o no s i s t e m a político, v i a legislação s o c i a l de caráter c o r 

p o r a t i v i s t a e em p a r t i d o s políticos de t i p o p o p u l i s t a , d e f i n i n d o 

as condições de reprodução da força de t r a b a l h o e as f o r m a s de 

. . ~ . 3/ 
organização e reivindicações econômicas.— 

As p r i m e i r a s experiências de organização dos t r a b a 

l h a d o r e s r u r a i s o c o r r e r a m e n t r e 1945/47, no período de r e d e m o c r a 

2/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V e r s o b r e a q u e s t ã o , F e r n a n d o A z e v e d o ( 1 9 8 2 ) L e i l a S t e i n 

( 1 9 8 3 ) . 

3/ Vários d e c r e t o s f o r a m e l a b o r a d o s , v i s a n d o r e g u l a m e n t a r o t r a 
l h o no campo e a o r g a n i z a ç ã o s i n d i c a l , d e s t a c a n d o - s e os D e e r e 
t o s 9 7 9 / 1 9 0 3 , Ü Ü C . 1 9 7 7 0 / 1 9 3 1 , D e c . 7 0 3 8 / 1 9 4 4 , p e r m a n e c e n d o 

t o d o s sem e f e i t o . V e r Hans F u c k t n e r ( 1 9 8 0 pãg. 115 e 1 5 7 ) . 
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tização do País , quando f o r a m ameaçados de expulsão p e l o s p r o 

prietãrios. As ( p r i m e i r a s ) associações denominadas de L i g a s Cam 

4/ . . . . 

p o n e s a s , — eram o r g a n i z a d a s p e l o P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o 

(PCB) e r e i v i n d i c a v a m d i r e i t o s s o c i a i s i g u a i s p a r a os t r a b a l h a d o 

r e s u r b a n o s e r u r a i s ; d i r e i t o a i m p l a n t a r as l e i s t r a b a l h i s t a s e 

o S i n d i c a t o no campo, c o n c e b i d o s como d i r e i t o s s o c i a i s ã cidadã 

n i a ( S t e i n : 1983 - 1 ) . 

A l u t a p e l o d i r e i t o â representação autônoma dos 

trabalhadores r u r a i s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA euupl uou o r a_' _ à e a ç ã o o o P CB,  «arregxmen 

t a n d o base e l e i t o r a l que pud e s s e n e u t r a l i z a r o p o d e r dos c u r r a i s 

e l e i t o r a i s sob c o n t r o l e das o l i g a r q u i a s c o r o n e l i s t a s . ( A z e v e d o : 

1982 - 5 6 ) . T a i s o b j e t i v o s eram m e d i a d o s p e l a mobilização e o r g a 

5/ 
nização dos camponeses e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . — 

As L i g a s Camponeses m o b i l i z a r a m a s s a l a r i a d o s agrí 

c o l a s , camponeses, pequenos proprietários e p o s s e i r o s . A m a i o r i a 

d e l a s t e n t o u se t r a n s f o r m a r em S i n d i c a t o s , e s b a r r a n d o na r e s i s _ 

tência dos proprietários r u r a i s e do Ministério do T r a b a l h o . De_ 

s a r t i c u l a d a s em 1947, no Governo D u t r a , o m o v i m e n t o da o r g a n i z a 

ção dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , s o f r e u r e f l u x o no mesmo período em 

que o PCB t e v e seu r e g i s t r o c a s s a d o . 

A p e s a r da desarticulação s o f r i d a , r e g i s t r o u - s e nos 

p r i m e i r o s anos da década de 1950, m o v i m e n t o s o r g a n i z a d o s que t i 

v e r a m s u c e s s o : A G u e r r i l h a de P o r e c a t u , na d i v i s a São P a u l o - Pa 

4/ Três questões básicas d e f i n i a m o p r o g r a m a d a s l i g a s : a n e c e s 
s i d a d e de uma r e f o r m a a g r á r i a , o d i r e i t o dos t r a b a l h a d o r e s a 
c i d a d a n i a e filiação ao s i n d i c a t o . Após a t i n g i r c e r t a ^ r e p r e 
s e n t a t i v i d a d e , a s L i g a s e r a m r e g i s t r a d a s em cartório público 
como e n t i d a d e c i v i l . Em s e g u i d a r e i v i n d i c a v a m s e u r e c o n h e c i 
mento j u n t o a o s D e p a r t a m e n t o s E s t a d u a i s do T r a b a l h o . 

5/ Segundo C l o d o m i r M o r a e s ( 1 9 7 6 ) vários r e p r e s e n t a n t e s c o m u n i s 

t a s n a s a s s e m b l e i a s e s t a d u a i s f o r a m e l e i t o s com a votação de 

c a m p o n e s e s n a q u e l e p e r í o d o . 
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r a n a em 19 50 ; a R e v o l t a de Dona Nooa_jno Maranhão, em 19 5 1 , e a 

implantação do Território L i v r e de Tromba - Formoso em 1953.— 

1.2 - 0 Chamado Mo v i m e n t o Camponês" 

Os anos 1950/64, marcaram a r e t o m a d a do p r o c e s s o 

de organização dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , r e a r t i c u l a n d o - s e em 

t o r n o de e n t i d a d e s r e m a n e s c e n t e s do período 45/47 e, r e a s s u m i n d o 

a e s t r u t u r a f o r m a l de L i g a s Camponesas, o r e c u r s o ao Código C i 

v i l sem a s s u m i r caráter de e n t i d a d e de c l a s s e e, a g l u t i n a n d o vas 

t a camada de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s (arrendatários, f o r e i r o s , mora 

7/ 

d o r e s de latifúndio ou d e p e n d e n t e d e l e ) . — 

Esse período f o i marcado p o r nova c o n j u n t u r a p o l i * 

t i c a , a b r i n d o - s e espaço ã e f e t i v a organização dos t r a b a l h a d o r e s , 

s e j a em L i g a s ou S i n d i c a t o s , sob novas b a s e s . T r a t a v a - s e do mo 

mento em que a articulação de d i f e r e n t e s forças s o c i a i s , c o n j u g a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* E s t a m o s u t i l i z a n d o a e x p r e s s ã o "chamada m o v i m e n t o c a m p o n ê s " 
p o r q u e f o i a s s i m que f i c o u c o n h e c i d o e r e c o n h e c i d o s o c i a l m e n t e 
o m o v i m e n t o que n e s t a ocasião r e u n i a m o r a d o r e s , f o r e i r o s , pe 
q u e n o s p r o p r i e t á r i o s , r e n d e i r o s ou p e q u e n o s a r r e n d a t á r i o s em 
l i g a s e/ou s i n d i c a t o s . Nao s e t r a t a a q u i de s u s c i t a r a polemi_ 
c a a c e r c a d a s questões teóricas que p e r m e i a m o d e b a t e s o b r e a 
questão agrária no B r a s i l nem da c a t e g o r i a c a m p o n ê s . T r a t a - s e 
de c h a m a r a atenção p a r a o f a t o de que em d e t e r m i n a d a s c o n j u n 
t u r a s de l u t a s p o l í t i c a s as dife r e n ç a s e n t r e a s d i v e r s a s c a t e 
g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , d e i x a m de s e r c o n s i d e r a d a s p a 
r a s e f a z e r f r e n t e a o s mesmos o p o s i t o r e s : os g r a n d e s p r o p r i e 
tários de t e r r a . S o b r e o a s s u n t o l e r Hobsbawn, C u a d e r n o s Ana 
gr a m a . Série S o c i o l o g i a y A n t r o p o l o g i a . D i r . José R. L l o h e r a 
B a r c e l o n a . 1976 - p. 5 a 4 2 . 

6 / E s t e s M o v i m e n t o s f o r a m a n a l i s a d o s p o r C l o d o m i r M o r a e s ( 1 9 7 6 ) 
— s a l i e n t a n d o a p a r t i c i p a ç ã o do PCB e o d e s f e c h o dos m o v i m e n t o s 

(pág. 91 a 9 3 ) . 

7 / S o b r e a s L i g a s C a m p o n e s a s d e s s e p e r í o d o , vários t r a b a l h o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fo_ 
— ram d e s e n v o l v i d o s , d e s t a c a n d o - s e : Camargo (19 7 8 ) , C l o d o m i r Mĉ  

r a e s ( 1 9 7 6 ) , B e r n a d e t e Aued ( 1 9 8 2 ) , F e r n a n d o A z e v e d o ( 1 9 8 2 ) , 
além de o u t r o s a u t o r e s que f a z e m r e f e r ê n c i a ao mov i m e n t o campo 
nê s : W a n d e r l e y , S o a r e s , F u k c t n e r , K o u r y e n t r e o u t r o s . 
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das ou em oposição, p o s s i b i l i t a r a m no embate e nas l u t a s i n t e r 

n a s , e f e t i v a representação autônoma dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 

C o n s t i t u i , também, o período em que i m p o r t a n t e s 

transformações econômicas e s o c i a i s o c o r r e r a m na agroindústria 

c a n a v i e i r a do N o r d e s t e , impondo mudanças no âmbito das relações 

de t r a b a l h o que r e s u l t o u no p r o c e s s o de proletarização dos t r a b a 

l h a d o r e s . E" no b o j o de t a i s mudanças onde r e n a s c e r a m as L i g a s Cam 

pones a s e, a b r i u - s e espaço p a r a o s u r g i m e n t o e organização dos 

s i n d i c a t o s r u r a i s . 

I m p o r t a n t e s a c o n t e c i m e n t o s m arcaram e s t e período 

de 1955/64, r e f l e t i n d o as expressões o r g a n i z a c i o n a i s a r t i c u l a d a s 

às l u t a s dos t r a b a l h a d o r e s . 

8/ 

Os C o n g r e s s o s N a c i o n a i s e E s t a d u a i s — desse período 

f o r a m enfáticos no t o c a n t e â questão s i n d i c a l e no reforço âs 

c o n s i g n a s de Reforma Agrária, reivindicações específicas p o r ca 

t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s ( p a r c e i r o s , p o s s e i r o s , arrendatários, 

a s s a l a r i a d o s ) bem como a ampliação da legislação s o c i a l p a r a o 

campo. 

8/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vários e v e n t o s m a r c a r a m a s a r t i c u l a ç õ e s d e s s e p e r í o d o ; d e s t a 
c a n d o - s e a q u i : 1? C o n f e r e n c i a N a c i o n a l dos T r a b a l h a d o r e s A g r T 

c o l a s - 1953 - São P a u l o , P a r a í b a e Ceará: criação de o r g a n i 

zações s i n d i c a i s e fundação de uma e n t i d a d e n a c i o n a l de t r a b a 

l h a d o r e s . 19 C o n g r e s s o N o r d e s t i n o de T r a b a l h a d o r e s R u r a i s - LT 
m o e i r o - Pe . 1953 - P r e p a r a t ó r i a R e g i o n a l ã 2. C o n f e r ê n c i a Na 
c i o n a l de T r a b a l h a d o r e s A g r í c o l a s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2a C o n f e r ê n c i a N a c i o n a l de 
T r a b . A g r í c o l a s - São P a u l o 1954 - 308 p a r t i c i p a n t e s de 16 Es_ 
t a d o s . Criação da União dos L a v r a d o r e s e T r a b a l h a d o r e s A g r í c £ 
l a s do B r a s i l ( U L T A B ) ; o r g a n i z a ç ã o de n o v a s a s s ociações e s i n 
d i c a t o s ; a provação de C a r t a de D i r e i t o s e R e i v i n d i c a ç õ e s dos 
T r a b a l h a d o r e s R u r a i s . 

C o n g r e s s o de Salvação do N o r d e s t e - R e c i f e 1955 - ( s e g u i n d o - s e 

ao 19 C o n g r e s s o de C a m p o n e s e s de P e r n a m b u c o com 3.000 d e l e g a 

dos d a s a s s o c i a ç õ e s c a m p o n e s a s ) . 

19 C o n g r e s s o de T r a b a l h a d o r e s da Paraíba - t r a b a l h a d o r e s do 

s e t o r u r b a n o e r u r a l ; ampliação da legislação p a r a o campo e 

política s i n d i c a l . ( V e r Aued e S o a r e s ) , op. c i t . 
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O conteúdo das reivindicações do m o v i m e n t o campo 

nês, r e p r o d u z i a o p r o c e s s o de c r i s e que se e s t a b e l e c i a e n t r e os 

proprietários e os t r a b a l h a d o r e s do campo. T o r n a r a m - s e explíci 

tas as contradições s o c i a i s c econômicas s u b j a c e n t e s às relações 

de t r a b a l h o . Os e n f r e n t a m e n t o s o c o r r i d o s , d e f i n i a m as b a n d e i r a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9/ 
de l u t a s e o p a t a m a r de reivindicações do m o v i m e n t o . — 

Há que r e s s a l t a r o f a t o de que a conjugação de f o r 

ças s o c i a i s e políticas, f a r i a s u r g i r divergências e divisões na 

direção do m o v i m e n t o . Ou s e j a : camponeses de um l a d o (arrendatã 

r i o s , f o r e i r o s , p o s s e i r o s , m o r a d o r e s ) , e, de o u t r o os a s s a l a r i a 

dos r u r a i s , b a s e a d o s nos l i m i t e s de que as L i g a s , e n q u a n t o a s s o 

ciação, r e s p a l d a n d o - s e no Código C i v i l , não p o d e r i a m a t i n g i r os 

a s s a l a r i a d o s r u r a i s . 

Os a s s a l a r i a d o s r u r a i s não d i s p o n d o de legislação 

específica, mesmo amparados p e l a CLT q u e , na prática, não se 

a p l i c a v a ao campo, f i c a r i a m ã margem do p r o c e s s o no início do mo 

v i m e n t o . Azevedo (1982 - 8 3 ) , chama ã atenção p a r a as d i f i c u l d a 

des em t o r n o das demandas dos a s s a l a r i a d o s : 

" d e s s a f o r m a , os a s s a l a r i a d o s nem c o n t a v a m 

com o s i n d i c a t o r u r a l , nem possuíam uma l e 

gislação específica que l h e s d esse c o b e r t u r a 

em seus e n f r e n t a m e n t o s com os proprietários. 

T a i s limitações de ordem t r a b a l h i s t a , s i n d i 

c a l e política do a s s a l a r i a d o r u r a l , l e v a r a m 

as L i g a s a s u b e s t i m a r o p a p e l d e s s e i m p o r t a n 

9/ B a s i c a m e n t e a s l u t a s no período 1 9 5 5 / 6 4 , c o n c e n t r a r a m - s e n a s 
s e g u i n t e s d e m a n d a s : l u t a c o n t r a d e t e r m i n a d a s f o r m a s de e x p i o 
r a ç ã o ( " c a m b ã o " , c o n d i ç ã o , s u j e i ç ã o , b a r r a c ã o ) com b a s e _ na 
aplicação do Código C i v i l . L u t a p e l o d i r e i t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a indenização de 
b e n f e i t o r i a s , e x tensão da legislação t r a b a l h i s t a ao campo,apej 
s e n t a d o r i a e a s s i s t ê n c i a p r e v i d e n c i á r i a . L u t a p e l o d i r e i t o ao 
roçado e a s s i s t ê n c i a técnica ã a g r i c u l t u r a . L u t a p e l o d i r e i t o 
a s i n d i c a l i z a ç ã o r u r a l . ( V e r Aued. B. 1 9 8 2 : pãg. 77 a 8 1 ) . 
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t e c o n t i n g e n t e no m o v i m e n t o s o c i a l agrário 

e a d a r p r i o r i d a d e a b s o l u t a na organização 

do c a m p e s i n a t o " . 

C o n t u d o , não e r a sõ uma questão de ordem jurídica 

que f a z i a a divisão do m o v i m e n t o . Fundava-se na direção política 

que a s s u m i a a condução do p r o c e s s o de l u t a s . Segundo Azevedo 

(19 82 - 85) as L i g a s Camponesas e l e g e r a m a zona do A g r e s t e como 

área prioritária, onde p r e d o m i n a v a a pequena p r o p r i e d a d e . No en 

t a n t o , as L i g a s m a i s f o r t e s f o r a m as da zona c a n a v i e i r a do Nor 

d e s t e , onde o c a m p e s i n a t o o c u p a v a posição secundária. Segundo o 

a u t o r c i t a d o a inversão está l i g a d a ao f a t o de que na zona da Ma 

t a , o c a p i t a l , ao d e s a r t i c u l a r as relações de t r a b a l h o v i g e n t e s 

( m o r a d o r , f o r e i r o , arrendatário), p r o v o c o u separação dos p r o d u t o 

r e s dos m e i o s de produção, p r o c e s s o e s se que não o c o r r e r a a i n d a 

no A r r e s t o . 

Duas forças políticas i m p o r t a n t e s d esse período, 

d i v i d i r a m - s e t a n t o no p l a n o o r g a n i z a c i o n a l como no caráter das zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Lutas, ou s e j a na concepção do p r o c e s s o de mudanças da s o c i e d a 

de: PCB e J u l i a n i s t a s . 

Para o PCB, a questão r e s i d i a em c r i a r e l e m e n t o s 

necessários â formação da aliança operãrio-camponesa, em função 

da concepção de revolução democrático-burguesa ( a n t i - f e u d a l e an 

t i - i m p e r i a l i s t a ) . A tática constituía na acumulação de forças, 

através do a p o i o a reivindicações econômicas i m e d i a t a s de a s s a l a 

r i a d o s e camponeses (M o r a e s 1976 - 135) não i n t e r e s s a n d o a r a d i ­

calização do p r o c e s s o p a r a s e r c o e r e n t e com suas t e s e s p r o g r a m a 

t i c a s . 
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A União dos L a v r a d o r e s e T r a b a l h a d o r e s Agrícolas 

do B r a s i l (ULTAB) — ^ c r i a d a nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2^ Conferência N a c i o n a l de T r a b a 

l h a d o r e s em 19b4 e, sob a orientação do PCB, s u r g i u como o r g a n i 

zação de cim a p a r a b a i x o e t i n h a a p e r s p e c t i v a de c o o r d e n a r , na 

c i o n a l m e n t e , as organizações camponesas do País. Embora o PCB t e 

nha c o n c e n t r a d o seus esforços na p r o p o s t a de sindicalização r u 

r a l , s o b r e t u d o na zona c a n a v i e i r a , também p a r t i c i p o u da o r g a n i z a 

ção de L i g a s Camponesas em vãrios E s t a d o s . 

A c o n s i g n a da Reforma A g r a r i a R a d i c a l — "na l e i ou 

na m a r r a " — t o r n o u - s e o princípio estratégico das L i g a s Campone 

sas sob a influência dos j u l i a n i s t a s , e, e x p r e s s a v a em seu con 

teúdo, a concepção de revolução b r a s i l e i r a . T r a t a v a - s e de e x p l i ­

c i t a r o caráter da revolução b r a s i l e i r a e o p a p e l do c a m p e s i n a t o 

no p r o c e s s o . Se p a r a o PCB a l u t a p e l a r e f o r m a agrária e s t a v a 

a t r e l a d a â p r i n c i p a l i d a d e da l u t a que a s s u m i a caráter " n a c i o n a l -

-democrãtico", p a r a os j u l i a n i s t a s o c a m p e s i n a t o e r a a p r i n c i p a l 

força revolucionária do m o v i m e n t o s o c i a l no campo, não a c e i t a n d o 

a hierarquização tática das l u t a s • — ^ 

A r u p t u r a e n t r e j u l i a n i s t a s e o PCB, o c o r r i d a no 

C o n g r e s s o de B e l o H o r i z o n t e em 1 9 6 1 , s i g n i f i c o u a queda da u n i d a 

de do m o v i m e n t o , com orientações d i v e r g e n t e s no i n t e r i o r das es_ 

q u e r d a s , p a s s a n d o , a p a r t i r de então, â d i s p u t a do c o n t r o l e p o l i 

t i c o dos s i n d i c a t o s , j u n t a m e n t e com a I g r e j a , o que não i m p e d i a 

que c e r t a s alianças f o s s e m e s t a b e l e c i d a s em campanhas s a l a r i a i s 

10/ A ULTAB o r g a n i z o u c e n t e n a s de Uniões de T r a b a l h a d o r e s AgrícçD 

l a s de caráter m u n i c i p a l que s e a g r u p a v a m em Federações n o s 

E s t a d o s . As L i g a s não s e f i l i a r a m ã ULTAB, embora m a n t i v e s 

sem e n t r e s i , e s t r e i t a s r e l a ç õ e s . Segundo M o r a e s , o número 

de a s s o ciações e r a dez v e z e s s u p e r i o r ao d a s L i g a s , c o n q u a n t o 

e s t a s a g r u p a s s e m m a i o r número de s ó c i o s . 

1 ] / A z e v e d o , op. c i t . pãg. 87 a 8 9 . 



98 

ou m o v i m e n t o s g r e v i s t a s , como os de Pernambuco ( c o n f o r m e s a l i e n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t a Azevedo: 1982 - 9 0 ) . 

1.3 - A Passagem de L i g a s Camponesas a S i n d i c a t o s R u r a i s 

A cisão do m o v i m e n t o s o c i a l no campo, e x p r e s s a na 

r u t u r a e n t r e o PCB e J u l i a n i s t a s , r e s u l t a r i a numa intensificação 

das p r o p o s t a s de sindicalização r u r a l , e n v o l v e n d o as L i g a s , o 

PCB e nova força s o c i a l : a I g r e j a . 

As experiências de organização d e s e n v o l v i d a s p e l a 

ULTAB e, seu r a i o de influência em vários E s t a d o s , p e r m i t i u que 

c e n t e n a s de associações e comissões v i e s s e m a s e r t r a n s f o r m a d a s 

12/ 

em s i n d i c a t o s r u r a i s . — - A d m i t e - s e que as L i g a s sob a i n f l u e n 

c i a e direção do PCB, a m e d i d a em que se a p r o f u n d a v a m as c r i s e s 

i n t e r n a s ao m o v i m e n t o , v i e r a m a se t r a n s f o r m a r em s i n d i c a t o s . — ' ' 

A I g r e j a e n t r a em c e n a , e n v o l v e n d o - s e ^ c o m as "ques_ 

t o e s s o c i a i s " com propósitos de e n g a j a m e n t o nas " r e f o r m a s de ba 

s e " , através do M o v i m e n t o de Educação de Base — MEB — e na o r g a 

14/ ~ 
nização^de s i n d i c a t o s . — Como força s o c i a l de g r a n d e penetração 

no m e i o r u r a l , a I g r e j a m o b i l i z o u - s e no s e n t i d o de d i s p u t a r a 

sindicalização r u r a l em oposição â organização dos t r a b a l h a d o r e s 

em L i g a s Camponesas. 

12/ Segundo S o a r e s ( 1 9 8 2 : 8 8 ) já em 1957 o PCB h a v i a f u n d a d o 58 
s i n d i c a t o s r u r a i s dos q u a i s três e r a m r e c o n h e c i d o s . A p r o x i m a 
damente 200 comissões e 400 associações o r g a n i z a d a s p e l o PCB, 
através da ULTAB f o r a m r e c o n h e c i d a s no g o v e r n o G o u l a r t . (De 
a c o r d o com d a d o s f o r n e c i d o s p o r G r e g o r i o B e z e r r a ao a u t o r . ) 

13/ V e r B e r n a d e t e Aued s o b r e a s L i g a s em Sapé. op. c i t . 63 a 6 5 . 

14/ V e r D a l c y da S i l v a C r u z ( 1 9 8 2 ) : A Redenção N e c e s s á r i a " - _ on 

de a n a l i s a o p a p e l da I g r e j a n a campanha de sindicalizaçãoru 

r a l . 
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Foram c r i a d a s e q u i p e s de sindicalização r u r a l em 

vários E s t a d o s , d e s t a c a n d o - s e Pernambuco e R i o Grande do N o r t e 

15/ 

com instituições p a r a esse f i m . — As e q u i p e s de sindicalização 

do N o r d e s t e eram c o o r d e n a d a s p e l a C e n t r a l de Coordenação q u e , se 

gundo Cruz (1982 - 44) eram o f i c i o s a m e n t e l i g a d a s ao Ministério 

do T r a b a l h o e o f i c i a l m e n t e l i g a d a s â g r u p o s católicos. 

A I g r e j a também não se manteve homogênea no p r o c e s 

so de e n g a j a m e n t o ãs l u t a s s o c i a i s . I n t e r n a m e n t e , a divisão en 

t r e católicos m a i s r a d i c a i s , o r i g i n a d o s da mudança na l i n h a de 

atuação da Ação Católica e, a H i e r a r q u i a da I g r e j a d i v i d i u sua 

ação. Desse r o m p i m e n t o r e s u l t o u a aliança dos cristãos de e s q u e r 

da - s o b r e t u d o a Ação P o p u l a r — com o PCB. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É necessário não e s q u e c e r q u e , com o p r o c e s s o de 

mobilização e organização dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s em L i g a s e em 

S i n d i c a t o s , o E s t a d o , que na década de 1940, r e s t r i n g i a - s e a am 

p l i a r — sem s u c e s s o — a legislação t r a b a l h i s t a e s i n d i c a l pa 

r a o campo, p a s s o u a d e s e n v o l v e r estratégia de sindicalização r u 

r a l , o r i e n t a d a p e l o s esquemas partidários do período. 

Na c o n j u n t u r a de 1953, no Governo de V a r g a s e no 

período 61/64 no Governo G o u l a r t . V e r i f i c a - s e q u e , c o n f o r m e sa 

l i e n t a S t e i n ( 1 983 - 4) : 

"a questão s i n d i c a l t r a n s b o r d o u os l i m i t e s 

das promessas demagógicas e c a r a c t e r i z o u - s e 

no e f e t i v o e n g a j a m e n t o das e s t r u t u r a s r e s p o n 

sáveis p e l a execução da política s i n d i c a l " . 

15/ Em P e r n a m b u c o c r i o u - s e o Serviço de Orientaçã o R u r a l - SORPE, 

e em N a t a l - RN, o Serviço de A s s i s t ê n c i a R u r a l - SAR. Na Pa 

raíba h a v i a uma e q u i p e de s i n d i c a l i z a ç ã o r u r a l a p o i a d a p e l o s 

Círculos Operários ( v i n c u l a d o s ã I g r e j a ) . 
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A sindicalização r u r a l e a regulamentação do t r a b a 

l h o no campo, f o i o b j e t o do p r o j e t o de l e i a p r e s e n t a d o p e l o Po 

d e r E x e c u t i v o em 19 54, s o f r e n d o emendas e p a r e c e r e s , f a c e â r e a 

ção do Senado e do C o n g r e s s o â p r o p o s t a . Somente em março de 

1963, f c i - p r o v a d c c E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l , no b o j o das 

l u t a s que se t r a v a v a m no campo. 

As repercussões do E s t a t u t o no T r a b a l h a d o r R u r a l , 

enquando código de t r a b a l h o p a r a o campo, f o r a m d i f e r e n c i a d a s no 

N o r d e s t e . Em Pernambuco, com m a i o r experiência de sindicalização 

( a g l u t i n a n d o os a s s a l a r i a d o s r u r a i s da zona c a n a v i e i r a ) sua a p l i ­

cação c o n t o u com o r e s p a l d o do g o v e r n o de p r o p o s t a s r e f o r m i s t a s : 

o G o v e r n a d o r A r r a e s , que p r o c u r o u a t e n u a r os c o n f l i t o s s o c i a i s e 

as g r e v e s no campo, através de sua mediação e, forçando o c u m p r i 

16/ — 

mento do E s t a t u t o . — 0 novo código de t r a b a l h o t r a n s f o r m o u - s e 

em i m p o r t a n t e i n s t r u m e n t o de l u t a p a r a os t r a b a l h a d o r e s e a r a p i 

dez com que f o i p o s t o em p r a t i c a , g u a r d a relação com as m o b i l i z a 

ções dos t r a b a l h a d o r e s e com a posição a s s u m i d a p e l o g o v e r n o A r 

r a e s na resolução dos c o n f l i t o s . 

I m p o r t a n t e m e d i d a que v e i o f o r m a l i z a r e " m o d e r n i 

z a r " ( s e g u n d o expressão de A r l i n d o S o a r e s ) as relações de t r a b a 

l h o , f o i a da celebração do A c o r d o de Campo ( a T a b e l a de Campo) 

p r o p o s t o p e l o g o v e r n o e s t a d u a l e e n t i d a d e s dos t r a b a l h a d o r e s r u 

r a i s , ãs e n t i d a d e s p a t r o n a i s . 0 A c o r d o de Campo p r o c u r o u g a r a n 

t i r a regulamentação do t r a b a l h o r u r a l , t o r n a r r e a l o pagamento 

do salário mínimo, e s t i p u l a r as t a r e f a s de t r a b a l h o , a s s i m como 

o d i r e i t o do s i n d i c a t o f i s c a l i z a r seu c u m p r i m e n t o , l e g a l i z a n d o 

o d e l e g a d o s i n d i c a l p o r engenho. ( S o a r e s : 1982 - 7 9 ) . 

16/ Ver S o a r e s , o p . c i t . p .í g . 79. 
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A repercussão do E s t a t u t o , i n c i d i u s o b r e a mão-de-

o b r a r e s i d e n t e nas p r o p r i e d a d e s , a c e n t u a n d o a tendência a n t e r i o r 

ao código de t r a b a l h o , que f o i a d i s p e n s a dos t r a b a l h a d o r e s r u 

r a i s , d e s o b r i g a n d o - s e os proprietários dos e n c a r g o s s o c i a i s . 

A n t e r i o r â promulgação do E s t a t u t o , v a r i a s m e d i d a s 

f o r a m tomadas no g o v e r n o G o u l a r t . A criação da Comissão de En 

q u a d r a m e n t o S i n d i c a l (CES) e da Superintendência da Reforma A g r a 

r i a (SUPRA) em 1962 p e r m i t i u ao g o v e r n o d i s p o r de i n s t r u m e n t o s 

que i n t e r v i e r a m s o b r e os m o v i m e n t o s s o c i a i s no campo, p a s s a n d o , 

~ ~ 17/ 
i n c l u s i v e , a f i n a n c i a r a criação de S i n d i c a t o s e F e d e r a ç õ e s . — 

Nesse mesmo ano d o i s d e s p a c h o s instituíram o r e c o n h e c i m e n t o dos 

S i n d i c a t o s R u r a i s : as P o r t a r i a s 209 - A/25 e 355/A, quando são 

r e c o n h e c i d o s 100 s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 

No p r o c e s s o de organização, as forças s o c i a i s e n v o l 

v i d a s a s s u m i r a m a d i s p u t a p e l a h e g e m o n i a do m o v i m e n t o . A I g r e j a , 

t emendo p e r d e r o c o n t r o l e do m o v i m e n t o s i n d i c a l p a r a a ULTAB, es 

t r u t u r a d a n a c i o n a l m e n t e , c o n v o c o u , em N a t a l , em 1963 uma reunião. 

A I Convenção de S i n d i c a t o s R u r a i s , t e v e o o b j e t i v o de a r t i c u l a r 

a criação da Confederação dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s - a CONTAG p r e 

v i s t a no E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 7 ) Segundo Guedes P i n t o (1978: 23 a 57) em outubro de 1963 f o i e l e i t a a 

d i r e t o r i a da CONTAG, com apenas 5 federações, não reconhecida p e l a 

CONSIR. Face ã reação da Comissão, as d i v e r s a s tendências i n i c i a r a m 

c o r r i d a p e l a criação de Federações para a fundação da CONTAG. Da D i s 

puta r e s u l t o u a composição de tendências na d i r e t o r i a da CONTAG,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ca 

bendo ao PCB o predomínio da direção, d i v i d i d a com dois grupos l i g a d o s 

ã I g r e j a : os v i n c u l a d o s ã Ação Popular e os cristãos de posição conser 

vadora. 
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2. PARAÍBA: EXPERIÊNCIAS DE ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS 

As p r i m e i r a s experiências de organização dos t r a 

b a l h a d o r e s na Paraíba, s u r g i r a m em Sape, sob a f o r m a de L i g a Cam 

p o n e s a , o r g a n i z a d a p o r João P e d r o T e i x e i r a em 1954. I n i c i a l m e n t e , 

a r t i c u l a v a os camponeses na ãrea r u r a l , d e f e n d e n d o seu d i r e i t o 

de permanecerem nas ãreas ocupadas e, c o n t r a as f o r m a s de e x p i o 

ração u t i l i z a d a s p e l o s proprietários ("Cambão", condição, s u j e i _ 

ção, barracão) e o d i r e i t o a exploração dos sítios e roçados. 

E s t a experiência não e r a a i n d a f o r m a l i z a d a , cons 

t i t u i n d o L i g a de " f u n d o de q u i n t a l " . A L i g a de Sape f o i f u n d a d a 

o f i c i a l m e n t e em 1958, com sede no Município, r e o r i e n t a d a no sen 

t i d o de i n s t i t u c i o n a l i z a r o m o v i m e n t o , no âmbito l e g a l , denomi 

nando-se de Associação de T r a b a l h a d o r e s R u r a i s . 

0 p a p e l de João P e d r o T e i x e i r a na condução dos 

c o n f l i t o s que se m a n i f e s t a r a m n e s s e período c o i n c i d i u , segundo 

Aued ( 1982-28 ) com o período em que o PCB i n i c i o u a capacitação t e 

o r i c a de seus m i l i t a n t e s , p r e p a r a n d o q u a d r o s p a r a a l u t a p o l l t i 

c a , a s s i m com a participação nos t r a b a l h o s de massa, f u n d a m e n t a l L 

mente em S i n d i c a t o s . — ^ 

A contestação do líder João Pedro T e i x e i r a em Sapé, pelos 

d i r e i t o s a d q u i r i d o s em mais de 10 anos, como morador, a l i a d a â capacidade de 

m o b i l i z a r os trabalhadores em t o r n o dos c o n f l i t o s com os proprietários, des_ 

p e r t o u t e m o r e s j u n t o â c l a s s e d o m i n a n t e , r e s u l t a n d o em seu assas 

1/ Aued a n a l i s a o p e r í o d o , e s t a b e l e c e n d o relação e n t r e a n o v a 

p e r s p e c t i v a do P. C. B. e o c r e s c i m e n t o do m o v i m e n t o cam 

p o n ê s . (pág. 28 a 3 0 ) . 
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27 
s m a t o em 19b2. Sua m o r t e — p r o d u z i u mobilizações e m a n i f e s t a 

ções de p r o t e s t o em vários s e t o r e s da s o c i e d a d e . A s s i m como o 

f l o r e s c i m e n t o de novas L i g a s em p r o p r i e d a d e s e Municípios do Es 

t a d o . 

Segundo Aued (198? - 26) e s t i m a - s e na época haver c e r 

ca de d o i s m i l membros em cada L i g a , com exceção de Sape que, em 

196 3, possuía 12.000 membros, sendo c o n s i d e r a d a a m a i o r L i g a Cam 

ponesa do B r a s i l . ( M oraes 19 - 128) A L i g a de Mamanguape também 

c r e s c e u m u i t o , chegando a 10.000 membros e, em t o d o o E s t a d o , es 

t i m o u - s e em c e r c a de 48.000 sócios do t o t a l de 15 L i g a s Campone 

sas o r g a n i z a d a s . 

Como vimos anteriormente, os diversos Congressos e Conferên 

c i a s r e a l i z a d o s no Nordeste nos anos 50, r e f l e t i a m não so a conjuntura políti 

ca que f a v o r e c i a o crescimento das organizações dos trabalhadores, como tam 

bem a explicitação das bandeiras de l u t a predominantes no período, em t o r n o 

da reforma agrária e de reformas de base, associado â per s p e c t i v a de o r g a n i 

zação s i n d i c a l no campo. A Paraíba não só p a r t i c i p o u dos Congressos no ambi 

- . 3 / 
t o n a c i o n a l , como também r e a l i z o u Congressos Estaduais.— 

Alem da realização de C o n g r e s s o s , g r a n d e s concen' 

2/ Com o a s s a s s i n a t o de João Pedro T e i x e i r a , sua mulher E l i z a b e t h T e i x e i r a , 
assumiu posição de liderança, como p r e s i d e n t e da L i g a de Sapé, ao lado de 
A s s i s Lemos que t e r i a rompido com a orientação de F r a n c i s c o J u l i a o . Segun 
do C a r n e i r o (1963 - 76/77) nas eleições de outubro de 1962, A s s i s Lemos, 
e l e i t o Deputado E s t a d u a l , obteve em Sapé 1.001 votos, enquanto E l i z a b e t h 
T e i x e i r a teve apenas 75 votos. Os r e s u l t a d o s e l e i t o r a i s , jã expressavam a 
divisão i n t e r n a e n t r e os grupos na direção da L i g a . Apesar das divisões, 
E l i z a b e t h r e v e l o u liderança e x p r e s s i v a na região, mobilizando os trabalha, 
dores e, assumindo a continuidade das l u t a s . 

3/ )/0 1? Congresso de Trabalhadores da Paraíba - 1958 - d i s c u t i r a m - s e questões 

específicas dos t r a b a l h a d o r e s ; política s i n d i c a l ; solicitação da C a r t a S i n 

d i c a l para v a r i a s c a t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s ; necessidade de c r i a r Juntas 

de Conciliação e Julgamento em v a r i a s cidades; l e i orgânica da Previdência 

S o c i a l , d i r e i t o de greve e ampliação da legislação t r a b a l h i s t a para o cam 

po (Aued - 1982 :31). 
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trações o c o r r e r a m em João Pessoa. 0 1? de m a i o de 1 9 6 1 , r e u n i u 

t r a b a l h a d o r e s da c i d a d e e do campo, d e l e p a r t i c i p a n d o a p r o x i m a d a 

mente 5.000 camponeses. No mesmo ano em j u l h o , quando da v i n d a 

do P r e s i d e n t e G o u l a r t , e s t i m a - s e que m a i s de 16.000 camponeses 

d e s f i l a r a m p e l a s r u a s da c a p i t a l . De Sape v i e r a m 3 0 caminhões e 

um t r e m l o t a d o de t r a b a l h a d o r e s do campo, bem como de o u t r a s c i 

d a d e s . — 

À medida em que c r e s c i a m as L i g a s na Paraíba, as 

forças o r g a n i z a d a s que g r a v i t a v a m em t o r n o do m o v i m e n t o s o c i a l 

no campo ( l i b e r a i s , n a c i o n a l i s t a s , c o m u n i s t a s , s o c i a l i s t a s ) l u t a 

vam p e l a prevalência de suas orientações políticas. 0 PCB, c u j a 

estratégia de l u t a s p r o p u n h a a organização s i n d i c a l dos t r a b a l h a 

d o r e s r u r a i s , p a r t i c i p o u da criação de v a r i a s L i g a s no L i t o r a l , 

A g r o - P a s t o r i l e B r e j o P a r a i b a n o , com a p e r s p e c t i v a de v i r e m a 

s e r t r a n s f o r m a d o s em S i n d i c a t o s , . 0 PCB, mantendo-se c o e r e n t e ã 

sua estratégia, t i n h a o o b j e t i v o de, através do mov i m e n t o de o r 

ganização dos t r a b a l h a d o r e s e com a criação de um órgão n a c i o n a l 

- a ULTAB - v i a b i l i z a r a p r o p o s t a de revolução democrático-bur 

g u e s a , a p a r t i r das reivindicações i m e d i a t a s . 

A condução das L i g a s Camponesas na Paraíba, não 

f o i e x c l u s i v i d a d e do PCB e, como em o u t r o s E s t a d o s , o P a r t i d o en 

f r e n t o u posições e orientações políticas d i v e r s a s a s u a , s e j a no 

p l a n o tático, s e j a no p l a n o estratégico. Em Sapé s o b r e t u d o , os 

" j u l i a n i s t a s " (expressão u t i l i z a d a p o r B e r n a d e t e Aued) l i d e r a d o s 

p o r F r a n c i s c o Julião e m i l i t a n t e s d i s s i d e n t e s do P a r t i d o e, o 

PCB, constituíam as forças em l u t a p e l a direção do m o v i m e n t o cam 

4/ Dados obtidos de Ca r n e i r o op. c i t . pág. 70. 
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ponês. Como v i m o s no capítulo a n t e r i o r , o encaminhamento da l u 

t a p e l a r e f o r m a a g r a r i a e r a o d i v i s o r de ãguas e n t r e as duas f a c 

ções, e s p e l h a n d o divergências na concepção de mudanças da s o c i e 

dade dos anos 60. 

C o n t u d o , d i f e r e n t e m e n t e de Pernambuco, onde e r a 

possível e s t a b e l e c e r distinções no encaminhamento das l u t a s en 

t r e " j u l i a n i s t a s " e c o m u n i s t a s , na Paraíba, ambas as forças o r g a 

n i z a d a s "empenharam-se numa convivência que nao rompesse a u n i d a 

de das massas". (Aued: 1 9 8 2 - 6 6 ) Em Sapé, c o n q u a n t o m a n t i v e s s e m 

u n i d a d e a p a r e n t e , Aued i d e n t i f i c a que: 

"A d i s p u t a e n t r e " j u l i a n i s t a s " e c o m u n i s t a s 

e r a Lao f o r t e que se c h e g o u a e s t a b e l e c e r u 

ma l i n h a divisória. Da c a d e i a pública em 

direção a Café do V e n t o , mandava E l i z a b e t h 

T e i x e i r a ( e s p o s a de João Pedro T e i x e i r a ) e 

os s e g u i d o r e s de Julião, da " r e f o r m a Agrã 

r i a na l e i ou na m a r r a " . Da c a d e i a em d i a n 

t e , s e g u i n d o p a r a G u a r a b i r a , mandava o pe£ 

s o a i do PCB". 

A tendência ã radicalização do m o v i m e n t o das L i _ 

g a s , através dos " j u l i a n i s t a s " , com proposição de revolução s o c i _ 

a l i s t a , f u n d a m e n t a n d o - s e no princípio da l u t a armada, f o i acompa 

~ 5/ 
nhado de c r i s e s i n t e r n a s que c o n d u z i r i a a sua desmobilização.— 

A criação da Federação das L i g a s - Federação das 

5/ Sobre as mudanças no plano tático e estratégico das L i g a s , sob a direção 
dos " j u l i a n i s t a s " e o movimento de organização política d a s L i g a s f o 
ram a n a l i s a d o s p o r C l o d o m i r M o r a e s ( 1 9 - 7 6 ) , Bernadete Aued (19~82) 

e Fernando Azevedo (1982). 
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Associações dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s - em 1962, c o n s t i t u i u õrgão 

de direção no E s t a d o da Paraíba. I n t e r n a m e n t e c o e x i s t i r a m as 

duas c o r r e n t e s políticas numa l u t a a c i r r a d a p e l a h egemonia do mo 

v i m e n t o . Segundo Aued (1982 - 6 9) as p r i m e i r a s d i r e t o r i a s f o r a m 

de A s s i s Lemos (PSB) e E l i z a b e t h T e i x e i r a ( j u l i a n i s t a ) . 

0 PCB p a s s o u a c o n c e n t r a r esforços no m o v i m e n t o 

de sindicalização r u r a l na Paraíba, s o b r e t u d o apôs o r o m p i m e n t o 

o c o r r i d o no C o n g r e s s o de B e l o H o r i z o n t e em 1 9 6 1 . Nesse período 

a p e r s p e c t i v a do PCB em t r a n s f o r m a r as L i g a s sob sua direção em 

S i n d i c a t o s R u r a i s , p a s s o u a s e r a p r i n c i p a l m e ta. Nesse perío 

do , a l e m da Federação das L i g a s , r e g i s t r o u - s e a existência de ou 

t r a Federação de T r a b a l h a d o r e s Autônomos, c o n g r e g a n d o as Uniões 

de T r a b a l h a d o r e s Agrícolas de caráter M u n i c i p a l , com a p e r s p e c t i 

v a de v i r a se t r a n s f o r m a r em S i n d i c a t o . 

C o e x i s t i a m L i g a s e Uniões de T r a b a l h a d o r e s Agríco 

l a s , ãs v e z e s no mesmo Município. Em Sape, p o r e x e m p l o , União e 

L i g a não se d i f e r e n c i a v a m p o r c o n g r e g a r ' as mesmas c a t e g o r i a s de 

. . - 6/ 
t r a b a l h a d o r e s e encamparem as mesmas reivindicações.— 

As L i g a s sob a direção do PCB, na Paraíba, f o r a m 

o r i e n t a d a s p a r a sua transformação em s i n d i c a t o s , â m e d i d a em que 

o m o v i m e n t o das L i g a s e n f r a q u e c i a . Segundo Aued ( 1 9 8 2 - 6 4 ) desde 

as L i g a s m a i s f o r t e s como a de Sape, às menores como a de P e d r a 

de Fogo, p a s s a r a m p e l o p r o c e s s o de transformação em s i n d i c a t o , 

i n t e r r o m p i d o com o g o l p e de E s t a d o de 1964. 

A passagem de L i g a s a S i n d i c a t o s na Paraíba r e p r e 

s e n t o u a ampliação no p l a n o das reivindicações no campo, i n c o r p o 

6/ Dados de e n t r e v i s t a com ex - a s s o c i a d o s da União de Trabalhadores de Sape. 
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e n t a r q u e, não o b s t a n t e a articulação do PCB no m o v i m e n t o campo 

nês e da p e r s p e c t i v a de passagem de uma f o r m a a o u t r a de o r g a n i 

zação, não se r e g i s t r o u na Paraíba mobilizações de t r a b a l h a d o r e s , 

a p a r t i r da promulgação do E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l em 1963. 

I n e x i s t i a m s i n d i c a t o s r u r a i s com a mesma c a p a c i d a 

de de mobilização dos s i n d i c a t o s e x i s t e n t e s em Pernambuco, com 

experiências de m o v i m e n t o s g r e v i s t a s na década de 196 0. 0 c e r n e 

das l u t a s na Paraíba eram as questões l i g a d a s as f o r m a s de e x p i o 

ração da mão-de-obra (o "cambão", a condição, a sujeição, aumen 

t o do f o r o , d i r e i t o ao sítio e ao roçado). 

A direção que tomaram as reivindicações do perío 

d o , a s s u m i r a m caráter de l u t a p e l a manutenção da posse e p e l o d i 

r e i t o ã permanência nas p r o p r i e d a d e s e c o n t r a as relações t r a d i _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c i o n a i s de exploração da mão-de-obra. 

C a r n e i r o (1963 - 81 a 82) chama a atenção p a r a as 

questões i d e n t i f i c a d a s em cartório público nos anos 60: 

"Os t i p o s de ação m a i s freqüentes são: despe 

j o , reintegração e manutenção de p o s s e ; i n 

t e r d i t o proibitõrio ( m o v i d o s p e l o p r o p r i e t a 

r i o ) e, consignação, pagamento e i n d e n i z a 

ção ( m o v i d o p e l o s c a m p o n e s e s ) . Na p r i m e i r a 

ê r e q u e r i d o o d e s p e j o do camponês. Na se 

gunda ê s e m e l h a n t e . Na t e r c e i r a o p r o p r i e 

tãrio d e s e j a uma ordem j u d i c i a l que p r o i b a 

o camponês de c u l t i v a r c e r t a s c u l t u r a s ou 

c e r t o s t r e c h o s da p r o p r i e d a d e . Na ação de 

consignação e pa g a m e n t o , o camponês d e s e j a 
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p a g a r o f o r o , em cartório, p o i s o proprietá 

r i o não q u e r r e c e b i - l o , p o i s q u e r e x p u l s a -

l o . IJa d i f i c u l d a d e dos r e n d e i r o s em p r o v a r 

que x j a g a m a r e n d a a n u a l , p o i s os proprietá 

r i o s t r a d i c i o n a l m e n t e não a d m i t e m r e c i b o s . Fi_ 

n a l m e n t e na ação de indenização, o camponês 

d e s e j a o b t e r pagamento p o r suas l a v o u r a s e 

b e n f e i t o r i a s a n t e s de a b a n d o n a r a p r o p r i e d a 

de" . 

Alem das questões em cartório, os d i r i g e n t e s das 

L i g a s o r i e n t a v a m aos camponeses na f o r m a de se c o n t r a p o r e m aos 

proprietários, c o n f o r m e e n f a t i z a C a r n e i r o (196 3 - 81 e 8 2 ) : 

"0 camponês deve p r o c u r a r m a n t e r - s e na p r o 

p r i e d a d e , p o i s se s a i r de lã, d i f i c i l m e n t e se 

rã a c e i t o p o r o u t r o proprietário e, p r o c u 

r a r p a g a r o f o r o a n u a l . Na m a i o r i a dos ca 

sos os camponeses têm se agüentado. Os d i a s 

de t r a b a l h o obrigatório, pagos ou não, de_ 

vem s e r a b o l i d o s " . 

As questões e n c a m i n h a d a s â Justiça que o a u t o r c i 

t a d o e s p e c i f i c a , a s s o c i a d a s as reações dos t r a b a l h a d o r e s ãs f o r 

mas de exploração da mão-de-obra, d e l i m i t a v a m o conteúdo das r e i _ 

vindicações. E, ã m e d i d a em que o m o v i m e n t o se i n t e n s i f i c o u , f o i 

a m p l i a d o o c o n j u n t o das exigências dos t r a b a l h a d o r e s , i n c o r p o r a n 

do as b a n d e i r a s l i g a d a s ã legislação t r a b a l h i s t a p a r a o campo. 

A divisão i n t e r n a do m o v i m e n t o r e s u l t o u , também, 

em limitações na ampliação das reivindicações, que não se davam 
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de f o r m a homogênea, o c o r r e n d o em a l g u n s municípios e o u t r o s não. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~f 

Como p r o p o s t a que f o i e n c a m i n h a d a p e l o PCB, a s i n 

dicalização r u r a l i n i c i o u - s e no momento de e n f r a q u e c i m e n t o das 

L i g a s , p r o v o c a d a não so p e l a s cisões i n t e r n a s , mas também p e l a 

- . . ~ . - . 7/ 
estratégia de perseguição e s t a b e l e c i d a p e l o s proprietários.— 

No e n t a n t o , a prevalência das questões l i g a d a s ã 

t e r r a ( que pode s e r a v a l i a d a através da c a p a c i d a d e de mobilização 

que e s t a s b a n d e i r a s alcançavam) f i z e r a m com que as questões s a l a 

r i a i s não t i v e s s e m no período a repercussão e s p e r a d a . 

0 c r e s c i m e n t o dos a s s a l a r i a d o s r u r a i s com o p r o 

c e s s o de expropriação, não se e x p l i c i t a v a tão c l a r a m e n t e , f a c e ã 

ambigüidade com que se m a n t i n h a as relações de t r a b a l h o com mora 

d o r e s , f o r e i r o e pequenos arrendatários. Porem a mudança na o r 

ganização do t r a b a l h o p o r t a r e f a ou c o n t a jã h a v i a se d a d o , c o n 

t e n d o as reivindicações p o r m e l h o r e s salários e p e l a r e g u l a m e n t a 

ção do t r a b a l h o . 

4, 

Embora na Paraíba, o p r o c e s s o de proletarização dos 

t r a b a l h a d o r e s se o r i g i n a s s e das mudanças na organização do t r a b a 

l h o a n t e r i o r e s e a s s u m i s s e feição m a i s e x p r e s s i v a no período de 

mobilização em L i g a s , o núcleo das contradições i n e r e n t e s ãs r e 

lações m a n t i d a s e o g r a u de d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i ­

v as d e t e r m i n a r a m o conteúdo histórico das reivindicações predomi­

n a n t e s nos anos 60. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7/ Os proprietários lançaram mão de vários t i p o s de pressão, desde a i n t i m i ­
dação, espancamento e expulsão de moradores que se recusaram a dar o " cam 
bão", como a destruição dos roçados e cooptaçao de tr a b a l h a d o r e s . Alem 
de prisões de lideranças, h a v i a destacamentos de p o l i c i a s p a r t i c u l a r e s e 
a s s a s s i n a t o de lideranças. Ver Aued (1982 - 4 8 ) . 
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O que e n f a t i z a m o s com e s t a s questões, ê que mesmo 

c o n s i d e r a n d o como p r o c e d e n t e as a n a l i s e s s o b r e o s i g n i f i c a d o do 

roçado de subsistência como complemento do salário e o s i g n i f i c a 

do da diminuição do número de h o r a s que l h e s eram d e s t i n a d a s em 

função da c u l t u r a c o m e r c i a l , que r e s u l t a r i a em p u r i f i c a r a f o r m a 

de a s s a l a r i a m e n t o , compreendemos que o conteúdo das relações que 

se t r a n s f o r m a v a m , não e r a a i n d a questão explícita, ou s e j a , c o n 

f i g u r a v a m - s e relações e n t r e os proprietários e os t r a b a l h a d o r e s , 

como relação de compra e v e n d a da força de t r a b a l h o , o b s c u r e c i d a 

p e l a s f o r m a s de extração de t r a b a l h o g r a t u i t o . Porem na direção 

a d o t a d a p e l a s forças s o c i a i s em j o g o , p r e v a l e c i a m as m a n i f e s t a 

ções i m e d i a t a s dos c o n f l i t o s . 

r u r a l , p o d e r i a v i r a 

de encaminhamento das 

c o n g r e s s o s de t r a b a 

A organização dos s i n d i c a t o s r u r a i s com a e l i m i n a 

ção dos obstáculos l e g a i s , p a s s o u a s e r o o b j e t i v o p r i n c i p a l do 

m o v i m e n t o . E, ê possível que n e s s e período t e n h a h a v i d o m o b i l i _ 

zação no s e n t i d o de reivindicações t r a b a l h i s t a s com r e s u l t a d o s 

c o n c r e t o s . C ontudo não se r e g i s t r a na documentação p e r t i n e n t e , 

nem a p e s q u i s a de campo em Sape, i d e n t i f i c o u sua manifestação. 

Nas áreas de predomínio das L i g a s , f o r a m f u n d a d o s 

8/ Em 1961, r e a l i z o u - s e uma assembleia em Santa R i t a , para a e s c o l h a dos de_ 
legados da Associação dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas - L i g a 
e aprovação de pauta de reivindicações. Além das questões l i g a d a s a pos_ 
se e indenização de b e n f e i t o r i a s , i n c l u i u - s e como reivindicações o paga 
mento do salário mínimo da região aos a s s a l a r i a d o s agrícolas, cumprimento 
da jornada de t r a b a l h o de 8 horas, férias, repouso semanal remunerado e 
previdência s o c i a l . Tem-se notícia (sem confirmação de data) de uma gre_ 
ve de 2.000 camponeses em Sape e Mamanguape em 1964, nao se i d e n t i f i c a n d o 
o conteúdo das reivindicações. Ver Aued. op. c i t . 

A tendência a sindicalização 

e x p r e s s a r a ampliação das demandas, u l r a v e s 

l u t a s s a l a r i a i s , que já se m a n i f e s t a v a m nos 

. 8/ 
l h a d o r e s . — 
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s i n d i c a t o s r u r a i s . Como a t i v i d a d e l e v a d a a d i a n t e p e l o PCB, sua 

área de influência f o i o L i t o r a l P a r a i b a n o , o A g r o P a s t o r i l e a l 

. 9 / -
guns Municípios da zona a g r e s t i n a . — 0 B r e j o P a r a i b a n o f o i a r e a 

de influência e predomínio da I g r e j a na sindicalização r u r a l , em 

b o r a houvessem s i d o f u n d a d a s L i g a s Camponesas na região. 

C e r c a de 24 s i n d i c a t o s r u r a i s f o r a m f u n d a d o s na 

Paraíba a t e 1964, sendo que somente 9 eram r e c o n h e c i d o s , p o r t a n 

do C a r t a S i n d i c a l . 

A participação da I g r e j a nos anos 60, t e v e o o b j e 

t i v o de l i m i t a r a influência das L i g a s em seu r a i o de ação. Ne£ 

sa f a s e t r a b a l h a d o r e s eram e s t i m u l a d o s a i n g r e s s a r nos s i n d i c a 

t o s c o n s i d e r a d o p e l a I g r e j a como e n t i d a d e s l e g a i s , p o r oposição 

âs L i g a s c o n s i d e r a d a s como não r e c o n h e c i d a s p e l o Governo. 

A a l a da I g r e j a e n v o l v i d a com a sindicalização r u 

r a l , p r o m o v i a c u r s o s e t r e i n a m e n t o s de capacitação de lideranças 

p a r a se o r g a n i z a r e m em s i n d i c a t o s . A ação dos s e t o r e s da I g r e j a 

nos anos 6 0, na Paraíba, r e v e s t i u - s e de p o s t u r a a m e n i z a n t e em r e 

lação aos c o n f l i t o s s o c i a i s o c o r r i d o s e n t r e os camponeses e os 

proprietários, a s s u m i n d o o t r a b a l h o , feição a s s i s t e n c i a l i s t a . 

T e n t a t i v a s de penetração nos s i n d i c a t o s do B r e j o 

p a r a i b a n o , f o r a m f e i t a s p e l o PCB, sem m u i t o s u c e s s o . Sabe-se ape 

n a s , que o s i n d i c a t o de G u a r a b i r a f o i i n i c i a l m e n t e o r g a n i z a d o 

p e l o P a r t i d o e, p o s t e r i o r m e n t e i n c o r p o r a d o ã influência da I g r e 

j a . 

9/ No Sertão, 4 s i n d i c a t o s r u r a i s foram fundados nos anos 60, em área de i n 

fluência da esquerda. 
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A semelhança de o u t r o s E s t a d o s , na Paraíba f o i 

c r i a d a uma Federação dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s em 1 9 6 4 , através 

da articulação dos s i n d i c a t o s sob influência dos g r u p o s catõli 

10/ 
c o s . — 

Y 

F i n a l i z a n d o , podemos c o n c l u i r que a organização dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s em L i g a s e em S i n d i c a t o s , ao r o m p e r com os 

esquemas de c l i e n t e l i s m o político e de c o n t r o l e dos proprietários 

s o b r e as "massas r u r a i s " , s i g n i f i c o u um marco histórico na des_ 

mistificação das relações de dominação e na explicitação das c o n 

tradições e n t r e as c l a s s e s . Nesse s e n t i d o , pode-se d i z e r que 

n a s c e u das bases e n q u a n t o manifestação i m e d i a t a das contradições 

s o c i a i s , a m p l i a d a s e encampadas p e l a s forças s o c i a i s em j o g o que 

l u t a v a m p e l a a u t o n o m i a dos t r a b a l h a d o r e s e p e l a direção hegemôni_zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 

ca do p r o c e s s o . 

A c o n q u i s t a dos t r a b a l h a d o r e s na l u t a p e l a c r i a 

ção de e n t i d a d e s de c l a s s e , não e l i m i n o u a t u t e l a do E s t a d o q u e , 

como v i m o s , i n c o r p o r o u - s e ao p r o c e s s o de sindicalização a nível 

n a c i o n a l . E m a i s que i s s o , com a desmobilização, as obrigações 

l e g a i s que a t r e l a v a m o s i n d i c a t o ao E s t a d o , f o r a m reforçadas e 

até u t i l i z a d a s p o s t e r i o r m e n t e como mecanismo de c o n t r o l e s o b r e 

os órgãos de c l a s s e . 0 período que se su c e d e u f a v o r e c e u uma se 

r i e de m e d i d a s no s e n t i d o de m a n t e r em r e f l u x o as organizações 

s i n d i c a i s . f, d i s t o que i r e m o s t r a t a r a d i a n t e . 

10/ 5 s i n d i c a t o s r u r a i s sob a influência da I g r e j a Católica fundaram a Fede_ 

ração dos Trabalhadores da Paraíba: Solânea, Bananeiras, Mari, Alagoa 

Grande e S e r r a r i a . 0 p r i m e i r o p r e s i d e n t e f o i um s i n d i c a l i s t a de Alagoa 

Grande. 
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3. OS SERVIÇOS SOCIAIS: UMA ESTRATÉGIA DO ESTADO 

O d e s c e n s o das l u t a s no campo, com a d e s a r t i c u l a 

ção das instâncias que c o n f e r i a m ao t r a b a l h o r representação a u t o 

noma, não podem s e r e n t e n d i d o s apenas no c o n t e x t o das cisões i n 

t e r n a s o c o r r i d a s e n t r e as forças s o c i a i s em j o g o . Ha que a t r i 

buí-las â c o n j u n t u r a de repressão âs lideranças e aos m o v i m e n t o s 

no campo, a n t e s mesmo que o c o r r e s s e o g o l p e m i l i t a r de 1964. Em 

Sape, as L i g a s t i v e r a m seu p r e s i d e n t e a s s a s s i n a d o , o u t r o s líde_ 

r e s p r e s o s e a s s o c i a d o s ameaçados de prisão, espancamento e ex 

pulsões. 

C o n t u d o , a organização dos s i n d i c a t o s r u r a i s , en 

q u a n t o instituição que p o r força da legislação s o c i a l f o i a t r e l a 

da ao E s t a d o , através do Ministério do T r a b a l h o , não s o f r e u o 

mesmo p r o c e s s o de destruição. É" v e r d a d e que intervenções o c o r r e 

r a m em t o d o s os níveis, r e f l e t i n d o a condição de õrgão sob a t u 

t e l a do E s t a d o . 

Porém, não se t r a t a v a de e l i m i n a r os s i n d i c a t o s . 

A n t e s absorvê-los através de d i v e r s a s m e d i d a s , de modo a mantê-

l o s sob c o n t r o l e . Apôs o g o l p e de 1964, a própria CONTAG, t e v e 

sua d i r e t o r i a a f a s t a d a e seu espaço de ação l i m i t a d o , através de 

intervenção do Ministério do T r a b a l h o , a s s u m i n d o a d i r e t o r i a v i n 

c u l a d a a c e r t a a l a c o n s e r v a d o r a da I g r e j a : os Círculos Católicos. 

(Guedes F i n t o : 197 8-58) 

Vários s i n d i c a t o s na Paraíba também s o f r e r a m i n 

tervenção. Em Sapé, t o d a s as forças s o c i a i s e s t a v a m d e s a r t i c u l a 

d a s . Em 1 9 6 5 , proprietários de t e r r a da região a s s o c i a d o s ao M i 

nistêrio do T r a b a l h o e ao pároco l o c a l , tomaram a i n i c i a t i v a de 
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f u n d a r o s i n d i c a t o r u r a l . Uma das condições e s t a b e l e c i d a s na 

fundação, e r a a exclusão de t r a b a l h a d o r e s ou lideranças que hou 

v e s s e p a r t i c i p a d o das L i g a s , n e u t r a l i z a n d o as lideranças l o c a i s 

e, i n t e r v i n d o na p o s s i b i l i d a d e de r e c u p e r a r a c o m b a t i v i d a d e dos 

a s s o c i a d o s . 

Uma das p r i m e i r a s expressões da estratégia s e l e t i 

va do E s t a d o f o i a concessão da C a r t a S i n d i c a l , s o b r e t u d o p a r a 

os s i n d i c a t o s que não r e p r e s e n t a v a m ameaça p a r a a f a s e de c o n t r o 

l e que se e s t a b e l e c i a . Na Paraíba c e r c a de 105 s i n d i c a t o s r u 

r a i s f o r a m f u n d a d o s e r e c o n h e c i d o s , a p a r t i r de 1965 aos d i a s a 

t u a i s , sendo a m a i o r i a c r i a d o s a t e meados de 1975. 

Ê" possível que até 1968 , o c o n t r o l e s o b r e os s i n 

d i c a t o s t e n h a s i d o , m a i s i n t e n s o e menor a preocupação em i n t e n 

s i f i c a r o c r e s c i m e n t o numérico. Presume-se que o c e r n e da que£ 

tão e r a f a z e r v a l e r a e s t r u t u r a s i n d i c a l v i g e n t e , p a r a em segu_i 

da aos anos 70, f a v o r e c e r a multiplicação dos órgãos s i n d i c a i s . 

0 início dos anos 70, r e p r e s e n t a p a r a o m o v i m e n t o 

s i n d i c a l momento c r u c i a l , no s e n t i d o de influência e c o n t r o l e i d e o 

lógico que o E s t a d o e x e r c e u com a implementação dos serviços so 

c i a i s no campo. B a n d e i r a s de l u t a do mo v i m e n t o camponês f o r a m 

a b s o r v i d a s p e l o E s t a d o , a t e n d e n d o ã reivindicações como: a a s s i s _ 

tência previdenciãria, serviços de saúde e educação. 

A i n d a que t e n h a r e p r e s e n t a d o m e l h o r i a s nas condi_ 

ções de v i d a no campo, a implementação de t a i s serviços c o n s t i 

t u i u - s e em e f i c i e n t e i n s t r u m e n t o de c o n t r o l e s o b r e os t r a b a l h a d o 

r e s e s o b r e o s i n d i c a t o . Rompido os mecanismos t r a d i c i o n a i s de 

dominação e x e r c i d o p e l o s proprietários com o m o v i m e n t o camponês 

( a p a r t i r do d e s c e n s o das l u t a s ) c o l o c o u - s e p a r a a c l a s s e domi 
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n a n t e e p a r a o E s t a d o a t a r e f a de r e n o v a r a e s t r u t u r a de domina 

ção. E os serviços s o c i a i s s e r v i r a m p e r f e i t a m e n t e a t a i s o b j e t i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
— y 

v o s . 

A nível n a c i o n a l , a CONTAG, após a intervenção o 

c o r r i d a , r e a s s u m i u a direção do mo v i m e n t o ( a p a r t i r de 1968) r e 

tomando as b a n d e i r a s da r e f o r m a a g r a r i a e o f o r t a l e c i m e n t o da o r 

ganização dos t r a b a l h a d o r e s e a d e n u n c i a ao não c u m p r i m e n t o da 

legislação t r a b a l h i s t a e a g r a r i a . T r a t a n d o - s e de período de r e 

f l u x o do m o v i m e n t o s i n d i c a l e de c o n j u n t u r a política de reforço 

ã repressão, quando do Gov e r n o M e d i c i , as r e t o m a d a s das b a n d e i 

~ y 
r a s de l u t a t i v e r a m repercussões l i m i t a d a s . T r a t a v a - s e de c o n 

j u n t u r a que e x i g i a estratégia de ação d e f e n s i v a f r e n t e ao E s t a 

d o , p a r a que pud e s s e s o b r e v i v e r . 

É n e s s e período que se i m p l a n t a r a m os serviços so_ 

c i a i s de caráter a s s i s t e n c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi a l i s t a . Em sua implementação, e n t r e 

1968 e 1 9 7 1 , a CONTAG f o i c o n v i d a d a a p a r t i c i p a r de v a r i a s c o m i s 

soes em órgãos p e r m a n e n t e s , como r e p r e s e n t a n t e dos t r a b a l h a d o r e s . ^ 

Como pa r t e dos d i s p o s i t i v o s l i g a d o s ao Esta t u t o da Terra 

(1964) f o i c r i a d o o Fundo de Assistência e Previdência Soci a l aos Trabalhado 

Rurais (FUNRURAL) estendendo ao campo os serviços s o c i a i s . Em 1971, f o i c r i a 

do o Programa de Assistência ao Trabalhador Rural (PRORURAL) através da L e i 

2/ 
Complementar n? 11 e regulamentado pelo Decreto N? 65.919 de 1972.— 

1/ A execução do PRORURAL f i c o u sob a r e s p o n s a b i l i d a d e do FUNRURAL, c u j a admi_ 
— nistraçao f i c o u a cargo de um conselho d i r e t o r , p r e s i d i d o pelo Ministério 

do Trabalho com a participação de outros Ministérios ( A g r i c u l t u r a , Saúde 

e INPS) Ver Cruz: op. c i t . pãg. 124. 

2/ A CONTAG p a r t i c i p o u de comissões e órgãos governamentais vários. GERA^ 
~~ Grupo E x e c u t i v o de Reforma Agrária; Conselho de Recursos da Previdência So 

c i a i ; Conselho D i r e t o r do FUNRURAL; Conselho I n t e r m i n i s t e r i a l de Preços; 
Conselho de Desenvolvimento da A g r i c u l t u r a ; Grupo E s p e c i a l de Racionaliza_ 
ção da Agroindústria C a n a v i e i r a - GERAN - Ver Guedes Pinto op. cit.pãg.69 

e 70. 
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A participação dos s i n d i c a t o s na execução do Pro 

grama f o i f o r m a l i z a d o no a r l . 28 da L e i Complementar n9 1 1 . Lan 

çando mão d e s s e s serviços, o E s t a d o c r i o u as condições p a r a que 

o s i n d i c a t o , de õrgão de representação e d e f e s a dos t r a b a l h a d o 

r e s f o s s e t r a n s f o r m a d o em órgão de assistência previdenciãria. A 

repercussão de t a i s convênios com o s i n d i c a t o s fêz com que os 

t r a b a l h a d o r e s passassem a i d e n t i f i c a r o s i n d i c a t o com o FUNRURAL; 

ou s e j a a p o l i t i c a i m p l e m e n t a d a t e v e repercussão na percepção dos 

a s s o c i a d o s s o b r e o õrgão de c l a s s e : 

"0 s i n d i c a t o dã d i r e i t o ao t r a b a l h a d o r ; de 

fe n d e e l e quando um c a i d o e n t e . Aí tem o 

remédio ou manda p r a João Pessoa. 0 FUNRURAL 

ê o INPS do campo. 0 FUNRURAL ê o s i n d i c a 

t o e eu pago o s i n d i c a t o p a r a t e r o FUNRURAL" 

(opinião dos t r a b a l h a d o r e s de Sape) x 

Com o FUNRURAL, c r e s c e u o número de a s s o c i a d o s em 

t o d o s os s i n d i c a t o s , com e x p r e s s i v o número de a p o s e n t a d o s . A l e m 

d i s s o , como f u n c i o n a na sede mesma do s i n d i c a t o , t o d o s os s e r v i _ 

ços a s s i s t e n c i a i s , a p r a t i c a a s s i s t e n c i a l i s t a f o i de t a l m a n e i r a 

i n c o r p o r a d a p e l o s s i n d i c a l i s t a s q u e , em a l g u n s c a s o s , c o n d i c i o 

nou-se os serviços médicos ã condição de a s s o c i a d o s . 

0 e s t a b e l e c i m e n t o de convênios de f u n d o s o c i a l e 

as v a n t a g e n s d a i a d v i n d a s , p r o p i c i o u o u t r o r e s u l t a d o s o b r e o mo 

v i m e n t o s i n d i c a l . Os d i r i g e n t e s a d q u i r i r a m a prática de mante 

rem-se nas d i r e t o r i a s p o r vários mandatos c o n s e c u t i v o s , não o c o r 

r e n d o renovações dos d i r i g e n t e s , nem alterações na p o l i t i c a s i n 

d i c a l instituída e reforçada p e l o E s t a d o . 
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Não se t r a t a apenas de estratégia do E s t a d o , o ca 

minho do a s s i s t e n c i a l i s m o e da reprodução do p e l e g u i s m o através 

de d i r e t o r i a s p e r m a n e n t e s hã quase 20 a n o s . A c l a s s e d o m i n a n t e 

de algumas regiões t r a t o u de r e a r t i c u l a r seus mecanismos de con 

t r o l e s o b r e os t r a b a l h a d o r e s . Não m a i s como c u r r a i s e l e i t o r a i s 

no i n t e r i o r das p r o p r i e d a d e s . C e r t o s s i n d i c a t o s t r a n s f o r m a r a m -

se em bases e f i c i e n t e s p a r a as eleições dos anos 70. Em c o n t r a 

p a r t i d a , a c l a s s e proprietária g a r a n t i a a reeleição das d i r e t o 

r i a s s i n d i c a i s que l h e s e r v i a m de reforço político em algumas r e 

3 / 
g i o e s do E s t a d o . — 

A posição de intermediários e n t r e os i n t e r e s s e s 

dos t r a b a l h a d o r e s e os i n t e r e s s e s da c l a s s e d o m i n a n t e e do E s t a 

d o , p r o d u z i u posição e x t r e m a m e n t e frágil p a r a os d i r i g e n t e s s i n 

d i c a i s . P r e s s i o n a d o s p e l o E s t a d o que p o d e r i a i n t e r v i r , p u n i r e 

a t e d e m i t i r d i r e t o r i a s e, p e l a c l a s s e d o m i n a n t e que manipulava com 

novos mecanismos de dominação ideológica e política, a p o s s i b i l i _ 

dade de d e f e s a dos r e a i s i n t e r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s f i c a v a r e 

d u z i d a ã margem e s t r e i t a de ação, o p t a n d o os d i r i g e n t e s p e l a c on 

ciliação que l h e s p e r m i t i a permanência m a i s p r o l o n g a d a na d i r e t o 

r i a , reforçando a p e r s p e c t i v a a s s i s t e n c i a l i s t a . Desse modo, os 

s i n d i c a t o s m a n t i v e r a m - s e â margem das questões que se avolumavam, 

t a n t o de c o n f l i t o s de t e r r a como de questões t r a b a l h i s t a s . 

Por o u t r o l a d o , ã m e d i d a em que se i n t e n s i f i c a v a 

o p r o c e s s o de expropriação e as contradições e n t r e proprietários 

e t r a b a l h a d o r e s , o c o r r i a m situações em que a explicitação dos c o n 

f l i t o s t o r n a v a - s e m a i s visível. Retomando a região de Sapé, ê 

3/ Segundo informações de a s s e s s o r e s jurídicos do movimento s i n d i c a l , os 
_ mecanismos de c o n t r o l e político da c l a s s e dominante sao mais explícitos 

em algumas áreas do Sertão Paraibano. 
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possível v i s u a l i z a r situações em que se m a n i f e s t a r a m t e n t a t i v a s 

de reação a p e s a r da c o n j u n t u r a política desfavorável e das condições 

do próprio m o v i m e n t o na região. 

Em 1972, a U s i n a S a n t a H e l e n a comprou uma área de 

o u t r a p r o p r i e d a d e , onde r e s i d i a m 75 m o r a d o r e s com roçados de sub 

sistência. C o n s t a v a do a c o r d o e n t r e as p a r t e s , que a U s i n a cabe_ 

r i a d e c i d i r s o b r e o d e s t i n o dos t r a b a l h a d o r e s . 0 proprietário 

da f a z e n d a com a venda da área, t r a n s f e r i u p a r a a u s i n a as inde_ 

nizações p o r tempo de serviço e as b e n f e i t o r i a s e roçados. 

P a r a os m o r a d o r e s não i n t e r e s s a v a t r a b a l h a r p a r a 

a u s i n a , o p t a n d o p e l o pagamento das indenizações d e v i d a s . A us:L 

na não a c e i t a v a a saída dos t r a b a l h a d o r e s , e x i g i n d o a permanên 

c i a na p r o p r i e d a d e . 0 d e s l o c a m e n t o da questão de um p r o p r i e t a 

r i o p a r a o u t r o , c r i o u o i m p a s s e . Os m o r a d o r e s , o s i n d i c a t o e a 

FETAG a c i o n a r a m os m e i o s l e g a i s p a r a a resolução do c o n f l i t o , o 

r i e n t a n d o os t r a b a l h a d o r e s p a r a l u t a r p e l a manutenção da po s s e 

ou p e l a indenização p o r tempo de serviço na p r o p r i e d a d e , sem 

que se t r a n s f o r m a s s e m em empregados da u s i n a . 0 INCRA f e z a de 

marcação das áreas e o r i e n t o u no s e n t i d o de permanecerem p l a n t a n 

d o , e n q u a n t o a u s i n a , destruía as plantações. 

A p e s a r do S i n d i c a t o e da FETAG, t e r e m a c i o n a d o s 

os mecanismos que g a r a n t i a m a permanência dos m o r a d o r e s , o r e c u o 

do P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o (um dos m o r a d o r e s em questão) c o n t r i 

b u i u p a r a a atenuação do c o n f l i t o , r e s u l t a n d o na saída dos t r a b a 

l h a d o r e s , c u j a a l t e r n a t i v a única e c o l e t i v a f o i a de m o r a r nas 

p o n t a s de r u a de Sapê. E n t r e v i s t a m o s vários t r a b a l h a d o r e s e n v o l 

v i d o s na questão, v e r i f i c a n d o que a percepção f o i a de a t r i b u i r 

a d e r r o t a , ã f r a q u e z a do s i n d i c a t o em não a s s u m i r a l u t a ate o f i m . * 
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Não se c o n f i g u r a n d o em i m p e d i m e n t o p e r m a n e c e r na 

p r o p r i e d a d e , a u s i n a o p t o u p o r não p a g a r as indenizações p o r tem 

po de serviço e o a n t i g o proprietário l i v r o u - s e da questão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e 

De um l a d o os t r a b a l h a d o r e s não e s t a n d o s u f i c i e n 

t e m e n t e m o b i l i z a d o s p a r a e x i g i r e m seus d i r e i t o s e de o u t r o , a po 

sição do s i n d i c a t o que não a s s u m i u e f e t i v a m e n t e a questão até ã 

solução f i n a l , o p r o c e s s o de expulsão, c o n f i g u r os contornos de ta n t o s 

outros ocorridos na região, sem p e r s p e c t i v a de solução. 

A expulsão dos m o r a d o r e s da região em direção às 

p o n t a s de r u a , f o i questão p r a t i c a m e n t e não a s s u m i d a p e l o s i n d i _ 

c a t o , c u j a preocupação e r a com os serviços a s s i s t e n c i a i s , v i a 

FUNRURAL. E, d e s s e período, os t r a b a l h a d o r e s guardam a imagem 

que r e p r o d u z a posição a s s u m i d a p e l o s d i r i g e n t e s nos anos 70: 
x 

"Quando e n t r e i em questão e p r o c u r e i o s i n d i _ 

c a t o , e l e d e s c o n v e r s o u e e n t r o u em c o n l u i o 

com o patrão. Não r e c e b i nada e f u i p r a 

r u a " . 

No c a s o e n t r e a u s i n a e a f a z e n d a S.S., o 

s i n d i c a t o não r e s o l v e u p o r q u e o p r o p r i e t a 

r i o n o vo (R. C.) t i n h a m u i t a influência no 

s i n d i c a t o e na federação. 0 s i n d i c a t o r e 

cuou no encaminhamento e e n f r a q u e c e u os mo 

r a d o r e s . 

Houve c a s o dos proprietários d i s p e n s a r e m os 

t r a b a l h a d o r e s e mandar a g e n t e p a r a o s i n 

d i c a t o . Quando se c h e g a v a lã o proprietã 

r i o t i n h a v i n d o na f r e n t e e t i n h a "molhado^ 

a mão do p r e s i d e n t e ( p r o p i n a ) . P a r a se t e r 
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boa administração, não se deve f a z e r i s s o " , 

(opinião dos t r a b a l h a d o r e s de Sapé s o b r e o 

S i n d i c a t o ) . 

Nos anos 70 i n t e n s i f i c a r a m - s e as expulsões dos 

t r a b a l h a d o r e s , período em que mais c r e s c e u o número de a s s a l a r i a 

dos na região de Sapé. A ocorrência de c o n f l i t o s e n t r e p r o p r i e 

tãrios e t r a b a l h a d o r e s e r a e n c a m i n h a d a ao s i n d i c a t o q u e, v i a de 

r e g r a , a s s u m i a uma posição de conciliação e n t r e as p a r t e s , sem 

solução favorável ao t r a b a l h a d o r . As opiniões dos t r a b a l h a d o r e s 

r e v e l a v a m que " h a v i a ma atuação do s i n d i c a t o " que não r e s o l v i a 

as questões de d i r e i t o , p r o d u z i n d o a percepção de " s i n d i c a t o em 

c o n l u i o com os patrões". 

Não d e i x a n d o de o c o r r e r c o n f l i t o s de t e r r a , a c o n 

t l n u a expulsão dos m o r a d o r e s aumentou o volume de questões de d i _ 

r e i t o e indenização p o r tempo de serviço p r e s t a d o . A resolução 

o r a se dava na p r o p r i e d a d e o u , então, se p r o c u r a v a o s i n d i c a t o 

p a r a a u x i l i a r . E s t e c o n s t i t u i o período de m a i o r c r e s c i m e n t o dos 

t r a b a l h a d o r e s c l a n d e s t i n o s . 

0 p r o c e s s o de expropriação o c o r r i d o nos anos 70, 

s e j a p e l a expansão da pecuária, s e j a p e l a implantação do PR0ÂLC00L, 

com o s u r g i m e n t o de empresas agrícolas no l i t o r a l e no Agro Pasto 

r i l , d e t o n a r a m a emergência e agudização de novos c o n f l i t o s soc_i 

a i s na Paraíba. 

A p a r t i r de 197 5, começaram a se m a n i f e s t a r n ovos 

c o n f l i t o s de t e r r a na Paraíba, p e l a s razões a c i m a a p o n t a d a s . E, 

novas l u t a s de resistência ã manutenção da p o s s e r e p r o d u z i u o c o r 

rências do m o v i m e n t o camponês, só que a g o r a os f a t o s se davam sob 

novas bases econômicas., A s s i m , como e r a nova a f a s e que se v i 
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v i a na a g r i c u l t u r a da Paraíba, nas regiões em c o n f l i t o s , uma f o r 

ça s o c i a l i m p o r t a n t e no meio r u r a l a s s u m i u o u t r a configuração, 

d i f e r e n t e dos anos 60. A I g r e j a , através de suas instituições 

p r e s e n t e s no campo, e x e r c e u i m p o r t a n t e p a p e l e influência na c o n 

dução dos c o n f l i t o s e e n f r e n t a m e n t o s o c o r r i d o s na Paraíba, numa 

c o n j u n t u r a de s i n d i c a l i s m o a s s i s t e n c i a l i s t a , d e s l i g a d o de suas 

b a s e s . A pressão e x e r c i d a p e l a l u t a dos a g r i c u l t o r e s de várias 

regiões, desempenhou o p a p e l de p r e s s i o n a r os s i n d i c a t o s a a s s u 

m i r e m uma posição d i a n t e da emergência dos c o n f l i t o s . 

A g u i s a de conclusão, podemos a p r e e n d e r que a ques_ 

tão da organização dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , a t r a v e s s o u c o n j u n t u 

r a s d i f e r e n c i a d a s , m arcadas p o r um m o v i m e n t o de ascensão e d e s c e n 

so das l u t a s dos t r a b a l h a d o r e s . 

Num p r i m e i r o momento, a ascensão das l u t a s , m a r c a 

ram o p r i m e i r o p a t a m a r de reivindicações, p r o d u z i d a s p e l a s . con­

tradições s o c i a i s e m e r g e n t e s e p o r um p r o c e s s o de organização dos 

t r a b a l h a d o r e s que l h e c o n f e r e a a u t o n o m i a f r e n t e aos proprietã 

r i o s . T a l p r o c e s s o g u a r d a relação e s t r e i t a com as forçaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s o e i 

a i s q u e, na c o n j u n t u r a dos anos 60, a s s u m i r a m a b a n d e i r a da r e 

f o r m a a g r a r i a e do r o m p i m e n t o com as limitações i m p o s t a s p e l o s 

proprietários de t e r r a à manifestação dos d i r e i t o s dos t r a b a l h a 

d o r e s . 

0 r e f l u x o do m o v i m e n t o , s o b r e t u d o das L i g a s , r e 

f l e t e não só as cisões i n t e r n a s e n t r e as forças s o c i a i s em j o g o , 

mas também um momento de r u t u r a do p r o c e s s o histórico de l u t a s a 

p a r t i r do g o l p e m i l i t a r de 1964. A desmobilização do m o v i m e n t o 

camponês f o i reforçada com a repressão s o b r e as lideranças e a£ 

s o c i a d o s das L i g a s , mantendo sob c o n t r o l e as organizações s i n d i 



c a i s que se c r i a r a m no período. < 

0 c e r c e a m e n t o das l i b e r d a d e s p o l i t i c a s e o c o n t r o 

l e s o b r e t o d a s as f o r m a s de manifestação de caráter o r g a n i z a t i v o 

e reivindicatório, t i v e r a m como r e s u l t a d o uma p o l i t i c a e s t a b e l e 

c i d a p e l o E s t a d o , g a r a n t i n d o o c o n t r o l e s o b r e os s i n d i c a t o s a t r a 

v i s da instituição dos serviços previdenciãrios no campo. 

A estratégia do Estado r e p e r c u t i u sobre o descenso do movi 

mento s i n d i c a l , imprimindo-lhe perspectiva a s s i s t e n c i a l i s t a , assim como r e f o r 

ço aos d i r i g e n t e s s i n d i c a i s d e s a rticulados das questões p e r t i n e n t e s aos d i r e i _ 

t o s dos trabalhadores r u r a i s . 

No entanto,, o processo de mudanças s o c i a i s e econômicas na 

a g r i c u l t u r a , não sendo processo acabado, nova conjuntura s o c i a l e política r e 

d e f i n i u e recolocou novas questões para o movimento s i n d i c a l . 0 processo de 

proletarização que se i n i c i o u no movimento camponis, agudizou-se nos anos 70, 

criando novo quadro no âmbito das relações e n t r e os proprietários e t r a b a l h a ­

dores . 

Do mesmo modo, alteraram-se as relações en t r e os t r a b a l h a 

dores e os s i n d i c a t o s r u r a i s p o s s i b i l i t a n d o a retomada das l u t a s no campo sob 

d i f e r e n t e s f r e n t e s . Antes que se desse a e f e t i v a retomada das mobilizações 

dos trabalhadores, um dos p r i n c i p a i s detonadores dos c o n f l i t o s no campo,veio 

a ser a expulsão dos pequenos produtores das áreas de expansão da pecuária e 

da produção a l c o o l e i r a com a implantação das d e s t i l a r i a s , pressionando as l i 

deranças s i n d i c a i s a u l t r a p a s s a r os l i m i t e s impostos e produzidos pela e s t r a 

t e g i a do Estado. 

Trataremos de a n a l i s a r neste próximo c a p i t u l o , o processo 

de rearticulação dos s i n d i c a t o s , especificamente o caso de Sapi, a p a r t i r da 

conjungação de f a t o r e s que prop i c i a r a m a ab e r t u r a do regime para a retomada 

das l u t a s , e, a p a r t i r das experiências desenvolvidas na região, com o o b j e t l 

vo de assumir a direção das l u t a s na zona c a n a v i e i r a . 



CAPITULO IV 

A RETOMADA DAS LUTAS SINDICAIS 

"Em 1979 se f a l a v a em a b e r t u r a p o l i t i c a . D e p o i s 

eu t o m e i c o n h e c i m e n t o do m o v i m e n t o s i n d i c a l e já 

dava p r a f a z e r um t r a b a l h o d i f e r e n t e . Porque na 

q u e l a época, e r a t u d o s o b c o n t r o l e do Ministério 

do T r a b a l h o . Nessa época f u i a um e n c o n t r o e ob 

s e r v e i o m o v i m e n t o s i n d i c a l de o u t r o l a d o , m u i t o 

d i f e r e n t e do que eu t i n h a v i s t o nos 4 anos que 

eu e s t a v a no S i n d i c a t o . A i a g e n t e começou a f a 

z e r um t r a b a l h o com os a s s a l a r i a d o s da cana e do 

a b a c a x i , i n c e n t i v a r os a s s a l a r i a d o s a c o b r a r os 

d i r e i t o s e a c a r t e i r a a s s i n a d a " . (Waldemar F r e i _ 

r e - P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o de Sape - 1 9 8 2 ) . 

A f i n a l dos anos 70, f o i marcado p o r uma conjugação 

de f a t o r e s que p r o p i c i a r a m n o v o s c a m i n h o s p a r a o movimento s i n 

d i c a l . As manifestações em d i f e r e n t e s s e t o r e s da s o c i e d a d e p r o 

p i c i a v a m novo espaços, a n u n c i a n d o o p r o c e s s o de a b e r t u r a p o l i t i 

ca no País. As g r e v e s do ABC p a u l i s t a e x p r e s s a v a m o r o m p i m e n t o 

com a política de a r r o c h o s a l a r i a l . A Campanha p e l a A n i s t i a mo 

b i l i z o u vários s e t o r e s e associações de c l a s s e , e x p r e s s a n d o no 

va c o n j u n t u r a do r e g i m e político, rompendo com as b a r r e i r a s i m 

p o s t a s p e l a repressão dos anos a n t e r i o r e s . 

Na Paraíba, as p r i m e i r a s manifestações o r g a n i z a d a s 

p e l o s a g r i c u l t o r e s nos anos 70, f o r a m l i g a d a s aos c o n f l i t o s de 
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O p r o c e s s o de expansão da pecuária e 

l i g a d o s ao PROÂLCOOL, a s s o c i a d o s ao 

momento de valorização das t e r r a s e a conseqüente especulação f u n 

diária que v e i o a o c o r r e r , r e p e r c u t i r a m s o b r e os pequenos p r o d u 

t o r e s do L i t o r a l , A g r o P a s t o r i l e B r e j o P a r a i b a n o , r e s u l t a n d o em-

p r o c e s s o de expulsão das áreas. As expulsões f o r a m acompanhadas 

de reações da p a r t e dos pequenos p r o d u t o r e s , r e s u l t a n d o em mani^ 

festações de l u t a s p e l a manutenção da p o s s e da t e r r a , e p e l o d i 

r e i t o a d q u i r i d o a p a r m a n e c e r nas p r o p r i e d a d e s . 

Na c o n j u n t u r a em que e c l o d i r a m os c o n f l i t o s , a I g r e 

j a Católica i n i c i o u e f e t i v a participação, e s p e c i a l m e n t e a A r q u i ­

d i o c e s e de João Pessoa e Campina Grande. A s s u m i n d o a Teologia da 

~ 2 / -* 
Libertação— a I g r e j a p o s s i b i l i t o u n o vo espaço político e de o r 

ganização ã s o c i e d a d e c i v i l a b a f a d a p e l a repressão ( K o u r y : 1983 

- 20) d e s e n v o l v e n d o " e q u i p e s de evangelização e promoção humana". 

P o s s i b i l i t o u , também, o e l o e n t r e os c o n f l i t o s que se m a n i f e s t a 

vam e o c o n j u n t o da s o c i e d a d e , acompanhando a resolução dos lití; 

g i o s na Justiça, d e n u n c i a n d o na i m p r e n s a l o c a l e n a c i o n a l as i r 

r e g u l a r i d a d e s e, a s s e s s o r a n d o j u r i d i c a m e n t e os pequenos p r o d u t o 

I 
r e s . 

1 / De 1970 a 1975, foram r e g i s t r a d o s em j o r n a i s a existência de 8 c o n f l i t o s 

de t e r r a na Paraíba, De 1976 a 1980 com o aprofundamento dos c o n f l i t o s jã 

se r e g i s t r a v a c e r c a de 62 questões de t e r r a , envolvendo aproximadamen 

te 3.000 famílias de pequenos produtores. Ver Mauro Koury sobre "A Ques^ 

tão da T e r r a na Paraíba" - 1970/1980 ( f l a s h e s ) i n : Reforma Agrária - Bole_ 

tim da Associação B r a s i l e i r a de Reforma Agrária, v o l . 13 n9 05 set./out . 

1983 - Campinas - SP - pãg. 18 a 25. 

2/ Sobre a ação mediadora da I g r e j a nas l u t a s dos camponeses v e j a - s e o tr a b a 
lho de Novaes "A Questão Agrária e o Papel da I g r e j a na Paraíba", (1984 -
mimeo) onde a n a l i s a os d i f e r e n t e s níveis de atuação movidos por uma con 
cepção de ação p a s t o r a l sob o signo de uma nova I g r e j a . A autora a n a l i s a 
as medições a nível de h i e r a r q u i a , agentes p a s t o r a i s e trabalhadores nos 
S i n d i c a t o s s a l i e n t a n d o as contradições p r e s e n t e s , dinamicamente transfor­
madas nas l u t a s . 

1/ 
t e r r a em v a r i a s regiões.— 

a implantação dos p r o j e t o s 
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A criação do C e n t r o de D e f e s a dos D i r e i t o s Humanos 

da A r q u i d i o c e s e de João Pessoa em 1976, o c o r r e u quando se m o b i l i 

z a v a vários s e t o r e s da S o c i e d a d e em t o r n o do c o n f l i t o da f a z e n d a 

M a c a t u , e x p u l s a n d o 165 famílias. 0 C e n t r o de D e f e s a e a Comis 

são de Justiça e Paz de Campina Grande, p a s s a r a m a c o n s t i t u i r o 

p o n t o de a p o i o e referência, no acompanhamento e mobilização dos 

m o v i m e n t o s s o c i a i s na Paraíba.— 

Na p r i m e i r a f a s e de mobilização da I g r e j a em t o r n o 

dos c o n f l i t o s de t e r r a , a Federação dos T r a b a l h a d o r e s na A g r i c u l _ 

t u r a da Paraíba - FETAG - Pb. - m a n t e v e - s e à margem das questões 

dos pequenos p r o d u t o r e s no s e n t i d o de d a r r e s p o s t a s aos c o n f l i 

t o s . Somente a p a r t i r da pressão dos próprios t r a b a l h a d o r e s e 

da mobilização e v i d e n t e de vários s e t o r e s da s o c i e d a d e em a p o i o 

ao t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o ê que a FETAG-Pb. a s s u m i u g r a d a t i v a m e n 

t e seu p a p e l de representação dos t r a b a l h a d o r e s . 

Desse modo podemos a f i r m a r que a l u t a dos pequenos 

a g r i c u l t o r e s nos c o n f l i t o s de t e r r a a s s e s s o r a d o s p e l o s g r u p o s l i 

gados ã I g r e j a f o i i m p o r t a n t e f a t o r de i m p u l s o ao m o v i m e n t o s i n 

d i c a l no s e n t i d o de d a r um s a l t o q u a l i t a t i v o . 

No p r o c e s s o , a Tederação e o C e n t r o de D e f e s a dos 

D i r e i t o s Humanos p a s s a r a m a acompanhar a resolução dos c o n f l i t o s . 

Nesse período, o c o n t r o l e e x e r c i d o p e l o Ministério do T r a b a l h o 

s o b r e os S i n d i c a t o s e as intervenções i n d i r e t a s ao m o v i m e n t o , i m 

p e d i r a m uma tomada de posição dos d i r i g e n t e s . 

A l g u n s s i n d i c a t o s começaram a d a r r e s p o s t a aos p r o 

3/ Divergências i n t e r n a s de orientação ã l u t a , r e s u l t o u no afastamento do 
— coordenador do Centro de Defesa dos D i r e i t o s Humanos, fundando outro Cen 

t r o de Defesa, em 1979. Ver Koury M. op. c i t . pág. 22. 
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blemas dos a g r i c u l t o r e s , s e j a p e l a influência do t r a b a l h o de as 

s o r i a da I g r e j a , s e j a p e l a pressão dos a g r i c u l t o r e s , que começa 

. . . . - i) / 

ram a e x i g i r um p o s i c i o n a m e n t o do o r g a o de c l a s s e . — Nao e nos 

so o b j e t i v o e n t r a r no mérito da questão que e n v o l v e as várias me 

diações e p o s i c i o n a m e n t o s d i f e r e n t e s e n t r e a I g r e j a , a Federação e 

os S i n d i c a t o s . I n t e r e s s a - n o s tão somente e v i d e n c i a r que as l u 

t a s dos pequenos a g r i c u l t o r e s a s s i s t i d o s p e l a I g r e j a , c o n s t i t u i 

um p o n t o de referência p a r a a rearticulação do m o v i m e n t o s i n d i 

c a l , atê então d e s v i n c u l a d o das questões dos d i r e i t o s e d e f e s a 

de seus a s s o c i a d o s e a b s o r v i d o s p e l o t r a b a l h o de n a t u r e z a a s s i s 

t e n c i a l i s t a . 

A m e d i d a em que o m o v i m e n t o s i n d i c a l f o i a s s u m i n d o 

a d e f e s a dos a g r i c u l t o r e s , e v i d e n c i o u - s e a posição da c o r r e n t e 

s i n d i c a l i s t a que se c a r a c t e r i z o u p o r l u t a r p e l a independência do 

m o v i m e n t o s i n d i c a l , no s e n t i d o de que a e s t e c o u b e s s e d e f i n i r a 

5 / ~ 

direção das l u t a s . — T a l posição, p e r p a s s o u em d i f e r e n t e s momen 

t o s , as relações e n t r e a direção do m o v i m e n t o s i n d i c a l e as f o r 

ças s o c i a i s que p r o c u r a r a m d e s e n v o l v e r influência na e s f e r a da 

l u t a s i n d i c a l . A m a t r i z que l h e s e r v i u de s u p o r t e f o i a direção 

n a c i o n a l do m o v i m e n t o , através da CONTAG, que d e f i n i u a política 

s i n d i c a l n a c i o n a l e a pe r s p e c t i v a de coordenação e direção do conjunto das 

l u t a s no País. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

hlzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os S i n d i c a t o s de Mucatu e Pedra de Fogo foram os p r i m e i r o s a encampar e 
assumir a l u t a dos a g r i c u l t o r e s . Em B a r r a de Santa Rosa, a g r i c u l t o r e s _ d a 
região pressionaram o s i n d i c a t o a assumir uma posição, face as questões 
de c o n f l i t o . Ã medida em que os órgãos de c l a s s e assumiram o encaminha_ 
mento das questões, ocorreram diferenças de posições entre os grupos lig£ 
dos ã I g r e j a e o movimento s i n d i c a l . Dados de e n t r e v i s t a com Wanderley 
Caixe, 1981. 

5/ E s t a posição é e v i d e n c i a d a no d i s c u r s o dos s i n d i c a l i s t a s que nao t r a b a l h a 

ram diretamente com a I g r e j a , embora considerando a participação da Igre_ 

j a importante para o movimento s i n d i c a l , argumentam que cabe aos sin d i c a ^ 

l i s t a s assumir a direção do movimento. 



127 

P a r a o m o v i m e n t o s i n d i c a l no campo, o I I I Congres_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

so de T r a b a l h a d o r e s R u r a i s em maio de 1979, f o i o marco da r e t o 

6 / 

mada das l u t a s s i n d i c a i s . — Alem dos p r o b l e m a s l i g a d o s aos c o n 

f l i t o s de t e r r a e à legislação p e r t i n e n t e , as questões t r a b a l h i s 

t a s f o r a m amplamente d i s c u t i d a s n e s t e C o n g r e s s o , no que d i z r e s 

p e i t o aos d i r e i t o s e g a r a n t i a s do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , c o n s t i 

t u i n d o - s e cm fórum de d e b a t e s e proposições de reformulação da 

7/ 

CLT e da L e i n? 5.88 9— 5 c o n t r a a extensão do Fundo de G a r a n t i a 

p o r Tempo de Serviço ao Campo, como m a i s uma a g r a v a n t e p a r a o 

p r o b l e m a da r o t a t i v i d a d e da mão-de-obra e do r e b a i x a m e n t o dos sa 

lãrios.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A legislação s o b r e o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o temporário, 

a prescrição b i e n a l que r e g u l a o tempo de reclamação dos d i r e i 

t o s no campo, a p o l i t i c a s a l a r i a l , a questão do d i r e i t o de g r e v e 

e a justiça do t r a b a l h o , f i z e r a m p a r t e dos ternários d e s t e Con 

8/ 
g r e s s o . — 

A importância que as questões t r a b a l h i s t a s no cara. 

po p a s s a r a m a t e r nos anos 70, com o c r e s c i m e n t o do volume dos 

t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s e, p a r t i c u l a r m e n t e com a m a g n i t u d e da 

questão do t r a b a l h a d o r c l a n d e s t i n o , e v i d e n c i a r a m os r e f l e x o s da 

nova f a s e da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . A c o m p l e x i d a d e da questão 

6/ A CONTAG desde 1971 h a v i a retomado a direção das l u t a s , assumindo a 
p e r s p e c t i v a de denunciar o nao cumprimento da legislarão t r a b a l h i s t a e 
a g r a r i a e, progressivamente, encampando as manifestações de c o n f l i t o s 
de t e r r a no País. Para maiores d e t a l h e s sobre o posicionamento da 
CONTAG em s u c e s s i v a s gestões, v e r Guedes Pin t o op. c i t . pãg. 

7/ A l e i n9 5.889/73, revogou o E s t a t u t o do Trabalhador Rural e regulamen 
tou as relações de t r a b a l h o no campo, embora com l i m i t e s , por nao dar 
conta de todas as e s p e c i f i c i d a d e s do tr a b a l h o a s s a l a r i a d o no campo. 

8/ A Paraíba p a r t i c i p o u do I I I Congresso com uma delegação de 58 s i n d i c a t o s 
e 6 a s s e s s o r e s . A representação de Sape apresentou a Comissão de Legis_ 
lação, uma proposição no sent i d o de m o d i f i c a r a redação do a r t . 136 da 
CLT sobre a época de concessão de férias conveniente aos tr a b a l h a d o r e s . 
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f o i m o t i v o de amplo d e b a t e no mundo acadêmico desde 1975, através 

9/ 
do E n c o n t r o s de Mao-de-Obra V o l a n t e . — 

0 p r o b l e m a dos a s s a l a r i a d o s r u r a i s l e v o u a CONTAG 

a r e a l i z a r vários E n c o n t r o s s o b r e a c a t e g o r i a , r e u n i n d o F e d e r a 

o • , • , i . . . . ~ , _ - 10/ 
çoes e S i n d i c a t o s das p r i n c i p a i s regiões do P a i s . — 

0 o b j e t i v o do 1? E n c o n t r o em C a r p i n a - P e . , f o i a t o 

mada de posição do m o v i m e n t o s i n d i c a l j u n t o aos a s s a l a r i a d o s r u 

r a i s , a p a r t i r da a n a l i s e de questões l i g a d a s ã c a t e g o r i a , bem 

como a t r o c a de experiências s o b r e as f o r m a s específicas de o r g a 

nização e mobilização de a p o i o ã l u t a dos a s s a l a r i a d o s , p e l a c o n 

q u i s t a de m e l h o r e s salários, d e n t r o da l i n h a do I I I C o n gresso Na 

c i o n a l de T r a b a l h a d o r e s R u r a i s . 

As questões l i g a d a s ã contratação c o l e t i v a e ou t r a s 

f o r m a s de ação c o l e t i v a , a l e m da política s a l a r i a l , a legislação 

em v i g o r s o b r e C o n t r a t o s C o l e t i v o s de T r a b a l h o e a L e i de G r e v e , 

f o r a m d i s c u t i d a s , r e s s a l t a n d o - s e que a participação dos t r a b a l h a 

d o r e s e f a t o r e s s e n c i a l nos p r o c e s s o s de ação c o l e t i v a . 

Os d i v e r s o s E n c o n t r o s e v i d e n c i a r a m que um dos p r i n 

c i p a i s obstáculos a i n d a ê a d i f i c u l d a d e de r o m p e r com o s i n d i c a 

l i s m o a s s i s t e n c i a l i s t a p a r a um s i n d i c a l i s m o m a i s c o m b a t i v o , bem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9/ S e i s Reuniões Na c i o n a i s sobre Mao-de-Obra Volante na A g r i c u l t u r a foram rea_ 

~~ l i z a d a s em Botucatu - SP, organizados pelo Departamento de Economia R u r a l . 

Uma Coletânea dos p r i n c i p a i s t r a b a l h o s produzidos foram publicados p e l a 

L. Ed. P o l i s - CNPq - UNESP; São Paulo, 1982. 

10/ P a r t i c i p o u do 19 Encontro Nacional sobre os A s s a l a r i a d o s R u r a i s em Carpi_ 
na-Pe., os Estados de: Alagoas, Bahia, Minas G e r a i s , Paraíba, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Rio de J a n e i r o e São Paulo, bem como re p r e s a n t a n t e s 
do Regional NE I I CNBB, CPT Regional I I I , FASE São Paulo eGaranhuns, CEAS 
e DIEESE. A CONTAG r e a l i z o u mais 3 encontros de A s s a l a r i a d o s : em Belo 
Horizontc-MG - 1981, Bahia - 1982 e Brasília - 1983. 
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como a inexperiência de l u t a s c o l e t i v a s e a ausência de a s s e s s o 

r e s e d i r i g e n t e s s i n d i c a i s c o m p r o m e t i d o s com o m o v i m e n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s i n d i 

c a l . — 

A importância do 19 E n c o n t r o p a r a a Paraíba e p a r a 

Sape, r e s i d i u em. t e r - s e constituído o p o n t o de p a r t i d a p a r a uma 

ação m a i s c o o r d e n a d a com relação aos a s s a l a r i a d o s r u r a i s da P a r a 

í ba. 

A n t e s de a n a l i s a r m o s os r e s u l t a d o s da nova políti 

ca s i n d i c a l e m p r e e n d i d a p e l a CONTAG, em função dos a s s a l a r i a d o s 

da Paraíba, p r o c u r a m o s r e c u p e r a r o c a m i n h o p e r c o r r i d o p e l o s i n d i 

c a t o de Sape p a r a d e s e n v o l v e r o t r a b a l h o s i n d i c a l . 

0 p r i m e i r o e l e m e n t o a c o n s i d e r a r f o i a mudança da 

d i r e t o r i a do S i n d i c a t o , a p a r t i r de 1976 com p r o p o s t a s de encami_ 

nhamento das questões dos a s s a l a r i a d o s . Não se r e g i s t r a nos a r 

q u i v o s do S i n d i c a t o ( a t e 1979) a existência de indenizações e a 

c o r d o s h o m o l o g a d o s . Presume-se que p r e d o m i n a v a m resoluções i n d i _ 

v i d u a i s , ã m e d i d a em que s o l i c i t a v a m o S i n d i c a t o e, em g e r a l , r e 

f e r e n t e s a indenizações p o r tempo de serviço e de questões de ma 

nutenção de p o s s e de a n t i g o s m o r a d o r e s . 

T a i s questões ch e g a r a m a s e r encaminhadas â J u s t i _ 

ça em João Pessoa, sendo em p a r t e favoráveis ao t r a b a l h a d o r além 

de c a s o s não s o l u c i o n a d o s . 0 que se d e p r e e n d e ê que a prática 

de gestões a n t e r i o r e s , t r a r i a p a r a a nova d i r e t o r i a t a n t o o peso 

da b u r o c r a c i a dos serviços a s s i s t e n c i a i s , como a imagem de • um 

s i n d i c a t o que a s s u m i a a posição de conciliação, com p e r d a s r e a i s 

p a r a os t r a b a l h a d o r e s . 

11/ Ver Relatórios dos Encontros sobre A s s a l a r i a d o s R u r a i s . 1980 e 1981. 

CONTAG. 
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1 . TRABALHADORES ASSALARIADOS: PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS DE ORGANIZAÇÃO 

O S i n d i c a t o R u r a l de Sape, no f i n a l dos anos 7 0 co 

meçou a d a r r e s p o s t a s às questões l i g a d a s aos t r a b a l h a d o r e s a s s a 

l a r i a d o s , s o b r e t u d o em relação aos c l a n d e s t i n o s . A importância 

da c a t e g o r i a na região, a s s o c i a d o às questões dos m o r a d o r e s que 

se a s s a l a r i a r a m nas f a z e n d a s e que t i v e r a m seus d i r e i t o s freqüen 

t e m e n t e b u r l a d o s , p a s s o u a c o n s t i t u i r a questão c e n t r a l p a r a o 

S i n d i c a t o , c u j o o b j e t i v o f o i o de d e s e n v o l v e r a campanha p e l a e 

xigência dos d i r e i t o s a s s e g u r a d o s p o r l e i , em t o r n o de i n d e n i z a 

ções d e v i d a s , pagamento de f e r i a s , d e c i m o t e r c e i r o salário e as 

s i n a t u r a da c a r t e i r a de t r a b a l h o . 

I n i c i a l m e n t e o s i n d i c a t o p r o c u r o u a t r a i r os t r a b a 

l h a d o r e s p a r a a resolução das questões sob a f o r m a de a c o r d o s . 

Freqüentemente os a c o r d o s eram e f e t u a d o s nas f a z e n d a s , r e s u l t a n 

do em p e r d a s r e a i s p a r a os t r a b a l h a d o r e s , uma vez que os cálcu 

l o s eram e f e t u a d o s p e l o s proprietários sem contestação dos t r a b a 

l h a d o r e s . Somente quando as questões e n v o l v i a m m o r a d o r e s a n t _ i 

gos e que p r o c u r a v a m o S i n d i c a t o . 

0 a c o r d o homologado no S i n d i c a t o com a presença das 

p a r t e s i n t e r e s s a d a s ( t r a b a l h a d o r e patrão) t i n h a a v a n t a g e m dos 

cálculos serem e f e t u a d o s p e l a d i r e t o r i a , a s s e s s o r a d o s p e l o advo 

gado do S i n d i c a t o , c o n t r i b u i n d o p a r a r o m p e r com a dissolução dos 

resquícios de relações p e r s o n a l i z a d a s , que freqüentemente o b r i g a 

va os t r a b a l h a d o r e s a a c e i t a r e m a solução dos c o n f l i t o s i m p o s t a s 

p e l o s patrões. 

P r o g r e s s i v a m e n t e os a c o r d o s t o r n a r e m - s e prática u 

s u a i , e n c a minhando os patrões a resolução dos c o n f l i t o s p a r a o 
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S i n d i c a t o . Poderia parecer de pouca importância o recurso aos acordos no Sin 

d i c a t o . Sendo um procedimento que diminuía a duração da resolução e e v i t a v a 

o encaminhamento â Justiça em João Pessoa (o que demandava tempo,testemunhas, 

nem sempre disponíveis no período e despesas de t r a n s p o r t e ) , o acordo f o i ado 

tado como tática para i n s t i t u c i o n a l i z a r a l u t a s i n d i c a l pelos d i r e i t o s t r a t a 

l M s t a s . 

Ressaltamos que a resolução dos c o n f l i t o s sob forma de acor 

dos, não era a v i a indicada pelo Movimento S i n d i c a l , tendo sido motivo, i n c l u 

s i v e , de discussão num Encontro de Assessores Jurídicos a Sindicatos Rurais. 

A posição adotada neste Encontro f o i a de se condenar os acordos como l e s i v o s 

aos d i r e i t o s do tra b a l h a d o r r u r a l , constatando-se que, em vários Sindicatos 

Rurais da Paraíba, não se dispunha de orientação adequada, além de c o n t r i b u i r 

para que os d i r i g e n t e s s i n d i c a i s se omitissem do encaminhamento das questões. 

Posteriormente, a questão dos acordos f o i r e a v a l i a d a pelos 

assessores jurídicos, evidenciando que as questões menores poderiam ser r e s o l 

vidas sob forma de acordo no S i n d i c a t o , (indenizações de poucos meses de ser 

viço) desde que os d i r i g e n t e s s i n d i c a i s fossem assessorados no encaminhamento. 

Em Sape, a prática de homologar acordos nos s i n d i c a t o s , a 

t r a i u os trabalhadores clandestinos e passou a c o n s t i t u i r f a t o r de m o b i l i z a 

çao da c a t e g o r i a . — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1/ Em p e s q u i s a r e a l i z a d a nos arquivos do S i n d i c a t o de Sapé, constatamos que 
os acordos i n t e n s i f i c a r a m - s e nos anos 80. Em 1980 r e g i s t r a r a m - s e 100 ca_ 
sos de indenizações por tempo de serviço, 150 casos de pagamento de férias, 
décimo t e r c e i r o s salário e 200 indenizações por tempo de serviço. Em 1982, 
os acordos diminuiram em relação ao ano a n t e r i o r . R e s s a l t e - s e que a maior 
incidência é da parte das empresas agrícolas da região, a p a r t i r de dispen 
sas c o l e t i v a s , quando f i n d a a s a f r a do a b a c a x i . 

0 que não f o i possível d e t e c t a r f o i a margem de perdas que e s s a forma de 
encaminhamento produziu nos cálculos efetuados. Alguns e n t r e v i s t a d o s mani 
festaram-se favoráveis ã solução sob a forma de acordos em razão das ques 
toes apontadas anteriormente. Registrou-se, também, e n t r e os tr a b a l h a d o r e s 
a opinião de que os acordos favoreciam o nao pagamento do t o t a l das indeni 
zações devidas, especialmente no caso de moradores com 30 anos de serviço. 
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Os acordos não dispensaram nem eliminaram o encaminhamento 

de questões à Justiça em João Pessoa, embora em menor freqüência, ocorrendo, 

sobretudo, nos casos de moradores a n t i g o s com mais de 20 anos de serviço nas 

propriedades. 

P o s t e r i o r aos acordos, o Sin d i c a t o empenhou-se na campanha 

por c o n t r a t o s de s a f r a , especialmente na produção de abacaxi. Os s a f r i s t a s 

foram contratados em grupos e, ao f i n a l da c o l h e i t a f o i f e i t a a recisão em co 

mum acordo e n t r e proprietários e trabalhadores, quando, então, foram encami 

nhados ao Sind i c a t o pela propriedade ou empresa agrícola, para que fossem en 

mologados os cálculos de indenizações devidas, proporcionais ao tempo de ser 

viço. Esta prática f o i mais desenvolvida com os assalariados do abacaxi. É 

que entre os produtores de cana observou-se resistência maior à p o s s i b i l i d a d e 

de c o n t r a t o s de s a f r a . 

Como os assalariados clandestinos trabalham t a n t o na cana co 

mo no abacaxi, a prática de reivindicação dos d i r e i t o s e a p o s s i b i l i d a d e de 

contr a t o s de t r a b a l h o vem exercendo, de c e r t a maneira, pressão sobre os produ 

t o r e s de cana. 

Tratando-se de uma região onde predomina a produção de cana 

e do abacaxi, o t r a b a l h o i n i c i a l do Sindicato f o i f e i t o com os clandestinos 

2/ 
do abacaxi, embora e x i s t i s s e m trabalhadores fichados em empresas agrícolas._ 

2/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Em 1963, a empresa Maguari S/A contratou legalmente c e r c a de 200 t r a b a l h a 
dores. U t i l i z a n d o - s e dos mecanismos que segmentam a mao-de-obra ent r e f i _ 
chados e c l a n d e s t i n o s , através do volume de t a r e f a s , ocorreu diminuição 
do número de f i c h a d o s na empresa. Em 1978, a empresa mudou a razão soci_ 
a l para F r u t a s T r o p i c a i s L t d a . e, aproveitou para d i s p e n s a r os trabalhado^ 
r e s a n t i g o s sem as indenizações devidas, e f e t i v a n d o novos co n t r a t o s de 
t r a b a l h o , i n c l u s i v e , os antigos t r a b a l h a d o r e s da empresa. A p o l i t i c a da 
empresa r e s u l t o u na incorporação maior do volume de c l a n d e s t i n o s e no en 
caminhamento das recisões de contrato de t r a b a l h a d o r e s com menos de 1 ano 
na empresa, eliminando a p o s s i b i l i d a d e de e s t a b i l i d a d e do emprego. Alem 
da empresa Maguari, outros produtores também r e a l i z a r a m desses c o n t r a t o s 
de t r a b a l h o , mas em menor volume. 
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E n t r e as duas a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s há momentos de 

e s c a s s e z r e l a t i v a de mão-de-obra, s o b r e t u d o quando as c o l h e i t a s 

c o i n c i d e m . Como a c o l h e i t a do a b a c a x i tem que s e r r e a l i z a d a r a 

p i d a m e n t e , sob pena de prejuízos (o que não o c o r r e no caso da 

c a n a ) os p r o d u t o r e s de a b a c a x i freqüentemente a n t e c i p a m o aumen 

t o no preço do t r a b a l h o p o r produção, a n t e s do r e a j u s t e d e c r e t a 

do p e l o g o v e r n o . 

A l e m d i s s o os p r o d u t o r e s de a b a c a x i são m a i s s u s c e 

tíveis às pressões e x e r c i d a s p e l o s t r a b a l h a d o r e s e p e l o S i n d i c a 

t o p a r a a realização dos c o n t r a t o s de s a f r a , a s s i m como p a r a o 

pagamento p o r indenizações c a l c u l a d o s p e l o S i n d i c a t o , a f i m de 

d i s p o r e m da mão-de-obra necessária na c o l h e i t a , f a c e a seu c o n 

c o r r e n t e na cana de açúcar. 

É j u s t a m e n t e e n t r e os t r a b a l h a d o r e s do a b a c a x i que 

se v e r i f i c o u a t e 1982, v o l u m e m a i o r de f i c h a d o s , r e g u l a r m e n t e 

c o n t r a t a d o s , embora os p r o d u t o r e s l a n c e m mão dos mesmos raecanis 

mos de diferenciação e n t r e f i c h a d o s e c l a n d e s t i n o s , através do 

r e c u r s o à intensificação do t r a b a l h o p o r produção. 

A introdução das indenizações c o l e t i v a s no c a s o 

dos s a f r i s t a s , c r e s c e u nos últimos a n o s , aumentando as p o s s i b i l i 

d ades dos t r a b a l h a d o r e s c l a n d e s t i n o s destituídos de c o n t r a t o s de 

t r a b a l h o serem amparados p e l a legislação t r a b a l h i s t a . 

0 t r a b a l h o de conscientização dos d i r e i t o s f o i de 

s e n v o l v i d o t a n t o nas reuniões m e n s a i s do S i n d i c a t o , como nas 6 

d e l e g a c i a s s i n d i c a i s l o c a l i z a d a s nas áreas de concentração da 

mão-de-obra a s s a l a r i a d a do município. Os núcleos e povoados no 

i n t e r i o r das f a z e n d a s , f a v o r e c e u o t r a b a l h o de sindicalização e 

a discussão s o b r e as condições de v i d a e de t r a b a l h o . As r e u 
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n i o e s nas d e l e g a c i a s p e r m i t i r a m a t r o c a de experiências e n t r e os 

t r a b a l h a d o r e s e as novas f o r m a s de mobilização. 

0 t r a b a l h o de mobilização nas d e l e g a c i a s s i n d i c a i s , 

também f a v o r e c e u a ampliação do q u a d r o de a s s o c i a d o s do S i n d i c a 

t o . E n t r e 1978 e 1982 seu numero c r e s c e u em c e r c a de 30%. A t u a l 

mente o S i n d i c a t o de Sape c o n g r e g a 10.000 a s s o c i a d o s a p r o x i m a d a 

m e n t e , sendo que 80% são a s s a l a r i a d o s ( i n c l u i n d o os c l a n d e s t i n o s , 

- - 3 / 
m o r a d o r e s e arrendatários) e 2 0% sao pequenos p r o d u t o r e s . — 

T e n t a t i v a s de c o n t r a t o s c o l e t i v o s , f o r a m f e i t a s com 

os assalariados do abacaxi, porem sem muito sucesso. As d i f i c u l d a d e s e os 

impasses decorrentes da dimensão que o t r a b a l h o clandestino apresenta, associa 

do ã mobilização ainda i n s i p i e n t e , f i z e r a m com que as propostas do Sindicato 

tivessem d i f i c u l d a d e s de serem levadas adiante. 

Recorremos a mais uma experiência que evidencia como a compe 

tição acionada pelos proprietários ê e f i c a z na desmobilização dos trabalhado 

r e s e nas t e n t a t i v a s do movimento s i n d i c a l por dar um s a l t o q u a l i t a t i v o na con 

dução de l u t a s imediatas. 

ü Si n d i c a t o de Sape, a p a r t i r de um tra b a l h o de c o n s c i e n t l 

zação dos d i r e i t o s através de campanhas de esclarecimentos sobre a legislação 

t r a b a l h i s t a — ^ empenhou-se também pela a s s i n a t u r a da c a r t e i r a de t r a b a l h o , com 

um grupo de 50 trabalhadores com "vários anos de casa" vinculados â Empresa 

3/ Para os pequenos produtores da região de Sapé, o Sindicato nao tem d e f i n i _ 
do uma p o l i t i c a s i n d i c a l que congregue as demandas da c a t e g o r i a . Estamos 
nos r e f e r i n d o aos pequenos produtores que nao se incorporam ao assalaria_ 
mento e se diferenciam, segundo a a t i v i d a d e desenvolvida e o maior ou me 
nor recurso ao t r a b a l h o assalariado. 

4/ Em 1982, f o i desenvolvido pelo s i n d i c a t o juntamente com a equipe de asses_ 
s o r i a s i n d i c a l da UFPb, um t r a b a l h o de explicitação dos d i r e i t o s dos t r a 
balhadores assalariados, em todas as delegacias e na sede do Sindicato. 0 
tra b a l h o de educação s i n d i c a l p a r t i a das discussões de questões concretas 
e a forma de resolução dos c o n f l i t o s , incorporando o debate sobre a l e g i s 
laçao. 



135 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M a g u a r i S/A. P a r a o S i n d i c a t o a experiência p o d e r i a s e r v i r de 

e x e m p l o a o u t r a s l o c a l i d a d e s da região, a m p l i a n d o as p o s s i b i l i d a 

des de regulamentação do t r a b a l h o . 

C o n t u d o a direção do S i n d i c a t o e n f r e n t o u sério obs 

tãculo: a reação dos c l a n d e s t i n o s s o b r e as condições de t r a b a 

l h o dos f i c h a d o s . A d m i t i n d o p o d e r d i s p o r de sua c a p a c i d a d e de 

t r a b a l h o como bem e n t e n d e s s e - t r a b a l h a r os d i a s que q u i z e s s e , 

r e a l i z a r q u a n t a s t a r e f a s f o s s e capaz de s u p o r t a r - o c l a n d e s t i n o 

e x p r e s s a v a sua condição, como " l i b e r t o " , em contraposição ao f i 

chado que t e m l i m i t e no numero de t a r e f a s , dado p e l o proprietã 

r i o ou p e l a empresa. 

Essa f o r m a de "sujeição" atribuída p e l o c l a n d e s t i _ 

no ao f i c h a d o , e x p r e s s a nos l i m i t e s i m p o s t o s ao aumento de sua 

remuneração, c o n s t i t u i u obstáculo ã campanha. 0 a r g u m e n t o da e£ 

t a b i l i d a d e de emprego que o S i n d i c a t o u t i l i z a v a , a s s i m como a i n 

corporação do tempo de serviço a n t e r i o r , não f o r a m s u f i c i e n t e s 

p o r q u e , além da questão dos ganhos l i m i t a d o s , não e s t a v a m c o n v e n 

e i d o s nem s u f i c i e n t e m e n t e m o b i l i z a d o s p a r a a v i t o r i a do movimen 

t o . 

A A s s e s s o r i a Jurídica e o empenho do S i n d i c a t o em 

a s s u m i r a l u t a p e l a a s s i n a t u r a da c a r t e i r a , c r i o u condições p r o 

pícias à imeorporação dos t r a b a l h a d o r e s . Um dos p r i m e i r o s o b s t a 

c u l o s f o i o da não aceitação p e l a e m p r e s a , da inclusão do tempo 

de serviço a n t e r i o r na a s s i n a t u r a da c a r t e i r a . 0 segundo f o i o 

do l i m i t e e s t a b e l e c i d o ao numero de t a r e f a s . Os t r a b a l h a d o r e s 

não a c e i t a r a m nenhuma das duas condições, r e c u a n d o à condição de 

c l a n d e s t i n o s , a n t e s de serem d i s p e n s a d o s da empresa. 

Como jã nos r e f e r i m o s a n t e r i o r m e n t e , t a i s m e c a n i s 
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mos que a c l a s s e proprietária u t i l i z a v a p a r a d i v i d i r os t r a b a l h a 

d o r e s r u r a i s a c e n t u a a concorrência e d i f i c u l t a o t r a b a l h o s i n d i 

c a l na l u t a p o r m e l h o r e s salários e p e l a regulamentação dos c o n 

t r a t o s de t r a b a l h o . F u n c i o n a p o r t a n t o , como f a t o r de d e s m o b i l i _ 

zação e de competição, e n t r e os a s s a l a r i a d o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
K 

C o n t u d o , i s s o não s i g n i f i c a v a que os a s s a l a r i a d o s 

c o n s t i t u i s s e m massa a m o r f a que não a p r e e n d e s s e m t a i s mecanismos. 

Embora o t r a b a l h a d o r c l a n d e s t i n o p e r c e b e s s e que a regulamentação 

do t r a b a l h o r e p r e s e n t a v a a c o n q u i s t a de seus d i r e i t o s , c o n t r a p u 

n h a - se ã condição de " s u j e i t o s " a que os f i c h a d o s se su b m e t i a m 

ao serem d e s t i n a d a s às p i o r e s áreas, sem e s c o l h a ou opção, ~ t a m , 

bem nos c a s o s de doença ou a c i d e n t e de t r a b a l h o , quando e n t r a em 

j o g o a remuneração dos d i a s p a r a d o s , a questão dos d i r e i t o s a s s e < 

g u r a d o s aos f i c h a d o s ê r e c o n s i d e r a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. X 

A percepção do t r a b a l h a d o r c l a n d e s t i n o nao e d e s t _ i 

tuída de consciência, do g r a u de exploração a que se submete, 

quando se d e s t i n a a e s g o t a r sua c a p a c i d a d e física p a r a a u m e n t a r 

o salário. Mas se a p o i a na " l i b e r d a d e " de a u m e n t a r a sua remune 

ração. Ao u t i l i z a r o a r g u m e n t o da l i b e r d a d e p a r a a u m e n t a r o sa 

lãrio, o t r a b a l h a d o r assume os c u s t o s de sua reprodução, através 

do esforço m a i o r d i s p e n d i d o , em t r o c a do aumento apenas a p a r e n t e 

do salário com b a s e na remuneração p o r produção. 

Não havendo referência a um pa s s a d o de c o n q u i s t a s 

s o b r e as l u t a s s a l a r i a i s , a mobilização dos t r a b a l h a d o r e s ê obs zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t  

t a c u l i z a d a p e l a a c e n t u a d a competição que os proprietários e s t a b e 

l e c e m , através da f o r m a de organização do t r a b a l h o , d i v i d i n d o f i 

c h ados e c l a n d e s t i n o s . 

Em c o n t r a p a r t i d a , a direção do S i n d i c a t o buscou I a n 
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çar mão de d i f e r e n t e s espaços - c o n t r a t o s de s a f r a , c o n t r a t o s co 

l e t i v o s , homologação de a c o r d o s com a s s e s s o r i a jurídica, a s s i n a 

t u r a da c a r t e i r a de t r a b a l h o , indenizações p o r tempo de s e r v i 

ço, férias e décimo t e r c e i r o salário como f o r m a s possíveis de 

e s t a b e l e c e r um p a t a m a r mínimo de l u t a s econômicas i m e d i a t a s , c o r 

r e s p o n d e n t e s ao nível de organização dos t r a b a l h a d o r e s ãs l u t a s 

i m e d i a t a s . 

A percepção dos t r a b a l h a d o r e s s o b r e o S i n d i c a t o no 

encaminhamento das questões é permeada de ambigüidades, r e s u l t a n 

t e s da p r a t i c a s i n d i c a l d e s e n v o l v i d a . Ora se a t r i b u e m ao S i n d i _ 

c a t o o p a p e l de e x e r c e r pressão j u n t o aos proprietários, o r a a 

t r i b u e m aos próprios t r a b a l h a d o r e s o p a p e l de c o n q u i s t a r os d i ­

r e i t o s sem prejuízos. N e s t e s e n t i d o as questões de m o r a d o r e s 

com 20, 3 0 anos de serviço nas p r o p r i e d a d e s e que não r e c e b e r a m 

indenizações, d i f i c u l L a m o t r a b a l h o s i n d i c a l , e x p r e s s a n d o os i m ^ 

p a s s e s na resolução dos c o n f l i t o s : 

"0 S i n d i c a t o r e s o l v e umas c o i s a s e outras nao. 

A l g u n s e n t r a m em questão e os patrões não 

querem mais que t r a b a l h e m p a r a e l e , b o t a n d o 

p r a f o r a da f i r m a ou da f a z e n d a . E, f i c a p o r 

i s s o mesmo. 

Os m o r a d o r e s com 20, 3 0 anos de serviço i a m 

ao s i n d i c a t o com os patrões p a r a a s s i n a r a 

c a r t e i r a de t r a b a l h o , a p a r t i r de a g o r a e 

não p r o c u r a v a m s a b e r como eram as condições 

e os d i r e i t o s , p e r d e n d o t o d o o tempo t r a b a 

l h a d o . F a l t o u c o n h e c i m e n t o dos t r a b a l h a d o 

r e s e uma ação m a i s e f e t i v a do S i n d i c a t o . Eu 

acho que os m o r a d o r e s t i n h a m d i r e i t o ao tem 

po de serviço a n t e r i o r " . ( Opinião de t r a b a l h a 

d o r e s do a b a c a x i e da c a n a ) . 
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A a l t e r n a t i v a de mobilização c o l e t i v a , através de 

g r e v e , m a n i f e s t o u - s e e n t r e os t r a b a l h a d o r e s como a p o s s i b i l i d a d e 

de resolução de t a i s questões e como f o r m a de o b t e r o aumento sa 

l a r i a l , a s s e g u r a n d o os d i r e i t o s dos t r a b a l h a d o r e s : 

"Por m a i s que o S i n d i c a t o t e n t e r e u n i r os t r a 

b a l h a d o r e s p a r a b u s c a r seus d i r e i t o s , sõ a 

união de t o d o s e x i g i n d o os d i r e i t o s pode r e 

s o l v e r a questão. Vocês v i r a m como f o i em 

Pernambuco. SÔ uma g r e v e r e s o l v e de v e z " . 

Essa divisão que a c l a s s e d o m i n a n t e s e d i m e n t a en 

t r e os t r a b a l h a d o r e s , acaba se d i s s o l v e n d o na f o r m a como i n s e r e m 

no p r o c e s s o p r o d u t i v o e na apreensão de que os d i r e i t o s são a s s e 

g u r a d o s a t o d o s os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-  .  y 

E no p r o c e s s o de t r a b a l h o e de produção no salário 

e nas f o r m a s de remuneração que os t r a b a l h a d o r e s d i l u e m as d i f e 

renças e n t r e s i , como " s u j e i t o s o u l i b e r t o s " . As condições h i s _ 

tõricas , c o n c r e t a s , p o s s i b i l i t a r a m a identificação de um d e s t i n o 

comum: a condição de p r o d u t o r e s de bens que não l h e s p e r t e n c e , ^ 

uma vez q\ie ê a p r o p r i a d a p e l o s c a p i t a l i s t a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

y 

A i n d a que se estabeleçam diferenças e n t r e os que 

são m o r a d o r e s e os que são c l a n d e s t i n o s , apreendem que, em ambas 

as situações, a sujeição ao t r a b a l h o está p r e s e n t e , não se p o s i 

c i o n a n d o como p r o d u t o r e s i n d e p e n d e n t e s que produzem sua s u b s i s _ -

tência. 

" A n t e s como m o r a d o r eu pagava d i a s de serviço 

e t i n h a a condição p a r a o proprietário. Ho 

j e , como t r a b a l h a d o r em t e r r a a l h e i a , eu t r a 

b a l h o p a r a os o u t r o s . 0 m o r a d o r também t r a 

b a l h a em t e r r a dos o u t r o s " . 
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Eu não agüento m a i s abuso de patrão. P r e f i r o 

s e r c l a n d e s t i n o " . (Opinião de m o r a d o r e s da 

região de Sapé) 

Para o m o r a d o r , as v a n t a g e n s a d v i n d a s do a c e s s o ao 

roçado e a m o r a d i a , acabam se n i v e l a n d o nas diferenças s a l a r i a i s 

e n t r e os que r e s i d e m e os que j a saíram: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

< 

"Tudo ê uma c o i s a sõ, no preço do t r a b a l h o . 

Mas a i n d a acho v a n t a g e m em s e r m o r a d o r , p o r 

que não pago a g u a , l u z , l e n h a e moradia.Tem 

l u g a r que o proprietário paga uma diária i n 

f e r i o r ao morador* p o r c a u s a das v a n t a g e n s de 

s e r m o r a d o r . Por i s s o , p a r a mim t u d o ê uma 

c o i s a só". 

As p r i m e i r a s t e n t a t i v a s de organização dos a s s a l a 

r i a d o s e seus r e s u l t a d o s e x p r e s s a m , p o r t a n t o , condições o b j e t i v a s 

e s u b j e t i v a s p a r a o e n c a m i n h a m e n t o das l u t a s em Sapé.Desconhecer 

t a i s condições e limitações do m o v i m e n t o s i n d i c a l no c a m p o , s e r i a 

d e s c o n h e c e r as bases r e a i s , a p a r t i r das q u a i s f o i possível em 

p r e e n d e r mobilizações e f e t i v a s p a r a o c o n j u n t o de a s s a l a r i a d o s . 

A p a r t i r da a m p l i ação das l u t a s em o u t r o s S i n d i c a t o s da zona ca 

n a v i e i r a , m o b i l i z a d o s em função das demandas t r a b a l h i s t a s , c o n f i _ 

g u r o u - s e o c o n j u n t o de reivindicações da c a t e g o r i a , e x i g i n d o do 

m o v i m e n t o s i n d i c a l , o p o s i c i o n a m e n t o em relação aos a s s a l a r i a d o s . 
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2 . MOBILIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS TRABALIADORES CANAVIEIROS DA PARAÍBA 

Nas p a g i n a s . a n t e r i o r e s , v i m o s esboçando em traços 

sumários,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a importância que t i v e r a m as mobilizações dos a g r i e u l 

t o r e s c o n t r a as expulsões das p r o p r i e d a d e s , o p a p e l da I g r e j a co 

mo força s o c i a l na l u t a de resistência dos a g r i c u l t o r e s e a i m 

portância do I I I C o n g r e s s o de T r a b a l h a d o r e s como marco das l u t a s 

no f i n a l da década de 1970. 

Não sendo o p r o c e s s o l i n e a r , nem i s o l a d o , o con 

j u n t o das l u t a s e m p r e e n d i d a s em d i v e r s o s E s t a d o s , r e f l e t i u uma 

nova correlação de forças s o c i a i s e políticas, i n f l u i n d o no des_ 

d o b r a m e n t o de novas f o r m a s de organização e manifestação das mas 

sas no campo. 

Cabe d e s t a c a r o p a p e l que as l u t a s d e s e n v o l v i d a s 

em Pernambuco, a p a r t i r da g r e v e de 1 9 7 9 , desempenharam no p r o 

c e s s o de mobilização dos c a n a v i e i r o s da Paraíba. As campanhas 

s a l a r i a i s de Pernambuco que se i n i c i a r a m apôs o I I I C o n g r e s s o de 

T r a b a l h a d o r e s R u r a i s , c u m p r i r a m o p a p e l de l u t a s e x e m p l a r e s , â 

m e d i d a em que romperam com o caráter arbitrário da a t u a l L e i de 

Greve ( L e i 4 330/1965) d e f l a g r a n d o m o v i m e n t o p a r e d i s t a s l e g a i s , 

através de p e r s i s t e n t e t r a b a l h o de organização das b a s e s . S o a r e s 

(1984 - 103) em p e s q u i s a r e a l i z a d a com lideranças s i n d i c a i s no 

N o r d e s t e e n f a t i z a a experiência s i n d i c a l de Pernambuco: 

"A experiência dos três r e c e n t e s e s u c e s s i _ 

vos m o v i m e n t o s g r e v i s t a s como r e s u l t a d o de 

campanhas s a l a r i a i s na Zona da Mata de Per 

nambuco, f o r t a l e c e a posição d e s s e s d i r i g e n 

t e s de que é possível m o b i l i z a r mesmo dentro 

dos marcos da e s t r u t u r a l e g a l " . 
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O p r o c e s s o de organização da Campanha S a l a r i a l em 

Pernambuco, a t e n d e n d o às exigências burocráticas da L e i de Greve, 

a c a b o u p o r se c o n s t i t u i r em f a t o r de mobilização dos t r a b a l h a d o 

r e s r u r a i s e de d i f e r e n t e s s e t o r e s da s o c i e d a d e , e s t a b e l e c e n d o 

r i c o m a n a n c i a l de experiências s i n d i c a i s , p e r m i t i n d o a o u t r o s Es_ 

t a d o s s o c i a l i z a r o p r o c e s s o , não so no p l a n o o r g a n i z a c i o n a l como 

no que se r e f e r e à p a u t a de reivindicações. 

Pernambuco t r a z em sua h i s t o r i a , experiências do 

Governo A r r a e s , onde a l u t a p e l a regulamentação do t r a b a l h o , a 

t r a v e s do A c o r d o de Campo, em 19 63, f o i r e t o m a d a em 197 9, d e s e n 

cadeando g r e v e s que e n v o l v e r a m c o n t i n g e n t e de 240.000 t r a b a l h a d o 

r e s a s s a l a r i a d o s no campo. 

A participação dos s i n d i c a l i s t a s da Paraíba nas 

Campanhas S a l a r i a i s de Pernambuco, bem como nos E n c o n t r o s de As_ 

s a l a r i a d o s p r o m o v i d o s p e l a CONTAG, v i e r a m s e r v i r de referência 

ao m o v i m e n t o s i n d i c a l , na articulação dos c a n a v i e i r o s . 

0 19 E n c o n t r o N a c i o n a l de A s s a l a r i a d o s R u r a i s de 

C a r p i n a - P e em 1 9 8 0 , - f o i r e a l i z a d o a n t e s da Campanha S a l a r i a l 

d a q u e l e E s t a d o . A l e m de r e u n i r os E s t a d o s onde se c o n c e n t r a r a m 

i m p o r t a n t e s c o n t i n g e n t e s de a s s a l a r i a d o s do País, r e s u l t o u em u 

ma programação p o r E s t a d o . 

Desse E n c o n t r o f o i f e i t a a convocação dos 32 S i n d i _ 

c a t o s da zona c a n a v i e i r a e um convênio com a E q u i p e de Assessoria 

S i n d i c a l da UFPb - Campus I I com 8 S i n d i c a t o s R u r a i s , p a r a l e v a n 

1/ Desse Encontro p a r t i c i p a r a m r e p r e s e n t a n t e s da FETAG e do S i n d i c a t o R u r a l 

de Sape. 
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t a m e n t o e e s t u d o das condições de v i d a e de t r a b a l h o dos c a n a v i 

e i r o s da Paraíba.— 

Além dos l e v a n t a m e n t o s r e a l i z a d o s i n i c i a l m e n t e em 

8 Municípios p e l a E q u i p e de A s s e s s o r i a S i n d i c a l da UFPb, os g r u 

pos de a s s e s s o r i a v i n c u l a d o s a I g r e j a Católica, d e s e n v o l v i a m t r a 

b a l h o com os c a n a v i e i r o s , r e a l i z a n d o e n c o n t r o s periódicos com as 

3 / 
bases e os S i n d i c a t o s , s o b r e t u d o os do B r e j o P a r a i b a n o . — 

A concentração de v a r i a s instituições na região 

do B r e j o , f e z de G u a r a b i r a c e n t r o de referência p a r a as experiên 

c i a s d e s e n v o l v i d a s nos anos 80, em t o r n o da mobilização dos cana 

v i e i r o s . 

A Semana S i n d i c a l que se a n t e c e d e ao 1? de m a i o , 

p a s s o u a s e r um momento de g r a n d e concentração do m o v i m e n t o s i n 

d i c a l no B r e j o P a r a i b a n o e A g r o P a s t o r i l , a m p l i a n d o - s e , i n c l u s _ i 

v e , com a participação de associações de c l a s s e e S i n d i c a t o s do 

s e t o r u r b a n o , ocasião em que v a r i a s reivindicações dos t r a b a l h a 

d o r e s f o r a m a p r o v a d a s . 

Em Sape, a Semana S i n d i c a l , vem sendo r e a l i z a d a 

nas d e l e g a c i a s e povoados de concentração dos a s s a l a r i a d o s , c u l 

2 / Precede ao convênio ent r e o grupo de S i n d i c a t o s e a Equipe de Estudos e 
de A s s e s s o r i a S i n d i c a l da UFPb, t r a b a l h o r e a l i z a d o p e l a equipe simultane_ 
amente em 4 Municípios: Alagoa Grande, A r a r a , Solânea e Bananeiras. E s s e 
t r a b a l h o f o i i n i c i a d o com b o l s i s t a s do S i n d i c a t o , f i l h o s de a g r i c u l t o r e s , 
e p e r m i t i u i d e n t i f i c a r a composição dos f i l i a d o s ao S i n d i c a t o , bem como o 
intercambio e n t r e os 4 s i n d i c a t o s . P a r a m a i o r e s d e t a l h e s v e r 
Novaes J . R. " M a r g a r i d a A l v e s : "Uma Líder S i n d i c a l " ; i n R e f o r 
ma Agrária - B o l e t i m da ABRA V o l . 13, n9 5, s e t . / o u t . 1983-pãg.l3. 
0 convênio ent r e a FETAG-Pb e a Equipe de A s s e s s o r i a S i n d i c a l , abrangia 
os S i n d i c a t o s de Mari, Sapé, Alagoa Grande, Alagoa Nova, C u i t e g i , Cruz do 
Espírito Santo, Solánea, Bananeiras e A r a r a . 

3/ Em G u a r a b i r a , concentraram-se a P a s t o r a l R u r a l , o Centro de O r i e n t a ç ã o 

~ dos D i r e i t o s Humanos, o Serviço de Educação Popular - SEDUP. Além destes 

grupos, reuniu-se ao t r a b a l h o , a "Comissão de Justiça e Paz de Campina 

Grande". 



m i n a n d o com g r a n d e assembléia no 19 de m a i o e formação de uma ca 

r a v a n a de t r a b a l h a d o r e s p a r a a concentração dos t r a b a l h a d o r e s . 0 

e v e n t o c o n s t i t u i i m p o r t a n t e fórum de d e b a t e s s o b r e os d i r e i t o s 

dos t r a b a l h a d o r e s e de mobilização da c a t e g o r i a . 

R e s u l t o u de Avaliação da Semana S i n d i c a l de 1982, 

a realização do I E n c o n t r o dos T r a b a l h a d o r e s A s s a l a r i a d o s da Zo 

4/ 

na C a n a v i e i r a , com p r o p o s t a de Campanha S a l a r i a l . — A a r t i c u l a 

ção da Comissão C a n a v i e i r a t e v e participação dos S i n d i c a t o s de 

Sapé, S e r r a r i a , B a n a n e i r a s e A l a g o a G r a n d e , a s s e s s o r a d o s p e l a 

FETAG e p e l o s g r u p o s de a s s e s s o r i a da I g r e j a . — ^ 

Vários e n c o n t r o s de a s s a l a r i a d o s f o r a m r e a l i z a d o s 

com as lideranças e r e p r e s e n t a n t e s de b a s e , nos p o i o s s i n d i c a i s , 

e s t a b e l e c e n d o - s e a l g u m a s b a n d e i r a s de l u t a : campanha p e l a a s s i n a 

t u r a da c a r t e i r a de t r a b a l h o , d i r e i t o ao sítio (2 h e c t a r e s ) e l u 

t a p o r m e l h o r e s salários. 

P o s t e r i o r m e n t e , a CONTAG p a s s o u a a s s u m i r a coor­

denação e direção política do m o v i m e n t o dos c a n a v i e i r o s , j u n t o 

com a Federação, cabendo aos g r u p o s de a s s e s s o r i a da I g r e j a asses 

s o r a r os e n c o n t r o s de base nos municípios. Cabe r e s s a l t a r a i m 

portância da a s s e s s o r i a da I g r e j a na orientação do l e v a n t a m e n t o 

das condições c o n c r e t a s de t r a b a l h o dos c a n a v i e i r o s da Paraíba, 

sob a coordenação do SEDUP ( D i o c e s e de G u a r a b i r a ) . 

0 a s c e n s o do m o v i m e n t o s i n d i c a l com a articulação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- A Comissão C a n a v i e i r a r e s u l t o u em articulação dos grupos l i g a d o s ã I g r e j a 

com a Federação e os S i n d i c a t o s mais a t u a n t e s . 

5 / A d i r e t o r i a do S i n d i c a t o de Alagoa Grande propôs divisão do tr a b a l h o em 

dois p o i o s : o Br e j o sob a coordenação de Alagoa Grande e o L i t o r a l sob a 

coordenação do S i n d i c a t o de Sapé. 
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da comissão c a n a v i e i r a , r e s u l t o u em p r o p o s t a de d e s e n v o l v i m e n t o 

da Campanha S a l a r i a l , a p a r t i r de 1983, i n t e n s i f i c a n d o - s e os en 

c e n t r o s com as bases s i n d i c a i s , a s s e s s o r a d o s p e l o s p o i o s de t r a 

b a l h o constituídos p e l a Federação, a CONTAG e Grupos de Ass e s s o 

r i a da I g r e j a . 

Não o b s t a n t e t o d a a articulação dos S i n d i c a t o s ' 

mai s c o m b a t i v o s e das a s s e s s o r i a s dos d i f e r e n t e s g r u p o s p r e s e n 

t e s na ãrea, o m o v i m e n t o s i n d i c a l e n f r e n t o u d i f i c u l d a d e s , p r i n c i _ 

p a l m e n t e em regiões que não eram a t i n g i d a s p e l a a s s e s s o r i a ao mo 

v i m e n t o . 

A f a l t a de c o m p r o m e t i m e n t o da m a i o r i a dos S i n d i c a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
è 

t o s da zona c a n a v i e i r a , a carência de a s s e s s o r i a jurídica em vã 

r i o s Municípios que a s s e g u r a s s e o encaminhamento das r e i v i n d i c a 

ções e, a insuficiência de d e l e g a d o s de base p a r a p r o v e r a m o b i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
6 / 

lização, f o r a m questões e v i d e n c i a d a s nos E n c o n t r o s de Avaliação.— 

Em j u l h o de 1983, r e a l i z o u - s e o 49 E n c o n t r o E s t a 

d u a l s o b r e a Campanha S a l a r i a l dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s , sob a 

coordenação da CONTAG, onde f o r a m a v a l i a d a s as condições o b j e t i 

vas de sua c o n t i n u i d a d e . E s t e E n c o n t r o t e v e o mérito de a v a l i a r 

com t o d o s os S i n d i c a t o s e n v o l v i d o s com a p r o p o s t a da Campanha, 

as condições r e a i s de cada Município, e l e v a r a d i a n t e a m o b i l i z a 

* 7/ 

çao que r e s u l t a r i a em g r e v e dos c a n a v i e i r o s , a nível e s t a d u a l . — 

Resultou da avaliação, o a d i a m e n t o da campanha sa 

6_/ Dados obtidos dos Relatórios de Encontros em 1983. 

7/ 0 49 Encontro E s t a d u a l sobre a Campanha S a l a r i a l a v a l i o u todo o processo 

de mobilização, levantamento dos a s s a l a r i a d o s , formação dos gruposde_ a 
poio, eleição dos delegados s i n d i c a i s , posição de cada d i r i g e n t e s i n d i c a l " 
em relação ã campanha, finanças, volume de questões t r a b a l h i s t a s encami 
nhadas ã Justiça e, r e c e p t i v i d a d e dos tra b a l h a d o r e s a campanha. 
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l a r i a l , p o r f a l t a de condições p a r a s u s t e n t a r o m o v i m e n t o , dando 

c o n t i n u i d a d e ã l u t a , através de campanha t r a b a l h i s t a i n t e n s a . A 

reorientação a d o t a d a , l e v o u em consideração as decisões de encon 

t r o s a n t e r i o r e s , a c r e s c i d a de novas demandas. A p r i o r i d a d e das 

l u t a s f o i d i r e c i o n a d a p a r a as s e g u i n t e s reivindicações: 

- campanha p e l a c a r t e i r a p r o f i s s i o n a l a s s i n a d a com o tempo 

de serviço a n t e r i o r ; 

- pagamento i n t e g r a l do salário mínimo; 

- pagamento do décimo t e r c e i r o salário e das férias; 

- c u m p r i m e n t o da l e i do sítio (2 h e c t a r e s ) . 

Além de o u t r a s questões p e r t i n e n t e s aos d i r e i t o s 

t r a b a l h i s t a s , f o i d e f i n i d o que t o d a s as questões d e v e r i a m s e r en 

c a m i n h a d a s à Justiça do T r a b a l h o , não f a z e r a c o r d o s nos s i n d i c a 

t o s , reforço ao t r a b a l h o de base e e m p r e e n d i m e n t o de mobilizações 

c o l e t i v a s em c a s o s de ações de c u m p r i m e n t o . 

Um dos r e s u l t a d o s da Campanha f o i o pagamento do 

décimo t e r c e i r o salário, embora sô em 5 0%. As razões a l e g a d a s 

p e l o s proprietários f o r a m : a r o t a t i v i d a d e dos t r a b a l h a d o r e s c l a n 

d e s t i n o s e o numero de d i a s de serviço p o r semana. Como se sabe 

ê comum os c l a n d e s t i n o s não t r a b a l h a r e m t o d o s os d i a s da semana 

nas mesmas p r o p r i e d a d e s . 

O b t i v e r a m - s e algumas vitórias com relação à a s s i 

n a t u r a da c a r t e i r a dos t r a b a l h a d o r e s v i n c u l a d o s as U s i n a s . No en 

t a n t o , é i m p o r t a n t e r e s s a l t a r q u e , na m a i o r i a das v e z e s , a a s s i 

n a t u r a da c a r t e i r a i m p l i c o u em p e r d a s com relação ao tempo de 

serviço a n t e r i o r . 
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A c o n t i n u i d a d e do l e v a n t a m e n t o do número de a s s a 

l a r i a d o s em cad a município t e v e como s a l d o a presença dos d i r i 

g e n t e s s i n d i c a i s nos e n g e n h o s , f a z e n d a s e p o n t a s de r u a , m o b i l i 

zando as d i r e t o r i a s em função da Campanha. V e r i f i c o u - s e , c o n t u 

do, em a l g u n s Municípios que os d i r i g e n t e s s i n d i c a i s não se en 

v o l v e r a m com a Campanha T r a b a l h i s t a , a s s u m i n d o as próprias bases 

o t r a b a l h o de mobilização, a s s e s s o r a d o s p e l a FETAG, CONTag e pe 

l a I g r e j a . 

V e r i f i c o u - s e , a p a r t i r da avaliação da CONTAG, que 

a questão dos a c o r d o s f e i t o s nos S i n d i c a t o s ( c o n d e n a d o s como r e 

c u r s o s não adequados ãs l u t a s ) c a u s a r a m preocupação e n t r e e n t r e 

a l g u n s d i r i g e n t e s . No S i n d i c a t o de Sape, p o r e x e m p l o , a p r a t i c a 

a s s u m i d a de e x e r c e r o p a p e l de " J u n t a de Conciliação e J u l g a m e n 

t o " , f o i l a r g a m e n t e u t i l i z a d a , como f o r m a de i m p e d i r que os p r o 

prietãrios r e a l i z a s s e m o s cálculos, a seu modo, com prejuízos pa 

r a o t r a b a l h a d o r em c a u s a . Temia o S i n d i c a t o , que o e n c a m i n h a 

mento das questões a João Pessoa, a f a s t a s s e os trabalhadores do 

S i n d i c a t o , em razão das exigências que o p r o c e s s o demanda. (Te£ 

t e m u n h a s , v i a g e n s , demora, e t c ) . Vários S i n d i c a t o s , porém, vêm 

se p o s i c i o n a n d o c o n t r a os a c o r d o s e, encaminhando as questões ã 

Justiça. 

Os e n c o n t r o s de a s s a l a r i a d o s r u r a i s em função de 

campanha, r e v e l a r a m também o d e s c o n h e c i m e n t o das bases e de a l 

guns d i r i g e n t e s , s o b r e a legislação t r a b a l h i s t a . Objetivando su 

p e r a r a questão, a FETAG promoveu e n c o n t r o s de orientação s o b r e 

os d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s , d e s t a c a n d o o p r o c e d i m e n t o a s e r a d o t a 

d o , como: r e a l i z a r cálculos das indenizações, e t c . A l g u n s ca 

sos r e v e l a r a m a inexperiência de uns S i n d i c a t o s em relação ãs de 
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mandas dos a s s a l a r i a d o s e a carência de a s s e s s o r i a jurídica. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

y 

P a r a l e l a m e n t e às mobilizações, experiências espon 

tâneas e n t r e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , o c o r r e r a m no B r e j o , sendo en 

campadas p e l o m o v i m e n t o s i n d i c a l . No B r e j o P a r a i b a n o , g r u p o s de 

2 0 t r a b a l h a d o r e s r e s o l v e r a m se p o s i c i o n a r c o n t r a a j o r n a d a de 

t r a b a l h o , o preço da diária, o d e c i m o t e r c e i r o salário e d i r e i t o / 

à c a r t e i r a de t r a b a l h o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
v 

Os " p a r a d e i r o s do B r e j o " , como f i c a r a m c o n h e c i d o s 

no m o v i m e n t o s i n d i c a l , m o b i l i z a v a m - s e em ações t i p o : "operação-

t a r t a r u g a " ou p a r a v a m e f e t i v a m e n t e o t r a b a l h o . Em G u a r a b i r a o 

c o r r e r a m p a r a d a s , reivindicatórias do aumento no preço da diária 

da região. Em Pilões, os t r a b a l h a d o r e s p a r a r a m o t r a b a l h o r e i 

v i n d i c a n d o a redução da j o r n a d a de t r a b a l h o , de 12 p a r a 8 h o r a s , 

bem como, p e l a a s s i n a t u r a da c a r t e i r a sob a f o r m a de c o n t r a t o co 

l e t i v o . A i n d a no B r e j o f o i e x i g i d a a redução da j o r n a d a de t r a 

b a l h o na produção do a b a c a x i , de 8 p a r a 6 h o r a s , a s s i m como a r e x 

dução no tamanho da t a r e f a . 

Os t r a b a l h a d o r e s e n c a m i n h a r a m suas reivindicações 

aos S i n d i c a t o s dos r e s p e c t i v o s municípios, c o n s t i t u i n d o - s e uma 

comissão c o m p o s t a dos r e p r e s e n t a n t e s s i n d i c a i s , FETAG e r e p r e s e n 

t a n t e s de patrões p a r a negociação das exigências. As experiên 

c i a s dos " P a r a d e i r o s do B r e j o " , p a s s o u a s e r referência p a r a o 

m o v i m e n t o s i n d i c a l , pondo em evidência f o r m a s de organização e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

y 
r e s u l t a d o s o b t i d o s com a pressão dos t r a b a l h a d o r e s . 

No b o j o da campanha t r a b a l h i s t a , f o i a s s a s s i n a d a 

a líder s i n d i c a l , M a r g a r i d a A l v e s , p r e s i d e n t e do S i n d i c a t o de 

A l a g o a G r a n d e , no B r e j o P a r a i b a n o , em a g o s t o de 198 3. 0 empenho 

que M a r g a r i d a d e d i c o u ao en c a m i n h a m e n t o das questões t r a b a l h i s 
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t a s à Justiça e as questões ae expulsão de a g r i c u l t o r e s a r r e n d a 

tãrios do Município, t r o u x e perseguições e ameaças de m o r t e pa 

r a a líder s i n d i c a l nos últimos ano s . As motivações do a s s a s s i 

n a t o f o r a m m u i t o e v i d e n t e s , t a n t o nas declarações de r e p r e s e n t a n 

t e s da c l a s s e p a t r o n a l (Novaes 198 3 - 3 e 4) como no noticiário da 

imprensa n a c i o n a l e publicações de d i v e r s a s instituições. 

A c o r a g e m p e s s o a l de M a r g a r i d a A l v e s , na denúncia 

e en c a m i n h a m e n t o de 72 ações à Justiça do T r a b a l h o , r e f l e t e m , de 

um l a d o , as r e s p o s t a s do S i n d i c a t o de A l a g o a Grande as t r a n s f o r 

mações o c o r r i d a s na região, o nível dc concentração fundiária e 

as conseqüências daí a d v i n d a s p a r a a reprodução dos t r a b a l h a d o 

r e s r u r a i s . De o u t r o l a d o , a p e r s p e c t i v a a d o t a d a p e l o S i n d i c a t o 

em relação a suas bases na disposição a l u t a r p e l o s d i r e i t o s dos 

t r a b a l h a d o r e s e r e s p o n d e r ã pressão dos mesmos s o b r e o S i n d i c a t o 

R u r a l . — 

A m o r t e da líder s i n d i c a l , em vez de a r r e f e c e r a 

l u t a dos c a n a v i e i r o s , reforçou o c o m p r o m i s s o do m o v i m e n t o s i n d i _ 

c a l na campanha t r a b a l h i s t a . Em s e t e m b r o de 198 3, r e u n i r a m - s e 

em A l a g o a Grande, S i n d i c a t o s R u r a i s de várias regiões do E s t a d o , 

p a r a d e n u n c i a r a m o r t e da líder e r e a f i r m a r a c o n t i n u i d a d e da 

campanha s a l a r i a l em 1984. I n t e n s i f i c o u - s e o p r o c e s s o de m o b i l i 

zação das b a s e s s i n d i c a i s , c u l m i n a n d o com o m o v i m e n t o g r e v i s t a 

que e n v o l v e u 34 municípios do l i t o r a l , A g r o P a s t o r i l e B r e j o Pa 

r a i b a n o , com um c o n t i n g e n t e de 120 m i l t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s . 

8/ José Roberto Novaes, documenta a experiência s i n d i c a l de Margarida A l v e s 

~~ e o contexto em que se desenvolveram as l u t a s e experiências da líder s i n 

d i c a l , v e r op. c i t . pãg. 3 a 17. 
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3. O DISSÍDIO COLETIVO: l a GREVE DOS CANAVIEIROS DA PARAÍBA 

A campanha s a l a r i a l que e n v o l v e u 3 4 s i n d i c a t o s r u r a i s 

da zona c a n a v i e i r a , a t i n g i u 120 m i l t r a b a l h a d o r e s assalariados de 

d i f e r e n t e s condições: m o r a d o r e s de e n g e n h o s , c l a n d e s t i n o s de pon 

t a de r u a s e p o v o a d o s . R e s p a l d a d a nas experiências d e s e n v o l v i 

das em o u t r o s E s t a d o s , como Pernambuco e R i o Grande do N o r t e , a 

direção do m o v i m e n t o s i n d i c a l (FETAG e CONTAG) p r o c e d e u de a c o r 

do com as normas e exigências que são e s t a b e l e c i d a s p e l a L e i de 

Greve: assembléia g e r a l p a r a aprovação da p a u t a de reivindicações 

em t o d o s os municípios (através da votação dos a s s a l a r i a d o s ) se 

g u i d a de notificação aos proprietários em cada l o c a l i d a d e p e l o 

S i n d i c a t o e, notificação à D e l e g a c i a R e g i o n a l do T r a b a l h o p e l a 

FETAG e CONTAG, p a r a f a z e r a comunicação à associação p a t r o n a l . 

As assembléias dos S i n d i c a t o s , constituíram bom 

termômetro da disposição dos t r a b a l h a d o r e s . Em Sapé, c e r c a de 

9.000 t r a b a l h a d o r e s c o m p a r e c e r a m ao S i n d i c a t o , a p r e s e n t a n d o v o t a 

ção de 7.03 0 t r a b a l h a d o r e s . Nos dem a i s Municípios também f o i 

c o n s i d e r a d a s i g n i f i c a t i v a a votação o b t i d a . 

A semana de negociação e n t r e os representantes dos 

t r a b a l h a d o r e s e da c l a s s e p a t r o n a l , f o i s e g u i d a de i n t e n s a mobi_ 

lização nos municípios. As d e l e g a c i a s s i n d i c a i s e povoados de 

concentração de a s s a l a r i a d o s m a n t i v e r a m - s e r e u n i d o s , r e a f i r m a n d o 

o propósito de se i n c o r p o r a r e m à g r e v e , c a s o não f o s s e m n e g o c i a 

das as reivindicações e x i g i d a s . Em Sapé, as assembléias r e u n i 

ram c e r c a de 2 00 a 300 t r a b a l h a d o r e s p o r d e l e g a c i a ou povoado. 

Da p a u t a p r o p o s t a , c e r c a de 21 reivindicações f o r a m 

a c e i t a s p e l a c l a s s e p a t r o n a l na semana de negociação, e x c l u i n d o 
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as questõer, c o n s i d e r a d a s e s s e n c i a i s : t a b e l a de t a r e f a , salário 

mínimo u n i f i c a d o , s a l a r i o - f a m l l i a , h o r a s - e x t r a s , duração da j o r 

nada de t r a b a l h o , e n t r e o u t r a s . 

0 S i n d i c a t o de Sape f i c o u responsável p e l a a r t i c u 

laçao de 6 municípios v i z i n h o s , a s s e s s o r a n d o nas exigências b u r o 

crãticas e na mobilização das d i r e t o r i a s p a r a s u s t e n t a r o m o v i 

mento g r e v i s t a . P a r a t a n t o , c o n t o u com a a s s e s s o r i a de 6 membros 

da CONTAG na região.- 7 

P a r a o p o l o s i n d i c a l do B r e j o P a r a i b a n o a CONTAG e 

FETAG c o n t a r a m com os g r u p o s de a s s e s s o r i a da I g r e j a em 14 s i n d i _ 

c a t o s R u r a i s , e com a participação do CENTRU, na mobilização dos 

. . 2/ 
c a n a v i e i r o s . — 

Rompidas as negociações e n t r e a c l a s s e p a t r o n a l 

e os r e p r e s e n t a n t e s dos t r a b a l h a d o r e s , a g r e v e f o i d e f l a g r a d a u 

ma semana apôs, acompanhada de i n t e n s a p a n f l e t a g e m nos engenhos 

e nas c i d a d e s , organização de comandos de g r e v e s , " p i q u e t e s " de 

sustentação do m o v i m e n t o nas p o n t a s de r u a e organização dos de 

l e g a d o s de base p o r engenhos e p r o p r i e d a d e s . 

Na zona do B r e j o , s o b r e t u d o em A l a g o a G r a n d e , a 

g r e v e f o i acompanhada de r e c r u d e s c e n t e violência dos proprietã 

r i o s da U s i n a T a n q u e s , o c o r r e n d o e s p a n c a m e n t o s e ameaça de prisão 

a lideranças s i n d i c a i s , a l e m de f o r t e a p a r a t o p o l i c i a l p a r a impe_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1/ Levando em conta a presença da CONTAG e FETAG no S i n d i c a t o de Sapé, con 
t r i b u i n d o de maneira d e c i s i v a para os r e s u l t a d o s do processo de mobiliza_ 
ção, presume-se que h a v i a o b j e t i v o s c l a r o s de to r n a r a região um ponto 
de r e f e r e n c i a importante para a direção e s t a d u a l e n a c i o n a l do movimento. 
Em ou t r a s p a l a v r a s , reforçando a corrente s i n d i c a l i s t a que se reúne em 
torno da proposta da CONCLAT. 

2/ Ainda que não se possa afirmar^que h a j a homogeneidade e definição dos s i n 
_ d i c a l i s t a s d e s t a Úrea em relação ã oposição CUT/CONCLAT, cabe i n d i c a r que 

neste polo estavam pre s e n t e s a s s e s s o r e s e s i n d i c a l i s t a s l i g a d o s a CUT. 
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d i r as manifestações e o d i r e i t o de g r e v e . 

Em Sape, a participação dos a s s a l a r i a d o s do abaca 

x i , f o r a m da m a i o r importância na mobilização e na semana de g r e 

v e . Como a p a u t a de reivindicações do dissídio sõ incluía as 

questões dos a s s a l a r i a d o s da c a n a , o c o r r e u manifestações e pres_ 

soes j u n t o â direção do S i n d i c a t o , no s e n t i d o de que o dissídio 

f o s s e e x t e n s i v o aos a s s a l a r i a d o s do a b a c a x i , com a ameaça de en 

t r a r e m em g r e v e e s p o n t a n e a m e n t e . 

A questão f o i r e s o l v i d a com a intervenção da 

CONTAG e do S i n d i c a t o , porém, p o s t e r i o r m e n t e , a g r e v e e a s o l u 

ção não f o i de t o d o satisfatória p a r a os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 

R e s u l t o u em p r o p o s t a de reivindicações em t o r n o da regulamentação 

do t r a b a l h o no a b a c a x i , e x t e n s i v a , a p e n a s , aos assalariados da Em 

p r e s a M a g u a r i S/A. 

A Convenção C o l e t i v a f o i n e g o c i a d a na Delegacia Re 

g i o n a l do T r a b a l h o e a p r o v a d a a p a u t a de reivindicações p r o p o s t a 

p e l o õrgão de c l a s s e , f i c a n d o de f o r a os a s s a l a r i a d o s v i n c u l a d o s 

aos d e m a i s p r o d u t o r e s do a b a c a x i . 

Experiências i m p o r t a n t e s d u r a n t e a semana de g r e 

v e , f o r a m as de realização de assembléias p e r m a n e n t e s nas sedes 

dos s i n d i c a t o s , ocasiões em que eram d i s c u t i d a s a p a u t a de r e i 

vindicações e as v i t o r i a s p a r c i a i s c o n q u i s t a d a s , bem como a d i s _ 

cussão s o b r e as f o r m a s de e n f r e n t a m e n t o com os patrões, o j u l g a 

m ento das questões no T r i b u n a l R e g i o n a l do T r a b a l h o e o d i r e i t o 

p r e v i s t o em l e i ( 4 3 3 0 / 6 5 ) a r e c e b e r a semana em que não h a v i a m 

t r a b a l h a d o p o r q u e e s t a v a m em g r e v e . 

Apôs a g r e v e , os S i n d i c a t o s passam a e n f r e n t a r as 



p r i m e i r a s d i f i c u l d a d e s e exigências r e l a t i v a s ao não c u m p r i m e n t o 

das reivindicações l e v a d a s a Dissídio C o l e t i v o . Os t r a b a l h a d o 

r e s vêm p r e s s i o n a n d o Lodos os S i n d i c a t o s p a r a o cumprimento dos 

d i r e i t o s a s s e g u r a d o s . Um dos obstáculos c o n s t i t u i a não p u b l i _ 

cação do Acórdão em Diário O f i c i a l , sem o q u a l os patrões não 

são a i n d a o b r i g a d o s a p a g a r as reivindicações c o n q u i s t a d a s . So 

mente no c a s o da Convenção C o l e t i v a de T r a b a l h o , a p r o v a d a p a r a 

os a s s a l a r i a d o s do a b a c a x i e r e s t r i t o a uma empresa, ê que, p o r 

l e i , o pagamento do salário c o n q u i s t a d o e obrigatório, após a 

aprovação na D e l e g a c i a R e g i o n a l do T r a b a l h o . 

Por ocasião da preparação do IV C o n g r e s s o de T r a 

b a l h a d o r e s R u r a i s , Cdezembro 1984) f o i constituída a Comissão dos 

S i n d i c a t o s da Região C a n a v i e i r a p a r a t o m a r as providências cabi* 

v e i s . 



CONCLUSÃO: 

As mudanças s o c i a i s na a g r i c u l t u r a , o c o r r i d a s nos 

últimos a n o s , d e c o r r e n t e s do p r o c e s s o de expansão da produção ca 

p i t a l i s t a na região e s t u d a d a , r e s u l t o u no p r o c e s s o de e s p e c i a l i ­

zação da g r a n d e produção e, de o u t r o l a d o , na eliminação pro g r e s _ 

s i v a das áreas de subsistência nas g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , a c e n t u a n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

»i  ~ .  -  .  
do o p r o c e s s o em c u r s o de concetraçao fundiária. 

A pequena produção que s u b s i s t e , a s s u m i u a tendên 

c i a a p r o d u z i r p a r a o mercado e a a b s o r v e r p a r t e da mão-de - o b r a 

e x p u l s a das g r a n d e s u n i d a d e s p r o d u t i v a s , c o n s t i t u i n d o - s e em r e 

servatório de mão-de-obra que, p e r i o d i c a m e n t e , i n c o r p o r a - se ao 

a s s a l a r i a m e n t o . 

As relações s o c i a i s de produção p a s s a r a m p o r um 

p r o c e s s o de transformação. As relações de t r a b a l h o que se a p o i a 

vam em mecanismos extra-econômicos de dominação, f o r a m d e s m i s t i _ 

f i c a d a s , a s s u m i n d o a f o r m a c l a r a de subordinação d i r e t a do t r a b a 

l h o ao c a p i t a l , através da compra e venda da força de t r a b a l h o . 

0 p r o c e s s o de proletarização da mão-de-borazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA agvl  

c o l a , f u n d a d o nas mudanças da organização do t r a b a l h o p o r p r o d u 

ção, e na d e s c o n t i n u i d a d e do emprego da mão-de-obra, fazem p a r t e 

dos e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s do mercado de t r a b a l h o . A p r e d o m i 

nância do t r a b a l h o c l a n d e s t i n o , onde o t r a b a l h a d o r e n t r a e s a i 

p e r m a n e n t e m e n t e do mercado de emprego, p e r m i t i u - n o s a p r e e n d e r co 

mo a questão da concorrência e n t r e os t r a b a l h a d o r e s ê a c i o n a d a pe 

l o c a p i t a l , como mecanismo e s s e n c i a l à acumulação c a p i t a l i s t a , 

além de e x e r c e r o p e p e l de r e b a i x a r a remuneração do t r a b a l h o . 
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~- Como conseqüência as condições do mercado de t r a 

b a l h o , l i m i t a m a p o s s i b i l i d a d e de reivindicação do t r a b a l h a d o r 

p o r m e l h o r e s salários e m e l h o r e s condições de v i d a . 

A esse c o n j u n t o de f a t o r e s , o m o v i m e n t o de o r g a n i 

zação dos t r a b a l h a d o r e s r e s p o n d e u d i f e r e n t e m e n t e em c o n j u n t u r a s 

e s p e c i f i c a s , segundo a f o r m a como se e x p r e s s a r a m as contradições 

e os c o n f l i t o s e n t r e as c l a s s e s . Nos anos 60, a f o r m a L i g a Cam 

p o n e s a , e x p r e s s o u não sõ os l i m i t e s l e g a i s à organização dos t r a 

b a l h a d o r e s em S i n d i c a t o , como a prevalência de questões f u n d i a 

r i a s , como r e s u l t a d o da n a t u r e z a dos c o n f l i t o s do período e da 

compreensão e interpretação das forças s o c i a i s que d i r i g i a m o mo 

v i m e n t o . 

A d m i t i m o s t r a t a r - s e de um período em que as mudan 

ças nas relações de produção e s t a v a m em c u r s o , o b s c u r e c i d a s p e l a 

ambigüidade das relações p e r s o n a l i z a d a s p r e d o m i n a n t e s no período. 

A m e d i d a em que se t o r n a r a m m a i s c l a r a s , ou s e j a , quando o p r o 

c e s s o de proletarização na região se e f e t i v o u , as expressões o r 

g a n i z a c i o n a i s , e n c o n t r a v a - s e em seu momento de r e f l u x o , r e f l e t i n 

do uma correlação de forças desfavorável ao t r a b a l h a d o r r u r a l e 

ao m o v i m e n t o s i n d i c a l . 

Os r e f l e x o s das mudanças s o c i a i s na a g r i c u l t u r a , 

sob o m o v i m e n t o s i n d i c a l , m a n i f e s t a r a m - s e em d o i s momentos. P r i 

m e i r o , no período de d e s c e n s o das l u t a s , quando a a c e n t u a d a c o n 

corrência e n t r e os t r a b a l h a d o r e s , p r o d u z i d a p e l a intermitência do 

emprego, i n d i v i d u a l i z a a mão-de-obra c l a n d e s t i n a e l h e s r e t i r a a 

c a p a c i d a d e de b a r g a n h a r . A l i a d o ao p r o c e s s o , se deu o d e s v i r t u a 

m ento do p a p e l dos s i n d i c a t o s , quando o E s t a d o l h e s a t r i b u i u f u n 

ções a s s i s t e n c i a l i s t a s , . Em um segundo momento, quando a c o r r e i a 
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ção de forças f o i favorável ao t r a b a l h a d o r e aos o r g a n i s m o s de 

reivindicação dos d i r e i t o s , a b r i u - s e p o s s i b i l i d a d e s de elirninação 

da competição e n t r e os t r a b a l h a d o r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ y 
A p a r t i r da organização e da mobilização dos t r a 

b a l h a d o r e s , p e l a regulamentação do t r a b a l h o no campo, a g r e v e dos 

c a n a v i e i r o s u n i f i c o u os a s s a l a r i a d o s na l u t a p o r m e l h o r e s salários zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
y 

p o s s i b i l i t a n d o um s a l t o q u a l i t a t i v o à organização s i n d i c a l . 

A g r e v e dos c a n a v i e i r o s f o i manifestação e p r o d u 

t o específico do d e s e n v o l v i m e n t o da a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a , das 

mudanças o c o r r i d a s nos últimos anos. C o n s t i t u i u a expressão con 

c r e t a da manifestação da l u t a de c l a s s e . Como r e f l e x o das mudan 

ças s o c i a i s na a g r i c u l t u r a , os m o v i m e n t o s r e c e n t e s p e r m i t i r a m des_ 

d o b r a m e n t o s de l u t a s no p l a n o s i n d i c a l , a s s i s t i n d o - s e , então, ao 

esforço de renovação e de r e t o m a d a do p a p e l do m o v i m e n t o s i n d i c a l i 

N e s t e s e n t i d o , os S i n d i c a t o s como i n s t r u m e n t o e 

m e i o de organização das massas r u r a i s , "nascem no campo da l i b e r 

dade política e no campo da d e m o c r a c i a b u r g u e s a , como afirmação 

da l i b e r d a d e e da d e m o c r a c i a em g e r a l . . . " ( G r a m s c i 1973 - 108 ) 

Porém, sua afirmação como i n s t r u m e n t o de c l a s s e , a serviço da c i a s 

s e , pode s e r i m p e d i d a p e l o s mecanismos de c o n t r o l e que o E s t a d o 

e s t a b e l e c e em c o n j u n t u r a s específicas. 0 momento de d e s c e n s o das 

l u t a s , quando da burocratização e transformação em órgãos a s s i s _ 

t e n c i a i s , r e f l e t e m os r e t r o c e s s o s que podem o c o r r e r no p r o c e s s o . 

A questão s i n d i c a l , a d q u i r e conotações e conteúdos 

específicos, segundo o c o n t e x t o histérico em que suas funções e 

papéis se e x p r i m e m . G r a m s c i (1973 - 1 1 3 ) s i n t e t i z a ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA papel
 d o 

s i n d i c a t o como f i g u r a histórica e, p o r t a n t o , e s t r e i t a m e n t e r e l a 

c i o n a d a à s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a , como p r o d u t o e p a r t e i n t e g r a n t e 
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d e l a : 

" E l s i n d i c a t o no es e s t a n i a q u e l a definiciõn 

d e i s i n d i c a t o ; e l s i n d i c a t o d e v i e n e una de 

finición d e t e r m i n a d a , es d e c i r , a d o p t a una 

f i g u r a histórica d e t e r m i n a d a p o r q u a n t o l a s 

f u e r z a s y l a v o l u n t a d . o b r e r a que l o cons 

t i t u t y e n l e i n p r i m e n a sua aciõn a q u e l l e s f i 

n es que v i e n e n a f i r m a d o s en l a definiciõn." < 

A organização s i n d i c a l ao a s s u m i r as l u t a s p o r me 

l h o r e s salários, cumpre a função de o r g a n i z a r o mercado de t r a b a 

L ho, a m e d i d a em que d i r e c i o n a e assume as l u t a s p e l a r e g u l a m e n 

tação do t r a b a l h o . Não sendo i n s t r u m e n t o de renovação r a d i c a l da 

s o c i e d a d e , o s i n d i c a t o c o n g r e g a t o d o s os t r a b a l h a d o r e s e l u t a 

p o r m e l h o r e s condições de venda da força de t r a b a l h o . 

C ontudo como o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na 

a g r i c u l t u r a não t e m um d e s e n v o l v i m e n t o l i n e a r e, p o r i s s o , t r i 

l h a c a m i n h o s d e s i g u a i s , r e s u l t a que, no p r o c e s s o , os c o n f l i t o s so 

c i a i s se m a n i f e s t a m t a n t o no âmbito das contradições e n t r e c a p i 

t a l e t r a b a l h o , como sob a f o r m a de c o n f l i t o s fundiários. 0 S i n 

d i c a t o , p o r t a n t o , assume não sõ o p a p e l de l u t a p o r m e l h o r e s con 

dições de t r a b a l h o como de d e f e s a da massa de t r a b a l h a d o r e s em d i 

f e r e n t e s condições, i n c l u s i v e dos pequenos p r o d u t o r e s . 

S i g n i f i c a d i z e r q u e , na a g r i c u l t u r a , a questão s i n 

d i c a l , r e f l e t e as condições m a t e r i a i s de existência e o g r a u de 

d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s e, as d i f e r e n t e s r e i v i n d i 

cações dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s se i n s e r e m em c o n t e x t o histórico 

e econômico d e t e r m i n a d o . 
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/  

O caráter e v o l u t i v o das relações s o c i a i s de p r o d u 

ção na a g r i c u l t u r a e c o n d i c i o n a n t e , que o S i n d i c a t o não pode 

u l t r a p a s s a r p o r s i m p l e s a t o dc v o n t a d e . São l i m i t e s que se supe 

ram a m e d i d a em que se dã a transformação das relações s o c i a i s 

na a g r i c u l t u r a . 

C o n t u d o , as l u t a s s i n d i c a i s não dependem apenas de 

f a t o r e s econômicos e, s i m , de organização, direção e consciência. 

E e s t e s podem p o s s i b i l i t a r s a l t o s q u a l i t a t i v o s no p r o c e s s o de l u 

t a s que i m p u l s i o n a m o m o v i m e n t o em novazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^j  c o n q u i s t a s . 

A l u t a dos t r a b a l h a d o r e s p o r e l i m i n a r a c o m p e t i 

ção e c o n s t r u i r a união das massas r u r a i s , através do S i n d i c a t o 

ê o p o n t o de p a r t i d a e de ch e g a d a . 

F i n a l i z a n d o queremos d e s t a c a r que o m o v i m e n t o S i n 

d i c a l ao a s s u m i r a direção das l u t a s , t a n t o no p l a n o das questões 

m a i s g e r a i s , como no da organização i m e d i a t a , a d v oga posição de 

independência em relação ao c o n j u n t o das forças s o c i a i s que se 

m a n i f e s t a m na s o c i e d a d e . Ou s e j a : p r o c u r a m a n t e r - s e e q u i d i s t a n 

t e dos p a r t i d o s políticos de oposição^^^ baseado em proposições 

e s s e n c i a l m e n t e s i n d i c a i s e na não interferência dos g r u p o s p a r t i _ 

dãrios no i n t e r i o r do m o v i m e n t o s i n d i c a l . T r a t a - s e da d e f e s a de 

não partidarização do m o v i m e n t o s i n d i c a l . 

Não o b s t a n t e e s t a posição m a n i f e s t a d a no movimen 

t o s i n d i c a l r u r a l , t e m se r e v e l a d o como insustentável. Não e s t a n 

do i s o l a d a das articulações que e n v o l v e m d i f e r e n t e posições, em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1) É importante s a l i e n t a r que a CONTAG, nac eleições de 1982, produziu um do_ 

cumento, em que assumia posição c o n t r a r i a ao p a r t i d o do governo. Neste do_ 

cumento conclamava os s i n d i c a l i s t a s a d i s c u t i r e m com os candidatos da opo 

sição, os programas e l e i t o r a i s . No entanto aconselhava-se que os próprios 

s i n d i c a l i s t a s não se candidatassem a cargos e l e t i v o s , para não e s v a z i a r o 

movimento s i n d i c a l . 
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t o r n o da condução das l u t a s p o l i t i c a s , p r o c e d e articulações,pois 

c a s o c o n t r a r i o a s s u m i r i a o m o v i m e n t o S i n d i c a l características cor 

p o r a t i v i s t a s e f e c h a d o s s o b r e s i mesma. 

As articulações que se m a n i f e s t a r a m , a p a r t i r de 

1979 , p o l a r i z a d a s em t o r n o de duas posições, a U n i d a d e S i n d i c a l , 

e a Oposição S i n d i c a l , t i v e r a m seus e f e i t o s s o b r e o s i n d i c a l i s m o 

r u r a l . 

A CONTAG a s s u m i u a posição p e l a u n i d a d e das l u t a s 

dos t r a b a l h a d o r e s do campo e da c i d a d e , c o n t r a a l e i de s e g u r a n 

ça, n a c i o n a l , a p o l i t i c a agrícola s a l a r i a l e a previdência,refor 

ma a g r a r i a , a u t o n o m i a e l i b e r d a d e e a u t o n o m i a s i n d i c a l e c o n s t r u 

çao da C e n t r a l Ünica dos T r a b a l h a d o r e s , ampliação das l i b e r d a d e s 

democráticas. 

A polarização do m o v i m e n t o s i n d i c a l em t o r n o da 

CONCLAT ( q u e c o n g r e g a o PMDB e d i f e r e n t e s g r u p o s de e s q u e r d a de 

f e n d e n d o a U n i d a d e S i n d i c a l ) e p o r o u t r o l a d o a a 

construção da CUT ( c o n g r e g a n d o o PT e d i v e r s o s o u t r o s g r u p o s de 

e s q u e r d a d e f e n d e n d o a construção da Oposição s i n d i c a l ) .'penetrou 

no m o v i m e n t o s i n d i c a l , em t o d o s os níveis. 

A CONTAG e FETAG - Pb -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA assi m como a m a i o r i a dos 

S i n d i c a l i s t a s r u r a i s têm se r e u n i d o em t o r n o da CONCALT,enquanto 

o u t r o s S i n d i c a t o s da Paraíba têm e s t a d o p r e s e n t e nos encontros da 

CUT. 

A questão da ampliação das questões s i n d i c a i s as 

questões políticas a t u a i s , p r o p i c i o u n ovos d e b a t e s s o b r e os l i m i 

t e s da ação s i n d i c a l i m p o s t a p e l o E s t a d o , bem como s o b r e a d i s c u s 

são do carãter do m o v i m e n t o s i n d i c a l , h o j e . A discussão, aos s a i r 

dos l i m i t e s s i n d i c a i s , p r o d u z i u como r e s u l t a d o um posicionamento d i 

f e r e n c i a d o que a n u l a , na p r a t i c a , o d i s c u r s o de independênciatao 



f o r t e m e n t e v e i c u l a d o as banes. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

y 

Podemos c o n c l u i r que as experiências de l u t a s dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s seguem o c a m i n h o que c o r r e p o n d e "as t r a n s f o r 

mações soeio-econômicas na a g r i c u l t u r a , pondo questões que c o r 

respondem ao d e s e n v o l v i m e n t o de sua base m a t e r i a l . Por i s s o mes 

mo, podem s e r c o n s i d e r a d a s de n a t u r e z a e v o l u t i v a s , segundo o c o n 

L c x l o l i i s L o r i c o c econômico d e t e r m i n a d o , reproduzindo as condiçõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - l  

i m e d i a t a s da c l a s s e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

y 

No p l a n o político, as questões i m e d i a t a s , a s s u m i 

ram conotações e conteúdos' específ i c o s , c o r r e s p o n d e n t e s a. c o r r e 

lação de forças e à direção p r e p o n d e r a n t e s em cada c o n j u n t u r a . 

Poderíamos a f i r m a r q u e , p a r a o m o v i m e n t o de organização dos t r a 

b a l h a d o r e s , os d o i s momentos políticos t i v e r a m repercussões d i f e _ 

r e n c i a d a s . Nos anos 6 0 , as demandas i m e d i a t a s , s e r v i r a m de . su 

p o r t e ãs organizações políticas que d e f i n i r a m em t e r m o s p r o g r a m a 

t i c o s a direção das l u t a s . Os p a r t i d o s políticos do período a£ 

sumiram a direção do m o v i m e n t o s o c i a l . 

Na f a s e a t u a l de r e t o m a d a das l u t a s , o movimento s i n 

d i c a l , d e f i n e suas próprias b a n d e i r a s . Mesmo a s s i m , o d i s c u r s o 

de " a u t o n o m i a e independência" dos p a r t i d o s políticos, bem como 

a política s i n d i c a l têm e x p r e s s a d o uma l u t a e n t r e as d i f e r e n t e s fa£ 

ções e g r u p o s de e s q u e r d a , p o l a r i z a d o s e n t r e as proposições de 

CUT e CONCLAT, ãs q u a i s a direção do m o v i m e n t o s i n d i c a l rural,não 

c o n s e g u e e s c a p a r . 
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REIVINDICAÇÕES DOS TRABALHADORES RURAIS DA LAVOURA CANAVIEIRA DO 

ESTADO DA PARAÍBA - ANO DE 19 84 

l a . - SALÁRIO UNIFICADO - Os empregados se o b r i g a m a p a g a r aos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s o salário u n i f i c a d o m e n s a l de Cr$ 

190.024,00 ( c e n t o e n o v e n t a m i l e v i n t e e q u a t r o c r u z e i ­

r o s ) , c o r r e s p o n d e n t e á aplicação do INPC de 7 1 % ( r e l a t i v o 

a o u t u b r o de 1 9 8 4 ) , s o b r e o salário pago aos t r a b a l h a d o 

r e s r u r a i s da l a v o u r a c a n a v i e i r a do E s t a d o de Pernambuco, 

em s e t e m b r o dc 1984. 

2a. - COMPLEMENTAÇÃO DE PERDA SALARIAL - V e r i f i c a n d o - s e que a 

mera aplicação do INPC não repõe i n t e g r a l m e n t e a p e r d a sa 

l a r i a l d e c o r r e n t e do aumento do c u s t o de v i d a na Paraíba 

nos últimos 12 meses, r e i v i n d i c a - s e uma complementação de 

r e a j u s t e de 7,4% s o b r e o salário c o n s t a n t e da prüreira r e i _ 

vindicação ( C r $ 190.024,00 x 1,074 = Cr$ 2 0 4 . 0 8 5 , 0 0 ) . 

3a. - TABELA DE TAREFAS (ANEXO N? 01) - R e i v i n d i c a - s e o e s t a b e 

l e c i m e n t o da T a b e l a de T a r e f a s ( a n e x o 0 1 ) , a q u a l passará 

a r e g u l a r o t r a b a l h o diário p o r produção na zona c a n a v i e i i 

r a na Paraíba. 

4a. - DESCUMPRIMENTO DA TABELA DE TAREFAS - Em c a s o de descum-

p r i m e n t o da T a b e l a de T a r e f a s , cabe ao t r a b a l h a d o r o d i _ 

r e i t o de o p t a r p e l o r e c e b i m e n t o do seu salário com base 

no c u m p r i m e n t o da j o r n a d a diária de 08 ( o i t o ) h o r a s . 

5a - SÍTIO PARA LAVOURA DE SUBSISTÊNCIA - Cumprindo d e t e r m i n a 

ção do D e c r e t o - L e i n9 6969/44, r e g u l a m e n t a d o p e l o D e c r e t o 

57.020/65 e p e l o A t o n? 18/68 do I n s t i t u t o do Açúcar e do 

Álcool, os e m p r e g a d o r e s concederão aos seus t r a b a l h a d o r e s 
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r u r a i s , com ma i s de um ano de serviço contínuo na empre 

s a , o u s o , a título g r a t u i t o , de uma área de t e r r a p a r a 

plantação e criação necessárias à subsistência da famí 

l i a do t r a b a l h a d o r , com dimensão, localização e demais 

características p r e v i s t a s na c i t a d a regulamentação. 

§ 19 - E s t a cláusula se reputará c a n c e l a d a e de nenhum 

e f e i t o c a s o as normas l e g a i s r e g u l a d o r a s da matéria sejam 

r e v o g a d a s o u a l t e r a d a s p o r n o v o s i n s t r u m e n t o s l e g a i s , ou 

a i n d a , na hipótese de s e r d e c l a r a d a a i n c o s t i t u c i o n a l i d a 

de da r e f e r i d a legislação p o r decisão j u d i c i a l com trân 

s i t o em j u l g a d o . 

§ 29 - A concessão p r e v i s t a no " c a p u t " d e s t a cláusula não 

terá q u a l q u e r caráter remuneratório. 

6a. - SALÁRIO FAMÍLIA - F i c a a s s s e g u r a d o aos t r a b a l h a d o r e s r u 

r a i s o pagamento do salãrio-família, p e l o e m pregador na 

base de uma q u o t a m e n s a l de 5% s o b r e o salário mínimo r e 

g i o n a l , p o r f i l h o menor de q u a t o r z e a n o s , de q u a l q u e r con 

dição. 

7a. - SALÃR10 NA DOENÇA - F i c a a s s e g u r a d o pagamento de salário 

p e l o e m p r e g a d o r , d u r a n t e os p r i m e i r o s q u i n z e d i a s de 

a f a s t a m e n t o do t r a b a l h a d o r r u r a l , p o r m o t i v o de doença 

com p r o v a d a m e d i a n t e a t e s t a d o médico. 

8a. - COMPROVANTES DE PAGAMENTO - Os e m p r e g a d o r e s , no a t o do 

pagamento dos salários, fornecerão a seus empregados r u 

r a i s , e n v e l o p e s ou c o m p r o v a n t e s t i m b r a d o s , d i s c r i m i n a n d o 

as p a r c e l a s ou q u a n t i a s pagas a cada t r a b a l h a d o r , com a 

indicação e x p r e s s a da frequência, da t a r e f a r e a l i z a d a , 



com o nome do em p r e g a d o r e do empregado e a especificação 

dos d e s c o n t o s r e a l i z a d o s . 

ACIDENTE DE TRABALHO - Em ca s o de a c i d e n t e de t r a b a l h o ou 

doença p r o f i s s i o n a l , o t r a b a l h a d o r r e c e b e r a da e m p r e g a d o r a 

o salário c o r r e s p o n d e n t e ao período de i n a t i v i d a d e , c o n s t a n 

t e do a t e s t a d o m e d i c o . 

S único - 0 t r a b a l h a d o r r u r a l a c i d e n t a d o não poderá ser d i s 

pensado d u r a n t e o p r a z o de 180 ( c e n t o e o i t e n t a ) d i a s c o n t a 

dos a p a r t i r de seu r e t o r n o ao t r a b a l h o . 

GARANTIA DE TRABALHO COMPATÍVEL AO ACIDENTADO - Quando o t r a 

b a l h a d o r a c i d e n t a d o , apos a l t a médica, a p r e s e n t a r redução de 

sua c a p a c i d a d e de t r a b a l h o , s e r - l h e - a a s s e g u r a d o t r a b a l h o 

compatível, c o n f o r m e a t e s t a d o médico, com o mesmo salário. 

ESTABILIDADE L SALÁRIO DA GESTANTE - F i c a a s s e g u r a d a ã t r a 

b a l h a d o r a r u r a l g e s t a n t e a e s t a b i l i d a d e no emprego até 6 0 

( s e s s e n t a ) d i a s apos o término da licença l e g a l . 

§ Único - F i c a a s s e g u r a d o o pagamento do salário i n t e g r a l a 

g e s t a n t e d u r a n t e o p r a z o e s t a b e l e c i d " no a r t .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 392 da C.L.T. 

FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - Os em 

p r e g a d o r e s se o b r i g a m a f o r n e c e r g r a t u i t a m e n t e a seus empre 

gados t r a b a l h a d o r e s r u r a i s as f e r r a m e n t a s necessárias à exe 

cução das t a r e f a s a e l e s atribuídas. 

§ ünico - Os e m p r e g a d o r e s fornecerão a i n d a aos seus emprega 

dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s o e q u i p a m e n t o de proteção i n d i v i 

d u a l c o n t r a a c i d e n t e s de t r a b a l h o c o n f o r m e o d i s p o s t o na l e 

gislação v i g e n t e , bem como b o t a s a p r o p r i a d a s ao desempenho das 

a t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s . 
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DOBRA CALARTAL NOS DOMINGOS TRABALHADOS - F i c a a s s e g u r a 

do salário d o b r a d o nos domingos t r a b a l h a d o s , i n d e p e n d ^ n 

t e m e n t e do r e p o u s o r e m u n e r a d o . 

LSOOLAS - Toda p r o p r i e d a d e r u r a l que mantenha a seu s e r 

viço ou t r a b a l h a n d o em seus l i m i t e s m a i s de 5 0 ( c i n q u e n 

t a ) famílias de t r a b a l h a d o r e s de q u a l q u e r n a t u r e z a ê 

o b r i g a d a a p o s s u i r e c o n s e r v a r em f u n c i o n a m e n t o e s c o l a 

primária, i n t e i r a m e n t e g r a t u i t a p a r a os f i l h o s d e s t e s , 

com t a n t a s c l a s s e s q u a n t o s s e j a m os g r u p o s de M-0 ( qua 

r e n t a ) crianças em i d a d e e s c o l a r . 

§ 1? - A matrícula da população em i d a d e e s c o l a r será 

obrigatória, sem q u a l q u e r o u t r a exigência a l e m da c e r t i _ 

dão de n a s c i m e n t o , p a r a c u j a orientação o emp r e g a d o r pro 

porcionarã t o d a s as f a c i l i d a d e s aos responsáveis p e l a s 

crianças. 

§ 2? - Quando o e m p r e g a d o r d i s p u s e r de e s c o l a em- sua 

p r o p r i e d a d e , com c a p a c i d a d e p a r a a t e n d e r aos f i l h o s dos 

seus e m p r e g a d o s , s i t u a d a num r a i o de um quilómetro de 

residências, f i c a a t e n d i d o o d i s p o s t o no " c a p u t " d e s t a 

clãusula. 

DELEGADOS SINDICAIS - D e n t r o da base t e r r i t o r i a l que 

l h e f o r d e t e r m i n a d a , ê f a c u l t a d o ao s i n d i c a t o i n s t i t u i r 

d e l e g a c i a s ou seções , p a r a m e l h o r proteção dos a s s o c i a ­

dos e da c a t e g o r i a p r o f i s s i o n a l r e p r e s e n t a d a na forma do 

a r t . 517 , § 29 da C.L.T. 

§ 19 - Os d e l e g a d o s s i n d i c a i s d e s t i n a d o s à direção das 

d e l e g a c i a s ou seções instituídas na f o r m a do "caput"des_ 
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t a c l a u s u l a , em c o n f o r m i d a d e com o a r t . 523 da C.L.T. , 

serão d e s i g n a d o s p e l a d i r e t o r i a do S i n d i c a t o , d e n t r e os 

a s s o c i a d o s r a d i c a d o s no território da c o r r e s p o n d e n t e de 

l e g a c i a . 

§ 2? - Ê vedada a alteração do c o n t r a t o de t r a b a l h o , bem 

como a transferência do d e l e g a d o s i n d i c a l p a r a o u t r o l o 

c a l de t r a b a l h o . 

§ 3 9 - Os d e l e g a d o s s i n d i c a i s e l e i t o s , d u r a n t e seus man 

d a t o s e a t e um ano após a cessação do exerício de suas 

funções, somente poderão s e r d i s p e n s a d o s m e d i a n t e inquê 

r i t o j u d i c i a l . 

16a. SERVIÇOS DE PREPARO E DE APLICAÇÃO DE PESTICIDAS,HERBICIDAS 

E AGROTÕXICOS EM GERAL - Os serviços de p r e p a r o e aplicação 

de p e s t i c i d a s , h e r b i c i d a s e agrotõxicos em g e r a l f i c a m p r o i 

b i d o s a empregados menores e ã empregada g e s t a n t e . 

§ 19 - P a r a a execução de t a i s serviços, o empregado deverá 

s e r s u b m e t i d o a exame médico prévio e periódico ( m e n s a l ) . 

§ 29 - 0 empregado somente executará t a i s serviços com os 

e q u i p a m e n t o s como l u v a s , c a p a s , f i l t r o p a r a respiração, bo 

t a s , e t c , os q u a i s deverão s e r f o r n e c i d o s p e l o s empregado 

r e s g r a t u i t a m e n t e . 

§ 39 - Na execução de t a i s serviços, a j o r n a d a de t r a b a l h o 

diária será de 04 ( q u a t r o ) h o r a s . 

17a. MORADIA - As m o r a d i a s o c u p a d a s p e l o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 

deverão p r e e n c h e r os r e q u i s i t o s mínimos de s a l u b r i d a d e , s e g u 

rança, h i g i e n e e c o n f o r t o , a s e g u i r enumeradas: p a r e d e s r e 

b o c a d a s , p i s o de c i m e n t o o u m a d e i r a , mínimo de um b a n h e i r o 
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com as r e s p e c t i v a s instalações sanitárias e l u z e l e t r i 

ca, quande e x i s t e n t e na p r o p r i e d a d e . 

18a. - RESTAURAÇÃO DA CASA DE MORADIA - Os e m p r e g a d o r e s se r e s 

ponsabilizarão p e l a restauração das habitações d e s t i n a 

das à m o r a d i a de seus empregados, o b s e r v a d a s as c o n d i 

ções de h i g i e n e e segurança, i n c l u s i v e b a n h e i r o e piso 

de c i m e n t o , devendo ser dada p r i o r i d a d e às residências 

que se e n c o n t r e m em p i o r e s condições. 

§ Onico - Em ca s o de reconstrução da c a s a , e s t a deverá 

ser f e i t a no mesmo l o c a l , e x c e t o a c o r d o contrário e n t r e 

as p a r t e s 

I 9 a . - LOCAL DE PAGAMENTO - 0 pagamento s e m a n a l dos salários 

será r e a l i z a d o f o r a das áreas dos barracões e sem qual_ 

quer vinculação com o b a r r a q u e i r o ou p r e p o s t o , v e d a d o s 

q u a i s q u e r d e s c o n t o s p o r dívidas contraídas p e l o s t r a b a 

l h a d o r e s com a q u e l e s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

2 0a. - DIA E HORÃRIO DE PAGAMENTO - 0 pagamento semanal dos sa 

lãrios será e f e t u a d o , sempre que possível, d e n t r o do ho 

rãrio de t r a b a l h o . V e r i f i c a d a essa i m p o s s i b i l i d a d e , de 

verá o pagamento s e r concluído a t e às 18 ( d e z o i t o ) h o r a s 

da s e x t a f e i r a ou a t e às 12 ( d o z e ) h o r a s da véspera do 

dia da f e i r a do município. 

§ Onico - No c a s o do pagamento não s e r e f e t u a d o no h o r a 

r i o p r e v i s t o no " c a p u t " d e s t a cláusula, o empregador se 

o b r i g a a p a g a r , a título de m u l t a , h o r a s e x t r a s c o r r e s 

p o n d e n t e s ao período em que o t r a b a l h a d o r r u r a l permane 

cer a g u a r d a n d o o pagamento dos salários. 
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TEMPO Ã DISPOSIÇÃO - C o n s i d e r a - s e tempo de serviço o pe 

r l o d o ern que o empregado e s t e j a ã disposição do emprega 

d o r , a g u a r d a n d o ou e x e c u t a n d o o r d e n s , s a l v o disposição 

e x p r e s s a m e n t e c o n s i g n a d a . 

§ Único - Serã a s s e g u r a d o ao t r a b a l h a d o r r u r a l o paga 

mento do salário i n t e g r a l , nos d i a s em que não h o u v e r 

t r a b a l h o em v i r t u d e de ocorrência de c h u v a s o u de ou 

g r o s f a t o r e s a l h e i o s à v o n t a d e do t r a b a l h a d o r , desde que 

e s t e compareça ao p o n t o de embarque o u ao l o c a l de t r a 

b a l h o . 

TRANSPORTE - Os veículos d e s t i n a d o s ao t r a n s p o r t e de 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s deverão s a t i s f a z e r às condições têc 

n i c a s e de segurança, c o n f o r m e d e f i n i d a s na legislação 

específica (§ 2? do a r t . 87, do R e g u l a m e n t o do Código 

N a c i o n a l de Trânsito),ficando a i n d a p r o i b i d o o t r a n s 

p o r t e de f e r r a m e n t a s , d e f e n s i v o s agrícolas e adubos j u n 

t o com os t r a b a l h a d o r e s . 

§ 1 9 - 0 t r a n s p o r t e serã f e i t o sem ônus p a r a os t r a b a 

l h a d o r e s r u r a i s desde o p o n t o de r e c o l h i m e n t o atê aos 

l o c a i s de serviço e v i c e - v e r s a , ou de uma p a r a o u t r a p r o 

p r i e d a d e . 

§ 2 9 - 0 tempo d e s p e n d i d o p e l o t r a b a l h a d o r no p e r c u r s o 

de i d a e v o l t a serã c o n s i d e r a d o como de e f e t i v o serviço» 

Computar-se-ão como extraordinárias as c h o r a s que e x c e 

derem a j o r n a d a 08 ( o i t o ) h o r a s , a c r e s c i d a s de uma h o r a 

p a r a r e p o u s o e refeição, e c a l c u l a d o o s e u v a l o r p e l a 

m e d i a de produção do d i a . 
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§ 3 9 - 0 horário de saída dos t r a n s p o r t e s dos p o n t o s de 

embarque f i c a f i x a d o p a r a as 06 ( s e i s ) h o r a s , sendo c o n 

s i d e r a d o como de serviço e f e t i v o o período de e s p e r a , 

quando o t r a n s p o r t e não c o m p a r e c e r no horário a c i m a . f i 

x a d o . 

§ 4 9 - 0 e m p r e g a d o r será s o l i d a r i a m e n t e responsável com 

o t r a n s p o r t a d o r , p e l o s a c i d e n t e s o c o r r i d o s , sem c u l p a 

do t r a b a l h a d o r r u r a l , no t r a n s p o r t e de p e s s o a l p a r a o 

t r a b a l h o , quando f e i t o em veículo de t e r c e i r o s . 

ASSINATURA DA CTPS E CONTRATO DE SAFRA - Ficarão os em 

p r e g a d o r e s r u r a i s o b r i g a d o s , no a t o da admissão de< em 

p r e g a d o s , a a s s i n a r as suas c a r t e i r a s de t r a b a l h o e pr£ 

vidência s o c i a l , nos t e r m o s do a r t . 29 da C.L.T. Em r e 

lação aos empregados r u r a i s e x i s t e n t e s , f i c a m os empre 

gados o b r i g a d o s a a s s i n a r as suas CTPS no espaço de 48 

( q u a r e n t a e o i t o ) h o r a s a c o n t a r da d a t a de a p r e s e n t a 

ção das mesmas p e l o s e m p r e g a d o s , r e g i s t r a n d o a e f e t i v a 

d a t a da admissão de f o r m a a g a r a n t i r t o d o o tempo de 

serviço p r e s t a d o . 

§ d n i c o - Em relação aos s a f r i s t a s , os e m p r e g a d o r e s se 

obrigarão a c e l e b r a r os r e s p e c t i v o s c o n t r a t o s de s a f r a 

m e d i a n t e a apresentação, p e l o t r a b a l h a d o r , de : .'documen 

t o p e s s o a l idôneo. 

MULTA POR ATRASO NO PAGAMENTO DE SALÁRIO - Em caso de A t r a 

so do pagamento de salário, p o r c u l p a do em p r e g a d o r , a q u e 

l e será e f e t u a d o com m u l t a de 10% ( d e z p o r c e n t o ) . 



DISPENSA INJUSTA DO CHEFE DA UNIDADE FAMILIAR - No caso 

de rescisão do c o n t r a t o de t r a b a l h o do c h e f e da u n i d a 

de f a m i l i a r , sem j u s t a c a u s a , f i c a a s s e g u r a d a a sua ex 

tensão aos d e m a i s i n t e g r a n t e s do c o n j u n t o f a m i l i a r que 

exerçam a t i v i d a d e s na p r o p r i e d a d e , m e d i a n t e opção de£ 

t e s . A opção se dará com assistência do S i n d i c a t o dos 

T r a b a l h a d o r e s R u r a i s do Município. 

GARANTIA DE MORADIA E SÍTIO PARA DEPENDENTES - No c a s o 

de rescisão, sem j u s t a c a u s a , do c o n t r a t o de t r a b a l h o do 

c h e f e da u n i d a d e f a m i l i a r , o c o r r e n d o opção da e s p o s a , 

ou de f i l h o a t e 21 a n o s , ou de f i l h a s o l t e i r a , p e l a ma 

nutenção de seu emprego na p r o p r i e d a d e , f i c a a s s e g u r a 

do o d i r e i t o de permanência na m o r a d i a e sítio j a po£ 

suídos p e l o c o n j u n t o f a m i l i a r . 

FISCALIZAÇÃO - Os r e p r e s e n t a n t e s do Ministério do T r a 

b a l h o , i n c u m b i d o s de e x e r c e r a fiscalização do cumpri_ 

mento das l e i s t r a b a l h i s t a s e das cláusulas d e s t e c o n 

t r a t o c o l e t i v o , poderão f a z e r - s e acompanhar de r e p r e s e n 

t a n t e s dos S i n d i c a t o s dos empregados e dos empre g a d o r e s , 

se e s t e s a s s i m o d e s e j a r e m , o mesmo a c o n t e c e n d o com os 

f i s c a i s do IPEM/INPM ( I n s t i t u t o de Pesos M e d i d a s / I n s t i 

t u t o N a c i o n a l de Pesos e M e d i d a s ) , r e l a t i v a m e n t e à fi£ 

calização dos:. i n s t r u m e n t o s de pesagem e medição. 

§ 1? - Os e m p r e g a d o r e s ficarão o b r i g a d o s a p e r m i t i r o 

a c e s s o a t o d o e q u a l q u e r l o c a l de t r a b a l h o aos d i r i g e n 

t e s dos S i n d i c a t o s dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s e da F e d e r a 

ção dos T r a b a l h a d o r e s da A g r i c u l t u r a do E s t a d o da P a r a i 

b a , bem como aos d e l e g a d o s s i n d i c a i s d e n t r o de sua r e s 
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p e c t i v a base t e r r i t o r i a l p a r a o exercício da f i s c a l i z a 

ção do c u m p r i m e n t o das l e i s t r a b a l h i s t a s e das cláusu 

l a s d e s t e c o n t r a t o c o l e t i v o . 

§ 29 - No exercício da fiscalização r e f e r i d a no p a r a 

g r a f o a n t e r i o r , poderão os d i r i g e n t e s e d e l e g a d o s s i n 

d i c a i s d i s t r i b u i r m a t e r i a l i n f o r m a t i v o r e l a t i v o ãs Leis 

T r a b a l h i s t a s e benefícios c o n t i d o s no p r e s e n t e c o n t r a 

t o c o l e t i v o . 

2 8a. - RCSFOUSO SEMANAL REMUNERADO COM BASE NA PRODUÇÃO - F i 

ca a j u s t a d o q u e , quando o t r a b a l h a d o r f o r r e m u n e r a d o no 

r e g i m e de produção o r e p o u s o s e m a n a l r e m u n e r a d o serã 

serã c a l c u l a d o com base na produção o b t i d a em cada se 

mana, a s s e g u r a d o o mínimo da c a t e g o r i a . 

2 9a. - ÁGUA POTÁVEL -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 e m p r e g a d o r p r o p o r c i o n a r a ãgua própria 

e adequada ao consumo humano nos l o c a i s de t r a b a l h o pa 

r a seus empregados r u r a i s . 

30a. - MUjLTA POR ATRASO NO PAGAMENTO DAS VERBAS RESCISÓRIAS -

Ficam os e m p r e g a d o r e s o b r i g a d o s a p a g a r a cada t r a b a 

b a l h a d o r d e s p e d i d o uma m u l t a no v a l o r de um salário diã 

r i o , p o r d i a de a t r a s o , no caso ds não pagamento das v e r 

bas rescisórias a t e o dec i m o d i a do a f a s t a m e n t o do em 

p r e g a d o , sem prejuízo da correção monetária d e v i d a . 

31a. - ADICIONAL DE INSALUBRIDADE - F i c a a s s e g u r a d o ao empre 

gado r u r a l que e x e c u t e serviços de n a t u r e z a i n s a l u b r e 

ou p e r i g o s a o a d i c i o n a l l e g a l r e s p e c t i v o após a c o n s t a 

tação da i n s a l u b r i d a d e o u p e r i c u l o s i d a d e p o r perícia 

do s e t o r c o m p e t e n t e da D e l e g a c i a R e g i o n a l do T r a b a l h o , 
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f a c u l t a d a a assistência dos r e s p e c t i v o s S i n d i c a t o s de 

Empregados e de E m p r e g a d o r e s . 

SALÁRIO DA MULHER - É a s s e g u r a d o ã m u l h e r t r a b a l h a d o r a , 

nas mesmas condições de t r a b a l h o , salário i g u a l ao do 

homem. 

SALÁRIO DO MENOR - F i c a o e m p r e g a d o r o b r i g a d o a p a g a r 

aos t r a b a l h a d o r e s menores de 16 ( d e z e s s e i s ) a n o s , a meta 

de do salário dos t r a b a l h a d o r e s a d u l t o s . . 

§ 1? - Em se t r a t a n d o de serviços p o r produção, a t a r e 

f a do t r a b a l h a d o r r u r a l menor de 16 ( d e z e s s e i s ) anos , 

c o r r e s p o n d e r a à metade da t a r e f a f i x a d a p a r a o t r a b a l h a 

d o r a d u l t o . 

§ 2? - Aos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s m a i o r e s de 1 6 ( d e z e s s e i s ) 

anos ê a s s e g u r a d o salário i g u a l ao dos trabalhadores Adul_ 

t o s . 

TRANSPORTE EM CASA DE DOENÇA - F i c a o em p r e g a d o r respon 

sável p e l o t r a n s p o r t e , ou s e u c u s t e i o , do t r a b a l h d o r ou 

membro da sua família, em ca s o de a c i d e n t e , doença o u 

p a r t o . 

USO DE LENHA - Ao t r a b a l h a d o r r u r a l f i c a a s s e g u r a d o o 

d i r e i t o de u s a r , g r a t u i t a m e n t e , p a r a consumo d o m e s t i c o , 

l e n h a , desde que e x i s t e n t e na p r o p r i e d a d e e seu f o r n e c i _ 

mento não c o n t r a r i e a legislação. 

MULTA - A p a r t e c o n v e n e n t e que i n f r i n g i r q u a l q u e r das 

clãuulas do p r e s e n t e c o n t r a t o , será a p l i c a d a m u l t a de 1 

(um) v a l o r de referência p o r infração. 
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3 7a. - HORA-EXTRA - A remuneração da h o r a e x t r a serã a c r e s c i d a 

de 30% ( t r i n t a p o r c e n t o ) da h o r a n o r m a l , quando não ex 

c e d e n t e duas h o r a s diárias. Alem d e s s e período, a h o r a 

e x t r a serã r e m u n e r a d a com acréscimo de 50% (cinquenta p o r 

c e n t o ) da h o r a n o r m a l , vedada a realização de ma i s de 

q u a t r o h o r a s extraordinárias p o r d i a de t r a b a l h o . 

3 8a. - EMPREITEIROS - 0 e m p r e g a d o r se responsabilizará pelos con 

t r a t o s de t r a b a l h o dos empregados r u r a i s a r r e g i m e n t a d o s 

p o r intermediários ou p r e p o s t o s s e u s . 

3 9a. - COMUNICAÇÃO EXPRESSA DA RESCISÃO - A rescisão do c o n t r a 

t o t r a b a l h o do empregado não estável, p o r i n i c i a t i v a do 

e m p r e g a d o r , será o b r i g a t o r i a m e n t e c o m u n i c a d a p o r e s c r i _ 

t o , sob pena de s e r c o n s i d e r a d a sem j u s t a c a u s a . 

4 0a. - INDENIZAÇÃO DE DESPESAS - Fi c a m os e m p r e g a d o r e s o b r i g a 

dos a i n d e n i z a r as d e s p e s a s de t r a n s p o r t e dos seus em 

p r e g a d o s p a r a a audiência nas ações de c u m p r i m e n t o da 

p r e s e n t e convenção, quando a J u n t a de Conciliação o u o 

Juízo de D i r e i t o t i v e r sede em município d i v e r s o do de 

l o c a l de t r a b a l h o . 

41a. - CONTRIBUIÇÃO SOCIAL MENSAL - F i c a a u t o r i z a d o o d e s c o n t o , 

em f o l h a de pag a m e n t o , de contribuição s o c i a l m e n s a l dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s a s s o c i a d o s , d e v i d a ao seu S i n d i c a 

t o na f o r m a estatutária, p e l o que f i c a m os empregado­

r e s o b r i g a d o s a r e c o l h e r e c r e d i t a r aos S i n d i c a t o s da 

c a t e g o r i a as q u a n t i a s d e s c o n t a d a s . 

§ 1 9 - 0 r e c o l h i m e n t o ao S i n d i c a t o da importância , des_ 

c o n t a d a d e v e r a s e r f e i t a a t e o décimo d i a s u b s e q u e n t e 
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ao do d e s c o n t o , sob pena de j u r o s de mora no v a l o r de 

1U% ( d e z p o r c e n t o ) s o b r e o m o n t a n t e r e t i d o , sem prejuí 

zo da m u l t a p r e v i s t a no a r t . 55 3 e das comunicações pe 

n a i s r e l a t i v a s â apropriação indébita. 

! j 29 - F i c a a s s e g u r a d o ao t r a b a l h a d o r r u r a l o d i r e i t o de 

s u s p e n d e r o u e l i m i n a r , a q u a l q u e r tempo, a-.autorização 

do d e s c o n t o , m e d i a n t e comunicação e x p r e s s a a seu S i n d i c a 

t o e ao e m p r e g a d o r . 

TAXA ASSISTENCIAL - r i c a d e t e r m i n a d o que. os empregado­

r e s r u r a i s creditarão ou recolherão d i r e t a m e n t e aos S i n 

d i t o s da c a t e g o r i a p r o f i s s i o n a l a q u a n t i a de Cr$ 2.000 

( d o i s m i l c r u z e i r o s ) d e s c o n t a d o s de cada um dos seus em 

p r e g a d o s , de uma sõ v e z , no p r a z o máximo de 30 ( t r i n t a ) 

d i a s c o n t a d o s da vigência do p r e s e n t e c o n t r a t o c o l e t i v o , 

r e s s a l v a d o o d i r e i t o de oposição dos não a s s o c i a d o s , ma 

n i f e s t a d o d e n t r o de 10 ( d e z ) d i a s . 

S 19 - Os S i n d i c a t o s dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s r e p a s s a 

rão 50% ( c i n q u e n t a p o r c e n t o ) da importância c r e d i t a d a 

ou r e c o l h i d a à Federação dos T r a b a l h a d o r e s na A g r i c u l t u 

r a do E s t a d o da Paraíba, nos 10 ( d e z ) d i a s s e g u i n t e s ao 

r e c o l h i m e n t o o u crédito p r e v i s t o no " c a p u t " d e s t a clãu 

s u l a . 

§ 29 - Nos municípios onde não h o u v e r S i n d i c a t o , o r e c o 

l h i m e n t o o u crédito p r e v i s t o no " c a p u t " d e s t a c l a u s u l a 

far-se-ã em f a v o r da Federação dos T r a b a l h a d o r e s na A g r i 

c u l t u r a do E s t a d o da Paraíba. 
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As p r e s e n t e s reivindicações, em número de 4 2 ( q u a r e n t a e 

d u a s ) , f o r a m a p r o v a d a s na A s s e m b l e i a G e r a l E x t r a o r d i n a 

r i a d e s t e S i n d i c a t o , r e a l i z a d a n e s t a d a t a . 

7 de o u t u b r o de 1984. 

- PRESIDENTE - - SECRETÁRIO -
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A N E X O 01 

TABELA DE TAREFAS 

Para os t r a b a l h a d o r e s que e x e c u t a m serviços p o r 

produção ou t a r e f a s , f i c a a s s e g u r a d o o r e c e b i m e n t o dos seus salã 

r i o s nos t e r m o s da s e g u i n t e T a b e l a : 

TÍTULO I 

NORMAS GERAIS 

I t e m 1 - A m e d i d a a d o t a d a p a r a a extensão das t a r e f a s ê a b r a 

ça de 2,20m cada uma. Os e m p r e g a d o r e s se o b r i g a m a 

a d o t a r i n s t r u m e n t o s metálicos de medição de t a r e f a s , 

s u j e i t o s às normas do I n s t i t u t o N a c i o n a l de Pesos e 

Me d i d a s e a f e r i d o s p e r i o d i c a m e n t e p e l o IPEM. 

I t e m 2 - E n t e n d e - s e p o r c a r g a a q u a n t i d a d e de cana t r a n s p o r t a 

da p o r cada a n i m a l , com o peso de 170 ( c e n t o e s e t e n ­

t a ) q u i l o s . 

I t e m 3 - E n t e n d e - s e p o r c a r r e i r a a f a i x a de cana p l a n t a d a íem 

cada s u l c o . 

I t e m 4 - A c a p a c i d a d e de pesagem de balança não deve s e r i n f e 

r i o r a 2 0 q u i l o s , comprometendo-se os e m p r e g a d o r e s a 

u t i l i z a r e m balanças aferíveis p e l o I n s t i t u t o N a c i o n a l 

de Pesos e M e d i d a s . 

I t e m 5 - A superveniência de aumento s a l a r i a l p o r força de l e 

gislação p e r t i n e n t e , d u r a n t e a vigência d e s t a c o n v e n 

ção, r e s u l t a r a em aumento p r o p o r c i o n a l ao preço das 
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t a r e f a s de que t r a t a e s t a T a b e l a . 

I t e m 6 - A pesagem deve s e r f e i t a na p a l h a e no mesmo d i a . 

I t e m 7 - F i c a m vedados q u a i s q u e r d e s c o n t o s em f o l h a s o b r e o sa 

lãrio do t r a b a l h a d o r , a menos que e s t e j a i ; . p r e v i s t o s em 

l e i , a c o r d o c o l e t i v o o u convenção c o l e t i v a de trabalho. 

TÍTULO I I 

DISCRIMINAÇÃO 

A. CORTE DE CANA SOLTA 

1 . POR TONELADA 

a) Queimada Cr$ 3.242,00 

b) C r u a Cr$ 4.358,00 

2. POR CARGA 

2 . 1 - CANA BOA 

a) Queimada 12 c a r g a s de 170 kgs Cr$ 6.803,00 

b) C r u a 09 c a r g a s de 170 kgs Cr$ 6.803,00 

2.2 - CANA MÉDIA 

a ) Queimada 10 c a r g a s de 170 k g s Cr$ 6.803,00 

b) Crua 07 c a r g a s de 170 kgs Cr$ 6.803,00 

2.3 - CANA RUIM QUEIMADA OU CRUA 

A c o m b i n a r , o u não havendo e n t e n d i m e n t o , p o r diãria . 

3. POR BRAÇA 

3.1 - CANA BOA 

a) Queimada 05 c a r r e i r a s x 15 braças Cr$ 6.803,00 

b ) Crua 0 5 c a r r e i r a s x 7,5 braças Cr$ 6.803 , 00 
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3.2 - CANA MÉDIA 

a ) Queimada 05 c a r r e i r a s x 21 abraças Cr$ 6.803,00 

b ) Crua 05 c a r r e i r a s x l 0 , 5 braças 6.803,00 

3.3 - CANA RUIM QUEIMADA OU CRUA 

A c o m b i n a r , o u não havendo e n t e n d i m e n t o , p o r diária 

4. CORTE DE CANA COM ENCHIMENTO MANUAL 

4.1 - DE CARROÇAS OU VAGÕES NA PALHA 

a ) Queimada Cr$ 5.512,00 p o r t o n e l a d a c 

b ) C r u a Cr$ 6.803,00 p o r t o n e l a d a 

4.2 - DE CAMINHÃO NO PONTO 

a) Queimada Cr$ 6.192,00 p o r t o n e l a d a 

b) Crua c r $ 7.488,00 p o r t o n e l a d a 

ENCHIMENTO MANUAL DE CANA CRUA OU QUEIMADA 

a ) Na p a l h a Cr$ 1.135,00 

b) No p o n t o Cr$ 1.475,00 

CAMBITAMENTO 

a) 20 c a r g a s de 100 kgs 6.803,00 

b ) 12 c a r g a s de 170 kgs 6.803,00 

LIMPA MANUAL 

a ) Em t e r r a de a r e i a 

b ) Em t e r r a de b a r r o 

c ) Em massapé 

1 t a r e f a de 10 x 10 braças: 

Cr$ 6.803,00 

1 t a r e f a de 08 x 10 braças: 

Cr$ 6.803,00 

1 t a r e f a de 10 x 05 braças: 

Cr$ 6.803,00 
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d ) Ern p e d r e g u l h o - 1 t a r e f a de 10 x 05 braças: 

Cr$ 6.803,00 

e ) Em a l a g a d o - 1 t a r e f a de 10 x 05 braças: 

Cr$ 6.803,00 

A p r e s e n t e T a b e l a de T a r e f a s f o i a p r o v a d a na Assem 

b l i i a G e r a l Extraordinária d e s t e S i n d i c a t o , r e a l i z a d a n e s t a d a t a . 

07 de o u t u b r o de 1984. 

- PRESIDENTE - - SECRETÁRIO -
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